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Alberto Souto, presidente da Câmara de Aveiro, e Armindo 
Abreu, recandidato à autarquia de Amarante, protagonizaram 
duras críticas ao Partido Socialista durante a apresentação no 


Porto do manifesto autárquico socialista. Jorge Coelho até falou 
na criação de condições “para que se dê pancada” no PS, devido 
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Técnico do Boavista 
afasta-se após derrota 
frente à Académica. 
ÚLTIMA 


NO SALGUEIROS 


CARLOS ABREU 
ELEITO 


Para a Comissão Administra- 
tiva do clube de Paranhos, na 
eleição realizada ontem. 
ÚLriMa 


RICARDO MEIRELES. 


Os dragões venceram os madeirenses por 1-0, assegurando provisoriamente o segundo lugar. 
Da frente não descola o Benfica após vitória polémica (1-0) frente ao Belenenses. PÁGINAS 77 E 29 
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Rapaz tem 26 anos. PÁl 
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Alegada ilegalidade. página 14 
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Director da Pediatria do 
“Santo António”. PÁGINA 4 
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> RUI OLIVEIRA 


ENTREVISTA 


Engenheiro Civil e fundador da Associação Política Regional e de Intervenção Local (APRIL) 


“A sociedade civil em Portugal 
é muito pouco dinâmica” 


O COMÉRCIO 
entrevistou Rui Oliveira 
na sua casa, na Foz. À 
intervenção cívica, do 
qual é defensor e 
convicto praticante, foi 
tema de conversa 


Marlene Silva (textos) 
Jorge Miguel Gonçalves (fotos) 


fÁ um homem do betão ar- 
Ep Sobretudo, é um 
homem interventivo. 
Quem tem opinião, tem o di- 
reito e o dever de a expressar. 
É assim que pensa. Nem os 
dias e noites passadas na pri- 
são, no período que antece- 
deu a Revolução de Abril, o 
demoveram desta ideia. Ex- 
presidente e fundador da As- 
sociação Política Regional e 
de Intervenção Local 
(APRIL), engenheiro civil de 
formação, lamenta que a so- 
ciedade civil ainda não tenha 
interiorizado que a liberdade 
conquistada há 31 anos impli- 
ca alguns deveres. Entre os 
quais o de intervir. Cria-se en- 
tão “um vício”: o Estado não 
dá informação, o cidadão não 
a reclama e o resultado são as 
polémicas fora de tempo. En- 
tende que a cidade que esco- 
lheu para viver está a ser geri- 
da por Rui Rio como um 
“fundo de quintal”. Defensor 
da regionalização, acredita 
que as diferenças, se se com- 
plementarem, são factores de 
desenvolvimento económico. 
- O queéa APRIL? 

- É uma associação política 
regional e de intervenção local 
- esta é a sigla -, mas, depois de 
vários anos de experiência, 
chegámos à conclusão de que 
era essencialmente uma asso- 
ciação política de reflexão e in- 
tervenção livres. A nossa preo- 
cupação nunca foi meramente 
regional. 

- Que tipo de actividades tem? 

- Uma é a tomada de posi- 
ções públicas. Participámos 
também, algumas vezes, nas 
comemorações do 25 de Abril, 
organizando colóquios e deba- 
tes inseridos na nossa vertente 
democrática. 

- A razão de integrar alguns 


Do 


Rui Oliveira é adepto da participação cívica para promover o desenvolvimento do País 


especialistas e investigadores 


[Nuno Grande, Bordalo e Sá, | 


etc.] é a de dar credibilidade 
às vossas opiniões? 

- A credibilidade ou a falta 
dela depende da consistência 
das coisas que a APRIL vai di- 
zendo. Nada pode ser dito sem 
ser fundamentado. 

- E como é que fundamentam 
as vossas opiniões? 

- Através das experiências e 
dos contributos que cada um 
de nós dá. Eu próprio, que fiz 
algumas exposições sobre o 
PDM [Plano Director Munici- 
pal] do Porto, fui, durante 40 
anos, administrador de uma 
empresa de construção civil. 
Fui um homem do betão ar- 
mado, mas também fiz muitas 
coisas em planeamento... 

- Essa experiência habilita-o a 


fazer intervenções mais sus- 
tentadas... 

- Trabalhar em planeamen- 
to desenvolve a consciência de 
que, cada vez mais, há uma ne- 
cessidade imperativa das pes- 
soas cruzarem os seus saberes. 
Isso tem sido importante na 
APRIL. 

- Quase 20 anos depois da 
fundação da APRIL que ba- 
lanço faz da sua intervenção? 

- É uma associação peque- 
na, com 100 associados e 50 
pagantes. Mas o que é facto é 
que produz documentação e 
posições que têm merecido al- 
guma dignidade a prazo. Neste 
país, é difícil ter razão antes do 
tempo. Penso que em qualquer 
país. E ter razão antes do tem- 
po tem o seu tributo, que é o 
de ninguém ouvir. Só que as 


“A democracia ainda não conseguiu 
fazer com que o cidadão português 
ligue ao binário direitos-deveres” 


decisões vêm mais tarde a ser 
tomadas pelos partidos. 
- Porque é que isso acontece? 

- A sociedade civil, em Por- 
tugal, é pouco dinâmica. A de- 
mocracia ainda não conseguiu 
fazer com que o cidadão por- 
tuguês ligue ao binário direi- 
tos-deveres. Mais facilmente, 
percebeu que tinha direitos. 
Aqui, reside um vício: o poder 
instituído dá pouca informa- 
ção e, quando dá, fá-lo em mo- 
mentos em que o cidadão tem 
grandes dificuldades em ar- 
ranjá-la. Normalmente, du- 
rante férias grandes ou natalí- 
cias. Foi o caso dos molhes [do 
Douro], cujo Estudo de Im- 
pacte Ambiental esteve em dis- 
cussão pública entre 15 de De- 
zembro e 15 de Janeiro. 

- As discussões públicas são 
muito pouco concorridas... 

- Sim, são muito pouco 
concorridas. Eu lembro-me 
que, na discussão sobre a lei do 
património cultural, a única 
intervenção que houve sobre a 
matéria foi a minha, em todo o 
país. 


Perfil 


“Naturalizado nortenho”, nas- 
ceu em Lisboa, “junto da Fun- 
dação Vieira da Silva”. Esta zona 
da capital é a sua “pequena pá- 
tria” Dos 22 anos . vividos na 
cidade alfacinha, o único vício 
que lhe restou foi o Benfica. No 
entanto, foi sócio do FC Porto e 
nunca do clube do coração. Rui 
Manuel Santos de Oliveira, de 
72 anos, teve o seu primeiro 
processo disciplinar aos 14, 
porque saiu à rua com a ban- 
deira portuguesa. À viagem pa- 
ra.o Porto, fê-la algemado pela 
PIDE. Enquanto aguardava jul- 
gamento, terminou o curso de 
Engenharia Civil e foi ficando 
pela Invicta. "Homem do be- 
tão" - assim se define. Traba- 
lhou para o CRUARB durante 
oito anos e orientou as equipas 
que elaboraram os PDM de vá- 
rios concelhos da zona centro. 
Orientou ainda o grupo que, no 
âmbito da Porto 2001, traba- 
lhou para a dinamização da 
Baixa da cidade. 


O Comércio do Porto 
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“As universidades do Porto não 
podem estar de costas voltadas” 


- Os objectivos para que a 
APRIL foi criada, nomeada- 
mente, o de ser um comple- 
mento à acção política, 
mantêm-se actuais? 

- Temos conversado inter- 

namente sobre isso e chegá- 
mos à conclusão de que bom 
era que a APRIL já não fosse 
necessária, mas não vemos 
ainda nos partidos uma ca- 
pacidade de deixar de lado a 
luta de poder e tratar dos 
problemas essenciais. 
- Às opiniões da sociedade 
civil e de associações como a 
APRIL são tidas em conta 
pelo poder político? 

- O poder político, em re- 
gra, está ainda pouco recep- 
tivo, mas compete à socieda- 
de civil fazer com que a: 
não seja. Certo tipo de coisas 
vai avançando. A APRIL co- 
meçou, em 1995, a tratar do 
problema da água em Portu- 
gal. Chegou-se à conclusão 
que, sem uma partilha dos 
recursos hídricos na Penín- 
sula Ibérica, havia riscos. E 
foi possível, em cinco anos, 
criar uma fundação Ibérica, 
chamada Fundação para a 
Nova Cultura da Água e o 
Governo tem dado guarida a 
algumas acções dessa asso- 
ciação. 


“Alguns autarcas 
vestem a sua 


própria 


camisola” 


- Como vê as condições em 
que a participação cívica se 
faz actualmente no sistema 
democrático? 

- Está ao nível das primei- 
ras letras ainda. Algumas 
instâncias portuguesas de- 
viam estar mais abertas do 
que efectivamente estão. Re- 
firo-me, no concreto, às es- 
colas, às universidades... Os 
cidadãos da região têm pou- 
ca consciência de si. Não 


Rui Oliveira é um adepto da Regionalização 


chega existirem, têm de 
ter consciência do que a sua 
inserção na região represen- 
ta, porque senão só servem 
para apoiar o EC Porto. O FC 
Porto como marca não 
chega. 

- Mas de que forma? 

- As universidades do Por- 
to não podem estar de costas 
voltadas. A Católica organi- 
zou os “Olhares Cruzados 
sobre o Porto”, uma iniciati- 
va interessante, claramente 
virada para a cidade, provo- 
cando reflexão. A Universi- 
dade do Porto fez o “Porto, 
Cidade, Região”. Duas coisas 
divorciadas entre si e que de- 
viam ter o mérito de se arti- 
cularem, ainda mais num 
ano em que há eleições au- 
tárquicas. 


“Cada um quer ser 
o maior da rua dele” 
- Isso acontece a vários ní- 
veis... 

- Mesmo os partidos não 

conseguem articular os seus 
pontos de acção, cada um é o 
maior da rua dele, quer ter o 
poder. 
- O que pensa das rela- 
ções entre os autarcas da 
Área Metropolitana do Por- 
to? 

- Dá-me a impressão que 
há alguns que vestem a sua 
própria camisola, nem se- 
quer a do partido. 


benéfica a espacialização política 


- Éa favor da regionalização? 

- À APRIL lutou por isso 
quase desde a sua formação. 
Regionalização com cinco re- 
giões, o que corresponde às 
áreas das Comissões de Coor- 
denação de Desenvolvimento 
Regional. 

- Que vantagens traria essa di- 
visão? 


- Sem espacialização das po- 
líticas sectoriais, tudo se torna 
extremamente débil. Entende- 
mos que o espaço é determi- 
nante na decisão política e na 
economia. A mesma questão 


não pode ser abordada da mes- 
ma maneira numa região ou 
noutra, há que contar com as 
especificidades de cada uma. E 
elas existem... 

- Um dos argumentos contra é 
o eventual acentuar dos regio- 
nalismos... 

- Vemos isso com os espa- 
nhóis... A competitividade en- 
tre regiões tem sido um factor 
extremamente benéfico para a 
economia espanhola e para a 
ascensão do país. Não iria divi- 
dir, antes iria unir pelas dife- 
renças, que são fundamentais. 


- O modelo traçado pelo Go- 
verno de Durão Barroso de di- 
visão do país em grandes áreas 
metropolitanas e comunida- 
des urbanas pode funcionar 
nesse sentido? 

- Poderia ser um passo para 
implementar a regionalização. 
- Desde que fosse acompanha- 
da com uma descentralização 
de competências... 

- Claro e, fundamental- 
mente, de capacidade de en- 
tender as regiões como um 
conjunto em termos de op- 
ções políticas. 


ENTREVISTA 


Cidade gerida 
como “fundo 
de quintal” 


- Com vê actualmente o Porto? 
- Acho que está a ser gerido 
como um fundo de quintal. Há 
uma falta de visão relativamen- 
te ao motor de arranque que o 
Porto podia ser em relação à re- 
gião toda, Devia ter uma ex- 
pressão mais forte face à admi- 
nistração central. Há instân- 
cias, que, de uma forma que eu 
considero absurda, dependem 
do Governo, como é o caso da 
Metro e da APDL [Administra- 
ção dos Portos de Douro e Lei- 
xões], que têm uma débil coor- 
denação de esforços com a pró- 
pria Câmara. 
- Continua a haver falta de 
planificação a prazo de que se 
fala na declaração de princí- 
pios da APRIL? 

- Continua a existir, 

- O túnel de Ceuta é o exemplo 
de uma obra que não foi plani- 
ficada a prazo? 

- É uma polémica atrasada 
no tempo, apesar de ter razão 
de ser. 

- Uma polémica fora do tem- 
po, mas próxima de eleições... 

- Há sempre situações desse 
género e que são lamentáveis. 
Outro caso é o metro no “S. 
João”. Essa é uma discussão 
mais grave ainda. A proposta 
do Governo [que a linha termi- 
ne antes da entrada do hospi- 
tal) já é uma solução. 

- O que pensa da rede do me- 
tro? 

- Acho que a administração 
da Metro é arrogante e a arro- 
gância é má conselheira. 

- O que pensa da Casa da Mú- 
sica? 

- Participei em algumas reu- 
niões da Porto 2001, a propósi- 
to da Baixa e discutia-se a cons- 
trução de mais uma cave para 
esta: amento na Casa da 
Músi es metros a mais 
que se tiveram de escavar atin- 
giram a toalha freática. Houve e 
há a necessidade de se proceder 
a bombagens para manter 
aquilo seco. O arquitecto ho- 
landês disse que queria pôr a 
cota do auditório principal ao 
nível das copas das árvores, 
mas, como estão a tirar o lençol 
aquífero naquela zona, as árvo- 
res podem descer. Atingir as 
toalhas freáticas terá conse- 
quências enormíssimas para 
um país terá de conviver com a 
seca. 
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Fim do Centro Materno-Infantil 
é hipótese “perfeitamente viável” 


Ideia defendida pelo director da Pediatria do 
“Santo António”, Mas, existe outra solução... 


[FT “Manuela Pinto 


director do Serviço 
Os: Cuidados Intensivos 

Neo-Natais e Pediátricos 
do Hospital de Santo António, 
Octávio Cunha, considera “per- 
feitamente viável” o abandono 
do projecto do Centro Materno- 
Infantil do Norte (CMIN). Uma 
solução que, reconhece, seria 
“mais económica” e que poderia 
ser concretizada “desde que os 
departamentos de saúde mater- 
no-infantil dos hospitais de Gaia, 
S. João e Santo António sejam 
readaptados e feitas as obras ne- 
cessárias para receber as crianças 
e os pais com dignidade”. Em de- 
clarações ao COMÉRCIO, a pro- 
pósito da suspensão da constru- 
ção do CMIN junto ao “S. João”, 
Octávio Cunha lembrou, no en- 
tanto, que existe uma outra solu- 
ção em cima da mesa governa- 
mental, passando pela instalação 
do referido Centro num edifício 
erguido de raiz nos terrenos do 
ex-CICAP, frente ao Museu Soa- 
res dos Reis e próximo do “Santo 
António”, 

A construção do CMIN junto 
ao Hospital de S. João foi sus- 
pensa, na última semana, pelo 
ministro da Saúde, Correia de 
Campos, alegando que o Minis- 
tério estaria a ser lesado em mais 
de 10 milhões de euros devido à 
forma como o processo foi con- 
duzido pelo anterior governo. O 
anúncio de Correia de Campos 
foi feito perante a Comissão Par- 
lamentar da Saúde e da Toxico- 
dependência, tendo o ministro 
revelado que a construção do 
CMIN depende agora de uma 
proposta a apresentar, dentro de 
dois meses, pela Administração 
Regional de Saúde do Norte. 

“Uma das hipóteses em cima 
da mesa é a construção de raiz 
do Centro Materno-Infantil do 
Norte, seja lá onde for, porque, e 
muito bem, o ministro da Saúde 
entendeu que não devia ficar no 
Hospital de S. João” frisou Octá- 
vio Cunha, salientando que “o S. 
João precisa é de fechar 200 ca- 
mas, não de abrir mais”. 

“Se o ministro Correia de 
Campos entende que se cons- 
trua o Centro Materno-Infantil 
de raiz, então que seja uma 
construção célere e que não de- 
more mais 20 anos”, sustentou 
Octávio Cunha. Lembrou , con- 
tudo,que “na Europa os hospi- 
tais pediátricos estão a desapare- 
cer” e que “a tendência é integrar 
os cuidados infantis nos hospi- 
tais gerais”. 

Porém, se for para construir o 
CMIN de raiz, octávio Cunha re- 


Readaptar os departamentos do hospital de Gaia, 
S.João e Sto. António seria a saída mais barata 


A saúde materno-infantil continua sem solução para O futuro / HUMBERTO ALMENDRA 


Outra solução em cima da mesa passa pela 
instalação do CMIN nos terrenos do ex-CICAP 


corda que existe já um projecto, 
apresentado por proposta do 
Hospital de Santo António, que 
aguarda apenas pelo aval do mi- 
nistro. “Basta aproveitar o pri- 
meiro projecto que foi uma pro- 
posta do 'Santo António para 
construir o CMIN nos terrenos 
do ex-CICCAP (perto do Santo 
António). O projecto está feito e 
tem todos os estudos necessá- 
rios. É, apenas, uma questão do 
Governo dizer: avance”, disse. 
Ainda assim, se o Governo prete- 
rir este projecto, Octávio Cunha 
advoga que “há, então, que en- 
contrar na cidade do Porto um 
espaço onde se possa construir”. 
“Nunca em Parceria e Antu- 
nes! O Estado já gastou muito di- 
nheiro com isto. Era deitar di- 


nheiro fora e defraudar as expec- 
tativas das pessoas que ali mora- 
vam e já têm ideia de voltar”, afir- 
mou o médico. 


Distribuir as crianças 
pelos três hospitais 
“Também há a hipótese de 
não construir nada, o que é per- 
feitamente viável, desde que os 
departamentos de saúde mater- 
no-infantil dos hospitais de Gaia, 
S. João e Santo António sejam 
readaptados”, defendeu o pedia- 
tra. 

Para o responsável do serviço 
de Cuidados Intensivos Neo-Na- 
tais e Pediátricos do “Santo An- 
tónio” esta até seria a opção mais 
económica, como referiu ao CO- 
MÉRCIO. “Utilizando o que 


existe, mas melhorado, era muito 
mais barato e não traria proble- 
mas a não ser para os profissio- 
nais do Hospital de Maria Pia, 
que poderiam não estar dispos- 
tos a mudar de local de trabalho. 
Pese embora, a mudança fosse 
benéfica, porque poderia colma- 
tar os défices de recursos huma- 
nos nestes três hospitais. Se op- 
tassem por esta solução, parte 
deste problema ficaria resolvido. 
Do ponto de vista económico e 
funcional não é uma má opção”, 
asseverou o especialista. 

“Se cada um dos três hospitais 
ficasse com uma distribuição 
equitativa é razoável a resposta 
aos problemas da população es- 
tava dada. Era como antes”, reite- 
rou Octávio Cunha. 

A ser assim, o pediatra re- 
cordou que “para o Hospital de 
Santo António está também 
projectada a construção (no te- 
lhado do edifício antigo) do de- 
partamento de saúde da mu- 
lher e da criança”. 


"O Hospital Maria Pia tem que ser encerrado” 


Para o director dos serviços de Cuidados Intensi- 
vos Neo-Natais e Pediátricos do Hospital de San- 
to António, o futuro do Hospital Maria Pia - a 
unica unidade de saúde do Porto que cuida ex- 
clusivamente de crianças - é uma questão ainda 
mais premente do que o Centro Materno-Infantil 
do Norte. “O grande problema neste momento é 
resolver a questão do Hospital Maria Pia, que tem 
que ser encerrado”, defendeu. Para Octávio Cu- 
nha, “os profissionais do Hospital Maria Pia estão 


a trabalhar em más condições por causa das ins- 
talações. Estas colocam em risco não só os profis- 
sionais que ali trabalham, mas também as crian- 
ças que estão internadas e ali vão a consultas”. 
“Há anos, um comandante dos bombeiros Sapa- 
dores do Porto disse que o edifício do Hospital 
Maria Pia estava em risco de incêndio”, recordou 
o especialista. Octávio Cunha defende mesmo 
que “o Hospital Maria Pia tem que ser encerrado” 
para bem de todos. ) 


Luís Figo 
pondera investir 
em Vila 

do Conde 


| Márcia Vara 


O empresário Paulo China 
e o futebolista Luís Figo pon- 
deram investir em Vila do 
Conde num equipamento de 
animação nocturna à seme- 
lhança do que já têm em Vila- 
moura, no Algarve. O anúncio 
foi feito ao COMÉRCIO on- 
tem pelo próprio Paulo China, 
que esteve presente na inaugu- 
ração do Parque Urbano, a pri- 
meira obra a ser concluída ao 
abrigo do Programa Polis. 

O empresário visitou, du- 
rante a manhã, a intervenção 
que está a ser feita na frente 
atlântica da cidade e, apesar de 
dizer que essa é uma possibili- 
dade que está a ser ponderada 
e que também "depende" do 
sócio, Luís Figo, a ideia de tra- 
zer para Vila do Conde um 
"Sete Café" agrada-lhe. 

O projecto de requalificação 
urbana inserida no Polis, que já 
está a ser feito ao longo de toda 
a marginal vila-condense, sen- 
do que a primeira fase da obra 
será inaugurada em Junho, in- 
clui, além do arranjo de toda a 
via, a construção de vários 
equipamentos como uma dis- 
coteca e um bar, ambos da au- 
toria do arquitecto Álvaro Leite 
Siza. Paulo China confessou 
que viu os projectos e gostou 
porque "é uma zona com qua- 
lidade e seria muito interessan- 
te trazer para aqui um espaço 
com o mesmo conceito do que 
temos no Algarve". China 
adiantou ainda que os novos 
empreendimentos que estão a 
ser criados em Vila do Conde, 
são "bons não só para o muni- 
cípio, mas para os empresários 
que aqui queiram investir”. 

Para já, a primeira obra de 
um conjunto que está a ser 
realizada ao abrigo do Polis foi 
ontem inaugurada e contou 
com a presença do ministro do 
Ambiente, Ordenamento do 
Território e do Desenvolvi- 
mento Regional que garantiu 
que este Governo pondera 
criar outros programas do gé- 
nero no país. Nunes Correia 
adiantou que "as políticas das 
cidades vão ter um papel mui- 
to importante no novo Qua- 
dro Comunitário de Apoio”. 

O governante lembrou ain- 
da que este Polis "ficou na his- 
tória” porque foi em Vila do 
Conde que "o programa foi 
anunciado pela primeira vez" 
por José Sócrates, na altura 
ministro do Ambiente. Sobre 
algumas questões financeiras 
que ainda estão por resolver, 
garantiu que não vão existir 
problemas e que todos os pro- 
gramas "vão ser concluídos até 
ao fim”. 
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O local onde foi baleado o jovem José Augusto, após uma noite violenta em Ramalde /JORGE MIGUEL GONÇALVES 


Jovem baleado no bairro 
de Ramalde na sequência 
de rixa na Zona Industrial 


O rapaz, de 26 anos, terá sido baleado por alegado “ajuste de contas” pela 
agressão a um outro junto às rulotes, na rua de Manuel Pinto de Azevedo 


r— 


m jovem, de 26 anos, 
| | talhante e residente no 
Porto, foi ontem, de 
madrugada, baleado no bair- 
ro de Ramalde, alegadamen- 
te, na sequência de uma rixa, 
ocorrida momentos antes, na 
zona industrial. José Augusto 
ainda aguardava, ao fim da 
tarde de ontem, internado em 
Observação, no serviço de 
Urgência do Hospital Pedro 
Hispano, em Matosinhos, a 
decisão de operar ou não pa- 
ra retirar a bala da canela. 
Tudo terá começado quan- 
do quatro indivíduos se envol- 
veram numa cena de panca- 
daria, pelas 5h15, junto às ru- 
lotes de “comes e bebes”, na 
rua de Manuel Pinto de Aze- 
vedo, na zona industrial do 
Porto. Três homens, com ida- 
des compreendidas entre os 
25 e os 31 anos, tinham agre- 
dido a soco e pontapé um 
quarto que já se encontrava 
no chão, contou à Polícia uma 
testemunha. O último “sacou”, 
a certa altura, de uma arma 
branca, tipo canivete, e feriu 
dois dos agressores, pondo-se 
imediatamente em fuga. Um 
destes dirigiu-se pelo seu “pé” 
ao hospital e outro foi trans- 


“ Ana Isabel Pereira 


portado pelos Bombeiros Vo-" 


luntários Portuenses ao Hos- 
pital de S. João. 

Antes, ainda houve tempo 
para uma discussão entre-os 
envolvidos na rixa e a alegada 
testemunha, o que exigiu a 
intervenção dos agentes que 
se tinham dirigido ao local. 

Acalmados (que pareciam) 
os ânimos, surgem dois ou- 


tros indivíduos num BMW, 
um deles sai do carro e com 
uma caçadeira dirige-se aos 
presentes exigindo saber 
quem tinha batido no cunha- 
do. O agente identificou-se 
como sendo da Polícia e or- 
denou ao indivíduo que lar- 
gasse a arma. Este não acatou 
a ordem e voltou a entrar no 
carro, ainda de caçadeira em 
punho e dirigida ao efectivo. 
O polícia avisou que ia “ati- 
rar” e, como a advertência 
não surtiu efeito, disparou 
para o ar e de seguida para o 
pneu traseiro do BMW. À via- 
tura arrancou a alta velocida- 
de e o indivíduo da caçadeira 
ainda disparou, também, um 
tiro para o ar. 


Minutos depois... 

A história não terá ficado 
por aqui e, pelas 6h05, um in- 
divíduo, que aparentava ter 
25 anos - que não se sabe se 
seria o do BMW, o que tinha 
fugido depois de ferir com 
arma branca ou, ainda, outra 
pessoa -, chegou de táxi ao 
bairro de Ramalde, parou em 
frente ao bloco 7 e interpelou 
José Augusto. 

Segundo disse ao CO- 
MÉRCIO uma amiga da víti- 
ma, José Augusto ia buscar o 
pai dela “para irem para o ta- 
lho”. 

Segundo fonte do Coman- 
do Metropolitano da PSP do 
Porto, o homem que tinha 
chegado de táxi, saiu da via- 
tura e dirigiu-se a José Au- 
gusto, que estava dentro de 
um Fiat Punto verde, questio- 
nando-o se tinha estado, mo- 
mentos antes, na zona indus- 


trial junto às rulotes. José res- 
pondeu que não, o outro cha- 
mou-o mentiroso e abriu a 
porta do lado do Fiat para 
disparar um tiro, que atingiu 
José Augusto na canela da 
perna esquerda. 


“Vou matar-vos” 
No bairro, ontem de ma- 
nhã, os moradores comenta- 
vam o episódio, desconhe- 
cendo se tinha ligação com o 
ocorrido na zona industrial. 
“Abri a janela porque ouvi 
um raspar e pensei que algum 
carro tinha batido mas o ba- 
rulho vinha do carro dos 
bombeiros [Portuenses] e, ao 
tempo que abro a janela, ouvi 
o tiro”, recorda uma vizinha, 
que preferiu não se identifi- 
car. À moradora conta ter vis- 
to “o táxi preto e verde já a vi- 
rar”. “Só vi o moço [José Au- 
gusto] encolhido e agarrado 
às pernas, quem fez aquilo 
veio no táxi”, continua. 
Outras vizinhas contam 
que o indivíduo do táx 
quiriu José Augusto “Diz-me 
onde estão os outros”, terá 
perguntado o suspeito, ao 
que José Augusto respondeu 
“eu não..”, “Vou matar-vos a 
todos” terá sido, de acordo 
com as vizinhas, a última coi- 
sa que o suspeito disse. 
Depois do disparo, aquele 
entrou no táxi, que arrancou 
logo de seguida. A vítima foi 
transportada ao Hospital Pe- 
dro Hispano, em Matosinhos, 
pelos “Portuenses”, Por escla- 
recer ficam as causas da rixa, 
na zona industrial, e a ligação 
de José Augusto à primeira 
cena. 


Casas na rua Alberto Macedo 
em ruína são depósito de lixo 
e refúgio de drogados 


Saúde e segurança públicas em risco. Presidente 
da Junta quer problema resolvido numa semana 


JR Lígia 


asas abandonadas e em 
O há cerca de quatro 

'anos, ocupadas por toxico- 
dependentes. Seringas e lixo espa- 
lhados pelo chão, assaltos, prosti- 
tuição - o dia-a-dia dos morado- 
res da rua Alberto Macedo, 
transversal à avenida Antunes 
Guimarães, no Porto. Um drama 
em qualquer circunstância, mais 
ainda quando tudo isto acontece 
paredes meias com um jardim de 
infância, o Vasco da Gama, fre- 
quentado, diariamente, por cerca 
de 80 crianças. Manuel Maio, 
presidente da Junta de Freguesia 
de Ramalde, reivindica da Câma- 
ra, há dois anos, uma solução que 
nunca chega. Cansado da “inércia 
das instâncias competentes”, ga- 
rante que espera apenas mais 
uma semana. “Se o problema não 
for resolvido, a Junta vai substi- 
tuir-se à Câmara”. Os moradores, 
esses, agradecem... 

António Guilhermino e a fa- 
miília foram os últimos a sair da- 
quele conjunto de casas, atrás do 
jardim de infância. Com a esposa, 
invisual, e o filho, esquizofrénico, 
vive actualmente numa pensão, 
paga pela Segurança Social, de- 
pois de, há cerca de um mês, te- 
rem ficado desalojados na se- 
quência de um incêndio (mais 
um) com origem numa das casas 
contíguas, refúgio de toxicode- 
pendentes e depósito de lixo. 

“Trata-se de um grave proble- 
ma de saúde e segurança públi- 
cas, que se arrasta há, pelo menos, 
quatro anos, colocando em risco 
pessoas e bens”, criticou Manuel 
Maio, recordando as denúncias 
feitas ao longo dos últimos dois 
anos junto dos serviços de fiscali- 
zação e salubridade da Câmara 
do Porto, os únicos com compe- 
tência para intervir. 

“Estas casas são propriedade 
privada, pelo que a competência 
da Câmara é apenas a de fiscalizar 
e notificar os proprietários para 
que, dentro de um determinado 
prazo, isolem o local com taipais 
ou procedam à demolição das ca- 
sas. Se os proprietários não o fize- 


rem, como aconteceu neste caso, 
então cabe à Câmara assumir essa 
responsabilidade”, explicou o au- 
tarca, ontem, durante uma visita 
ao local. 

Mas, continua, se “os procedi- 
mentos legais são para se cum- 
prir, a inércia é que é injustificá- 
vel”. Por considerar que é disso 
mesmo que se trata, Manuel 
Maio dá um murro na mesa e dá 
à autarquia uma semana para re- 
solver o assunto. “Se não, resolve- 
mos nós..”, disse. 


Medo e indignação 
O clima que se vive entre os 
moradores da rua Dr. Alberto 
Macedo é de indignação e, essen- 
cialmente, de medo. O COMÉR- 
CIO esteve, ontem, no local e, em 
plena luz do dia, constatou o en- 
tra e sai dos toxicodependentes, o 
tom de ameaça e as provocações 
aos moradores. “Não tenho medo 
de ninguém”, vociferava um, sen- 
tado no vão de uma das entradas 
do prédio em frente. 


Moradores denunciam 

o tráfico e consumo de 
droga, a prostituição e 

sucessivos assaltos 


Os moradores queixam-se 
dos assaltos sucessivos, dos incên- 
dios que se multiplicam, das se- 
ringas abandonadas em cada can- 
to à mão de qualquer crianças, da 
prostituição e do tráfico de dro- 
ga... “À noite, nem me atrevo a 
sair de casa”, desabafa uma mu- 
lher. Um vizinho pede mais luz e 
mais polícia. Outro reclama da 
Câmara “respeito e tratamento 
igual para todos os munícipes, in- 
dependentemente da zona da ci- 
dade em que vive. Não pode ha- 
ver portuenses de primeira e de 
segunda..” 


As casas em ruína são abrigo de marginais /JMG 
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Pais e alunos da Escola da Lapa 
manifestam-se contra encerramento 


Encarregados de 

educação criticam 
fecho das inscrições e 
falta de informações por 
parte da provedoria da 
Irmandade da Lapa 


| Ana Cristina Gomes 


ansados do silêncio so- 
( bre o futuro da Escola da 
Lapa, no Porto, os encar- 
regados de educação e os alu- 
nos manifestaram-se, ontem, 
contra o encerramento daquela 
centenária instituição de ensi- 
no. Os pais conseguiram uma 
doação de 2200 euros, que per- 
mitiria resolver os problemas 
de segurança da escola, mas di- 
zem que a provedoria da Ir- 
mandade da Lapa mantém o si- 
lêncio e, entretanto, cancelou 
as inscrições de novos alunos. 
Por isso, as crianças vestiram 
ontem os seus bibes azuis e fo- 
ram para a porta da Igreja da 
Lapa gritar “Daqui não saio, 
daqui ninguém me tira”, 
“Queremos que reabram as 
inscrições [no primeiro ano], 
porque muitos pais estão na 
iminência de inscrever os filhos 
noutras escolas”, observou Isa- 
bel Araújo, para quem esta não 
é só uma questão dos alunos, 
mas “de toda uma comunida- 
de, e de 200 anos de uma esco- 
la”, 
Quanto à renovação das ins- 
crições das crianças que já são 


Os mais pequenos saíram à rua em manifestação acompanhada pelos pais / HUMBERTO ALMENDRA 


alunas da escola, os pais dizem 
não ter qualquer informação. E 
temem pelo pior: “Para dissol- 
verem a escola têm de marcar 
uma Assembleia Geral, e ainda 
não marcaram... Tememos que 
vão deixando passar o tempo e 
se, depois, quisermos inscrever 


os nosso filhos noutra escola 
não podemos”, alerta Isabel 
Nunes. 


“Lucro de 75 mil euros” 
Entretanto, e porque a justi- 
ficação para o encerramento 
era a falta de dinheiro para fa- 


Os pais indignaram-se ao saber que relatório 
de contas revela lucro de 75 mil euros 


CDU de Matosinhos diz que saúde 
financeira da Câmara está em risco 


Vereador Honório 

Novo considera que 
o aumento da dívida 
em 2004 é um motivo 
de preocupação em 
relação ao futuro 


O vereador da CDU na Câma- 
ra de Matosinhos considera que a 
sustentação financeira futura da 
autarquia, proclamada pelo presi- 
dente Narciso Miranda, poderá 
estar posta em causa. Honório 
Novo analisou o Relatório e Con- 
tas de 2004 e garante que os nú- 
meros, “pintados em tons rosa 
pelo PS”, são, afinal, “motivos de 
preocupação para o futuro”. 

“Entre 2001 e 2004, a dívida 
municipal passou de 46,5 milhões 
de euros para 59,3 milhões. Em 
três dos quatro anos de mandato, 


” TígiaCandeias 


a dívida aumentou 13 milhões de 
euros, quase 30 por cento”subli- 
nhou o vereador, concluindo que, 
“em 2004, não houve eficácia, não 


houve capacidade de execução, 
não houve inovação, não houve 
sequer capacidade de controlo fi- 
nanceiro”. 


“Narciso Miranda anda perturbado" 


"Narciso Miranda anda visivel- 
mente perturbado porque até 
os presidentes de junta seus 
afectos saltaram do barco”. Ho- 
nório Novo respondeu assim às 
acusações produzidas anteon- 
tem pelo presidente da Câmara 
de Matosinhos, na sequência 
das críticas do vereador da 
CDU ao processo da implanta- 
ção da IKEA em Leça da Pal- 
meira. Honório Novo reafirma 
que “o agendamento da pro- 
posta foi feito à socapa”. E ex- 
plica os seus fundamentos. "O 
ponto 2 da agenda referia um 
“pedido de informação/Rua Ve- 


loso Salgado, Leça - Requeren- 
lipaz, Investimentos Imo- 
os e Turísticos: "Nada de 
IKEA. Não sou adivinho". Quan- 
to à deliberação, considera que 
foi "precipitada e irresponsável 
porque não foi precedida de 
um debate público”. O vereador 
e deputado refere ainda o re- 
querimento apresentado ao 
Ministério da Economia, criti- 
cado pelo autarca. 
a quem compete decidir. Em- 
bora parte interessada, Narciso 
Miranda não é a personagem 
mais relevante no processo da 
IKEA". 


zer as obras na escola, os pais 
indignaram-se ao saber que o 
relatório de contas da Mesa 
Administrativa da instituição 
revela “um lucro de cerca de 75 
mil euros, mesmo após deduzir 
as despesas com a escola, cemi- 
tério, igreja e obras realizadas 
no hospital”, sustenta Manuel 
Bacellar. 

Os encarregados de educa- 
ção pediram, já, uma audiência 
com o bispo do Porto, Armin- 
do Lopes Coelho, e, enquanto o 
encontro não chega, apelam 


Honório Novo referiu ainda 
que, “mesmo estando ainda 
aquém dos limites legais de endi- 
vidamento, a margem tem sido 
paulatinamente reduzida e a si- 
tuação exige contenção”. Por isso, 
“ao invés da ideia de saúde finan- 
ceira e de grande folga que a ges- 
tão socialista quis fazer passar, 
manda a verdade dizer que o sinal 
a dar deveria ter sido um sinal 
bem amarelo”, frisou o vereador, 
preocupado com a proximidade 
das eleições autárquicas e o con- 
sequente multiplicar de obras no 
terreno, adjudicações e contratos. 

Honório Novo lembrou ainda 
que a revisão do PDM continua 
por concluir, apesar de ter sido 
anunciada em 2001, e destacou 
algumas “mentiras” que a Câma- 
ra terá feito passar na introdução 
do relatório. “Na Habitação So- 
cial, por exemplo, o presidente es- 
creve que o investimento global 
foi de 22 milhões de euros. Só que 
o quadro que explicita a execução 
detalhada do Plano de Activida- 
des mostra que afinal o investi- 
mento no sector só atingiu os 
13,59 milhões de euros, 72 por 
cento do orçamentado”. O mes- 
mo acontece em áreas como a 
educação, as acessibilidades ou a 
cultura, cuja taxa de execução fi- 
cou muito abaixo do planeado. 


aos antigos alunos: “Que se 
unam a nós e congregassem 
vontades para que isto não 
morra”, pede Isabel Araújo. 


Encerramento surgiu por 
questões de segurança 

A questão do encerramento 
da escola surgiu devido à ne- 
cessidade de obras e a proble- 
mas de segurança daí decor- 
rentes, bem como à falta de di- 
nheiro para os resolver. Numa 
Assembleia Geral de 13 de Fe- 
vereiro, foi nomeada uma co- 
missão para estudar a viabiliza- 
ção económica da escola, mas, 
censuram os pais, as inscrições 
fecharam logo no dia seguinte. 
Os pais pediram explicações ao 
provedor, mas, asseguram, 
“não nos foi dada qualquer ex- 
plicação plausível, só manifes- 
taram a sua irredutível inten- 
ção de encerrar a Escola”, escre- 
ve Manuel Bacellar, num 
documento distribuído aos 
jornalistas. 

Entretanto, a comissão con- 
seguiu que o administrador de 
uma instituição bancária se 
disponibilizasse para doar a to- 
talidade dos custos de recupe- 
ração da escola, no valor de 
2200 euros. 

Caso persista a ideia de en- 
cerrar a escola, os pais amea- 
çam recorrer a “várias instân- 
cias”, como garante Isabel Nu- 
nes. Avançar com um processo 
judicial “pelos danos morais e 
materiais” contra a Ordem da 
Lapa, no caso de “incumpri- 
mento da escolaridade dos ac- 
tuais alunos”, é uma das hipó- 
teses equacionada por Manuel 
Bacellar. 

Os encarregados de educa- 
ção lembram, ainda, o valor 
patrimonial da escola, instala- 
da num edifício projectado pe- 
lo arquitecto Marques da Silva, 
e onde estudaram Eça de Quei- 
rós, Ramalho Ortigão pai e fi- 
lho, e Ricardo Jorge. 


Mulher assaltada 
dentro de casa 
em Valongo 


Uma mulher, doméstica, 
de 61 anos, foi assaltada, an- 
teontem pelas 10h00, dentro 
da sua própria casa, na aveni- 
da 1º de Maio, Valongo, por 
um indivíduo que, há dias, 
sem que nenhum dos 
moradores se apercebesse, se 
vinha fazendo passar por fun- 
cionário de limpeza para ob- 
servar as suas rotinas. 

O assaltante, contou a víti- 
ma à Polícia, tinha sotaque 
brasileiro, vestia um casaco de 
cabedal escuro e media cerca 
de 1,75 metros. O indivíduo 
aguardou no corredor do pré- 
dio, fingiu estar a limpar os 
vidros e, quando a mulher 
saiu de casa, apontou-lhe uma 
arma à cabeça, tapou-lhe a 
boca e obrigou-a a entrar no 
apartamento. 

A vítima foi forçada a ir 
buscar o dinheiro que tinha 
guardado num pequeno 
cofre. O homem levou cerca 
de quatro mil euros e pôs-se 
em fuga. 
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Cervejaria Galiza fechada 
por greve dos funcionários 


Trabalhadores aderiram em peso, reclamando aumentos salariais, entre outros 
direitos. Patrões alegam que a histórica casa portuense está em dificuldades 


s funcionários da Cerveja- 
O: Galiza, no Porto, esti- 

veram ontem em greve 
concentrados à porta do estabele- 
cimento, reclamando uma justa 
actualização de salários e o respei- 
to pelos seus direitos. O conheci- 
do estabelecimento de restaura- 
ção, aberto desde 1972, esteve en- 
cerrado porque durante o dia 
eram, apenas, esperados oito fun- 
cionários para trabalhar. 

“A empresa, este ano, recusa-se 
a aumentar os salários”, explicou 
ao COMÉRCIO Francisco Fi- 
gueiredo. De há três anos a esta 
parte, “os aumentos salariais vêm 
sendo inferiores ao estipulado na 
tabela do sector”, acrescentou o 
dirigente do Sindicato dos Traba- 
lhadores da Indústria de Hotela- 
ria, Turismo, Restaurantes e Simi- 
lares do Norte. No ano passado, 
exemplificou Figueiredo, o au- 
mento foi de 2%, quando a tabela 
para o sector apontava 3,7%. 

Os funcionários reclamam 
ainda o pagamento de subsídio 
nocturno das 00h00 às 02h00, 
conforme obriga o Contrato Co- 
lectivo de Trabalho (CTT), do se- 


guro de 30 por centro também 
previsto no CTT e o abono de fa- 
lhas. Os feriados, de acordo com o 
sindicato, também “não estão a 
ser devidamente pagos”. O horá- 
rio semanal ultrapassa o máximo 
legal das 40 horas e os funcioná- 
rios não estão a ter o dia e meio 
ou dois dias de folga, previstos no 
CTT. 


Patrão alega 

dificuldades financeiras 
Luís Duarte Barbosa, delega- 
do sindical e funcionário com 
22 anos “de casa”, disse ao CO- 
MÉRCIO que a negociação co- 
meçou já em Janeiro, sem que 
os clientes alguma vez se tives- 
sem apercebido. “Sempre fomos 
bons colaboradores”, aponta. Há 
cerca de mês e meio, o sindicato 
entregou ao patrão um abaixo- 
assinado, subscrito por 24 fun- 
cionários, de um universo de 43. 
Os funcionários reuniram, de- 
pois, com os patrões mas o en- 
contro não surtiu qualquer efei- 
to. “O advogado insistiu que a 
empresa está em situação finan- 
ceira dificil, as senhoras [Delfi- 
na Amaral e a filha, que toma- 
ram conta do negócio há 11 


Metro não vai poder acudir 
às queixas dos moradores 
da rua de Faria de Guimarães 


A única garantia dada na reunião refere a 
inauguração da estação para Agosto próximo 


rm — SofiaPacheco 

Desesperados e na esperança 
de que a reunião com a Metro do 
Porto lhes desses alguma novida- 
de e atendesse aos seus pedidos 
para parar com o ruído das má- 
quinas que trabalham durante to- 
da a noite na estação de Faria de 
Guimarães, mais de uma dezena 
de moradores estiveram ontem 
no auditório da Junta de Fregue- 
sia de Santo Ildefonso, entre as 
22h00 e a meia-noite, acabando 
por sair de lá mais desanimados 
do que antes. 

As explicações da delegação da 
empresa do Metro vieram reiterar 
o que já havia sido dito, contes- 
tando o pedido dos moradores 
para parar as obras à noite, “por 
questões de segurança”. 

Paulo Ferreira, engenheiro da 
empresa, afirmou mesmo que foi 
pedido um parecer ao Laborató- 
rio Nacional de Engenharia Civil 
que confirmou “o perigo de inter- 
romper as perfurações e outras 
manobras por períodos inferiores 
a24 horas”. 

Entretanto, Jorge Morgado, do 


departamento de Comuni-cação 
da Metro, salientou que os níveis 
de ruído estão “acima do que é 
permitido por lei”, sendo que, 
apesar disso, a empresa pode ac- 
tuar “porque existe um licencia- 
mento especial por despacho go- 
vernativo”. 

Os moradores quiseram ainda 
saber quando é que a Metro vai 
vistoriar as casas para se inteirar 
das “fissuras” e “mazelas” que têm 
surgido na grande maioria das 
habitações, tendo Jorge Morgado 
garantido que a partir de segun- 
da-feira será feita uma visita a ca- 
da casa para avaliar os problemas, 
“até por uma questão de seguran- 
ça”, 

A reunião serviu ainda para 
garantir que até ao próximo mês 
de Agosto a obra da estação de 
metro de Faria de Guimarães es- 
tará pronta, com a reabilitação 
das ruas envolventes. 

Em comunicado, os morado- 
res adiantaram, entretanto, que 
não desistem de “accionar os 
meios, designadamente de carác- 
ter judicial” que obriguem a Me- 
tro a respeitar a Lei. 


anos] estiveram presentes mas 
nem falaram connosco”, recor- 
dou Luís Barbosa. 

O grupo esperou, ontem, em 
vão ser recebido pela patroa mas, 
para amanhã, está marcada uma 
reunião. “Se não houver solução, 
convocamos nova'greve”, avan- 
çou Francisco Figueiredo. O diri- 
gente sindical rebate o argumento 
de crise financeira: “venderam 
um estabelecimento aqui nas tra- 
seiras, no Mota Galiza, diz-se, por 
250 mil contos e não têm dinhei- 
ro?”. Entretanto, “a empresa to- 
mou a decisão de encerrar ama- 
nhã [hoje] por livre vontade”, diz 
Luís Duarte Barbosa. “Não têm 
falta de dinheiro se fecham ama- 
nhã sabendo que é um dia espec- 
tacular”, remata outro funcioná- 
rio, Agostinho Barbosa. 


Trabalhadoras do Galiza em greve por melhores salários /JORGE MIGUEL GONÇALVES 


FACTOS SÃO FACTOS 


A BELTRÓNICA 


** Site independente do Ranking Mundial do sector: 


: 
É 


Nunca nenhuma 


empresa a operar em Portugal teve 


no seu sector, este destaque e reconhecimento a nível mundial. 


A rnaozanis a todos os clientes em Portugal, por terem também contribuído 
entre vários milhões de todo o Mundo, para que A BELTAÚNICA se tenha tornado 
Nº 1 no Ranking Mundial no sector, bem como recomendada com a classificação 


máxima de 5 estrelas, 


pelos críticos e utilizadores. 


Informe-se como é fácil ter na sua empresa, o sistema telefónico mais 


avançado da actualidade, 


Ter o melhor é uma questão de confiança. 


www.abeltronica.com 


Chamada Local 
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Tenho uma empresa de construção e fui 
contratado para realizar as obras de 
recuperação de um edifício numa zona de 
intervenção de reabilitação urbana. Como é 
natural pretendo realizar as obras ao menor 
custo possível e isto implica que, 
designadamente, os custos com 
equipamentos de segurança não sejam 
excessivos. Sucede que, num passado 
recente, tive uma má experiência que 
resultou na morte de um trabalhador, e só 
não me levou à cadeia porque se provou que 
ele não usava o capacete de protecção que 
lhe estava distribuído. 

De que forma posso evitar os riscos de uma 
condenação? 


A actividade de reabilitação de um imóvel, como obra 
de construção que é, impõe que sejam cumpridas to- 
das as disposições legais aplicáveis ao sector da cons- 
trução civil, assumindo neste domínio particular im- 
portância, entre outros, o DL 273/2003, de 29/10, o 
DL 348/93, de 1/10, o DL 441/91, de 14/11, e o DL 
41821, de 11/08/1958. 

Além de configurar contra-ordenação, a violação 
destas disposições pode ser igualmente punida em 
sede criminal — cfr. alíneas a) e b) do artigo 277º do 
Código Penal - com pena de prisão de 1 a 8 anos, 
moldura agravada em 1/3 nos seus limites mínimo e 
máximo se vier a resultar a ofensa à integridade fisica 
ou a morte de outrem. 

Pratica o crime previsto no artigo 277º do Código Pe- 
nal quem "no âmbito da sua actividade profissional 
infringir regras legais, regulamentares ou técnicas 
que devam ser observadas no planeamento, direcção 
ou execução de construção" ou "omitir a instalação 
(...) de aparelhagem ou outros meios existentes em 
local de trabalho e destinados a prevenir acidentes”, 
"e criar deste modo perigo para a vida ou integridade 
física de outrem ou para bens patrimoniais alheios de 
valor elevado”. 

Sendo o bem jurídico protegido pelo tipo legal de cri- 
me (Infracção de Regras de Construção - artigo 277º 
do Código Penal), o dano em instalações e a pertur- 
bação de serviços a garantia de segurança em deter- 
minadas áreas de actuação humana, o artigo 286º do 
Código Penal prevê a atenuação especial da pena, ou 
mesmo a sua dispensa, sempre que o agente "remo- 
ver voluntariamente o perigo antes de se ter verifica- 
do dano considerável". 

Em face das consequências gravosas que pode acar- 
retar a violação das aludidas disposições, que a pre- 
tendida redução de custos não poderá acarretar a 
omissão daquelas que o legislador entende constitui 
rem as condições mínimas de segurança - o chamado 
âmbito do risco permitido -, isto é, aquele que, sendo 
reconhecido e inevitável, é socialmente aceite como 
inerente à actividade em causa. 

Nem sempre, porém, o desrespeito pelas disposições 
aplicáveis acarreta a punibilidade, em sede penal. E, 
aliás, frequente a ocorrência de sinistros por culpa 
dos próprios lesados, a chamada auto-colocação em 
perigo - será o caso do trabalhador que não usa ou 
usa incorrectamente o material de segurança que lhe 
está distribuído. Nestes casos, impõe-se a demonstra- 
ção de que a violação dos dispositivos legais aplicá- 
veis em matéria de segurança não foi o factor deter- 
minante para a colocação em perigo do lesado. A ab- 
solvição do leitor no processo de que foi objecto terá, 
em face dos elementos fornecidos, resultado da apli- 
cação desta figura a que vimos de aludir. 


Resposta de Catarina Matos, Advogada 
catarina.matosQantoniovilar.pt 


As questões dos nossos leitores podem ser 
enviadas ao nosso jornal por carta ou E-mail, 
através dos seguintes endereços: 


O Comércio do Porto - Rua de Fernandes Tomás, 352, 1º 
4000 - 209 Porto 

ou 

jornalocomerciodoporto.pt 


lar hoje do Porto, não pode ser nem é fa- 

lar só da cidade. Há quem defenda que se 

deve falar de "uma marca”, associando o 
nome da cidade a uma estratégia comercial ge- 
radora de mais valias, essas verdadeiro motor 
da sua transformação e desenvolvimento. Nada 
em contra em relação a isto, mas a intenção ho- 
je é abordar a capacidade de liderança regional 
desta "cidade de referência" e os instrumentos 
políticos existentes e previsíveis de criação a 
prazo para que tal possa acontecer. É aqui que 
entronca a Área Metropolitana do Porto (autar- 
quia de grau superior?) e a Região ambiciona- 
da. 

Já muito se disse e escreveu sobre a hoje Gran- 
de Área Metropolitana do Porto (GAMP) com 
os alargamentos recentes a norte e a sul do 
Douro. Porém, se avaliarmos a frio, não se fez 
muito, ou tanto quanto seria possível, com a 
utilização deste "instrumento" político-admi- 
nistrativo. Saldo positivo, três grandes projec- 
tos, no domínio da captação e abastecimento de 
água (Águas Douro e Paiva); da recolha e trata- 
mento de resíduos sólidos (Lipor); dos trans- 
portes Urbanos (Metro do Porto). 

Sendo embora obras estruturais, podia (e deve- 
ria) ter havido mais ambição e consertação polí- 
tica para outros projectos complementares e de 
idêntica dimensão e, o que é uma falha grave, 
um planeamento de base integrador de projectos 
e obras metropolitanos e regionais. O que fez da 
GAMP, até hoje, um palco desgarrado de gran- 
des peças (as atrás referidas) nem sempre de- 
sempenhadas a preceito nem produzidas com o 
rigor de meio exigido. Não há, e estamos longe 
disso, um Plano Metropolitano de Ordenamento 
Territorial, que expresse a vontade consensuali- 
zada dos municípios associados e a sua conse- 
quente aplicação por cada município, em espe- 
cial nos territórios de fronteira. Ou seja, fizeram- 
se e fazem-se obras de interesse comum, sem 
prévio consenso das suas implicações mútuas. 
Exemplos: As prioridades da rede de Metro peri- 
férica (linhas de Gondomar, aeroporto e ligação 
a Matosinhos); a "insólita" Ponte do Infante, que 
nasceu torta no Porto e desagua mal, muito mal, 
em Gaia; a descontinuidade urbanística inter- 
municipal. 

Tudo isto para dizer que a Entidade GAMP 
não tem demonstrado força e coesão nem capa- 
cidade de liderança afirmativa e negocial. Já o 
disse há muito e o tempo vem demonstrando 
que não é preciso retirar uma vírgula a isto, pe- 
lo contrário, exige sim, uma profunda reflexão 
sobre tudo que está para trás e em curso (in- 
cluindo os aspectos positivos que referi) e os ca- 
minhos de ambição (se é que a há) a prosseguir. 

Primeira questão de futuro: Deve a GAMP (e 
outras) continuar com o modelo político-ad- 
ministrativo actual, pouco mais que uma Asso- 


O Comérciodo Porto 
sap 


Um destino para a Área 
é Metropolitana do Porto 


ciação de Municípios, ou partir para uma fase 
mais avançada de Autarquia Superior com 
Órgãos legitimados por eleição directa incluin- 
do Programas de Acção? 

Segunda questão: Enquanto tal não acontece, 
pois depende de vontade política e enquadra- 
mento legal inexistentes, pode reforçar os seus 
poderes, afirmar a sua liderança e ampliar a ca- 
pacidade de contratualização, com o Governo e 
a Administração Central e com Entidades pri- 
vadas de Empresariado e da Finança? 

Terceira questão: Mesmo no actual modelo, 
estará condenada a continuar como "caixa de 
ressonância" das divergências político-partidá- 
rias e mesmo entre "sensibilidades" de um mes- 
mo Partido, como tem vindo a acontecer? 

Quarta questão: O recente alargamento terri- 
torial, nomeadamente a Aveiro Norte, é um me- 
ro acrescento sem consequências nem vanta- 
gens, ou pura e simplesmente aconteceu sem 
que tivesse acontecido? ú 
inta questão: Estando quase concluída a fa- 
se inicial da rede de Metro, será que o seu previ- 
sível alargamento se vai fazer com os mesmos 
erros e custos (políticos e financeiros) desta, ou 
haverá "uma estação de paragem" para reflectir, 
deitar fora algumas vaidades e arrogâncias e 
partir para as etapas seguintes com "a lição es- 
tudada?" 

Só a resposta a isto já seria um bom exercício 
de reflexão política por quem o deveria fazer, os 
Órgãos constituídos e os municípios envolvi- 
dos, ouvindo as Entidades Institucionais do Co- 
nhecimento e da Ciência, do Empresariado e 
das Empresas Públicas e Privadas de Serviços 
estruturantes. 

A liderança regional e europeia dessa "Marca 
nome Porto”, passa muito por aqui, não tanto 
pela cidade mas em benefício da cidade, pois o 
que está em causa é a ambição e os consequen- 
tes passos nesse sentido, de fazer do Norte com 
capitalidade no Porto, uma Região europeia 
competitiva, sobretudo no espaço peninsular 
mais próximo. 

Há dez anos, o Norte era e ainda é a segun- 
da região portuguesa e a vizinha Galiza a pe- 
núltima espanhola. Hoje esta realidade é dife- 
rente, da nossa parte porque nos debilitamos, 
da outra parte porque a Galiza se desenvolveu 
e reforçou e nos leva dianteira. Esta é que é a 
realidade e assistir a isto continuando a "asso- 
biar para o lado" constitui um grave erro es- 
tratégico, que precisa, urgentemente, de ser 
emendado. Atitude que deve partir de nós 
mesmos, ou seja, da GAMP e dos seus res- 
ponsáveis. Tudo o resto, remeter culpas para 
o Governo, não passa de meter a cabeça na 
areia, prática estúpida, como sabem, que na 
avestruz se perdoa mas nos homens se deve 
responsabilizar. 


PEDRO GRANADEIRO 


DOMINGO, 1 de Maio de 2005 
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ST con ANOS 


fm) 


BARCELOS 


Subaluger de espaços nas Festas 
das Cruzes gera clima de tensão 


Situação não é nova, 

mas é preocupante, 
concorrendo para o 
receio de conflitos. Forte 
dispositivo policial tenta 
evitar qualquer violência 


] Susana Caravana 


s Festas das Cruzes, em 
A inc decorrem este 

ano sob a vigilância de 
um forte dispositivo policial. 
Uma medida que se tornou 
mais evidente após um desa- 
cato registado no recinto, na 
quinta-feira, entre feiran- 
tes de etnia cigana e um ca- 
bo-verdiano. Para além do 
receio de conflitos numa das 
maiores festas minhotas, as 
autoridades estão a braços 
com o problema do subalu- 
guer de espaços, havendo já 
um mercado negro para o 
efeito. 

Refira-se que a forte pre- 
sença policial na cidade tinha 
sido anunciada por Domingos 
Araújo da Empresa Municipal 
de Educação e cultura, 
(EMEC), na altura da divulga- 
ção da edição deste ano das 
festividades. O receio de re- 
contros acentuou-se, no en- 
tanto, na passada quinta-feira, 
tal como o COMÉRCIO noti- 
ciou. Nesse dia, dezenas de fei- 
rantes de etnia cigana espan- 
caram violentamente um fei- 
rante cabo-verdiano que, 


O clima na Festa das Cruzes azedou devido a receio de conflitos entre feirantes de várias etnias /ARQuivO 


Este ano, um forte dispositivo policial marca presença 


alegadamente, terá dado um 
pontapé a uma criança. Com 
medo, nenhum dos outros fei- 
rantes presentes ou mesmo vi- 
sitantes tentou ajudar o agre- 
dido, que teve mesmo que re- 
ceber tratamento hospitalar. 
O COMÉRCIO apurou ain- 


(E) VILA NOVA DE FAMALICÃO 


Feira medieval assinala 800 
anos do Foral de D. Sancho I 


O ambiente das feiras medie- 
vais vai ser recriado em Vila Nova 
de Famalicão, no âmbito das co- 
memorações dos 800 anos do Fo- 
ral de D.Sancho I, dos 170 anos de 
criação do concelho e dos 20 anos 
de elevação a cidade. 

Entre dias 6 e 8 deste mês, Fa- 
malicão fará assim uma longín- 
qua viagem no tempo para revi- 
ver o ambiente típico das feiras 
medievais, juntando o "colorido 
das bancas e tabuleiros e os arti- 
gos em exposição com o alarido 
dos pregões e a variedade das vo- 
zes da clientela", explica a autar- 


quia em comunicado. Será tam- 
bém um local onde "a alegria dos 
saltimbancos, dos contadores de 
histórias ou dos trovadores se 
confunde com o ruído das zara- 
gatas e o espanto pelas notícias 
ouvidas”, acrescenta. A recriação 
das tradições, hábitos e costumes 
estará a cargo de estudantes de 
uma escola profissional local. 

A Feira Medieval, orçada em 
55 mil euros, irá animar vários es- 
paços públicos da cidade, propor- 
cionando diversos jogos e danças 
populares. Serão também servi- 
dos manjares medievais. 


constante no recinto da feira 


da que desde há três anos que 
a organização se debate com 
um outro problemas que tem 
vindo a ficar incontrolável e 
que tem gerado também con- 
flitos entre os feirantes: o su- 
baluguer dos espaços de venda 
no recinto da feira. "São mui- 


y 
e) 


4) 


tos aqueles que pretendem vir 
vender nestes dias para Barce- 
los porque por tradição é um 
bom sítio para negócios e, co- 
mo tal, muitos pagam qual- 
quer preço”, explicou ao CO- 
MÉRCIO um dos feirantes 
presentes, que subalugou o es- 
paço a um outro feirante que, 
por seu turno, paga o aluguer 
à Câmara. "Já conheço o fei- 
rante que me alugou o espaço 
há algum tempo e já é o se- 
gundo ano consecutivo que 
faço este aluguer por uns dias. 


Paguei-lhe cerca de quinhen- 
tos euros". . 

E este é, apenas, um entre 
muitos casos. O facto é que no 
recinto da feira existe um ver- 
dadeiro mercado negro de 
ocupação dos espaços, che- 
gando os preços a ser três a 
quatro vezes superiores aos 
estabelecidos na tabela da au- 
tarquia. 

A situação já chegou ao co- 
nhecimento de Domingos 
Araújo, que reconhece não ser 
nada fácil actuar. "Temos co- 
nhecimento de que existe um 
subaluguer dos espaços no re- 
cinto da feira, mas nada pode- 
mos fazer já que os espaços em 
causa estão alugados aos fei- 
rantes da feira semanal. Acon- 
tece é que alguns cedem esse 
espaço a preços muito supe- 
riores. A Câmara nada pode 
fazer porque não tem prova 
dessas transações", explicou o 
responsável da EMEC. 

Apesar de tudo - sublinha 
Domingos Araújo - "nós já 
conseguimos identificar on- 
de estão os casos de subalu- 
guer e estamos a tentar de- 
tectar agora a realização de 
mais negócios para podermos 
actuar. O feirante em causa 
pode até ser proibido de ven- 
der na ferira semanal caso se 
comprove a existência desse 
género de contrato”. 

Para piorar o cenário, o su- 
baluguer de espaços está a ge- 
rar conflitos entre alguns dos 
feirantes tradicionamente pre- 
sentes, que não vêem com 
bons olhos a venda de deter- 
minados artigos no espaço da 
feira. 

O COMÉRCIO soube tam- 
bém que já se registaram con- 
flitos na ocupação dos espaços 
já que alguns deles, só este 
ano, já foram subalugados três 
vezes. O subaluguer por uma 
pequena área pode chegar, por 
estes dias, aos mil euros. 


VALONGO VENCE PRÉMIO DE 


EXCELÊNCIA AUTÁRQUICA 


A Câmara Municipal de Valongo foi nomeada, pelo Governo, a melhor au- 
tarquia do país em 2004. O Prémio de Excelência Autárquica foi atribuído ao 


projecto desenvolvido pela Agência para a Vida Local. 


O Presidente da Câmara Municipal de Valongo, Dr. Fernando Melo, 
agradece o entusiasmo, o empenho e o profissionalismo de todos os fun- 
cionários da autarquia, pois sem eles não teria sido possível receber este 
galardão, assim como outros anteriormente conquistados, tais como o Prémio 
Geo-Conservação 2005 e Prémio Cidades Limpas. 


O Presidente da Câmara 
Dr. Fernando Melo 
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m) VIANA DO CASTELO 


Exposição de miniaturas de barcos 
marca meio século do Gil Eannes 


|] Ivone Marques 


navio-hospital Gil Ean- 
Os actualmente a come- 
morar meio século de 
existência, é desde ontem o cená- 
rio de uma exposição de minia- 
turas de barcos. As cerca de duas 
dezenas de réplicas expostas re- 
sultam do trabalho de um arte- 
são de Aveiro, Adelino Aires que, 
aos 58 anos, mantém ainda bem 
vivas as memórias da pesca lon- 
gínqua nos bancos de pesca do 
bacalhau, na Terra Nova. 
Adelino Aires aproveitou a 
deslocação a Viana, onde o na- 
vio-hospital é agora um espaço 
de atracção turística, para ofere- 
cer à Fundação Gil Eannes uma 
pequena réplica do navio que lhe 
salvou a vida. Isto porque a 29 de 
Maio de 1966, quando desempe- 
nhava as funções de substituto 
de contra-mestre a bordo do S. 
Gonçalinho, foi acometido de 
uma apendicite aguda. Chegou a 
ser dado como morto quando foi 
transportado para o Gil Eannes, 
onde foi operado de urgência. 
Em jeito de agradecimento co- 
meçou há dois anos e meio a fa- 
zer a réplica do navio que lhe 
deixou "más mas também muito 
boas memórias". "É como se fos- 
se uma Acção de Graças ao Gil 
Eannes”, disse ao COMERCIO 
Adelino Aires que, ainda hoje, 
diz que é sempre bom visitar e 
revisitar um navio “onde se 
consta que nunca ninguém mor- 
reu, de tão bons que eram os cui- 
dados" prestados aos pescadores. 
A isto acrescenta que a embarca- 
ção deve continuar a ser preser- 
vada como um museu da histó- 
ria da frota bacalhoeira. "Este na- 


E] S. JOÃO DA MADEIRA 


AO * 00000000 00 
tee coco 


Réplica do Gil Eanes, uma das várias miniaturas de barcos criadas por Adelino Aires (ao meio) /ARMÉNIO BELO 


vio já esteve com a corda ao pes- 
coço mas não foi enforcado, e 
por isso é melhor que agora não 
o deixem morrer”. Para além do 
Gil Eannes podem ser vistas nes- 
ta exposição, patente até dia 8, 
réplicas de navios pesqueiros co- 
mo o S. Gonçalinho, o Senhor 
dos Mareantes ou o Sagrada Fa- 
mília, além de moliceiros, barcos 
rabelos ou três imponentes naus 
quinhentistas. 

Paralelamente, e no âmbito 
das comemorações dos 50 anos 
do Gil Eannes, realizou-se uma 
conferência sobre "A Pesca do 


Bacalhau". Um dos convidados 
foi Francisco Manso, produtor e 
realizador de cinema que, há 24 
anos, apresentou pela primeira 
vez um filme que retratava a vida 
a bordo dos barcos da pesca do 
bacalhau. Também presente este- 
ve Vitorino Ramalheira que se- 
guiu as pisadas do pai, o coman- 
dante Ramalheira que, há meio 
século, comandou a primeira 
viagem do Gil Eannes entre os 
Estaleiros Navais de Viana e o 
porto de Lisboa. Entre as muitas 
boas memórias que guarda da 
embarcação algumas ainda lhe 


arrancam um sorriso rasgado. 
Neste "embarcar no passado" re- 
corda a história de uma vitela 
malhada pela qual a tripulação se 
afeiçoou e que, até ao final da 
viagem, não foi capaz abater. Nu- 
ma paragem em terra pediram 
ao fornecedor de mantimentos 
que a trocasse por outra. Já no al- 
to mar, quando foram lavar a pe- 
le do animal depois de um belo 
repasto, é que repararam que ela 
estava a largar tinta preta. "Para 
desgosto de todos percebemos 
que o fornecedor tinha pintado a 
vitela”. 


JS critica Câmara e vereador socialista 
por causa de centro comercial 


[o Francisco Manuel 
A Juventude Socialista de S. 
João da Madeira criticou o verea- 
dor do PS na Câmara local e o 
Executivo social-democrata por 
aprovarem a venda de um terre- 
no para a construção de um cen- 
tro comercial na cidade. A JS diz 
que o empreendimento põe em 
risco dois mil postos de trabalho 
do comércio tradicional local. 
Em conferência de imprensa, 
o líder da estrutura política afir- 
mou que o presidente da Câma- 
ra, Castro Almeida, "está a pro- 
vocar deliberadamente a crise no 
comércio local", mas é mais con- 
tido quando toca ao vereador so- 
cialista Josias Gil, que, diz João 


Gomes, "representa apenas o po- 
vo que o elegeu”, admitindo que 
também representa o PS, “mas já 
não faz parte da Comissão Políti- 
ca concelhia”. "Foi uma opção 
pessoal do dr. Josias Gil, que cri- 
ticamos, mas por outro lado sa- 
liento que ele já anunciou que se 
vai retirar da vida política”, disse. 

Os jovens socialistas dizem 
"um não claro" ao novo centro 
comercial que deverá nascer na 
Avenida Renato Araújo em fren- 
te ao hipermercado Modelo, e 
que segundo a autarquia deverá 
criar cerca de 700 postos de tra- 
balho. A JS congratula-se pelo PS 
ter votado contra a proposta na 
Assembleia Municipal, conside- 
rando que os elementos socialis- 


tas "conseguiram abrir os olhos". 
Sustenta ainda que "não existe 
nenhum estudo de impacto am- 
biental, ou viário”. As cinco salas 
de cinema anunciadas pela Cà- 
mara no centro comercial, que 
viriam a preencher uma "lacuna 
grave" no concelho, "não justifi- 
cam o sacrifício de dois mil pos- 
tos de trabalho", segundo João 
Gomes, que em tom de desafio 
deixou o repto ao presidente da 
autarquia para "oferecer um sub- 
sídio de risco aos comerciantes 
locais, para salvaguardarem os 
prejuízos que virão a ter quando 
abrir o centro comercial". 
Embora começasse por afir- 
mar que a JS "não tem proble- 
mas em elogiar a Câmara social- 


democrata naquilo que faz de 
bem", a JS, nesta conferência de 
imprensa optou apenas pela crí- 
tica. Entre elas sublinhou, por 
várias vezes a política cultural, 
que classificou de "show-off” e 
pouco conteúdo". Nem a recente 
feira das profissões escapou ao 
extenso rol de críticas da JS. "O 
ano passado a Comissão de Estu- 
dante a que presido, fez um cer- 
tame idêntico na Escola Secun- 
dária João da Silva e Correia e 
conseguiu ter mais participação 
de estabelecimentos de ensino 
que esta”, afirmou João Gomes. 
Os jovens socialistas defende- 
ram como propostas para as 
próximas autárquicas uma as- 
sembleia jovem municipal "que 
tivesse um papel consultivo" e 
um orçamento participativo, on- 
de fosse a população a dizer co- 
mo é que o orçamento munici- 
pal deveria ser gasto. Desafiaram 
ainda a Câmara a fornecer gra- 
tuitamente os manuais escolares 
para os alunos do ensino básico. 


O Comércio do Porto 
Domingo, 1 de Maio de 2005 


m) BRAGA 


Associação 
comercial contra 
novas grandes 
superfícies 


r Lusa 


A Associação Comercial de 
Braga (ACB) manifestou on- 
tem, em Braga, ao primeiro- 
ministro, José Sócrates, a sua 
"discordância quanto à possi- 
bilidade de serem aprovadas 
dez novas grandes superfícies 
no distrito”. 

"Braga possui já mais de 30 
unidades de comércio ligadas 
às grandes superfícies, mas 
estão a ser analisadas mais 10 
com um total de 20 mil me- 
tros quadrados”, salienta o 
presidente da Associação, Al- 
berto Pereira, num documen- 
to entregue ao chefe do Go- 
verno. 

A ACB foi ontem ouvida 
no Governo Civil pelo pri- 
meiro-ministro, pelo minis- 
tro da Economia, Manuel Pi- 
nho, e pelo secretário de Esta- 
do do Comércio, Fernando 
Pereira Serrasqueiro, numa 
reunião em que também esti- 
veram os Organismos congé- 
neres de Famalicão, Barcelos, 
Fafe, Guimarães, e Vizela, e a 
AIMinho - Associação Indus- 
trial do Minho. 


População é a mesma, 
oferta aumentou 10 vezes 
No documento, a ACB su- 
blinha que "a população de 
Braga é a mesma, mas a oferta 
comercial na última década 
aumentou 10 vezes", pedin- 
do, por isso, "a suspensão 
imediata do actual regime de 
licenciamento comercial en- 
quanto não for elaborado um 
plano nacional de ordena- 
mento comercial”. 

Advertiu que "o cadastro 
comercial nunca mais foi ac- 
tualizado, o que tem influen- 
ciado desastrosamente as de- 
cisões de licenciamento" e pe- 
diu a reactivação do Obser- 
vatório do Comércio, dado 
que "após a sua extinção dei- 
xou de se conhecer a situação 
do comércio". 

Lamentou a ausência de 
programas de modernização 
para o Comércio Rural e Peri- 
Urbano, e disse que "até o Sis- 
tema de Incentivos para Pe- 
quenas Iniciativas Empresa- 
riais está parado”. 

A Associação pediu o "re- 
forço dos meios e dos projec- 
tos de urbanismo comercial" 
e lembrou que "falta a regula- 
mentação do Fundo de Mo- 
dernização do Comércio". 

"As associações empresa- 
riais estão disponíveis para 
estabelecer parcerias com o 
objectivo de apoiar o investi- 
mento e a criação de empre- 
sas", afirma a Associação Co- 
mercial de Braga, solicitando, 
ainda, "o reforço do progra- 
ma REDE do Instituto de 
Emprego dado os seus bons 
resultados na região”. 


O Comércio do Porto 
Domingo, 1 de Maio de 2005 


NORTE H u 


BRAGANÇA — 


Câmara recupera casas em aldeias 
E aaja famílias ciganas 


Câmara de Bragança vai 
recuperar meia centena de 
s antigas em aldeias do 


concelho para realojar famílias ci- 
ganas que vivem em barracas, no 
âmbito de um projecto que apos- 
ta no meio rural para a integração 
social. 

O projecto envolve diversos 
parceiros sociais, entre os quais a 
autarquia, que assumiu o compro- 
misso de adquirir e recuperar até 
50 habitações para o realojamento 
da população residente em barra- 
cas, que se restringe, no concelho, 
às famílias de etnia cigana. Segun- 
do Fátima Castanheira, da Pasto- 
ral dos Ciganos, parceira no pro- 
jecto, estão referenciadas 25 famí- 
lias candidatas a um lar nestas 
condições, com um total de 90 ele- 
mentos, 47 dos quais crianças. 

Para os promotores do projec- 
to, que envolve também a Segu- 
rança Social, "concentrar estas fa- 
mílias em bairros sociais, numa 
espécie de gueto, seria um erro”. 


A autarquia preferiu apostar 
na recuperação de casas antigas 
nas cada vez mais desertificadas 
aldeias do mundo rural, onde, no 
entanto, se registam "casos de su- 
cesso" de integração de famílias 
de etnia cigana, por se tratar de 
um meio com mais afinidades 
com a sua cultura. 

A autarquia já colaborou na 
recuperação de algumas habita- 
ções em aldeias como Rebordãos, 
Rossas, Salsas ou Sazerda, mas o 
projecto encontra-se ainda numa 
fase embrionária e com algumas 
resistências. 


Receio de rejeição 

Para a responsável pela Pasto- 
ral dos Ciganos, "o projecto não 
está a corresponder às expectati- 
vas iniciais uma vez que há uma 
rejeição muito grande por parte 
das populações”. "É o eterno con- 
flito”, considerou. 

Para garantir o sucesso da inte- 
gração, os parceiros deste projec- 
to, que não tem um prazo de exe- 
cução nem orçamento definidos, 


VINHAIS z 


Autarca exige fiscalização 
à Águas de Trás-os-Montes 


|] João Campos 


O presidente da Junta de Fre- 
guesia de Ervedosa, Franclim do 
Nascimento, pede à União Euro- 
peia (UE) que fiscalize os projec- 
tos que a Águas de Trás-os-Mon-« 
tese Alto Douro (ATMAD) está a 
desenvolver na região. O autarca 
daquela aldeia do concelho de Vi- 
nhais acusa a empresa de estar a 
construir uma estação elevatória 
num terreno baldio, junto ao lar- 
go de Santa Bárbara, sem qual- 
quer autorização da Junta de Fre- 
guesia. "É uma atitude muito ir- 
responsável para uma empresa 
financiada por fundos comunitá- 
rios e com uma dimensão que es- 
peramos que seja grande”, alega 
Franclim do Nascimento. 

A gota de água caiu na semana 
passada, quando um empreiteiro 
ao serviço da ATMAD começou a 
rasgar a estrada, que liga a fregue- 
sia à ponte sobre o Tuela, para co- 
locar os tubos de ligação à estação 
elevatória e os respectivos reser- 
vatórios. O autarca condena a ati- 
tude, alegando que o projecto 
prevê a colocação da tubagem 
nos terrenos junto à estrada e não 
no eixo da via. "Até dá ideia que a 
empresa alterou o projecto só pa- 
ra não pagar o usos dos terrenos . 
aos proprietários”, sustenta Fran- 
clim do Nascimento. 

O presidente da Junta, de resto, 
recorda que a ATMAD tentou, há 
cerca de um ano, adquirir um dos 
terrenos em causa, mas sem su- 


cesso. "A oferta que fizeram pelo 
terreno foi tão irrisória que nem 
sequer foi discutida em Assem- 
bleia de Freguesia", garante o au- 
tarca. 

Franclim do Nascimento duvi- 
da que o projecto aprovado pela 
Câmara de Vinhais esteja a ser se- 
guido à risca e desafia a empresa a 
retirar os depósitos "que foram 
colocados, indevidamente, no 
meio da estrada”. 


Empresa rejeita acusações 

A Câmara já está a par da si- 
tuação, tendo procedido a um le- 
vantamento fotográfico das obras 
em causa. As ligações em questão 
fazem parte das condutas que 
transportam a água a partir da al- 
deja das Agueiras para abastecer 
Ervedosa, Agrochão, Rebordelo, 
Vale das Fontes, Soutilha e Nuze- 
do de Baixo. 

Questionado sobre este assun- 
to, o administrador da ATMAD, 
Boal Paixão, garantiu que as 
obras estão a decorrer de acordo 
com o projecto aprovado pela 
Câmara. "A empresa que faz a fis- 
calização tem ordens para zelar 
pelo cumprimento escrupuloso 
das normas de segurança”, asse- 
gura o responsável. 

Quanto ao facto da estrada ter 
sido rasgada para colocar as cai- 
xas, Boal Paixão recorda que se 
trata "de reservatórios de grande 
dimensão que estão a ser coloca- 
dos de acordo com a legislação 
em vigor”. 


decidiram que a instalação das fa- 
mílias nas aldeias só acontecerá 
com "mútuo consentimento", o 
que constitui a fase mais compli- 
cada e morosa do processo. 

Para o autarca de Bragança, o 


FORMAÇÃO 


importante é sanar "preconceitos 
e receios" para evitar a repetição 
de situações que já ocorreram na 
cidade, em que a autarquia recu- 
perou uma habitação num bairro 
para uma família cigana, mas a 
experiência não resultou. 

O principal objectivo deste 
plano é resolver o problema dos 
acampamentos de ciganos, que se 
transformaram já em pequenos 
“bairros de lata”, em várias zonas 
da cidade, como Donai, Campo 
Redondo e Formarigos. 


PROFISSIONAL 


2005 


GAIA, PORTO, 


BRAGA, FAMALICÃO, 
S. JOÃO DA MADEIRA 


Formadores de elevada qualidade 
Certificado de Formação Profissional 


“ACTIVOS EMPREGADOS 


Para Fátima Castanheira, 
condições como as destes 
acampamentos levam a outros 
problemas associados aos ciga- 
nos, nomeadamente o insuces- 
so e abandono escolares. "A 
criança de etnia cigana não faz 
o ensino pré-primário, não tem 
luz eléctrica, nem condições ao 
chegar a casa, para poder fazer 
os seus trabalhos escolares, são 
tudo condicionantes que agra- 
vam o evoluir na escola”, afir- 
mou. 


Horário: PÓS-LABORAL 


CERTIFICAÇÕES MICROSOFT 


> Sem encargos para os formandos > Subsídio de alimentação diário > Subsídio de transporte 
« Ê “A 


E ECDL: Os cursos de info: 


ica preparam os formandos 


Certi 's Microsoft O 


Spet e para o European Computer Driving License (ECD! 


HABILITAÇÕES 11º ANO 

Curso Prático de Especialista em: 

MICROSOFT OFFICE (10 h) > Famaticão, Porto 

WORD (72 ) > Gata, Braga, S. João da Madeira 

EXCEL (72 h) > Porto, 5. João da Madeira, Braga, Gata de 
ACCESS (72h)> Gaia 

POWER POINT (12h)> Gaia 


HABILITAÇÕES BACHARELATO EÊ 
Curso de Certificação de Especialista em: O à 
MICROSOFT OFFICE (ss h) > porto, Gaia k Ei si A pa 
WORD (is h) > Gaia o 

EXCEL («5 n)>5. 3030 da Madeira, Famaticão 

POWER POINT (as h)> cata 


DIREITO LABORAL (56h) > Gaia, S. Joã0 da Madeira 
FINANÇAS PARA NÃO FINANCEIROS (144 h) > Porto, . João da Madeira 


Co-Financiado pelo Programa LR 

Operacional de Emprego, vam 
Formação e Desenvolvimento c ) 

Soco (POEFOS) os ad nice q Sa 


INFORMAÇÕES E INSCRIÇÕES ERR! 
GAIA: Edificio Heliântia « Av. dos Sanatórios « 4405-604 V. N. Gaia « Tel: 22 753 88 88 - Fax: 2a 75386 
PORTO; Rua de Belos Ares, 146 (transversal à Av. Boavista) « 4100-108 Porto » Tel:22 6077061 E 
BRAGA: Ra Fico Campos, Casa Madre de Deus (rente ao Centro e Emprego de Bag)» 4700-228 Braga» «Tel: asa6os 181 


FAMALICÃO: Esc. Sec. Camilo Castelo Branco, Pavilhão A, Piso 1 - Rua Padre Benjamim Salgado - 4760 Vila Nova de 
Famalicão - Tel.: 252 317 780 


S. JOÃO DA MADEIRA: Rua Combatentes da Grande Guerra, 99 (junto do Mercado Municipal) + 3700-088 S. João da 
Madeira « Tel.: 256 826 414 


E-mail: formacao(mespaco-atlantico.pt 
www.espaco-atlantico.pt 
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Governo anuncia implementação 
de centros de emprego móveis 


Conselho de ministros extraordinário reuniu 
em Santa Maria de Bouro, no distrito de Braga 


I “Marta Araújo e Pinto Soares 


om o objectivo de revitali- 
( zar a economia nacional e 

combater o desemprego, o 
primeiro-ministro, José Sócrates, 
anunciou, ontem, em Vila Nova 
de Famalicão, a criação de um 
Gabinete de Intervenção Inte- 
grada para a Reestruturação Em- 
presarial (AGIIRE), cuja missão, 
entre outros aspectos, será a im- 
plementação de centros de em- 
prego móveis. Este anúncio é 
uma das resoluções de combate 
aos problemas económicos do 
país, que saiu da reunião do 
Conselho de Ministros, que se 
realizou na manhã de ontem, em 
Amares, Braga. 

Realçando que “este Governo 
não está no poder para chorar 
em cima dos problemas, mas sim 
para resolve-los”, José Sócrates, 
depois de se ter reunido com os 
seus ministros em Amares, diri- 
giu-se até ao centro de investiga- 
ção tecnológico de Famalicão, 
onde se reuniu com empresários 
e autarcas portugueses, e veicu- 
lou uma mensagem de “força, 
empenho e confiança a todos os 
portugueses”. 

O ministro do trabalho, Vieira 
da Silva, definiu os centros de 
emprego móveis, que serão cria- 
dos ao final de Maio, como “nú- 
cleos de intervenção rápida e 
personalizada” para ajudar tra- 
balhadores de empresas em difi- 
culdades ou em reestruturação. 

O AGIIRE nasce para acelerar 
o processo de transição e rees- 
truturação do tecido industrial 
portugués, agindo “precocemen- 
te e com eficácia”, segundo o mi- 
nistro do trabalho. 

Vieira da Silva esclareceu que 
o AGIIRE foi pensado para em- 
presas que estão em fase de rees- 
truturação, “a fim de se adapta- 
rem às novas exigências da com- 
petição internacional, tentando 
obter mais valor acrescentado, 
mais qualidade, mais tecnologia”. 

Na mesma cerimónia, o mi- 
nistro da presidência, Pedro Silva 
Pereira, explicou que o Governo 
aprovou também o Sistema de 
Acompanhamento dos Projectos 
de Potencial Interesse Nacional 
(PIN) (ver texto em caixa) para 
“assegurar uma apreciação mais 
célere dos projectos de grande 
dimensão, que possam potenciar 
o desenvolvimento da economia 
ea criação de mais emprego”. 

Neste âmbito foram ainda 
aprovados contratos de investi- 

* mento com quatro empresas, no 
valor global de 61,2 milhões de 
euros, que vão gerar 185 novos 
postos de trabalho. 


Sócrates lançou ontem Gabinete de Intervenção 


Integrada para a Reestruturação Empresarial 


ET 


O primeiro-ministro anunciou em Famalicão a criação do AGIIRE 


Braga tem “condições 

para vencer a crise” 

Antes da visita a Famalicão, 
no final da reunião extraordiná- 
ria do Conselho de Ministros 
em Santa Maria de Bouro, no 
concelho de Amares, José Sócra- 
tes disse ao COMÉRCIO que o 
distrito de Braga — um dos mais 
afectados, como se sabe, pela si- 
tuação gerada pelo desemprego 
— “tem todas as condições para 
vencer a crise e a presença do 
Governo aqui significa uma 


grande prova de confiança nisso 
mesmo”, 

José Sócrates sintetizava, de 
alguma maneira, uma “mensa- 
gem” que a iniciativa “Governo 
Presente” pretendeu transmitir 
durante a “deslocalização” de 
dois dias para o distrito de Bra- 
ga. 
Segundo José Sócrates, as 
“condições” que o distrito bra- 
carense apresenta para “vencer a 
crise” consubstanciam-se, fun- 
damentalmente, na juventude, 


“Há que dar apoio às empresas que atravessam 
dificuldades mas que se apresentam com viabilidade” 


na massa crítica e científica, na 
dinâmica empresarial e na ver- 
tente tecnológica. Procurando 
lançar mão de todas essas “con- 
dições” e também a pensar no 
resto do país, o Conselho de Mi- 
nistros aprovou, na reunião ex- 
traordinária em Bouro, uma sé- 
rie de medidas no âmbito do 
trabalho, do emprego e da ino- 
vação. 

O Gabinete de Intervenção 
Integrada para a Reestruturação 
Empresarial (AGIIRE) foi uma 
dessas medidas. Segundo o mi- 
nistro do Trabalho e Solidarie- 
dade Social, Vieira da Silva, “é 
preciso agira a tempo na econo- 
mia, particularmente nas em- 
presas com processos exigentes 
e de difícil recuperação”, facto 
que “atinge muitas regiões, par- 
ticularmente o distrito de Bra- 
ga”. Por outro lado, há que 
acompanhar as “empresas em 
transformação para se adapta- 
rem às novas exigências interna- 
cionais, tendo em vista os novos 
instrumentos competitivos, co- 
mo a qualidade e as novas tec- 
nologias”. E há também que “dar 
apoio às empresas que atraves- 
sam dificuldades estruturais 
mas que se apresentam com via- 
bilidade”. E, no conjunto, “há 
que salvaguardar igualmente os 
postos de trabalho de milhares 
de trabalhadores”. 

Ora, o AGIIRE, procurando 
uma adequada coordenação dos 
serviços estatais, terá como 
princípios fundamentais a “pro- 


* Sócrates 
apresenta 
projecto PIN 


O Conselho de Ministros 
aprovou ainda, em Amares, 

a criação do Sistema de 
Acompanhamento dos Pro- 
jectos de Potencial Interesse 
Nacional (PIN). 

A este propósito, o ministro 
da Economia e Inovação, Ma- 
nuel Pinho, lembrou que "o 
crescimento da economia 
portuguesa é a nossa priori- 
dade número um”, pelo que 
“há uma estratégia no que 
respeita ao plano tecnológi- 
co" que "passa pela estabili- 
dade” mas que "precisa de in- 
vestimento”. Por isso surge 
este novo instrumento que vi- 
sa "diminuir os atrasos que 
em muitos casos se têm regis- 
tado quanto a novos investi- 
mentos”. 

De acordo com o governante, 
pretende-se "favorecer a 
concretização de diversos ti- 
pos de projectos de investi- 
mento" garantindo um 
"acompanhamento de proxi- 
midade" e promovendo a "su- 
peração de bloqueios admi- 
nistrativos”. Ou seja, preten- 
de-se que haja uma "resposta 
célere, sempre sem prejuizo 
dos dispositivos legais neces- 
sários à salvaguarda do inte- 
resse público”. 

Manuel Pinho sustenta que se 
pretende ainda "dinamizar o 
investimento empresarial as- 
sociado a actividades que di- 
versifiquem à base económica 
existente”, dessa forma 
"criando emprego qualificado 
e com caracetristicas de ino- 
vação”. 

Mais tarde, já em Vila Nova de 
Famalicão, Miguel Cadilhe, o 
presidente da Agência Portu- 
guesa para o Investimento 
(API), congratulava-se com a 
medida anunciada pelo Go- 
verno de lançamento do Pro- 
jecto Potencial Interesse Na- 
cional (PIN). (Ver página 25 
para mais noticiário) 


actividade”, a “proximidade às 
empresas, trabalhadores e diver- 
sos agentes” e o “respeito pelas 
regras do mercado e sã concor- 
rência”. Para Vieira da Silva, “é 
preciso agir no tempo certo e 
com eficácia”. Daí que o minis- 
tro tenha anunciado que até ao 
final de Maio serão criados cen- 
tros de emprego móveis — os 
chamados Núcleos de Interven- 
ção Rápida e Personalizada 
(NIRP) -, que terão como prin- 
cipal função o acompanhamen- 
to das empresas com dificulda- 
des ou em reestruturação e os 
respectivos trabalhadores, a me- 
lhoria da inserção ou mesmo a 
reinserção profissional desses 
mesmos trabalhadores, na já re- 
ferida “actuação de proximida- 
de e pró-activa”. 


O Comércio do Porto 
Domingo, 1 de Maio de 2005 


Narciso e Assis na candidatura de 
Nelson Correia à Câmara de Penafiel 


Sinal de tréguas e 

unidade no partido 
após dura luta interna 
pela escolha do 
candidato à Câmara 


[— 


apresentação de Nelson 
Agi como candidato 
lo PS à Câmara de Pena- 
fiel, que ontem decorreu num 
hotel da cidade, contou com as 
presenças de Francisco Assis e 
Narciso Miranda, o que foi in- 
terpretado pelos militantes lo- 
cais como um sinal para o exte- 
rior de que foi conseguida a 
unidade do partido em torno 
daquela candidatura. 

Recorde-se que a concelhia 
de Penafiel foi palco, em No- 
vembro passado, de uma inten- 
sa luta pela escolha do candida- 
to, travada por Nelson Correia, 
um homem muito próximo do 
autarca de Matosinhos, e Sousa 
Pinto, da linha apoiada pelo lí- 
der da Federação, Francisco As- 
sis. O primeiro acabaria por ga- 
nhar por uma escassa margem, 
mas um grupo de militantes, 
que incluía alguns presidentes 
de junta, insurgiu-se contra os 
resultados e a forma como de- 
correu a eleição, chegando até a 
apelar à intervenção da Federa- 
ção, o que não chegou a ocor- 
rey. 

Na cerimónia de ontem, 
Francisco Assis procurou pôr 
um ponto final na polémica ao 
referir-se ao processo eleitoral 
interno como algo que "decor- 
reu de forma democrática e ir- 
repreensível". Reconhecendo as 


Armindo Mendes 


Nelson Correia e Assis lado-a-lado, por Penafiel /CARLOS GONÇALVES 


divergências políticas com Nel- 
son Correia, que considerou 
normais num partido demo- 
crático, Francisco Assis não dei- 
xou de elogiar o candidato der- 
rotado, Sousa Pinto, presente na 
cerimónia, pela forma como se 
portou no período que se se- 
guiu à divulgação dos resulta- 
dos, o que, na interpretação do 
líder distrital, é um bom indica- 
dor quanto à união do PS pena- 
fidelense em torno do seu can- 


“didato. 


O presidente da Federação 
atacou depois a coligação 
PSD/CDS que governa o conce- 
lho desde 2002, acusando-a de 
sofrer dos mesmos defeitos do 
"santanismo”. 

"Durante quatro anos a 
maioria de direita significou 
muita propaganda e pouca 
substância", disse Assis, compa- 
rando a gestão de Alberto San- 
tos a uma espécie de "santanis- 
mo póstumo, que não responde 
às necessidades reais”. 


Para o líder distrital, que elo- 
giou a "determinação, inteli- 
gência, lucidez e coragem" do 
cabeça-de-lista, só a vitória do 
PS poderá permitir a Penafiel 
voltar o ocupar o lugar de des- 
taque na região, que terá, na sua 
opinião, perdido nos últimos 
anos. 

"Nelson Correia tem todas as 
condições para liderar um 
grande projecto, sério e assente 
no rigor. É uma missão espi- 
nhosa e vai exigir o melhor das 
vossas capacidades, mas vamos 


conseguir dar a volta e permitir 
que Penafiel reencontre o seu 
futuro”, concluiu Assis. 

No seu discurso, o candidato 
acusou a maioria de ter trans- 
formado "a governação munici- 
pal numa verdadeira comissão 
de festas, ao serviço da promo- 
ção da imagem do presidente”. 

“Esta é uma Câmara de mui- 
ta propaganda e pouca substân- 
cia em que, à falta de mangas 
arregaçadas e mãos à obra, te- 
mos óculos de sol a mais e bri- 
lhantina até dizer chega", ironi- 
zou Nelson Correia. 

O candidato acusou depois a 
equipa do autarca social-demo- 
crata, Alberto Santos, "de inép- 
cia e incompetência" e ser res- 
ponsável pela edilidade ter hoje 
a sua "capacidade de endivida- 
mento esgotada”. 

Ainda no rol das críticas, in- 
surgiu-se com o aumento de 
pessoal, que terá subido neste 


mandato dos 400 para os 700" 


funcionários. 

"A despesa com o pessoal 
tem vindo a aumentar à razão 
de 200 mil contos [um milhão 
de euros] ao ano. A Câmara 
transformou-se numa eficaz 
agência de emprego para os 
apadrinhados da maioria", des- 
tacou ainda. 


POLÍTICA 


Élio Maia 
candidato 

do PSD e do PP 
a Áveiro 


| RS —  TuísVentura 

A Comissão Política Conce- 
Thia do PPD/PSD de Aveiro e a 
Comissão Política Concelhia 
do CDS-PP de Aveiro anuncia- 
ram, na noite de sexta-feira, “o 
seu apoio à candidatura de Élio 
Maia como cabeça-de-lista à 
Câmara de Aveiro, nas eleições 
autárquicas de Outubro”, 

Em comunicado conjunto, 
as duas forças partidárias refe- 
rem que “o processo de conver- 
sações mantém o seu curso 
com vista à concretização de 
uma coligação entre os dois 
partidos às próximas Autárqui- 
cas”, À informação foi confir- 
mada pelo presidente da con- 
celhia do PSD de Aveiro, Ulis- 
ses Manuel, após o plenário de 
militantes que expressou apoio 
unânime ao nome proposto. 
Segundo o dirigente, a indica- 
ção do autarca para encabeçar 
a lista candidata à Câmara “re- 
cebeu a anuência dos orgãos 
nacionais e distritais”, Ulisses 
Manuel entende que os dois 
partidos devem unir forças pa- 
ra por cobro à gestão Socialista 
que “tem vindo a dividir Aveiro 
em cidadãos de primeira e de 
segunda, freguesias de primei- 
ra e segunda”. 


ENA - Escola de Negócios e Administração 


Business School 


Formação Profissional Financiada 


Formação para Desempregados 


Início dos Cursos em Maio 


Escolha o seu curso e ervie o curriculum para candidatura 


Sócrates visitou centro de Guimarães 


Secretariado de Direcção com Novas Tecnologias | 399 h 


* habilitações minimas 119 ano 


Contabilidade e Fiscalidade para PME 


habilitações mínimas 11º ano 


Comunicação Visual; Desenho e Animação 3D 


habilitações mínimas 11% ane 


1399 h 
1399 h 


Técnicas Criativas de Design Gráfico 1399 h 


= habilitações minimas, 119 ano 


Desenho e Produção de Conteúdos Digitais | 399 h 


habilitações mínimas Í1º ano 


Administrador de Redes - Linux 


habilitações mínimas 11º ano 


[399 h 


Marketing e Promoção Turística [791 h 


habilitações mínimas bacharelato / licenciatura 


Segurança de Redes - Técnicas de Hacking 


= habitações; mínimas bacharelato / Iicenciatura 


Á 1497 h 

PAULO JORGE MAGALHÃES 
Governo confiante No seu périplo pelo Minho, José Sócrates, após 
o almoço com representantes da Associação Empresarial para a Inovação 
(COTEC), fez ontem uma visita rápida ao centro histórico de Guimarães. 
António Magalhães, o edil vimaranense e o governador civil de Braga, 
Fernando Moniz, acompanharam o chefe de Governo. Sócrates cumpri- 
mentou os populares, tomou café numa esplanada e reforçou a ideia de 
que “Portugal e os portugueses têm força suficiente para ultrapassar es- 
ta fase da nossa economia. E vocês podem ter a'certeza quer este Gover- 
no está aqui para ajudar e não para fazer asneiras”. 


- Bolsa de Formação 
Subsídios de: Refeição, Transporte, Alojamento, Acolhimento 
Seguro 

= Diploma Certificado 


Envia Curriculum para: 
ENA - Escola de Negócios e Administração 
Rua Conselheiro Veloso da Cruz, 524 |4400-092 V. N. Gaia 
T: 223781100 | Tlm: 91 492 88 33 | 96 984 18 20 | F: 22378 1109 
E-mail: geralGena,pt | www,ena,pt 
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POLÍTICA 


PSD quer Caldas Afonso como 
candidato à Câmara de Felgueiras 


[o Pavia Esteves 

O pediatra Caldas Afonso, 
chefe de serviço do Hospital de 
S. João e um dos rostos que ad- 
vogou a defesa da localização 
do Centro Materno-Infantil 
naquele hospital central do 
Porto, foi convidado para assu- 


mir a candidatura do PSD à 
Câmara de Felgueiras. 

O médico ainda estará a 
ponderar a resposta, mas o no- 
me parece colher o consenso 
total entre as estruturas conce- 
lhia e distrital, bem como junto 
da cúpula nacional do partido 
social-democrata. 


Sondado com frequência pa- 
ra cargos ligados à prática clíni- 
ca (foi um dos nomes coloca- 
dos em cima da mesa para as- 
sumir a direcção clínica do S. 
João) Caldas Afonso passa ago- 
ra para a galeria dos convites 
autárquicos num município 
onde o Partido Social Demo- 


A reunião da concelhia do PSD/Matosinhos de ontem ficou marcada pela polémica /FERNANDO FONTES 


Clima de alta tensão marca 


plenário na Concelhia 
matosinhense do PSD 


= Alegada ilegalidade da convocação da reunião extraordinária para definir 
= perfil do candidato à Câmara leva Pedro Vinha da Costa a bater a porta 


om André Baptista 


joi em clima de tensão que 
| RE ontem o plená- 

rio da concelhia do PSD 
de Matosinhos que visava defi- 
nir o perfil do candidato social- 
democrata à Câmara local. Na 
base do esquentamento estive- 
ram discordâncias quanto à le- 
galidade da convocação da reu- 
nião extraordinária que acabou 
por ser inconclusiva e alargar o 
fosso entre os apoiantes de Pe- 
dro Vinha da Costa e a Comis- 
são Política Concelhia liderada 
por Carlos Sousa. 

Apesar do encontro, que con- 
tou com a participação do diri- 
gente distrital Sérgio Vieira, ter 
sido à porta fechada, a presença 
do COMÉRCIO à entrada da se- 
de concelhia ajudou a subir o 
termómetro já que alguns mili- 
tantes estavam claramente inco- 
modados com a proximidade da 
Comunicação Social. “Mas 
quem é que convocou a impren- 


sa”? Foia frase que mais se ouviu 
nos minutos que antecederam o 
início dos trabalhos. 

Não tinha passado meia ho- 
ra sobre o encerramento da 
porta da sala de plenários e Pe- 
dro Vinha da Costa, acompa- 
nhado por vários apoiantes, já 
tinha abandonado a casa laran- 
ja de Matosinhos. Apesar de o 
rival de Carlos Sousa se ter re- 
cusado a prestar quaisquer tipo 
de esclarecimentos, alguns mili- 
tantes não hesitaram em mani- 
festar indignação fase ao proce- 
dimento da presidente da Mesa 
da Assembleia, Maria Minis» 
tatutariamente, este plenário 
não é vinculativo porque não 
foi publicado no 'Povo Livre' e 
os militantes não foram convo- 
cados por carta”, explicou ao 
COMÉRCIO o autarca Manuel 
Babo. “Esta reunião deveria ser 
deliberativa e acabou por ser 
informal, consultiva e de ami- 
gos que querem dizer umas coi- 
sas”, acrescentou. Outro mili- 


tante classificou a reunião de 
“palhaçada” e “plenário pirata”. 

A ilegalidade da reunião aca- 
bou por ser assumida por al- 
guns membros da Comissão 
Política Concelhia mas, ao 
COMÊRCIO, Maria Lóio e 
Carlos Sousa insistiram na ideia 
de que a convocação foi feita de 
acordo com os estatutos do par- 
tido. 

O facto de Pedro Vinha 
(que foi derrotado por Sousa 
nas eleições para a liderança do 
PSD/Matosinhos) não ter per- 
manecido para ouvir explica- 
ções despertou a ira do vice- 
presidente da Concelhia, José 
Leirós: “O dr. Pedro Vinha tem 
mau perder e é anti-democrá- 
tico”. 

Carlos Sousa evitou polé- 
micas com Vinha e justificou a 
tensão com a proximidade das 
eleições: “Estamos convenci- 
dos de que vamos passar a ser 
poder em Matosinhos e é nor- 
mal que os ânimos se exaltem”. 


Caldas Afonso 


O Comércio do Porto 
Domingo, 1 de Maio de 2005 


crata quer apostar forte, após 
todos os episódios políticos, 
autárquicos e de justiça que en- 
volveram a fuga de Fátima Fel- 
gueiras para o Brasil. 


José Campos é o escolhido 
do Partido Socialista 
O PS já escolheu José Cam- 
pos como candidato com o de- 
safio de manter socialista a Cà- 
mara de Felgueiras 
O COMÉRCIO tentou obter 
uma reacção de Caldas Afonso 
ao convite formulado. Todas as 
tentativas de contacto revela- 
ram-se infrutíferas. 


Zita Seabra põe hipótese de 
fazer campanha pelo “sim” 
no referendo sobre o aborto 


——— 


Zita Seabra disse ontem não 
excluir a hipótese de vir a fazer 
campanha pelo “sim” no referen- 
do sobre a despenalização do 
aborto, sublinhando que tudo 
dependerá da pergunta que vier 
a ser impressa no boletim de vo- 
to e da concordância com o res- 
pectivo projecto-lei. 

A vice-presidente do grupo 
parlamentar do PSD reafirmou 
que o projecto-lei que foi apro- 
vado na Assembleia da Repúbli- 
ca no passado dia 20 configura 
um retrocesso em relação à lei 
anterior e acusou o PS de inúme- 
ras “trapalhadas” em torno do 
assunto, asseverando que a Es- 
querda tem vindo a fazer de um 
assunto “demasiadamente sério” 
uma “bandeira demarcadora”. 

As declarações foram produ- 
zidas no Porto à entrada de um 
debate organizado pela Comis- 
são Política Distrital do PSD so- 
bre a Interrupção Voluntária da 
Gravidez (IVG), no qual Zita 
Seabra participou como orado- 
Ta, e que contou com a presença 
de Albino Aroso, ex-secretário de 
Estado da Saúde do governo de 
Cavaco Silva. 

“O PS fez uma grande trapa- 
Ihada porque no projecto de re- 
solução que apresentou na As- 
sembleia da República previa 
que a IVG não seria punida até às 
dez semanas de gravidez. Na lei 
que actualmente existe está pre- 
visto até às 12 semanas de gravi- 
dez. O projecto-lei que o PS ti- 
nha para acompanhar a pergun- 
ta do referendo previa a 
possibilidade do IVG até às 16 
semanas, o que é inaceitável”, ex- 
plicou, justamente no dia em 
que o PS anunciou e entregou na 
AR a retirada do artigo que des- 
penaliza o aborto até às 16 sema- 
nas “para evitar perigo de morte 
ou grave e duradoura lesão para 
o corpo ou saúde física ou psí- 
quica da mulher grávida, desig- 
nadamente por razões de natu- 
reza económica ou social”. 

“O que o PS tentou fazer foi 
fazer uma pergunta simpática de 
dez semanas e depois fazer um 
projecto-lei chocante de 16 para 
ficar bem com toda a gente”, 
acrescentou. 

Tal como defendeu no 6º de- 
bate parlamentar sobre o assun- 


— André Baptista 


Prrupção Voluntá 


aravidez... 


Zita Seabra, ontem, no Porto 


to, Zita alegou que a proposta do 
PS é mais restritiva do que a lei 
actual, que permite o aborto até 
às 12 semanas mas em situações 
particulares. Apesar de a lei que 
os socialistas querem aprovar 
permitir à mulher fazer um 
aborto até às dez semanas, “após 
consulta num centro de acolhi- 
mento familiar”, a social-demo- 
crata insiste que a lei portuguesa 
é “igualzinha” à dos restantes 
países da Europa e que o proble- 
ma não está na legislação mas 
sim na sua execução. 

“O problema é que em Portu- 
gal, a lei foi aprovada mas não 
aconteceu nada, como é típico 
neste país. Além disso, nestes 22 
anos aconteceu muita coisa, no- 
meadamente a evolução na con- 
tracepção e no planeamento fa- 
miliar, graças ao dr. Albino Arto- 
so”, 


Zita Seabra defendeu que o 
aborto não deve ser divulgado 
como um direito porque “não o 
é” e acusou os partidos de Es- 
querda de, na falta de melhores 
bandeiras, utilizarem o assunto 
como “uma bandeira demarca- 
dora”: “Não se pode discutir esta 
questão como uma bandeira que 
divide progressistas de retrógra- 
dos. No caso do PS é mais grave 
porque o PS é governo. Porque é 
que o ministro da Saúde não se 
dignou a ir à AR discutir o quê e 
como? Porque é que o PS não age 
quando tem todos os mecanis- 
mos para o fazer?” 


O Comérciodo Porto 
Domingo, 1 de Maio de 2005 


Autarcas do PS deram “pancada” 
no partido na presença de Coelho 


= Alberto Souto criticou, na apresentação, o 
= manifesto autárquico, bem como os deputados 


o * Paula Esteves 


ideia subjacente à apresen- 
Ass do manifesto autár- 
uico socialista, na noite de 
sexta-feira, na Alfândega do Porto, 
com a presença de uma “task-for- 
ce” de notáveis (Jorge Coelho, 
Correia de Campos, Miranda Ca- 
lha e Isabel Pires de Lima, entre 
outros) era impulsionar e dar tes- 
temunho do empenho do partido 
na candidatura de Francisco Assis 
ao Porto, mas o coordenador au- 
tárquico nacional do PS ouviu crí- 
ticas duras. Foi uma sessão de 
“pancada”, como disse o próprio 
Jorge Coelho. 

Alberto Souto, presidente da 
Câmara de Aveiro, não se eximiu, 
ante uma vastíssima plateia, a de- 
sancar no manifesto autárquico 
perante um dos seus autores, Mi- 
randa Calha. Começando por 
afirmar que “está fora de moda o 
reconhecimento do trabalho dos 
autarcas” (ideia sublinhada tam- 
bém por Mário Almeida) Alberto 
Souto disse expressamente que o 
manifesto “não deve servir de car- 
tilha a programas eleitorais”. 

Designado por “Nova Ambi- 
ção”, o documento programático 
do PS para as autárquicas de Ou- 
tubro assenta o respectivo para- 
digma numa nova geração de po- 
líticas autárquicas, transportando 
a ideia da sociedade do conheci- 
mento, do emprego social, da pre- 
paração da regionalização admi- 
nistrativa como alicerces para 
uma nova etapa de desenvolvi- 
mento do poder local. 

Mas Souto cortou a direito e 
desmontou mesmo algumas das 
ideias plasmadas no documento: 
“Como se pode promover o em- 
prego social com receitas ordiná- 
rias e, quanto à promoção da qua- 
lidade de vida? Qual é a inovação 
que esta ideia traz?” - questionou 
o autarca de Aveiro. 

Mas Souto contestou também 
uma das ideias fortes de José Só- 
cartes na campanha para as legis- 
Jativas (cortar o peso das licenças 
de construção nos orçamentos 
das Câmaras). 

“Os autarcas decidem cons- 
cienciosamente de acordo com os 


Armindo Abreu acusou uma “parte substancial 
= do Partido Socialista de desconfiar dos autarcas” 


Jorge Coelho e a direcção do PS não escaparam às críticas dos autarcas socialistas /FERNANDO FONTES 


“Este manifesto não 
serve para cartilha de 
programas eleitorais” - 
disse Alberto Souto 


interesses urbanísticos e não em 
função da perspectiva de receitas 
financeiras futuras” - atirou Sou- 
to, que concluiu a intervenção 
com um duríssimo ataque ao for- 
mato escolhido para a limitação 
de mandatos. 

“Sou a favor da limitação de 
mandatos para todos, inclusive os 
deputados. O que descredibiliza a 
política não é o parecer negativo 
sobre a questão da Associação Na- 
cional de Municípios. O que des- 
credibiliza a política é o facto de os 
deputados, que fazem a lei, não a 
imporem a si próprios. É um es- 


cândalo de lesa Parlamento” - fri- 
sou. 

Juntamente com a intervenção 
de Armindo Abreu (recandidato à 
Câmara de Amarante e com a ta- 
refa de enfrentar Avelino Ferreira 
Torres) os discursos dos dois au- 
tarcas levaram Jorge Coelho, no 
encerramento, a serenar os âni- 
mos. 

“Agradeço o estímulo e a cria- 
ção de condições, como o fizeram 
Alberto Souto e Armindo Abreu, 
para que se dê pancada a propósi- 
to da linha oficial do manifesto” - 
disse Coelho. 

De facto, o autarca amarantino 
também não esteve de modas e 
“abriu o saco”. 

“O poder central não gosta dos 
autarcas. No referendo, uma parte 
substancial do PS não quis a re- 
gionalização, porque desconfia 
dos autarcas” - defendeu. 

À custa de dar pancada, Ar- 
mindo Abreu pediu desculpa pelo 
“discurso desconcentrado e des- 
controlado”, tendo Jorge Coelho 
recolocado o registo do politica- 


mente correcto. “O PS inteiro de- 
ve estar ao lado de Armindo 
Abreu, na vitória sobre o obscu- 
rantismo e na luta contra o popu- 
lismo mais rasca que pode haver” 
- disse Jorge Coelho. 

Numa sessão que contou com 
dois ministros, os presentes ouvi- 
ram o titular da pasta da Saúde, 
Correia de Campos, a fazer sérios 
avisos: “Não se vence por arrasto 
ou à boleia as eleições autárquicas. 
É preciso trabalhar muito. Não te- 
mos um mar de rosas à nossa 
frente. Isto não desliza automati- 
camente de Fevereiro até Outu- 
bro” - avisou o ministro da Saúde. 

Entretanto, ontem, em Guima- 
rães, o primeiro-ministro, José Só- 
crates, disse que “o Governo espe- 
ra conseguir um razoável consen- 
so na Assembleia da República à 
volta da proposta de limitação de 
mandatos. Esta lei contribui para 
a modernização e qualificação da 
nossa democracia, evita uma ex- 
cessiva personalização, do poder e 
promove a renovação política", 
referiu. 


POLÍTICA B 


Coelho sem 
resposta para 
apoiantes 

de Palmira 


Uma miríade de autarcas, 
candidatos, independentes e 
representantes das bases do 
PS encheram, na noite de sex- 
ta-feira, um dos salões da Al- 
fândega do Porto onde assis- 
tiram à apresentação do ma- 
nifesto autárquico socialista. 
Uma pequena delegação de 
autarcas de freguesia de Ma- 
tosinhos tentou falar com 
Jorge Coelho, na sequência 
dos comunicados emitidos em 
prol do apoio à candidatura 
de Palmira Macedo à Câmara 
(a ex-vereadora também mar- 
cou presença). 

De acordo com José Tunes, 
autarca de Custóias, Jorge 
Coelho referiu ter conheci- 
mento da situação. "Quando 
achar e se achar dará nota do 
que pensa”. Foi desta forma 
que o presidente da Junta de 
Custóias resumiu a resposta 
dada por Jorge Coelho. 
Manuel Seabra esteve presen- 
te, ao contrário de Narciso 
Miranda, que primou pela au- 
sência. 

Nuno Cardoso chegou, muito 
discreto, já no final da sessão, 
talhada - inicialmente - à 
imagem da promoção da can- 
didatura de Francisco Assis ao 
Porto. 

Jorge Coelho escolheu o líder 
da Distrital do Porto como 
protagonista de uma geração 
de autarcas que procuram a 
“mudança”, classificando a al- 
mejada vitória na Invicta co- 
mo “grande esperança". 
Francisco Assis (um dos três 
candidatos autárquicos do 
distrito que se sentou na me- 
sa de honra, ao lado de Ar- 
mindo Abreu e Maria José 
Azevedo) também aflorou o 
mau momento que os autar- 
cas atravessam: “Passamos 
para a demonização inaceitá- 
vel do poder local. Chegou a 
hora da lucidez" - referiu, 
lembrando o compromisso de 
sempre do Partido Socialista 
com a regionalização e ata- 
cando o autarca laranja do 
Porto. 

"Esta não é a cidade de Rui 
Rio. Esta cidade não é daque- 
les que não estão à altura da 
sua história”. 


TURGALICIA 


Direcesom Xerai de Tustimo 


da 


formula 


nova 


criorom vuma nova 
fórmula que esconde muito mois do que imagino 
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> LUÍS ALMEIDA 


POLÍTICA 


Candidato do PS à Câmara Municipal de Marco de Canaveses 


“A situação da Câmara do Marco 
é mais grave do que se tem dito” 


Candidato socialista 
promete obras 
mobilizadoras para 
o concelho e deixa 
críticas à gestão 

de Ferreira Torres 


I Armindo Mendes 


candidato do PS à presi- 
Os da Câmara de 

Marco de Canaveses, 
Luís Almeida, é hoje apresenta- 
do durante um almoço que 
contará com a presença dos di- 
rigentes Alberto Martins e Fran- 
cisco Assis. Ao COMÉRCIO, o 
cabeça-de-lista socialista faz um 
diagnóstico muito crítico à ges- 
tão de Avelino Ferreira Torres, 
responsabilizando-o pelo facto 
da autarquia estar hoje sujeita a 
um contrato de reequilíbrio fi- 
nanceiro, que vai dificultar o 
trabalho dos próximos executi- 
vos. No rol das promessas, pro- 
mete “muito trabalho sério e 
transparente”. 
- Se for eleito presidente de Câ- 
mara, tem consciência que vai 
encontrar a autarquia numa si- 
tuação financeira muito difícil? 

- Tenho essa consciência por- 
que desde há vários anos que es- 
tou na Assembleia Municipal, 
onde sempre constatei a gestão 
irresponsável da autarquia, que 
teria de conduzir necessaria- 
mente à asfixia das suas finan- 
ças. À situação é mais grave do 
que aquilo que publicamente 
tem sido dito, porque há muita 
dívida que ainda não está escla- 
recida. Se for eleito pedirei uma 
auditoria a uma entidade inde- 
pendente, para que seja feito o 
levantamento rigoroso das dívi- 
das. Acredito que a Câmara pre- 
cisa de uma gestão rigorosa e 
transparente, pois, caso contrá- 
rio, a situação poderá agravar-se 
ainda mais, prejudicando os 
marcuenses. 

- Mas como é que vai ultrapas- 
sar esses constrangimentos fi- 
nanceiros? 

- Vamos aproveitar os meios 

materiais e humanos de que a 
Câmara dispõe, procurando fa- 
zer muitos trabalhos por admi- 
nistração directa e com rigor. 
- Admite que as actuais limita- 
ções da autarquia vão inclusive 
condicionar a execução do vos- 
so programa eleitoral? 

- Não quero fazer promessas 
que não possa cumprir. Vou as- 
sumir. compromissos e vou 
honrá-los. Sou um homem de 
palavra. É nessa base que vou es- 
tabelecer o meu contrato com 
os marcuenses. Vou procurar 


“No prazo de oito anos propomo-nos fazer com que as redes de água e saneamento atinjam os 95%” /ARMINDO MENDES 


tudo aquilo que for possível. 

- Quantos anos a Câmara vai 
precisar para estabilizar a si- 
tuação financeira? 

- Está previsto pagar em 20 
anos. Vamos procurar atenuar 
as dificuldades através de recur- 
sos próprios acrescidos. Não va- 
mos aumentar as taxas, a não ser 
aquilo que é obrigatório, fruto 
do plano de reequilíbrio finan- 
ceiro. Vamos procurar criar ou- 
tras fontes de rendimento, que, 
por exemplo, poderão passar 
por parcerias com privados para 
a exploração de parques eólicos 
privados, para os quais há gran- 
des apoios comunitários. Será 
uma fonte de rendimento que 
criará receitas adicionais. Este é 
apenas um exemplo. É por esta 
via que queremos caminhar. Se- 
rá desta forma que poderemos 
criar condições para fazer mais 
investimento. 

- Em termos de projectos quer 
destacar algum? 

- À prioridade é o ambiente. 
No prazo de oito anos propo- 


mo-nos fazer com que as redes 
de água e saneamento atinjam 
os 95 por cento. Hoje, apenas 
25% dos marcuenses têm rede 
de água e 17% saneamento bási- 
co, o que nos coloca na cauda do 
distrito do Porto. A Câmara 
quer concessionar a privados es- 
se serviço, mas a nossa proposta 
é renegociar o contrato porque 
os marcuenses não terão condi- 
ções para pagar os valores que 
estão previstos a partir de 2006, 
ou seja, isso vai ser escondido 
até depois das eleições autárqui- 
cas. Se for adjudicado a esta em- 
presa, o valor médio do metro 
cúbico de água, incluindo o alu- 
guer do contador e a descarga 
no saneamento, para uma famí- 
lia com hábitos médios de higie- 
ne, será de 2,20 euros. Renego- 
ciaremos e faremos este traba- 
lho por administração directa, 
com o pessoal e equipamentos 
da autarquia. Sou empresário e 
engenheiro e sei como organizar 
e potenciar todos os recursos. 
Pouparemos com assessorias 


inúteis e retirando uma grande 
parte da verba que hoje é dedi- 
cada ao futebol profissional. O 
futebol pode contar connosco 
apenas na manutenção do está- 
dio e no apoio à dimensão da 
tuação financeira da autarquia. 
- Não receia que possa ser pe- 
nalizado eleitoralmente por is- 
so? 

- Sim, mas quero falar a ver- 
dade aos marcuenses. 

- Quer avançar com mais al- 
gum projecto? 

- Quero que todos os jovens 
do concelho possam praticar 
gratuitamente uma actividade 
desportiva. Iremos construir em 
locais estratégicos do concelho 
pequenos pavilhões desportivos 
que sirvam mais do que uma 
freguesia, em articulação com 
uma rede de transporte que 
apoie as deslocações dos jovens. 
Um acesso do IC 35 de Entre- 
os-Rios a Alpendurada e um 
novo nó da A4 em VilaCaiz/Li- 
vração são outras ideias que 
queremos promover. 


“Subi a pulso como empresário” 


Luís Almeida é natural de Marco de Cana- 
veses, onde reside. Tem 51 anos, é casado e pai 
de dois filhos. Militante do PS, desde os tem- 
pos em que Vítor Constâncio era o secretário- 
geral, lidera há cerca de um ano a concelhia 
local, cargo que passou a acumular com o de 
líder parlamentar na Assembleia Municipal, 
onde está há vários mandatos. 

Em termos políticos, assume-se como um 
homem muito próximo do líder distrital, 
Francisco Assis, de quem é amigo. 

No plano profissional, gere três empresas, a 


turismo, 


principal das quais na área da construção civil 
e obras públicas. No mundo empresarial tam- 
bém se dedica à agropecuária e ao sector do 


Ao COMÉRCIO falou com orgulho do su- 
cesso profissional que tem conseguido graças 
ao “muito esforço e espírito de sacrifício”, “Su- 


bia pulso”, disse com convicção. 


Lembrou depois os tempos em que “come- 
çou do nada” e foi criando as estruturas que 
hoje fazem dele um empresário respeitado no 
concelho e na região. 


- OComércio do Porto 
Domingo, 1 de Maio de 2005 


« 
Uma 

candidatura 

aberta 

a 

à esquerda 

e à direita” 

- Que equipa vai apresentar 

ao eleitorado? 

- Já está basicamente for- 
mada. Temos procura- 
do escolher pessoas sérias, 
capazes, interventivas, des- 
comprometidas e preo- 
cupadas com o bem-estar 
dos marcuenses. Vai ser 
uma candidatura de mu- 
dança e aberta à esquerda 
e à direita. Nós traçamos um 
rumo. Nele cabem todos os 
marcuenses preocupados 
com a resolução das grandes 
questões estruturais. Temos 
sentido em todos os qua- 
drantes, que as pessoas reco- 
nhecem no líder desta candi- 
datura e no projecto que va- 
mos apresentar, credibilidade 
e competência. Tenho um 
percurso profissional que 
tem assentado no rigor e na 
transparência. 


Candidatura 
de F. Torres) 
a Amarante 
é uma fuga” 


- A saída de Ferreira Torres 
reforça as vossas possibili- 
dades de vitória? 

- Acredito que se ele se 
candidatasse era possível aos 
marcuenses derrotá-lo. As 
pessoas hoje sabem que aqui- 
lo que a imprensa controlada 
por ele transmitia não era a 
verdade total. Hoje sentem 
nos seus próprios bolsos que 
a gestão irresponsável, despe- 
sista e sem rigor técnico e po- 
lítico conduziu à falência das 
finanças e que, quem fica cá 
para pagar isso, são os mar- 
cuenses. A sua candidatura a 
Amarante é uma fuga às res- 
ponsabilidades. 

Apelo, assim, a todos os 
marcuenses que querem 
uma mudança de ciclo 
político para apoiarem a can- 
didatura do Partido Socialis- 
ta, na ruptura com o passado, 
sem perseguições. Queremos 
trabalhar no progresso do 
Marco de canavezes, no res- 
peito pela diversidade de opi- 
niões, trabalhando com rigor 
e com transparência. 


Ensino superior inovador 
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ganha destaque na CESPU 


Esta Cooperativa promove o ensino superior nas 


áreas científicas da saúde desde 1982 


MÓNICA MENDES V.N. Famalicão 


Com a aproximação da implemen- 
tação do Processo de Bolonha na 
Europa e, claro está em Portugal, é 
com naturalidade que o tema 'Ensino 
Superior ganha destaque na actuali- 
dade informativa nacional. Por isso 
mesmo, fomos conhecer melhor o 
Grupo CESPU, onde estivemos à 
conversa com o presidente do gru- 
po, o professor Almeida Dias. Para 
quem não sabe, o Grupo CESPU tem 
origem na C.E.S.P.U., Cooperativa de 
Ensino Superior Politécnico e Uni- 
versitário, C.R.L., fundada no Porto 
em 1982, com o objectivo de pro- 
mover o ensino superior nas áreas 
científicas da saúde. 

“Após 22 anos de existência, a 
história desta cooperativa poder-se- 
á caracterizar pelo pioneirismo, pela 
inovação, pelo crescimento susten- 
tado, pela fidelidade ao princípio da 
especialização, pela internacionaliza- 
ção de vocação Europeia, pelo forte 
componente de apoio social e huma- 
nitário da prestação de serviços de 
saúde às comunidades onde está in- 
serida e pela procura da qualidade 
global”, esclarece o professor Almei- 
da Dias. 


Inovação no ensino 

ACES.PU, C.R.L. é a entidade 
instituidora do Instituto Superior de 
Ciências da Saúde - Norte, que mi- 
nistra cursos universitários, e do 
Instituto Politécnico de Saúde do 
Norte, que integra a Escola Superior 
de Saúde do Vale do Ave e a Escola 
Superior de Saúde do Vale do Sousa, 
com uma frequência global de cerca 
de 3200 alunos. Actualmente, são 
ministrados, nos seus estabeleci- 
mentos, vinte e duas licenciaturas, 
cinco mestrados e cinco cursos de 
especialização, todos no âmbito das 
Ciências da Saúde, contando, para 
esse fim, com um conjunto de cerca 
de 450 profissionais diferenciados. 
Os espaços físicos da CESPU em re- 
lação ao ensino superior situam-se 
em Gandra -Paredes e em Vila Nova 
de Famalicão. 

Na perspectiva do presidente do 


Professor Doutor Almeida Dias, presidente do Grupo CESP. Ao lado fachada da CESPU em V.N. Famalicão /// M.P. 


grupo, Almeida Dias, “a CESPU é 
inovadora porque criou o conceito 
de Escola de Saúde, pois até aqui só 
existiam Politécnicos do Ensino Su- 
perior que formavam profissionais 
da saúde”. Por outro lado, a inova- 
ção esteve também presente na cria- 
ção, pela primeira vez em Portugal, 
do curso de Podologia. “Na verdade, 
até essa altura, só Portugal e a Gré- 
cia não possuíam cursos de Podolo- 
gia. Após a implementação do curso 
no nosso país, passámos a ser 0 pri- 
meiro país da Europa a ter Licencia- 
tura em Podologia”, explica o pro- 
fessor. 

De acordo com o presidente do 
grupo, a grande novidade em termos 
de cursos deste ano na CESPU é que 
“pela primeira vez, o Ensino particu- 
lar e cooperativo vai ter o Curso de 
Bioquímica aqui na CESPU. Vamos 
ter ainda cursos na área do ambiente 
que actualmente assumem uma 
grande importância em diversas 
áreas da sociedade”. 


Mercado de trabalho 
E como as saídas profissionais e a 


“ inserção do recém-licenciado no 


mercado de trabalho é cada vez mais 
importante para quem opta pela for- 
mação académica, a CESPU tem um 


= 
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LICENCIATURAS 


Gabinete que segue a vida profissio- 
nal dos ex-alunos, tal como nos es- 
clareceu o nosso interlocutor: “neste 
momento já dispomos de secretaria 
digital, à qual os nossos ex-alunos 
terão acesso e onde poderão actuali- 
zar as suas moradas e ao mesmo 
tempo possam responder a alguns 
inquéritos que nos permitam moni- 
torizar, pelo menos durante cinco 
anos, o percurso profissional deles”. 

Ainda neste contexto das saídas 
profissionais, Almeida Dias não tem 
dúvidas de que os alunos da CESPU 
não têm dificuldades em arranjar co- 
locação após terminarem as suas li- 
cenciaturas. “Nós temos aqui cursos 
inovadores e que estão ajustados à 
realidade de mercado, como é o ca- 
so do Curso de Marketing Farma- 
cêutico, que permite ter acesso à In- 
dústria Farmacêutica através de uma 
área comercial, que corresponde aos 
delegados de informação médica, 
mas podem ao mesmo tempo den- 
tro das próprias empresas progredir 
noutro sentido, como na gestão, na 
investigação ou em qualquer área re- 
lacionada com o Marketing Farma- 
cêutico”, explica o presidente do 
Grupo CESPU."Por outro lado, a 
nossa reputação é de facto boa por- 
que existem instituições nacionais 


ausriTuTo. 
SAÚDE DO MORTE 


que dão preferência a recém-licen- 
ciados da CESPU", remata. 


Dinamismo dos alunos 


O professor fez questão de salien- 
tar que o ensino na CESPU é exigen- 
te e rigoroso. “Ao contrário do que 
muitas pessoas possam pensar, 
apesar de ser privado o ensino aqui 
não tem qualquer tipo de facilitismo 
e a exigência e qualidade estão pre- 
sentes em todos cursos e anos”. Pa- 
ra além disso, Almeida Dias destaca 
o dinamismo e a envolvência dos 
próprios alunos na escola. “Pode- 
mos constatar isso mesmo na orga- 
nização da Queima de Fitas, inteira- 
mente organizada pela nossa asso- 
ciação de estudantes apenas com o 
apoio da Câmara. O dinamismo é 
ainda visível em iniciativas da asso- 
ciação de estudantes como a organi- 
zação de seminários, congressos di- 
reccionados para todos os cursos e 
áreas”. Por outro lado, os próprios 
alunos, através da universidade, in- 
teragem com a população local. Um 
desses exemplos consiste no Pro- 
jecto Homem — Famalicão um con- 
celho saudável, que tem como finali- 
dade ajudar as pessoas que têm 
dificuldades financeiras,proporcio- 
nando-lhes consultas gratuitas. 


Presidente do grupo destaca o rigor do ensino na 
CESPU e ainda o dinamismo dos seus alunos 


O ensino numa 
vertente 
MODERNA 


Para o professor Almeida Dias, o 
processo de Bolonha trouxe uma 
“vantagem muito grande : obrigou 
as universidade ou escolas 
superiores a pensar no ensino 
numa vertente moderna e 
diferente”. “Para além disso”, 
prossegue o nosso interlocutor, 
“vai obrigar a esbater diferenças 
que eram meramente teóricas entre 
O ensino universitário e o ensino 
politécnico”. Este mesmo professor 
realça que “do ponto de vista 
estratégico da Europa, penso que 
estamos muito longe de atingir 
tal objectivo inicial que era de 
alguma forma uniformizar alguns 
procedimentos de forma a suportar 
a livre circulação do cidadão na 
Europa Comunitária. Ou seja a 
intenção seria criar mecanismos 
para que a pessoa que fizesse 
formação em Portugal ou outro 
país da Europa possa circular em 
toda a Europa com uma formação 
que lhe é reconhecida e que lhe 
confere competências”. 
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OPINIÃO 


DOMINGO, 1 de Maio de 2005 


Trabalhos do 1º de Maio 


Este dia primeiro mantém o sabor e a cono- 

tação de um mundo que, em registo trans- 

formador, vive e serve o trabalho. O “Dia do 
Trabalhador” apaga, felizmente, o abstracto da 
actividade (oxalá comum) e põe-nos diante dos 
olhos, seres de carne e osso. est realidade dig- 
na, e o estatuto que a define, o centro da festa e 
da esperança, a par dos desencantos. 

Se é cântico de triunfo, é esta data também um 
tempo de inconformismos pelas tensões das suas 
lutas, pelo vazio das tarefas, pelas condições in- 
justificadas do seu exercício, pelas diferenças de 
nível de vida, pelo sonho de quem tudo fez para 
que fosse posto cobro ao desamparo. Ao lado 
moram os reparos contra quem defrauda lugares 
e energia, desbaratando as possibilidades de uma 
sociedade outra, ou, contra quem ocupa lugarês, 
que não honra, quando outros procuram uma 
réstea de sol... 

Este é um dia que emergiu do calendário, con- 
vocando a feriado pelo mundo fora, em lem- 
brança de falências sociais e em memória de 
quem não se resignou com a indignidade. 

Todos somos trabalhadores, dizem-nos. Oxalá 
na verdadeira acepção do que se afirma: todos 
nos devotamos a uma função, todos temos uma 
leira para amanhar, todos nos realizamos na de- 
voção a um dever, todos concorremos para o de- 
senvolvimento geral, todos temos a consciência 
de que somos retribuídos pelo rigor do que nos 
deve ser entregue. Oxalá assim fosse. Bem sei que 
se malbaratam energias. Que abunda a indolên- 


Cartoon 


cia. Que nos cansa o panorama da lentidão e do 
tédio no tocante ao que se realiza, do desprezo a 
que se é sujeito em tantos sectores, da forma co- 
mo se é acolhido em determinados espaços, on- 
de esperávamos ver a presteza, a responsabilida- 
de, a sofreguidão da ajuda. 

* Critica-se quem, tendo trabalho, não traba- 
Ilha... E quem busca um lugar ao sol, que bate 
às portas sempre fechadas, quem se mostra 
disponível a ouvir, em troca, a impossibilida- 
de? Milhares de pessoas executam, no Portugal 
de hoje, tarefas que um número considerável 
de nossos concidadãos rejeita. A imigração de- 
sempenha esse múnus no âmbito da osmose 
de culturas e de povos, face esta tão pouco 
perceptível por quem só lobriga desmandos e 
intranquilidades. 

Quando daremos a cada um o pão do trabalho, 
que tantos portugueses (as) procuram e não en- 
contram? Às vezes acontece que, imprevistamen- 
te, lhes oferecem esse pão, que deveria matar a 
fome. Mas as condições em que lho ofertam au- 
mentam a fome, por motivo dos direitos feridos 
e da dignidade enxovalhada. 

É preciso conhecer gente de carne e osso que, 
em confronto com a incapacidade, o desinteres- 
se, a preguiça e a pouca motivação, não pode ser 
injuriada. Já lhe basta o desrespeito de um mun- 
do que não lhe dá, o que é seu. E o trabalho, é 
seu. A culpa dos “vencidos da vida” interroga- 
nos. 


Comeram o pão que o diabo amassou. So- 
nhos quebrados alimentaram-lhes os dias. 
Não fugiram, apesar de tudo. Pela grandeza 
do que foram, tudo parece pequeno. E a beleza 
dos seus gestos e da convicção despertou a Espe- 
rança em quem perdera todas as razões. 
As Mães são, “neste” seu também dia 1 de 
Maio, a nobreza do que tudo é, em mil trabalhos 
de êxitos ou de dias tristes. 


ONOFRE VARELA 


TROFÉU DE CAÇA ? 
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Jornalista 
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Jorge Cordeiro 


que se sente quando, por ra- 

zões que o senso comum não 
pode admitir, arguidos (é o nome 
que se tem de escrever porque a 
palavra "réu" só tem existência 
no dicionário) do homícídio de 
um inspector da Polícia Judiciá- 
ria e outros crimes foram postos 
em liberdade porque se esgotou o 
tempo de prisão preventiva. En- 
tretanto o processo andou de co- 
marca em comarca com os mere- 
tíssimos juízes a considerarem 
que devia ser a outra (comarca) a 
proceder aos trâmites legais. Daí 
para a douta apreciação dos juí- 
zes desembargadores da Relação 
do Porto até que... estão em liber- 
dade. Os advogados trataram, co- 
mo tratam sempre, de descobrir 
minudências e endereçá-las à 
apreciação de superior conside- 
ração judicial e, com isso, foram 
preenchendo o tempo até se es- 
gotar o período de clausura dos 
arguidos. Sabe-se, também, que 
há outros processos por fraude 
fiscal, por escroqueria (não sei se 
esta figura e designação faz parte 
do léxico judicial português), fal- 
sificação e outras graves tropelias 
envolvendo centenas de milhões 
de Euros, autos esses que andam 
em "trânsito de julgado”, coisa 
muito difícil e complexa e só en- 
tendível por quem tirou um Cur- 
so de Direito. Ora como, entre 
nós, a sinaléctica de trânsito dei- 
xa muito a desejar, possivelmente 
a condução destes processos anda 
numa grande confusão de mobi- 
lidade! Entretanto os arguidos lá 
vão levando a sua vidinha até ao 
esgotamento dos prazos. 

Tenho, para mim, que a Justiça, 
em Portugal, se assemelha a um 
culto hermético, carregadinho de 
hermenêutica, de rituais isotéri- 
cos, epistologia só entendível por 
iniciáticos e peritos cultores. Ma- 
gistrados, juristas, lentes de Direi- 
to, jurisconsultos, notários, até 
funcionários judiciais, todos se 
movimentam num mundo à par- 
te, de lógica muito particular e 
código comportamental muito 


1 Perplexidade. É o mínimo 


próprio. Dizia-se que a Justiça era 
cega, conceito que está caduco, 
porque, tomando a faculdade da 
visão (há quem diga) que é muito 
peculiar. Ao demais, a Justiça (ce- 
a ou não cega) é independente. 

da sua condição ser Poder, um 
dos ramos do Poder num Estado 
de Direito. Mas já não foi tão in- 
dependente quanto se proclama 
porque, antes do 25 de Abril, exis- 
tia um Tribunal Plenário para jul- 
gar quem não estivesse de acordo 
com o regime. Milhares de cida- 
dãos por ali passaram e muitos 
foram sovados na presença dos 
juízes. Que, com independência, 
nada viam. B nenhum desses juí- 
zes sequer foi molestado após o 
advento da Democracia. Nem se- 
quer uma perguntinha lhes fize- 
ram. O Plenário foi extinto, e 
pronto, acabou, não se fala mais 
disso. Os juízes do Plenário fo- 
ram para férias judiciais, as que 
têm de ficar como estão ad eter- 
num porque "essa guerra” o cor- 
po jurídico português não quer 
comprar, como proferiu um alto 
hierarca da Justiça. 


Embaixadas. Os embaixado- 

res portugueses no estrangei- 

ro servem para representar 
Portugal nos países onde estão 
colocados. Só isso. E já é muito e 
exaustivamente fatigante. Não 
têm pessoal, nem meios suficien- 
tes para assistirem a um cidadão 
português que passe por uma cir- 
cunstância anómala. É um fardo 
muito pesado. A tal ponto que, 
como acontece na Tailândia, o 
embaixador, quando ocorre um 
funesto acontecimento, está em 
Portugal em férias. Portanto, se 
um cidadão português necessitar 
de serviços diplomáticos, dirija-se 
a um país da União Europeia. En- 
tão para que é que ela serve !? Os 
nossos embaixadores cumprem 
uma presença. 


Cidade. O Museu Nacional 

Soares dos Reis está uma 

maravilha. Aquele entulho à 
porta deve ser uma instalação ou 
uma performance de um nóvel 
artista. O seu carácter simbólico e 
simbolizante impressiona. Sendo 
aparentemente um verista, o au- 
tor (ou autores) remete para um 
outro entendimento. Julgamos 
tratar-se de uma metáfora plena 
de ironia sobre o estado da arte 
da política de desenvolvimento 
do país. 


Sutura: Jorge Mauído Pit e Ru zerado (cores, Salomé 
fe Pod Nor e, cumes Pe 
Job Niranc, Maria João 


Ieda ade ee 


e mesoeis 


(Espinho), Ana 
Pera mino Men til do Tm e Su) Fem Copa 
Francisco Manuel (AveiraNort) Humberto 


See Lenda a safe sonasho 
Je Peso Vidas Togo Cunha 
Infografia: Rui 


Produção: Guilherme Lucas (Directo), Lúcia Gonçalves, 
Mónica Fonseca, Olinda Santos e Rui Carvalho 
Infoemática: Vitor Silva 


Cédigo Postal 4000-209 Porto. 
Telef 225 191 900 Fax 225 375 095 (Redacção) 
225 369 859 (Administração) 225 103 206 (Comercial) 
E 
Ema j agendaGocomerdiodoporto pt, 
pa 
Impressão: Naveprinter- Telef. 2294110845 
Dinis Vasto 214240500 


feio. ME 


DOMINGO, 1 de Maio de 2005 


O ComérciodoPorto 19 


SOCIEDADE 


) 


pes ist NOS À 


Governo quer 
lojas do cidadão 
em todos 

os distritos 


O Governo quer levar a 
Loja do Cidadão a todos os 
distritos e transformar as jun- 
tas de freguesia em primeiro 
balcão de atendimento dos 
serviços públicos, anunciou 
ontem o secretário de Estado 
da Administração Local. 

O objectivo tem por hori- 
zonte a legislatura e foi assu- 
mido por Eduardo Cabrita na 
apresentação do programa de 
modernização administrativa 
e optimização funcional da 
Câmara Municipal de Estar- 
reja, 

“É prioridade do Governo 
levar a boa experiência das lo- 
jas do cidadão a todas as capi- 
tais de distrito, estender os 
postos de atendimento aos ci- 
dadãos a todos os municípios 
e transformar as juntas de fre- 
guesia em primeiro balcão de 
serviço ao cidadão, evitando 
que as pessoas se tenham de 
deslocar às sedes de concelho, 
às capitais de distrito por ve- 
zes a Lisboa”, disse. 


Bento XVI 
nomeia Angelo 
Sodano decano 
. PR: 

do Cardinalício 

O Papa Bento XVI no- 
meou o secretário de Estado 
do Vaticano, o italiano Angelo 
Sodano, decano do Colégio 
Cardinalício, enquanto o 
francês Roger Etchegaray pas- 
sa a ser vice-decano, foi on- 
tem anunciado. O actual Pon- 
tífice, Joseph Ratzinger, era 
anteriormente o decano do 
Colégio dos Cardeais, posto 
para que havia sido nomeado 
por João Paulo II e que lhe 
deu um grande protagonismo 
no período entre a morte de 
Karol Wojtyla e o Conclave. 
Sodano era o vice-decano 
desse organismo, que agrupa 
os actuais 183 cardeais da 
Igreja Católica, divididos en- 
tre os 117 que têm menos de 
80 anos, com categoria de 
eleitores num Conclave, e os 
que superam essa idade, que 
não podem participar na elei- 
ção de um novo Papa. No pas- 
sado dia 21 de Abril, Bento 
XVI nomeou o cardeal secre- 
tário de Estado, uma espécie 
de "primeiro-ministro" do 
Vaticano e função que havia 
desenvolvido desde 1991 com 
João Paulo II. Nascido em 
Novembro de 1927, na ilha de 
Asti, no Norte de Itália, Soda- 
no é licenciado em Teologia e 
em Direito Canónico e foi or- 
denado sacerdote em 1950. 


Criadas três linhas de crédito 
para minorar efeitos da seca 


Jorge Sampaio mostrou-se ontem solidário com as populações e apelidou como “terrível” a situação, 
defendendo esforços adicionais de todos, incluindo comunitários, e respostas de emergência 


r=— 


seca em Portugal agra- 
vou-se durante o mês de 
bril, ao registar uma 


precipitação 39 por cento 
abaixo da média acumulada 
nas últimas seis décadas 
(1940/41 a 1997/98), revela 
um relatório do Instituto da 
Água. 

O boletim de precipitação 
mensal do INAG - Instituto da 
Água comprova que não se 
cumpriu este ano o ditado 
"Em Abril águas mil" e que a 
chuva foi ainda mais escassa 
(44 por cento abaixo daquela 
média) quando se refere ao va- 
lor acumulado desde Outubro 
passado. 

Os dados, divulgados on- 
tem pelo INAG na sua página 
da Internet, baseiam-se nas 
medições de precipitação em 
42 estações espalhadas do nor- 
te ao sul do continente. 

O ministro da Agricultura, 
Jaime Silva, anunciou ontem, 
em Beja, três linhas de crédito 
para ajudar a minorar os efei- 
tos da seca nas regiões mais 
atingidas, como o Alentejo, 
num total de mais de 100 mi- 
lhões de euros. 

"O problema é gravíssimo", 
realçou o ministro. 

Numa referência ao relató- 
rio quinzenal da seca, que está 
a partir de agora disponível 
"online", Jaime Silva adiantou 
que as últimas indicações dão 
conta que "63 por cento do 
território nacional" está em se- 
ca "severa" ou “extrema”. 


Sampaiomostrou-se preocupado ontem no Alentejo /NUNO VEIGALUSA 


Sampaio preocupado 
com situação “terrivel” 

A falta de chuva naquela 
quinzena agravou a situação 
de seca do país face aos últi- 
mos quinze dias de Março 
(quando 60 por cento do terri- 
tório registava aqueles níveis 
de seca). 

Amanhã, a Comissão para a 
Seca 2005 divulga um balanço 
da segunda quinzena de Abril, 
mas o presidente do Instituto 
de Meteorologia disse que 
"não há melhoria" em relação 
aos primeiros quinze dias de 
Abril. 

Entretanto, o Presidente da 
República, Jorge Sampaio, 
lembrou ontem a gravidade da 
seca que afecta grande parte 
do território de Portugal con- 


tinental e, de visita à Ovibeja, 
no Baixo Alentejo, manifes- 
tou-se preocupado e solidário. 

Sampaio classificou de "terrí- 
vel" a situação , defendendo "es- 
forços adicionais de todos”, in- 
cluindo comunitários, para mi- 
norar os efeitos "mais graves". 

"Tenho acompanhado a si- 
tuação. Sei que, quer a nível 
externo, quer interno, estão a 
ser postas de pé ajudas e res- 
postas de emergência à situa- 
ção actual, o que tem sido bem 
aceite, até agora, pela União 
Europeia”, explicou. 

Contudo, o Presidente aler- 
tou que à seca não é um fenó- 
meno que acabe de um dia pa- 
ra o outro: "Temos de ter em 
conta que, infelizmente, esta 
seca vai estar connosco e que, 


porventura, a situação será ir- 
remediável para este ano. Resta 
saber o que se passará nos anos 
seguintes”, 

Lembrando que a questão 
da água é, habitualmente, "o 
problema mais grave que afec- 
ta o Alentejo”, Jorge Sampaio 
realçou que, este ano, essas 
preocupações "afectam prati- 
camente o País inteiro”. 

"Temos mais de 80 por cen- 
to do território com proble- 
mas ao nível da água e da seca. 
Estou muito preocupado com 
isso, tenho acompanhado a si- 
tuação diariamente e venho 
aqui manifestar a minha soli- 
dariedade”", argumentou. 

O Instituto de Meteorologia 
adiantou à agência Lusa, sexta- 
feira, que a grave situação de 
seca em Portugal manteve-se 
na última quinzena deste mês, 
estando marcada para segun- 
da-feira uma reunião da Co- 
missão para a Seca 2005 que 
poderá propor novas medidas 
de combate. 

O ministro da Agricultura, 
Jaime Silva, acompanhou onte, 
a visita do Presidente da Repú- 
blica à Ovibeja e, ao final do 
dia, desloca-se a Mértola, um 
dos concelhos mais afectados 
no distrito de Beja, para reunir 
com a autarquia e agricultores. 

O Bloco de Esquerda vai 
propor um Seguro Público Eu- 
ropeu para as colheitas, no 
debate de urgência sobre a se- 
ca, marcado para quarta-feira 
na AR, anunciou em Beja o di- 
rigente bloquista Francisco 
Loucã. 


Cineasta português pede desculpa ao xeque 
do Dubai e vê julgamento ser adiado 


E RETO 


O cineasta português Ivo 
Ferreira, detido no Dubai por 
fumar haxixe, disse ontem à 
agência Lusa que desconhece a 
data do julgamento e que está a 
escrever uma carta do Xeque a 
pedir perdão. Questionado pela 
Lusa, via telefone, sobre a infor- 
mação divulgada em Lisboa de 
que poderia ser hoje julgado, Ivo 
Ferreira afirmou não saber de 
nada. 

"Não sei absolutamente na- 
da, a não ser o que os jornalistas 
disseram. Pela primeira vez 


(desde a informação), tive um 
contacto do embaixador, há cer- 
ca de 10 minutos, e só me disse 
que tudo o que está a fazer é 
confidencial", acrescentou Ivo 
Ferreira. O cineasta apela a ami- 
gos, familiares, ou qualquer en- 
tidade para promoverem um 
abaixo-assinado em sua defesa 
através de Internet, em inglês. 

O cineasta esperava que ain- 
da ontem lhe seja dactilografada 
a carta que está a escrever ao xe- 
que do Dubai a pedir perdão. 
Ivo Ferreira está detido há 25 
dias e tanto o pai, Cândido Fer- 
reira, como o Ministério dos 


Negócios Estrangeiros (MNE), 
afirmaram sexta-feira que o jul- 
gamento deveria realizar-se on- 
tem. Também o Presidente da 
República, Jorge Sampaio, ma- 
nifestou total solidariedade com 
o cineasta português Ivo Ferrei- 
ra, detido há 25 dias no Dubai, 
mas considerou que o "excesso 
de barulho" em torno do caso 
pode prejudicar as diligências 
oficiais. 

"A solidariedade é total, mas 
isto tem ser coordenado do 
ponto de vista das mais variadas 
diligências e barulhos é evidente 
que são péssimos para a eficá- 


cia”, disse o Chefe de Estado du- 
rante uma deslocação ao Alen- 
tejo. Jorge Sampaio declarou 
que estes casos devem ser trata- 
dos "em silêncio, com pressão, 
com natural delicadeza, mas só 
depois se diz que se fez”. 

Jorge Sampaio manifestou-se 
disponível para desenvolver as 
diligências que forem conside- 
radas necessárias e indicou que 
irá trabalhar em articulação 
com o Governo. Sobre as dili- 
gências do Governo, Jorge Sam- 
paio afirmou que estão a ser fei- 
tas as necessárias e possíveis 
neste momento. 
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O Dia do Trabalhador , em Portugal, só a partir de 1974 pôde ser celebrado, mas tudo começou nos EUA em 1886 /JORGE MIGUEL GONÇALVES 


“Mártires de Chicago” lançaram as 
sementes do Dia do Trabalhador 


Uma revolta de milhares de trabalhadores de 
Chicago, em 1886, esteve na origem do 1º de Maio 


| ú Rémulo Jônatas 


ito horas de trabalho, oi- 
O: de lazer e oito de des- 

canso! Foi com estas pa- 
lavras de ordem que reformado- 
res e sindicalistas conseguiram 
convencer os trabalhadores de 
Chicago a unirem-se para lutar 
contra os seus direitos, e contra a 
exploração laboral. 

A 1 de Maio de 1886 milhares 
de homens e mulheres de Chica- 
go entenderam que, após vários 
anos de tentativas infrutíferas de 
reduzir o horário laboral (na- 
quele tempo era habitual um tra- 
balhador ser forçado a trabalhar 
14 ou mais horas diárias), era a 
altura de dar “um murro na me- 
sa” e, apoiados pela Federação 
Americana do Trabalho, saíram 
às ruas para se manifestar pelos 
seus direitos. 

Com fábricas e todo o comér- 
cio fechado, e transportes públi- 
cos paralisados, Chicago foi por 
momentos uma cidade fantas- 
ma, até que os primeiros vultos 
de uma multidão de milhares de 
trabalhadores acompanhados 
dos familiares surgiram no início 
da Avenida de Michigan mar- 
chando em direcção à Praça de 
Haymarket enquanto gritavam 
palavras de ordem. 

À sua espera um forte contin- 
gente policial, que se nesse dia 
acabou por não intervir, três dias 


volvidos, com a continuação dos 
protestos, actuou em força para 
reprimir os manifestantes. Resul- 
tado? Mais de uma centena de 
mortes e a prisão de dezenas de 
operários (alguns dos quais con- 
denados à forca). 

Os mortos ficaram conheci- 
dos como os “Mártires de Chica- 
go”, e o acontecimento como “A 
tragédida de Haymarket”, ambas 
um símbolo de um marco de lu- 
ta laboral que acabou por ser um 
“rastilho”e uma inspiração para 
todos os trabalhadores mun- 
diais. 

Na sequência destes aconteci- 
mentos e de um crescente movi- 
mento trabalhista e de luta pelos 


Em Portugal, só depois da queda da ditadura, em 
Abril de 1974, se passou a comemorar esta data 


direitos dos trabalhadores, a se- 
gunda Internacional Socialista, 
reunida em Paris a 20 de Junho 
de 1889, decidiu, por proposta 
de Raymond Lavigne, instituir 
uma data em que, anualmente, 
se convocassem manifestações 
para lutar pela redução do horá- 
rio laboral para as oito horas diá- 
rias. Em homenagem ao levanta- 
mento sindical de Chicago, três 
anos antes, foi então decidido 
que essa data seria o primeiro dia 
de Maio, numa celebração que 
passou a, progressivamente, ser 
adoptada um pouco por todo o 
mundo. 

Meses depois das manifesta- 
ções do 1 de Maio de 1891 em 


Paris, que acabou com uma de- 
zena de pessoas abatidas pela po- 
lícia, a Internacional Socialista 
proclama esse dia como o Dia 
Internacional para as reivindica- 
ções laborais, e já em 1919 o se- 
nado francês aproveita a ractifi- 
cação do horário de oito 
horas/dia de trabalho para insti- 
tuir também o 1º de Maio como 
feriado nacional, para no ano se- 
guinte, ser a vez da Rússia seguir 
o exemplo. 

Em Portugal, fruto da ditadu- 
ra salazarista que “manietou” a 
liberdade do-país até Abril de 
1974, só a partir da queda desse 
regime o Dia do Trabalhador co- 
meçou a ser celebrado. 


As várias datas do Dia do Trabalhador no mundo 


Comemorado praticamente em todo o 
mundo (sendo mesmo um feriado nacional na 
grande maioria dos países), o Dia do Trabalha- 
dor - ou do Trabalho, consoante também o lo- 
cal das festividades - tem, contudo, algumas 
variações em relação à data das celebrações de 


um país para o outro. 


Assim, e se o 1 de Maio foi a data que mais 
unanimidade recolheu um pouco por todo o 
planeta, nos Estados Unidos, por exemplo, o 
“Labour Day” é apenas festejado na primeira 
segunda-feira de Setembro, sendo que na Aus- 
trália o calendário consegue ser bastante mais 


complexo. 


Isto, porque o Dia do Trabalhador apesar de 
ser também um feriado nacional, vê a sua data 
variar de região para região: A 4 de Março é as- 
sinalado na Austrália ocidental, a 11 de Março 
no estado de Vitória, 6 de Maio em Queens- 
land e Território do Norte e 7 de Outubro em 


Canberra, Nova Gales do Sul (Sidney) e na 


Austrália meridional. 

Por outro lado, também a Igreja passou a 
incluir este dia no seu calendário, acrescentan- 
do à “Festa do Trabalho” uma dimensão de fé, 
ao instituir, em 1955 e por ordem do Papa Pio 
XII, as celebrações de São José Operário exac- 


tamente no primeiro dia de Maio de cada ano. 


Operário 
em construção 


Era ele que erguia casas 
Onde antes só havia chão. 
Como um pássaro sem asas 
Ele subia com as asas 

Que lhe brotavam da mão. 
Mas tudo desconhecia 

De sua grande missão: 

Não sabia por exemplo 
Que a casa de um homem é 
um templo 

Um templo sem religião 
Como tampouco sabia 

Que a casa que ele fazia 
Sendo sua liberdade 

Era a sua escravidão. 


De fato como podia 

Um operário em construção 
Compreender porque um tijo- 
lo 

Valia mais do que um pão? 
() 


Além uma igreja, à frente 
Um quartel e uma prisão: 
Prisão de que sofreria 

não fosse eventualmente 
Um operário em construção 
Mas ele desconhecia 

Esse facto extraordinário: 
Que o operário faz a coisa 
Ea coisa faz o operário. 

De forma que, certo dia 

À mesa, ao cortar o pão 

O operário foi tomado 

De uma súbita emoção 

Ao constatar assombrado 
Que tudo naquela mesa 

- Garrafa, prato, facão 

Era ele quem fazia 

Ele, um humilde operário 
Um operário em construção. 


Ah, homens de pensamentos 
Não sabeis nunca o quanto 
Aquele humilde operário 
Soube naquele momento 
Naquela casa vazia 

Que ele mesmo levantara 
Um mundo novo nascia 

De que sequer suspeitava. 


(.) 


Foi dentro desta compreensão 
Desse instante solitário 
Que, tal sua construção 
Cresceu também o operário 
Cresceu em alto e profundo 
Em largo e no coração. 

E como tudo que cresce 

Ele não cresceu em vão 
Pois além do que sabia 

- Exercer a profissão - 

O operário adquiriu 

Uma nova dimensão: 

A dimensão da poesia. 


E um fato novo se viu 
Que a todos admirava: 

O que o operário dizia 
Outro operário escutava 
E foi assim que o operário 
Do edifício em construção 
Que sempre dizia “sim” 
Começou a dizer "não" 


Excertos de 
Vinícius de Morais 
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Ser mãe, trabalhar e ter direitos 
iguais ainda é batalha para o futuro 


Desde há mais de 31 

anos, a mulher 
portuguesa defende 
direitos iguais. Hoje, ter 
carreira e ser mãe ainda 
é um dilema a resolver 


I “ Arminda Rosa Pereira 


s datas não podiam coin- 
Agi melhor. A 1 de Maio 
"omemora-se não só o dia 
do trabalhador como também o 
da mãe, E é essa conjugação de 
tarefas que mais tem preocupado 
as mulheres portuguesas. Família 
e carreira são realidades que de- 
viam tricotar-se, mas as dificul- 
dades são muitas. 

Como trabalhar, fazer carrei- 
ra, ser uma boa profissional e 
ainda constituir família? Como 
levar os miúdos à escola, cozi- 
nhar o jantar entre um horário 
de expediente? 

A par do desemprego, “o des- 
respeito e a violação dos direitos 
de maternidade e paternidade e 
dos horários de trabalho, a práti- 
ca da discriminação directa e in- 
directa no acesso ao emprego, no 
recrutamento, na progressão das 
carreiras profissionais e no aces- 
so aos lugares de direcção e che- 
fia, auferindo as mulheres salá- 
rios inferiores aos homens, mes- 
mo quando desempenham as 
mesmas funções profissionais ou 
estas sejam mais qualificadas”, 
são as preocupações da comissão 
de igualdade da CGTP, segundo 
a resolução aprovada na quarta 
conferência desta organização 
sindical. 


Encontrar equilibrio 
Mas na própria sociedade ci- 
vil, organizações de mulheres le- 
vantam-se para esta batalha. 
“Porque este é o maior dilema 
actual: conciliar o trabalho com 
a maternidade”. Por isso, Alexán- 
dra Tété, responsável do movi- 
mento “Mulheres em acção”, as- 
sume uma desigualdade que 
considera natural. “O homem 
deve cooperar - e já o faz -, o pa- 
trão deve ser sensível a esta ques- 
tão - e muitos já o são -, mas é 
preciso não esquecer que é a mu- 
lher quem carrega nove meses 
com o filho” sublinha. 
Equilíbrios que não se resol- 
vem só com legislação. “Houve 
uma mudança nestes 31 anos - 
prefiro esta palavra à evolução - 
mas falta alterar a cultura, a 
mentalidade”, diz a responsável 


A participação da muher na vida activa só cresceu após Abril de 1974 /ANTÓNIO FERNANDES/ARQUIVO 


Conciliar a maternidade e o trabalho é o grande desafio das mães nos últimos 30 anos /HUGO CALÇADA/ARQUIVO 


que vê muito por fazer nesta ma- 
téria. 

A maternidade é ainda vista 
como um “prejuízo” e as mu- 
lheres são forçadas a fazer op- 
ções entre “ter uma carreira 
brilhante e ter uma família 
cuidada”, diz. E, optando por 
ambas, “têm de encontrar 
quem a possa substituir no 
tratamento dos filhos, nas li- 
das de ca- 
sa”, sublinha Alexandra Tété. 

Já para a comissão de igualda- 


de da CGTP, “a discriminação 
tende mesmo a acentuar-se 
quando existem mais mulheres 
que homens com níveis de esco- 
laridade e habilitações técnico- 
científicas superiores e estas, ain- 
da assim, auferem remunerações 
mais baixas, num contexto de 
iguais responsabilidades, ou têm 
menor representatividade nos 
cargos de direcção e decisão”, 
conforme rezam em comunica- 
do. 

Esta situação agrava-se no re- 


gresso a casa. Seja por despedi- 
mento, reforma antecipada, pre- 
cariedade do vínculo laboral. 

Também na administração 
pública, “algumas mulheres são 
atingidas pela subcontratação, as 
trabalhadoras com contrato in- 
dividual de trabalho vêem, mui- 
tas vezes, posto em causa o prin- 
cípio “trabalho igual, salário 
igual, poucas acedem a cargos a 
preencher por nomeação”, lê-se 
na resolução sobre a igualdade 
redigida pela CGTP. 


SOCIEDADE 


v 1976 SME “roms pa 

Alargamento da licença 

Pela primeira vez, a protecção da maternidade faz parte do re- 
gime de previdência social, a licença é de 90 dias e o subsídio 
igual ao salário médio. Antes, assegurava-se só 60 dias de fal- 
tas, após 1 ano de serviço, e o subsídio pago pelo patrão era 
correspondente a 50% da remuneração. 


qm 
Reforço da paternidade 


Com a revisão da Constituição da República, em 1982, é consa- 
grado que tanto a maternidade como a paternidade consti- 
tuem valores sociais eminentes (e não só a maternidade), o que 
representou um reforço explicito do papel do homem na fami- 
lia: 


m) Datas em que a mulher adquiriu mais meios para trabalhar e ser mãe 


v 1984 
Pai no lugar da mãe 


Com a Lei 4) 


neração de referência, 


4, abre-se um novo ciclo, que representou um 
marco na protecção da maternidade/paternidade, dando a 
possibilidade ao pai de, em determinadas situações, gozar a 
licença de paternidade, sendo a prestação de 100% da remu- 


Revolução 


Elas fizeram greves 

de braços caidos. 

Elas brigaram em casa para ir 
ao sindicato 

eà junta. 

Elas gritaram à vizinha que 
era fascista. 

Elas souberam dizer 

salário igual e creches 

e cantinas. 

Elas vieram para a rua de en- 
carnado. 

Elas foram pedir para ali uma 
estrada de 

alcatrão e canos de água. 
Elas gritaram muito. 

Elas encheram as ruas de cra- 
vos. 

Elas disseram à mãe e à sogra 
que isso era dantes. 

Elas trouxeram alento 

e sopa aos quartéis e à rua. 
Elas foram para as 

portas de armas com os 
filhos ao colo. 

Elas ouviram falar 

de uma grande mudança que 
ia entrar pelas casas. 

Elas choraram no cais 
agarradas aos filhos. 

que vinham da guerra. 

Elas choraram de verem o pai 
guerrear com 

o filho. 

Elas tiveram medo 

e foram e não foram. 

Elas aprenderam a 

mexer nos livros de contas e 
nas alfaias das herdades 
abandonadas. 

Elas dobraram em 

quatro um papel que levava 
dentro uma cruzinha laborio- 
sa. 

Elas sentaram-se a falar à ro- 
da de uma mesa a ver como 
podia ser com os patrões. 
Elas levantaram o braço nas 
grandes assembleias. 

Elas costuraram bandeiras e 
bordaram a fio amarelo pe- 
quenas foices e martelos. 
Elas disseram à mãe, segure- 
me aí os cachopos, senhora, 
que a gente vai de camioneta 
a Lisboa dizer-lhes como é. 
Elas vieram dos arrebaldes 
com o fogão 

à cabeça ocupar uma parte de 
uma casa fechada. 

Elas estenderam roupa a can- 
tar, com as armas que temos 
na mão. 

Elas diziam tu às pessoas com 
estudos e aos outros homens. 
Elas iam e não sabiam para 
onde, mas que iam. 

Elas acendem o lume. 

Elas cortam o pão e aquecem 
o café esfriado. 

São elas que acordam pela 
manhã as bestas, os homens e 
as crianças adormecidas. 


Maria Velho da Costa 


22 


PORTO 


E PRAÇA DA LIBERDADE. 

9h- Hastear de bandeiras e 

início da Corrida do 1º de 
* Maio; 

15h- Comício; 

*6h- Espectáculo com “A 

Quadrilha”; 


GUIMARÃES 


Pi) LARGO DO TOURAL 

30 de Abril (21h)- Festa Po- 
pular com exibição de um fil- 
me sobre as lutas no distrito 
e espectáculo musical; 

1 de Maio (15h)- Festa Popu- 
lar com exibição de um filme 
sobre as lutas no distrito e es- 
pectáculo musical; 

16h30- Manifestação nas ruas 


AVEIRO 


FP) LARGO DO ROSSIO 

10h- Festa da criança 

F) LARGO DA ESTAÇÃO 
15h30- Concentração segui- 
da de manifestação (até ao 
Largo do Rossio, onde acon- 
tecerão intervenções sindicais 
e um espectáculo musical) 

la hora a la que dará inicio. 


MACEDO DE 
CAVALEIROS 


m PRAÇA CAVALEIRO 
FERREIRA 

10h- Jogos Radicais e tiro ao 
arco; 

15h- Actuação da Banda de 
Brinço; 

- Intervenção político-sindi- 
cal; 

= Actuação do Rancho Folcló- 
rico da Mãe D'Agua-Bragan- 


ça; 
- Animação de ruas com os 
bombos da USBragança; 


VILA REAL 


P) LARGO DA CAPELA NOVA 
15h- Concentração/Festa 


CHAVES 


E) LARGO DO CALDAS 
15h- Concetração/Festa 


RÉGUA 


F) ALAMEDA DOS CAPITÃES 
15h- Concetração/Festa 


VISEU 


P PRAÇA DA REPÚBLICA 
14h- Arruada com Grupos de 
Bombos 

- Actuação de Ranchos Fol- 
clóricos; 

- Grupo de Cantares de Sobral 
de Pinho; 

= Apresentação do Espectácu- 
lo “Canções da Estrada"; 
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CGTP exige do actual Governo 
“mais coragem política e 
medidas mais clarificadoras” 


A propósito das 

celebrações do 1º de 
Maio a Intersindical 
apresentou um manifesto 
com dez reivindicações 
prioritárias 


I ? “ Rémulo Jónatas 


CGTP-IN faz do 1º de Maio 
Am grande oportunidade 

le passar as suas mensagens 
aos trabalhadores de Norte a Sul, 
sendo que, de resto, a esmagadora 
maioria dos programas que irão 
realizar-se em grande parte das ci- 
dades portuguesas são da respon- 
sabilidade desta intersindical (ver 
colunas de agenda). 

“Emprego, Direitos e Justiça 
Social” será o chamariz para uma 
jornada que a CGTP pretende 
que sirva acima de tudo para ho- 
menagear “o heróico exemplo de 
consciência trabalhadora de to- 
dos aqueles que em Chicago em 
1896 tiveram a coragem de rei- 
vindcar o seu direito de participar 
nas definições das suas condições 
de trabalho”. 

Contudo, como não é possível 
esquecer a actualidade interna, a 
CGTP aponta, em manifesto, as 
que considera ser as dez traves 
mestras (chama-lhes reinvindica- 
ções prioritárias) para o futuro 
dos trabalhadores portugueses. 

Assim, e alertando o actual 
executivo que os portugueses “ao 
derrotarem claramente as polític- 
cas de direita votaram também 


ACGTP lança hoje manifesto para defender futuro dos trabalhadores /AcARauivo 


pelo emprego e pelos seus direi- 
tos”, a intersindical aponta as se- 
guintes medidas: Revisão e ou re- 
vogação do Código de Trabalho; 
Revisão do novo regime de apoio 
judiciário e custas judiciais; Alte- 
ração da Lei de Bases da Seguran- 
ça Social; Aumento real dos salá- 
rios (com especial incidência no 
salário mínimo nacional); Atri- 
buição de prioridade ao sistema 
produtivo (concretização da re- 
gionalização, por exemplo); 
Combate ao desemprego, à preca- 
ridade e ao trabalho ilegal; Re- 
gresso dos hospitais S.A ao sector 
público administrativo; Alarga- 
mento da base tributária; Mais e 
melhor escola pública e fim da 
política de privatizações. 

“Estas medidas representam a 
plataforrma mínima que permiti- 
rão construir um país mais de- 
senvolvido e mais justo” afirma a 
CGTEP, avisando desde logo que 


“para ver estes objectivos concre- 
tizados os trabalhadores conti- 
nuarão a lutar e a mobilizar-se”. 


Avisos para o Governo 
Os'“recados” ao governo de Jo- 
sé Sócrates não se ficam por aqui, 
e o documento da CGTP diz 
mesmo que “exige-se mais cora- 
gem política e medidas mais cla- 
rificadoras, nomeadamente em 
matéria de revisão e ou revogação 
do Código de Trabalho”. 

“É preciso dar prioridade à va- 
lorização do trabalho, ao aparelho 
produtivo, ao emprego, aos salá- 
rios, ao combate às desigualdades, 
à pobreza e às injustiças sociais”, 
pode ainda ler-se no referido ma- 
nifesto, que considera estas acções 
como fundamentais para se regis- 
tar “uma real ruptura com as polí- 
ticas de direita, responsáveis pela 
actual situação dos trabalhadores 
portugueses”. 


UGT pede aposta na educação e 
combate às violações legislativas 


= A estrutura sindical defende ainda, em comunicado para o 1º de Maio, que é 
= preciso garantir “o direito dos trabalhadores à negociação colectiva” 


To Rémulo Jónatas 
Si: com a frase “Mais e me- 


lhor Emprego com Europa 

Social e Sindicatos fortes"co- 

mo bandeira, que a União Geral 

de Trabalhadores (UGT), irá cele- 
brar o 1º de Maio de hoje. 

Considerando que por esta al- 


* tura os trabalhadores portugue- 


ses se debatem com problemas 
particularmente graves como são 
os do desemprego crescente, au- 
mentos insuficientes de salários e 
pensões, aumento da pobreza e 
da exclusão social e o bloquea- 
mento da negociação colectiva, a 
UGT defende, em comunicado 
preparado propositadamente pa- 
ra esta data, que “são necessárias 
políticas orientadas para o cresci- 
mento e o emprego” “Isso exige 


uma aposta na educação e na for- 
mação, e o combate às violações 
da lei nomeadamente em termos 
de legislação laboral e de fuga e 
fraude fiscal”, acrescenta o docu- 
mento, frisando que as “alterações 
no Código de Trabalho deverão 
garantir o direito à negociação 
colectiva, assim como combater a 
precaridade”. 

Destacando que “um modelo 
assente nos baixos salários não 
tem futuro no quadro da globali- 
zação”, esta estrutura sindical diz 
que o caminho passa pelo “refor- 


ço da competitividade das em- 
presas, aposta na inovação e na 
qualificação e na motivação dos 
recursos humanos, uma melhor 
gestão empresarial e o combate à 
economia clandestina”. 

Como não poderia deixar de 
ser, a sindical liderada por João 
Proença, alerta ainda que “os sin- 
dicatos são cada vez mais necessá- 
rios”, e exulta os trabalhadores à 
sindicalização. “É uma arma fun- 
damental para termos sindicatos 
mais fortes na defesa dos seus di- 
reitos”. 


“Face ao cenário actual são necessárias políticas 
orientadas para o crescimento e emprego” - UGT 
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O Comércio do Porto 
: é É 


AGENDA 


LISBOA 


») ESTÁDIO 1º DE MAIO 
10h- Corrida Internacional 1º 
de Maio (15km) 

15h- Concentração e desfile 
Desfile pela Av. Igreja, Alvala- 
de, Av. Roma, Av. Brasil até à 
Cidade Universitária, seguida 
de uma Intervenção Sindical 
e espectáculo cultural (músi- 
ca portuguesa) | 

FP TORRE DE BELÉM (PRO- 
GRAMA UGT) 

12h- Abertura dos stands sin- 
cicais; 

15h20- Espectáculo musical 
(Paco Bandeira) 

16h30- Intervenção de João 
Proença (Secretário-geral da 
UGT) 

17h- Espectáculo musical 
(Quim Barreiros) 


VIANA 
ERNALDO 


77 PRAÇA DA REPÚBLICA 
30 de Abril (21h)- Concerto de 
Música e Baile popular com o 


“Conjunto "Galinhas do Mato"; 


1 de Maio (15h)- Atletismo — 
Grande prémio 1º de Maio; 
16h- Concentração e Inter- 
venção Político-Sindical 
16h30- Espectáculo cultural 
com actuação dos Grupos: 

- Etnográfico da Areosa 

- Danças e cantares de Vila 
Nova de Anha 

- Actuação de um conjunto 
musical 


CAMINHA 


m PRAÇA CONSELHEIRO 
SILVA TORRES 

15h- Arraial Minhoto com a 
actuação do conjunto musi- 
cal “Gil Eanes"; 

16h- Interveção sindical, se- 
guida de mais um espectácu- 
lo musical; 


COIMBRA 


P RUAS DA CIDADE 

10h - Arruada com o Grupo 
de Gaiteiros "Espinho - Mi- 
randa do Corvo" 

E) LARGO DA PORTAGEM 
Nh- 27º Volta de Atletismo à 
cidade; : 

E) PRAÇA DA REPÚBLICA 
14h30- Concentração segui- 
da de Manifestação (termina 
na Praça 8 de Maio); 

P PRAÇA 8 DE MAIO 

16h - Comício sindical 

- Espectáculo de música po- 
pular com o Grupo Fonte No- 
va e Festival de Folclore com 
Ranchos: 

- Rancho Infantil “Estrelinhas 
da Ponte do Areal" - Lousã; 
- Rancho “Rouxinóis do Due- 
ça de Godinhela” - Miranda 
do Corvo; 

- Rancho de São Sebastião das 
Casas — Casas Novas - Coim- 
bra; 


Portugal debate-se actualmente com 
cerca de meio milhão de desempregados 


= INE diz que no último trimeste de 2004 eram 365 
mil os desempregados, mas especialistas contestam 


| = Rémulo Jónatas 


erca de meio milhão de 
( desempregados. É esta a 

actual realidade portu- 
guesa no que concerne à estru- 
tura da sua população perante 
o trabalho. 

Os números, contudo, estão 
longe de ser pacíficos e unâni- 
mes, pois os oficiais, a cargo do 
Instituto Nacional de Estatísti- 
ca (INE), revelam que no últi- 
mo trimeste de 2004 seriam 
cerca de 390 mil as pessoas sem 
trabalho em Portugal, contra os 
cinco milhões com emprego, 
mais ou menos milhão e meio 
de estudantes e igual número 
de reformados, 620 mil domés- 
ticos e cerca de um milhão de 
inactivos. 

Aliás, é precisamente neste 
último “item” que reside o 
principal ponto de discórdia de 
alguns analistas em relação aos 
números apresentados pelo 
INE. Isto porque o instituto 
considera “empregado”, quem, 
por exemplo, tenha trabalhado 
apenas uma hora na semana 
anterior à data em que realiza o 
seu inquérito, e tenha recebido 
um pagamento em dinheiro ou 
espécie, considerando também 
na mesma condição trabalha- 
dores que estejam ligados for- 
malmente a empresas que já 
encerraram. No fundo, estando 
estas pessoas sem trabalho 
(“inactivas”), são incluídas no 


número de empregados, fazen- 
do decrescer a taxa de desem- 
prego. Na inversa, para ser con- 
siderado desempregado é pre- 
ciso preencher em simultâneo 
um sem número de “condi- 
ções” como ter mais de 15 anos, 
não ter trabalho remunerado 
ou qualquer outro, ter procura- 
do trabalho nas últimas quatro 
semanas antes do inquérito. Ou 
seja, como explica o economis- 
ta Eugénio Rosa em http://re- 
sistir.info, “em resumo, o por- 
tuguês que esteja efectivamente 
desempregado mas que ou não 
tenha feito diligências no mês 
anterior ao inquérito realizado 
pelo INE para arranjar empre- 
go, ou que esteja a fazer um tra- 
balho não remunerado para 


Entre os números oficiais e a realidade reside a dura 
- verdade: Cerca de 500 mil pessoas não têm emprego 


ocupar o tempo porque está 
efectivamente desempregado, 
já não é considerado oficial- 
mente como desempregado, e 
por isso não consta na estatísti- 
ca oficial de desemprego”. 


“Inactivos” ou 
desempregados? 
Na condição de “inactivo” o 
INE contabiliza, como se pode 
atentar no quadro em baixo, 
cerca de um milhão de pessoas, 
dividindo-as em três grupos: 
“Inactivos Disponíveis” - 
Pessoas desempregadas, que 
apesar de estarem disponíveis 
para trabalhar e de querem en- 
contrar um emprego, não fize- 
ram diligências para o conse- 
guir nas últimas quatro sema- 


nas que antecederam o inquéri- 
to; 

“Inactivos Desencorajados” 
- Aqueles que, apesar de dispo- 
níveis para trabalhar, não pro- 
curaram emprego há mais de 
quatro semanas anteriores ao 
inquérito por não possuirem 
instrução suficiente, por não 
saberem ou acharem que não 
vale a pena procurar, ou por- 
que acreditam que não existem 
empregos disponíveis; 

“Subemprego visível” - In- 
clui os empregados que traba- 
lham menos de 15 horas por 
semana mas que declararam 
desejar trabalhar mais horas 
(caso não o tivessem feito se- 
riam já considerados emprega- 
dos em regime de part-time). 


ESTRUTURA DA POPULAÇÃO, POR CONDIÇÃO PERANTE O TRABALHO (INE) 


VALORES TRIMESTRAIS MÉDIA ANUAL 
PORTUGAL 4.º T-2003 4.º T-2004 2003 2004 
TOTAL 10476.2 10536.2 10445.1 10508.5 
EMPREGO 51183 5133,9 51180 51228 
DESEMPREGO 355.6 389.7 342.3 365.0 
1º EMPREGO | 56.6 538 463 49.2 
NOVO EMPREGO 2990 3360 296.1 3159 
ESTUDANTES 17036 1696.0 1655.6 1642.7 a] 
DoméstiCOS 680.9 6200 670.7 650.7 
REFORMADOS 15746 1637.5 15639, 16210 
(OUTROS INACTIVOS 1035.7 - 1058.8 10849 1101:7 


ARQUIVO 
A Revolução dos Cravos tinha sido há apenas uma semana atrás, pelo que as celebrações do 1º de Maio de 1974, as primeiras realizadas em 
Portugal, foram como que uma continuação dos festejos pela Liberdade. As ruas de todas as cidades do pais encheram-se de pessoas que não só cla- 
mavam pelos seus direitos enquanto trabalhadores, como aproveitaram para uma vez mais comemorar a liberdade de expressão. No Porto o cená- 
rio não foi diferente e a baixa encheu-se de milhares de pessoas, entre as quais alguns membros do exército, para comemorar o Dia do Trabalhador. 


SOCIEDADE 


E, se é certo que nem todos 
os “inactivos” são realmente 
desempregados, não o será me- 
nos que uma importante fatia 
destes está realmente sem em- 
prego e à procura de um e ou 
disponível para trabalhar. 

Baseados nestes factos, vá- 
rios economistas como o cita- 
do Eugénio Rosa, recorrem a 
uma denominada Taxa de De- 
semprego Corrigida”, que faz 
os cálculos entre os números 
oficiais e os de inactivos, che- 
gando à conclusão que já no 
terceiro trimeste de 2004 Por- 
tugal atingia já 516.500 desem- 
pregados (foi a primeira vez na 
história do país que se registou 
um número acima do meio 
milhão de pessoas sem empre- 
go). 


No final de 2004 eram 
mais de 200 mil os 
inscritos nos centros de 
emprego do Norte do país 


Mais de 200 mil sem 
emprego só no Norte 

Numa espécie de “guerra” de 
números, o Instituto de Em- 
prego e Formação Profissional 
(LEFP) também tem os seus e, 
baseado na lista de nomes de 
pessoas inscritas nos seus cen- 
tros, divulgou no final de 2004 
que só no Norte o número de 
desempregados ultrapassava os 
200 mil (com Vila Nova de 
Gaia e Porto a liderarem o 
“ranking” e dos quais quase 100 
mil já ultrpassavam um ano de 
espera), dados que, por si só, 
quase que “obrigam” a concor- 
dar que a realidade do desem- 
prego em Portugal se situa bem 
acima dos oficiais 389.700 refe- 
ridos pelo INE. 

Estes números revelaram-se 
superiores aos do ano 2003, em 
período homólogo. Nessa altu- 
ra, os dígitos não atingiam se- 
quer os 186 mil. “Em Outubro 
de 2003, o IEFP contabilizava, 
nesta delegação, 185.734 pes- 
soas inscritas desempregadas”, 
explicou, então, ao COMÉR- 
CIO Fátima Costa, responsável 
deste instituto. 

O próprio INE está longe de 
deixar indicadores passíveis de 
regozijo, já que noutros inqué- 
ritos revela que entre o terceiro 
trimeste de 2003 e período ho- 
mólogo de 2004 o país perdeu 
mais de 140 mil postos de tra- 
balho em profissões ligadas à 
agricultura e à pesca, e nos gru- 
pos profissionais “operários, 
artífices e similares”, “operado- 
res de instalações, máquinas e 
trabalhos de montagem” e “tra- 
balhadores não qualificados”. 
Um cenário nada animador se 
tivermos em linha de conta que 
estes sectores de actividade 
chamam a si mais de metade da 
população activa portuguesa. 
Além disso, note-se que cerca 
de 74% dos desempregados 
têm o ensino básico ou menos, 
o que dificulta uma possível 
reintegração no mercado de 
trabalho. 


Portugal rural da década de 70 cedeu 
lugar à “sociedade do conhecimento” 


O mercado de 

trabalho em Portugal 
registou profundas 
alterações nas últimas 
três décadas, tais como 
a sua terciarização 


| . Rémulo Jónatas 


ouco mais de três déca- 
Pa: depois do primeiro 1 

de Maio português, uma 
escassa semana após a Revolu- 
ção de Abril, em 1974, muito 
mudou no panorama laboral 
nacional. 

Atentando no estudo reali- 
zado pelo Instituto Nacional 
de Estatística (INE) “30 Anos 
de 25 de Abril”, facilmente se 
percebe que se por alturas em 
que os portugueses tiveram a 
liberdade de sair à rua pela 
primeira vez para comemorar 
o Dia do Trabalhador eram as 
profissões ligadas ao Sector 
Primário (Agricultura, Pescas 
e Silvicultura) as “dominan- 
tes”, com o passar dos tempos 
foi o Sector Terciário (Comér- 
cio, Turismo e Serviços) que 
ganhou espaço, de tal modo 
que hoje em dia é que o chama 
asia maior fatia da população 
activa nacional (ver quadro). 

E, no que diz respeito à po- 
pulação activa propriamente 
dita, saliente-se que se a parti- 
cipação no mercado de traba- 
lho aumentou 46,9 por cento 
entre 1970 e 2001 (ano em que 
a mão-de-obra em Portugal 
ascendia aos 4.990.000 acti- 
vos), uma subida ainda maior 
que o ritmo de crescimento da 
população. No mesmo sentido 
subiu também o número e de 
forma quase “brutal” o núme- 
ro de desempregados. Se em 
1970 eram apenas quantifica- 
das pouco mais de 90 mil pes- 
soas sem trabalho (se bem que 
na época não eram incluídas as 
empregadas domésticas e de 
trabalhadores familiares de 
pequenas explorações), o au- 
mento dos “activos” quedou-se 
também numa enorme subida 
de desempregados, actualmen- 
te a rondar o meio milhão (ou 
389 mil, pelos números do 
INE, como se pode ver na pá- 
gina anterior). 


Serviços em força 
Voltando um pouco atrás, e 
traçando um paralelo entre as 
profissões que “vingavam” na 
década de 70 com as que hoje 
em dia mais atenções captam, 
o próprio INE é claro ao afir- 
mar que “nos últimos trinta 
anos Portugal registou um 
processo de terciarização do 
seu tecido produtivo”. “A pro- 
porção de indivíduos empre- 
gados em actividades dos ser- 
viços passou de 38,8 por cento 


sem 1970, para 59,9 por cento, 
em 2001, enquanto que no 
sector primário, aquela pro- 
porção descia de 30,3 por cen- 
to para 5,0 por cento”, expli- 
cam os autores do estudo. 

Ou seja, trocando por miú- 
dos, aquando da queda do re- 
gime ditatorial Portugal era o 
que se podia chamar um país 
rural, com mais de metade da 
população activa a trabalhar 
em áreas como a agricultura e 
as pescas. O sector que englo- 
ba o comércio, turismo e ser- 
viços, que então não represen- 
tava mais do que 30 por cento, 
foi ganhando força, muito 
também pela crescente partici- 
pação feminina, e as profissões 
terciárias e ligadas à “socieda- 
de do conhecimento” são hoje 
as mais procuradas. 


Mais participação 
feminina 

Factos que também regista- 
ram importantes modificações 
ao longo das últimas décadas 
foram a participação feminina 
no mercado de trabalho, e 
também o nível de qualifica- 
ção da denominada população 
activa. 

“Entre 1970 e 2001,foi a par- 
ticipação feminina que mais au- 
mentou (cerca de 2,6 vezes) ele- 
vando a proporção de mulheres 
na composição da população 
activa de 25,2%para 45,1% ”, 
pode ler-se no documento do 
INE, que acrescenta: “Ao mesmo 
tempo,a tendência generalizada 
em torno do prolongamento do 
período de estudos reflectiu-se 
no aumento pronunciado do 
nível médio de qualificação da 
população activa. Entre 1981 e 
2001 (...) a proporção de indiví- 
duos com qualificação superior 
passou de 3,4 por cento para 
12,0 por cento”. 


Aterciarização do tecido produtivo marca as últimas décadas /HUGO CALÇADAARQUIVO 


ESTRUTURA DO EMPREGO, POR SECTOR DE ACTIVIDADE 


MÉDIA ANUAL 
PORTUGAL 2004 | 
SECTOR DE ACTIVIDADE 
AGRICULTURA, SILVICULTURA E PESCA 618.1 
INDÚSTRIA, CONSTRUÇÃO, ENERGIA E ÁGUA 15960 
INDUSTRIAS TRANSFORMADORAS 1002.2 
CONSTRUÇÃO 548.0 
SERVIÇOS 2908.6 
(COMERCIO POR GROSSO E A RETALHO 7820 
ALOJAMENTO E RESTAURAÇÃO 265.4 
TRANSPORTES, ARMAZENAGEM E COMUNICAÇÕES 2145 
ACTIVIDADES FINANCEIRAS 966 
ACTIVIDADES IMOBILIÁRIAS E DE ALUGUER 2922 
ADM. PÚBLICA, DEFES EGURANÇA SOCIAL 317 
EDUCAÇÃO 306,6 
SAÚDE E ACÇÃO SOCIAL 3130 
SERVIÇOS COLECTIVOS, SOCIAIS E PESSOAIS 1572 
OUTROS SERVIÇOS 149.5 | 
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“Quase 2/3 
da população 
na área dos 
serviços" 


Para o sociólogo João Teixeira 
Lopes, o mercado de trabalho 
em Portugal conheceu uma 
tremenda modificação desde 
a celebração do primeiro Dia 
do Trabalhador, em 1974, até 
ao presente. 

Isto porque, explicou ao CO- 
MÉRCIO, "na altura, mais de 
um quinto da população acti- 
va portuguesa trabalhava na 
agricultura”. "Hoje em dia não 
só a percentagem de pessoas 
a trabalhar nessa área é abso- 
lutamente residual - ainda 
assim é uma das maiores da 
Europa -, como temos quase 
dois terços dos activos na 
área dos serviços", acrescen- 
tou. "A sociedade de trabalho 
portuguesa está claramente 
terciarizada, contudo trata-se 
de uma terciarização inferior, 
porque a grande maioria dos 
trabalhadores está concentra- 
da em cafés, restaurantes, ca- 
beleireiros, escritórios e situa- 
ções do género”, disse, con- 
cordando depois que o futuro 
passará por mais pessoas "en- 
veredarem por profissões liga- 
das à denominada sociedade 
do conhecimento”. "Parece 
claro que essa será uma das 
vias do futuro. Ou seja, com 
cada vez mais pessoas a enve- 
redarem por profissões ligadas 
à difusão do conhecimento, 
até porque é esse o caminho 
da própria globalização”, su- 
blinha, referindo acreditar 
que também as profissões li- 
gadas à saúde e serviços so- 
ciais vão crescer: "Tendo em 
conta o modelo social que ac- 
tualmente temos em Portugal 
parece-me óbvio que as pro- 
fissões ligadas às áreas da 
saúde e dos serviços sociais 
também irão registar cresci- 
mentos assinaláveis. Porém, 
tudo irá depender do modelo 
social que se adopte”. Ao CO- 
MÉRCIO, Teixeira Lopes apon- 
tou ainda outra grande dife- 
rença entre o "hoje" e "on- 
tem” do mercado de trabalho, 
e que passa pelo que apelidou 
de "feminização”. "Outra das 
grandes alterações prende-se 
com a feminização do merca- 
do de trabalho, com as mu- 
lheres a terem hoje em dia 
um peso muito substancial no 
mesmo, quândo há trinta 
anos atrás a sua participação 
era muito reduzida”. De resto, 
este sociólogo diz mesmo que 
a terciarização do pais está 
intimamente ligada não só à 
feminização, "como à escola- 
rização e urbanização da po- 
pulação”. "São factores que se 
regulam mutuamente, resul- 
tando no crescimento de pro- 
fissões ligadas aos serviços”. 
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Greve na Renfe 
afecta comboios 
da CP entre 
Valença e Vigo 


O serviço da CP entre Por- 
to e Vigo será afecta- 
do pela greve na RENFE, 
serviços ferroviários es- 
panhóis, com alguns com- 
boios entre Valença e a ci- 
dade espanhola a serem 
suprimidos, afirmou hoje 
à Lusa o porta-voz da trans- 
portadora portuguesa. Hoje, 
não haverá ligação entre Va- 
lença e Vigo no comboio que 
parte do Porto, S. Bento, às 
19:00 horas. Amanhã e dia 3, 
não haverá ligação de Vigo 


p a r a 
Valença, nos comboios 
que partem da cidade 


espanhola às 8:25 horas e às 
19:08 horas. Também não ha- 
verá ligação entre Valença e 
Vigo nos comboios que par- 
tem de Porto, S. Bento, às 
horas e às 19 horas. No próxi- 
mo dia 4, não haverá comboio 
entre Vigo e Valença às 8:25 
horas. 


Liberty Seguros 
aumenta volume 
de prémios 

em 1,6% 


O volume de prémios da 
Liberty Seguros em Portugal 
cresceu 1,6 por cento em 2004, 
face ao ano anterior, para 40 
milhões de euros. "A Liberty 
Seguros consolidou a sua posi- 
ção no mercado português no 
ano passado devido aos resul- 
tados positivos na remunera- 
ção dos produtos do ramo Vi- 
da", disse o presidente executi- 
vo da seguradora, José 
António de Sousa. José Antó- 
nio de Sousa admitiu que o 
volume de produção alcança- 
do no ano passado "demons- 
trou a capacidade de adapta- 
ção ao mercado português e 
também de reinvenção das es- 
tratégias de actuação”. 


ECONOMIA 


Cadilhe congratula-se com 
lançamento do projectos de 
potencial interesse nacional 


Lusa 


presidente da Agência 
Oss para o In- 

vestimento (API), Mi- 
guel Cadilhe, congratulou-se, 
ontemcom o lançamento pelo 
Governo do Projecto PIN vi- 
sando acelerar os projectos de 
investimento de 16 grandes em- 
presas. "São, na sua maioria 
projectos que foram analisados 
pela API, mas que, alguns deles, 
estavam emperrados por razões 
burocráticas ou outras e que o 
novo governo faz tensão de des- 
bloquear”, afirmou Cadilhe, em 
declarações à agência Lusa. Mi- 
guel Cadilhe falava no final da 
sessão de apresentação do PIN - 
Projectos de Potencial Interesse 
Nacional, que hoje foi apresen- 
tado no CITEVE, em Famali- 
cão, pelo primeiro-ministro 
(ver pág. 12), numa sessão em 
que participaram os ministros 
da Economia, Manuel Pinho, e 
do Trabalho e Segurança Social, 
Vieira da Silva. 

O PIN conta já com 16 pro- 
jectos de investimento, de ou- 
tras tantas empresas nacionais, 
que deverão criar 16 mil em- 
pregos, através de um investi- 
mento de 4 mil milhões de eu- 
ros. Miguel Cadilhe disse que 
"este tipo de grandes projectos 
têm de ser analisados de forma 
rápida, dada a sua especial im- 
portância para a economia e o 
emprego", manifestando-se 
"satisfeito" pelo facto de o go- 
verno socialista os ter tornado 
“prioritários”, acelerando a sua 
análise. O ministro da Econo- 
mia havia apresentado, duran- 
te a sessão, os contratos de in- 
vestimento considerados no 
âmbito do PIN, o primeiro dos 
quais é o da empresa do grupo 
Renault, Cacia - Companhia 
Aveirense de Componentes 
para a Indústria Automóvel, 
de Aveiro, que pretende inves- 
tir 297 milhões de euros, 


Cadilhe elogiou o programa PIN / HUMBERTO ALMENDRA 


criando 1.090 postos de traba- 
lho na produção de caixas de 
velocidade e componentes pa- 
ra motores. Outros projectos 
são da Cereuro - Cervejeira 
Europeia, do grupo Sumol, 
que vai criar 44 empregos, 
com um investimento de 20,5 
milhões de euros na constru- 
ção de uma fábrica de cerveja 
em Viseu, e da Nova Delta - 
Comércio e Indústria de Ca- 
fés, do grupo Nabeiro, que 
quer investir 6,7 milhões de 
euros na modernização da sua 
unidade fabril de Campo 
Maior, criando 7 postos de tra- 
balho. A Efacec Energia, Má- 
quinas e Equipaentos Eléctri- 
cos, de Leça do Balio, investirá 


9,8 milhões de euros, criando 
12 empregos, no desenvolvi- 
mento de uma Linha de Trans- 
formadores, enquanto a Labi- 
cer - Laboratório Industrial 
Cerâmico, de Oliveira do Bair- 
ro, se propõe investir 33 mi- 
lhões de euros, criando 106 
empregos, na criação de uma 
unidade de produção de pavi- 
mentos e revestimentos. A 
Martifer Energia - Equipa- 
mentos para Energia, do gru- 
po Mota-Engil, de Oliveira de 
Fades, investirá 11,1 milhões 
de euros, com 60 novos em- 
pregos, na criação de um uni- 
dade industrial de fabrico e 
montagem de torres metáli- 
cas. 
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Telefónica vende 
acções para 
manter posição 
na PT 


A Telefónica terá de vender 
acções para manter a sua posi- 
ção na Portugal Telecom (PT) 
no limite de 10 por cento do 
capital social, se esta fasquia 
sada no âmbito do 
programa de recompra de ac- 
ções. O limite da participação 
da Telefónica na PT vai man- 
ter-se porque a proposta que 
permitiria o reforço da opera- 
dora espanhola foi retirada da 
ordem de trabalhos da assem- 


for ultrap 


bleia geral, por questões té: 


cas. O presidente da comissão 
executiva da PT, Miguel Horta 
e Costa, explicou, no final da 
assembleia geral, que a pro- 
posta foi retirada pelo presi- 
dente da mesa da assembleia 
geral, por considerar que "ex- 
travasa o ponto 7 [da ordem 
de trabalhos), que era referente 


à redução do capital" 


A Telefónica terá assim de 
vender acções se a posição ul- 
trapassar o limite de 10 por 
cento permitido pelos estatu- 
tos da operadora. No final do 
ano passado, a Telefónica ti- 
nha 9,695 por cento da PT e, 
com o programa de recom- 
pra de acções (share buy- 
back) e consequente cancela- 
mento aprovado pelos accio- 
nistas da operadora portu- 
guesa, aumentaria essa posi- 


ção relativa. 
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PEÇA A VISITA DE UM VENDEDOR 


SINDICATO NACIONAL 
DOS QUADROS 
E TÉCNICOS BANCÁRIOS 
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Xanana Gusmão lamenta incidentes 
com portugueses em manifestação 


= Três cidadãos nacionais sofreram ferimentos 
ligeiros ao aproximarem-se do local dos protestos 


presidente timorense la- 
(Om ontem em co- 

municação ao país atra- 
vés da televisão os incidentes 
registados no local da manifes- 
tação anti-governamental que 
há 12 dias decorre em Díli e 
que envolveram cidadãos por- 
tugueses. 

Na sua intervenção, Xanana 
Gusmão manifesta o desejo de 
que não se repitam os aconteci- 
mentos de 4 de Dezembro de 
2002, quando distúrbios em 
vários pontos da cidade provo- 
caram a destruição de bens 
pertencentes à família do pri- 
meiro-ministro, Mari Alkatiri. 

Relativamente aos cidadãos 
portugueses, Xanana Gusmão 
disse "estar muito triste" com a 
violência exercida sobre eles, 
considerando que isso "não é 
justo" e que "os manifestantes 
saíram dos limites". 


Xanana Gusmão apelou ain- 
da ao "bom senso dos padres 
para que a manifestação conti- 
nue com disciplina e seguran- 
ça”, salientando que "democra- 
cia é tolerância e respeito”. 

O incidente com cidadãos 
portugueses ocorreu de ma- 
drugada, quando a viatura em 
que seguiam se aproximou do 
local da manifestação, o que 
provocou a ira das centenas de 
pessoas concentradas no local. 

A Lusa falou com os dois ci- 
dadãos portugueses envolvi- 
dos, que disseram ter entregue 
o caso à polícia timorense mas 
se escusaram a ser identifica- 
dos. 

Em informação à imprensa, 
a embaixada de Portugal em 
Díli assinalou ter recolhido os 
dois portugueses na residência 
do Bispo de Díli, tendo-lhes 
prestado o apoio necessário. 


Presidente timorense disse estar triste e referiu 
que “os manifestantes saíram dos limites” 


"Os portugueses encon- 
tram-se bem, apresentando 
apenas ferimentos ligeiros e es- 
tando a dispor de acompanha- 
mento médico", refere ainda a 
embaixada, que lamenta "este 
incidente e a violência a que fo- 
ram sujeitos aqueles cidadãos”. 

A informação à imprensa 
reitera as indicações anterior- 
mente enviadas à comunidade 
portuguesa residente na capital 
timorense "no sentido de evitar 
os locais das manifestações”. 

O Vigário-geral da Diocese 
de Díli, padre Apolinário Gu- 
terres, indicou que os dois cida- 
dãos portugueses, "sob influên- 
cia do álcool, conduziram uma 
viatura em alta velocidade pela 
rua onde os manifestantes esta- 
vam em vigília de oração”. 

"A viatura circulava em alta 
velocidade ziguezagueando 
em direcção aos manifes- 


VILA DO CONDE 


BRAGANÇA 


VILA DO GONDE E BRAGANÇA 


A LOJA DO NOVO E USADO 
MOBILIÁRIO E DIVERSOS 


Móveis, sofás, candeeiros, cristais, quadros,bronzes, 


relógios de mesa e caixa alta, porcelanas, faqueiros, bibelots, 


colchões normais, ortopédicos, medicinais e colunais. 


VISITE-NOS 
ABERTO TAMBEM AOS SABADOS E DOMINGOS DE TARDE 


e 


PARQUE INDUSTRIAL DA VARZIELA + Rua 10, Lote 4 - Vila do Conde - Telef.: 252 637 476 


Rua Virgílio Ferreira, Lote 3b, r/c Dto.º * Loteamento do Sapato - Telef: 273 323 074 


tantes e às estátuas da Virgem 
Maria", descreveu. 

"Para proteger os dois cida- 
dãos portugueses, os manifes- 
tantes responsáveis pela segu- 
rança acompanharam-nos até à 
residência do Bispo de Díli", in- 
dicou ainda. 

Além deste incidente, outro 
cidadão português, este ao ser- 
viço das Nações Unidas, foi 
agredido pelos manifestantes, 
que apedrejaram o carro, iden- 
tificado com as letras "UN" 
(United Nations). 

Este português recebeu tra- 
tamento hospitalar, devido à 
fractura do nariz e a ferimentos 
ligeiros. 

Estes foram os primeiros in- 
cidentes registados desde que a 
igreja católica timorense ape- 
lou à população para manifes- 
tar na rua a sua oposição ao go- 
verno de Mari Alkatiri. 


EUA: “Soldados 
que mataram 
agente italiano 
agiram bem” 


A investigação do exército 
norte-americano à morte de 
um agente italiano no Iraque 
concluiu que os militares 
que o alvejaram agiram cor- 
rectamente e não devem ser 
objecto de sanções discipli- 
nares, segundo um relatório 
divulgado ontem. "Tratou-se 
de um acidente trágico", de- 
clarou o responsável pela in- 
vestigação, o general Peter 
Vangjel, transmite as suas 
condolências à família do 
agente Nicola Calipari. Cali- 
pari foi morto a 4 de Março 
passado, quando seguia nu- 
ma estrada próxima do ae- 
roporto de Bagdad, momen- 
tos depois de ter dirigido a 
operação de libertação da 
jornalista italiana Giuliana 
Sgrena, sequestrada por um 
grupo iraquiano um mês an- 
tes. Uma patrulha militar 
norte-americana disparou 
sobre o veículo, matando o 
agente e provocando feri- 
mentos na jornalista e num 
outro agente. 


Atentados violentos no 
Cairo vitimam três pessoas 


As forças de segurança egíp- 
cias mataram ontem duas mu- 
lheres que dispararam sobre 
um autocarro turístico no Cai- 
ro, duas horas após a explosão 
de uma bomba na mesma ci- 
dade, informaram testemu- 
nhas oculares. 

As duas mulheres, com a 
cabeça coberta por um véu 
que lhes tapava a cara, à excep- 
ção dos olhos, saíram de um 
táxi e começaram a disparar 
sobre o autocarro no bairro de 
Sayeda Aisha, na zona leste do 
Cairo, segundo as mesmas 
fontes. 

Nesse momento, elementos 
das forças de segurança que 
estavam no autocarro alveja- 
ram as duas mulheres, causan- 
do a morte a uma delas e ferin- 
do gravemente a outra, que fa- 
leceu pouco depois. 

As duas mulheres eram a es- 
posa e a irmã do bombista sui- 
cida que duas horas antes se 
imolou na mesma cidade, fe- 
rindo oito pessoas. 

Fontes da polícia identifica- 
ram as duas mulheres como 
Rania e Hoda, respectivamente 
mulher e irmã de Ihab Yusri, 
que se fez explodir ao lançar- 
se de um viaduto para a praça 
Abdel Moneim Riyad, em 


frente ao hotel Ramsés Hilton 
e nas traseiras do Museu do 
Cairo. 

Segundo as mesmas fontes, 
as forças de segurança mata- 
ram as duas mulheres quando, 
duas horas após o ataque de 
Yusri, ambas disparavam es- 
pingardas contra um autocar- 
ro turístico num outro bairro 
do Cairo. 

As duas mulheres tinham 
a cabeça coberta por véus 
que lhes tapava a cara, à ex- 
cepção dos olhos, e tinham 
acabado de sair de um 
táxi quando começaram a dis- 
parar. 

O atentado perpetrado pelo 
marido e irmão de ambas, que 
morreu na deflagração dos ex- 
plosivos que carregava, feriu 
quatro egípcios, dois israelitas, 
um italiano e um russo. 

Um cordão de segurança foi 
estabelecido imediatamente à 
volta do local do atentado, 
ocorrido nas traseiras do Mu- 
seu do Cairo, constatou um 
correspondente da France 
Press. 

A 7 de Abril, um bombista 
suicida matou dois turistas 
franceses e um norte-america- 
no também na capital egípcia, 
no bazar de al-Khalili. 
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SUPERLIGA Jornada 31 
Penálti discutível 
dá vitória ao Benfica 


Encarnados venceram o 
Belenenses, com um golo de: 
grande penalidade, marcado 


SuperLiga = Jornada 31 


FC Porto 


“Pobre futebol 


E Arbitragem de António Costa estragou um encontro que manteve o FC Porto a quatro pontos da liderança 


ER 


ag 
Vitor Baia 90 - - Marcos 90 == 
Bosingua 90 - - Brgul GU! == 
Jorge Costa 90 - VanderGaag 90 - - 
Pedro Emanuel 90 - - Tonel 9 -- 
Leandro 90 - - Eusébio 90) eme 
Costinha 83 - - Wéênio 9 - = 
Ibson 90 - - Chainho 90! = = 
Diego 90 - - Silas SO a: 
RQuaresma 90 - - LuiFiipe 9 -- 
Hélder Postiga 66 - - Bibishkov nR-- 
McCarthy 7%6 - - Mandua 7% 
Raúl Meireles 23 - Ronaldo 18 - 
LuisFabiano 14 - - Marcinho Tg == 
hanido 0 -- 
Treinador: José Couceir Treinador. Juca 
GoLOoSs 
EE McCarthy (26) 
ÁRBITRO 


António Costa (Setúbal) m Cartões amarelos: Jorge 

Costa (33), Bibishkov (37), Brigulel (53' e 73, Pedro 

Emanuel (65), Tonel (70'), Raúl Meireles (84) e 

Eusébio (88). Cartão vermelho: Briguel (73) 
INCIDÊNCIAS 


Estádio do Dragão, no Porto. 
33.377 espectadores, 


E Pedro Jorge da Cunha 

É revitalizante poder escrever sobre 
futebol, um dos mais belos espectáculos 
do mundo. Um jogo de inteligência, ha- 
bilidade e perspicácia que, no entanto, 
teima em ser depravado por alguns dos 
seus intervenientes. Foi isso que suce- 
deu ontem no Estádio do Dragão, em 
mais uma vitória do FC Porto, a terceira 
consecutiva para a SuperLiga, e que 
mantém os dragões a quatro pontos do 
Benfica. Com uma arbitragem de Antó- 
nio Costa com laivos de pornografia e 
não aconselhável a menores de dezoito 
anos, passou para segundo plano o tra- 
balho de duas equipas honestas e que 
ofereceram um espectáculo bastante 
agradável. Hilariantes e fastidiosas, al- 
gumas das decisões do juíz de Setúbal e, 
especialmente, de um dos seus assisten- 
tes voltaram a lembrar quão frágil é este 
sector no nosso país. Voltaremos a este 
assunto mais adiante na nossa prosa, 


McCarthy foi o autor do golo da vitória dos azuis e brancos / Ricardo Meireles 


agora, falemos um pouco sobre o des- 
porto-rei. 

Os primeiros quinze minutos dos 
dragões foram muito bem conseguidos. 
Com Ibson e Diego bastante interventi- 
vos e influentes, os homens da casa giza- 
ram vários lances de qualidade e só a ins- 
piração de Marcos impediu que o mar- 
cador fosse alterado neste período. 
Realce para um remate forte de Postiga, 
aos dez minutos, bem defendido para 
canto e para uma cabeçada forte de Ben- 
ni, que o guarda-redes brasileiro agarrou 
com segurança. O Marítimo tentava, en- 
tão, soltar-se da sua castradora timidez, 
mas acabaria por se ver em situação de 
desvantagem aos 22 minutos. Hélder 
Postiga teve um excelente trabalho na 
área, rematou forte e viu Marcos a defen- 
der com dificuldade. Na recarga, 
McCarthy faria o golo para os dragões. O 
árbitro assistente, mesmo bem colocado, 
não viu que o sul-africano tirou partido 
de uma posição ilegal, daí que o golo te- 
nha sido mal validado. Curiosa, no míni- 
mo, a reacção dos dez jogadores de cam- 
po do EC Porto em relação a este lance. 
Metade no centro do relvado, a discutir 
algumas questões de posicionamento, 
enquanto a restante celebrava. 


Depois do golo, os ainda campeões 
europeus persistiram na intenção de jo- 
gar bom futebol. Nota-se que a equipa 
está melhor, tem maior consciência tác- 
tica e... Ibson. A jogar quase exclusiva- 
mente no meio-campo insular, os por- 
tistas iriam chegar ao segundo golo, 
mas Diego viu o seu remate a ser anula- 
do. Segundo o auxiliar de António Cos- 
ta, McCarthy, em posição irregular, terá 
interferido no campo de visão de Mar- 
cos. Muito discutível. 

Na segunda parte, o FC Porto não 
manteve o mesmo nível no seu jogo, 
embora tenha continuado a controlar a 


O MOMENTO DO JOGO 


Minuto 26 
Benni ilegal 


O jogo acabou por ficar decidido por 
um lance que não deveria ter sido valida- 
do. Na altura do remate de Hélder Posti- 
ga, Benni McCarthy estava claramente 
adiantado em relação ao último defesa 
maritimista, acabando por sentenciar o 
jogo nesse lance. 


partida, falhando, inclusivamente, uma 
grande penalidade por Diego, aos 53 
minutos. Pareceu-nos, contudo, que a 
troca de Postiga por Raúl Meireles não 
foi bem conseguida por Couceiro. De- 
pois disso, o Marítimo começou a con- 
trolar com mais eficiência as manobras 
ofensivas dos dragões e nunca mais a 
baliza de Marcos voltou a ser incomo- 
dada. Mesmo assim, vitória justíssima 
para a melhor equipa em campo. 

Voltando a António Costa, é altura 
de uma pequena amostra dos erros im- 
portantes que somou: tal como já escre- 
vemos, o único golo é apontado em po- 
sição irregular; o tento anulado a Diego 
é mais do que discutível; há uma grande 
penalidade clara de Leandro sobre Bi- 
bishkov, aos 37 minutos, que ficou por 
assinalar; Jorge Costa poderia ter sido 
expulso depois de uma entrada duríssi- 
ma sobre Manduca, ainda na primeira 
parte; não parece haver razões para a 
marcação da grande penalidade aos 53 
minutos, já que Briguel não aparenta 
cometer falta sobre Postiga e, finalmen- 
te, o FC Porto foi penalizado com vários 
foras-de-jogo mal medidos. Chega, 
não? Uma noite para o árbitro interna- 
cional não mais esquecer. 
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Treinador: 
Jesualdo Ferreira 


Árbitro: 
Pedro Henriques (Lisboa) 


Alimentar o sonho com carne 


mm Corrida ao ceptro da SuperLiga conhece hoje mais: um episódio na "pedreira" de Braga 


I Vítor Santos 


Sem margem para derrapa- 
gens ou percalços de última hora, 
o Sporting visita, esta noite 
(20h30, Sport Tv), o Estádio Mu- 
nicipal de Braga, no embate mais 
quente da 31º jornada da Super- 
Liga, uma espécie de tudo ou na- 
da para ambas as equipas - os 
leões com os olhos no título, os 
minhotos de braços erguidos, 
tentando agarrar os milhões da 
UEFA. 

O cruzamento entre dois con- 
juntos que se situam nos quatro 
primeiros lugares da tabela classi- 
ficativa só poderia ser catalogado 
de “jogo grande”, mas o Sporting 
de Braga-Sporting ultrapassa os 
limites mais latos da expectativa. 
A nau conduzida, com brilho, 
por Jesualdo Ferreira, joga carta- 
da importante logo mais, ao cabo 


SUPERLIGA Jornada 31 


de 30 jornadas instalada em pata- 
mares nunca vistos da classifica- 
ção. Deixar cair o sonho do aces- 
so à Liga dos Campeões à beira 
da praia redundaria, certamente, 
numa enorme frustração (e vão 
ser mais de 20.000 os espectado- 
res presentes na pedreira), apesar 
de o técnico bracarense, na abor- 
dagem ao encontro, ter cataloga- 
do a partida como decisiva ape- 
nas para o adversário. Na prática, 
não será bem assim, mas a estra- 
tégia aceita-se, pois o Sporting é, 
de facto, candidato a vencer todas 
as frentes em que se movimenta. 


Peseiro promove regressos 

E por falar em frentes, o en- 
contro de hoje surge, curiosa- 
mente, no rescaldo do primeiro 
jogo meia-final da Taça UEFA, 
que o conjunto de Alvalade ven- 
ceu, por 2-1. José Peseiro tem, 


pois, de gerir o esforço dos seus 
pupilos, sendo certo que come- 
çou a fazê-lo frente aos holande- 
ses, deixando João Moutinho e 
Hugo Viana no banco, unidades 
que deverão regressar esta noite à 
titularidade. De facto, o lote de 
opções para o meio-campo, que 
dá excelentes garantias a Peseiro, 
contrasta com os problemas vivi- 
dos em Braga, na sequência de 
uma onda de lesões sem paralelo 
nesta temporada. João Alves, 
Vandinho e Castanheira estão 
impossibilitados de participar na 
caçada ao leão. Jesualdo será 
obrigado a reestruturar o sector 
mais forte da equipa ao longo da 
temporada, o que conduzirá, se- 
guramente, a uma mudança de 
rosto. O Sporting de Braga lavou 
a cara em Viana, esperam os bra- 
carenses que não tenha lavado 
também a alma que permitiu 


Lance polémico decide 


Benfica reforça a liderança num jogo marcado por erros de Mário Mendes 


BENFICA 
Quim; Miguel, Luisão, Ricardo Rocha e 
Dos Santos; Manuel Femandes e Petit; 
gem Nuno Assis (Mantorras, 557); Geovanni 
(João Pereira, 79), Nuno Gomes (Karadas, 63') 
e Simão. 
Treinador: Giovanni Trapattoni 
BELENENSES 
Marco Aurélio, Amaral, Pelé, Wilson e 
Sousa; Rui Ferreira (Rúben Amorim, 
ms 73); Neca (Rodolfo Lima, 877), Anders- 
sone Zé Pedro; Antchouet (Lourenço, 63') e 
Paulo Sérgio. 
Treinador: Caros Carvalhal 
GOLOS: Simão (68; gp) 
ARBITRO: Mário Mendes (Coimbra). Cartões 
amarelos: Amaral (21, Luisão (71, Lourenço 
(73), Quim (90) e Wison (94. 
INCIDÊNCIAS: Estádio da Luz, Lisboa. Cerca de 
62.000 espectadores. 


Po Vitor Santos 
O minuto 67 do encontro da 
Luz vai fazer correr muita tinta: 
remate de Ricardo Rocha, a bo- 
la foi tocada com a mão, inad- 
vertidamente, por Amaral, e 
Mário Mendes assinalou a 
grande penalidade que Simão se 
encarregou de transformar. A 
vantagem era justíssima, face ao 
que o Benfica produziu, mas 
chegava da pior forma... 

A águia debateu-se com um 
congestionamento de pastéis na 
zona defensiva do Belenenses, 
um onze sem ponta de ousadia, 
apenas apostado em prolongar 
o empate no tempo e enervar o 
líder. Foi assim durante toda a 
primeira metade, período em 
que os encarnados dominaram 


de forma avassaladora. No ca- 
minho do relógio, ficavam para 
trás três notáveis intervenções 
de Marco Aurélio e uma bola na 
barra, na sequência de um dos 
muitos pontapés de canto de 
que os encarnados beneficia- 
ram. 


Simão decide 

A postura defensiva dos visi- 
tantes valia-lhes o empate ao 
intervalo e no reinício a toada 
do encontro não se alterou: no- 
vamente o Benfica a todo o gás, 
mas uma vez mais sem sorte, 
com Petit a colocar um remate 
explosivo na barra. 

Todavia, já com Mantorras 
em campo, os líderes chegaram 
à vantagem, na sequência de 
uma grande penalidade, no mí- 


chegar ao último confronto com 
um candidato ao título sem qual- 
quer derrota. 

Nos anteriores duelos com os 
“grandes”, o saldo é amplamente 
favorável aos pupilos de Jesualdo: 
quatro empates (dois, a zero, com 
o Benfica e outro em Alvalade, 
mais uma.tremenda vitória no 
Dragão). Ao longo de dois anos 
de glória, o técnico mal-amado 
no Benfica conseguiu de tudo em 
Braga, faltando somente derrotar 
um dos três “grandes” dentro dos 
muros da Cidade dos Arcebispos 
e hoje terá a última oportunidade 
para o fazer na época 2004/05. 


Defesa na máxima força 

Não se prevê, no entanto, ta- 
refa fácil, pois do trio de meio- 
campo, apenas Andrés Madrid 
se mantém, regressando o 
“eterno” Barroso e recuando 


q 


Treinador: 
José Peseiro 


de leão 


Cândido Costa para missões 
mais defensivas do que é habi- 
tual. Leonardo Moura também 
será chamado, para ocupar o 
flanco direito, numa tentativa 
de conferir poder de choque 
num jogo previsivelmente... 
electrizante. A boa notícia para 
Jesualdo é que o quinteto de- 
fensivo volta à fórmula de su- 
cesso, com os regressos de Jor- 
ge Luiz e Nunes, que cumpri- 
ram castigo em Penafiel. 
Grande tónico, sobretudo ten- 
do em conta que o Sporting de 
Braga ostenta a melhor defesa 
da SuperLiga. Será suficiente 
para travar Liedson e Compa- 
nhia? Uma incógnita para des- 
fazer logo mais, no final dos 90 
minutos, que servirão para 
perceber quem se atrasa numa 
corrida que apenas será decidi- 
da com a meta à vista. 


Mantorras entrou, correu, mas não conseguiu marcar / Tiago Petinga/Lusa 


nimo, discutível. 

Simão regressou aos golos e 
o Benfica festejou no final, não 
sem que Quim, também ele de 
regresso à baliza, apanhasse um 
grande susto numa perdida de 


Lourenço, aos 76 minutos. 

Do árbitro Mário Mendes só 
falta dizer que não viu um pu- 
xão a Nuno Gomes, dentro da 
área do Belenenses, aos 23 mi- 
nutos. 


Longe da glória, mas muito perto da Honra 


Moreirense e Beira-Mar empataram a zero e apenas a matemática ainda não os condenou à descida de divisão 


MOREIRENSE 

João Ricardo; Orlando, Ricardo Feman- 

des, Sérgio Lomba e Tito; Delfim (Ar- 

mando, 61), Jorge Duarte e Eriverton 
(Nei 70); Lito, Manoel e Femando (Afonso Mar- 
tis, 64 Treinador. Jorge Jesus 
BEIRA-MAR 

Pavel Smicek; Ricardo, Ricardo Siva, Alca- 

0 faz e Tininho; Sandro Gaúcho, Beto (Al, 

79) e Rui Lima (Kingsley, 71); McPhee 
(Marcelinho, 61, Tanque Sia e Ahamada. Treina- 
dor: Augusto Inádo. 


ARBITRO: Paulo Costa (Porto). Catão amarelo: 
Manoel (25), Ricardo Femandes (50), Sandro 


Gaúcho (62), Almada (66), Ricardo Sia (749. | 


INCIDÊNCIAS: Parque Desportivo Comendador 
Joaquim de Almeida Freitas, em Moreira de Có- 
negos. Cerca de 2.000 espectadores. 


— 


Moreirense e Beira-Mar terão 
dito adeus à SuperLiga. Depois do 
nulo de ontem, ambas as equipas 
estão a nove pontos da Académi- 
ca a três jornadas do final, pelo 
que a Liga de Honra na próxima 


Sérgio Pires 


Insulares goleiam 
Estoril-Praia 


Goulart esteve em destaque com dois golos 


McPhee encurralado por dois adversários / Vitor Garcez/ASF 


época é cada vez mais uma reali- 
dade. E pelos 90 minutos de on- 
tem há que dizer que o empate 
sentenciou coerentemente um 
encontro entre duas equipas que 
têm um percurso muito seme- 
Ihante nesta SuperLiga. Além das 
posições no fundo da tabela, Mo- 


reirense e Beira-Mar têm dois 
treinadores recém-chegados (am- 
bos contratados no início de 
Abril), que colocaram no terreno 
dois sistemas tácticos semelhan- 
tes (4x3x3). 

Numa primeira parte mal jo- 
gada e sem grandes oportunida- 


Rio Ave perde nas 
margens do Sado 


Equipa de Carlos Brito fica longe da Europa 


des, Tanque Silva foi dos poucos a 
tentar a sua sorte com um cabe- 
ceamento perigoso (41). No se- 
gundo tempo o jogo melhorou 
em termos técnicos e as oportu- 
nidades foram aparecendo com 
mais efectividade. O Beira-Mar 
chegou a marcar dois golos, am- 
bos anulados por foras-de-jogo 
de McPhee e Tanque Silva, res- 
pectivamente. Mas seria o Moi 
rense que no último quarto-de- 
hora estaria mais perto de desfa- 
zer o nulo. A oportunidade mais 
flagrante viria a surgir em cima 
do minuto 90. Depois de uma de- 
fesa incompleta de Srnicek a um 
cabeceamento de Armando, Nei 
acabou por enviar a bola à barra 
e, na segunda recarga, Tito volta- 
ria a permitir nova defesa, com 
Ricardo Silva a aliviar a bola que 
ainda ressaltou na linha de golo. 

Num jogo com resultado jus- 
to, Paulo Costa teve uma arbitra- 
gem razoável, apesar das dúvidas 
na anulação do segundo golo do 
Beira-Mar. 


NACIONAL 
Hilário; Patacas, Ávalos, Femando 
Cardozo e Cleomir, Cléber, Wendell. 
(Bruno, 759, Gouveia e Mecelo (M+ 
* gue Fidalgo, 889; Alex Goulart (Nu- 
no Veiros, 69) e Adriano. 
Treinador: João Caros Pereira 
ESTORIL 
Jorge; Tones, Buba, Dorival e João 
Pedro; Paulo Sousa, Elias, Maurel 
vo (C5sê, 74) e Vargas (Raphael, 639; 
Felbhi (Feipe, 59) e Moses. 
Treinador: Litos 


GOLOS: Alex Goulart (22' e 56, Vargas 
(28), Adriano (87) e Gouveia (94). 
ARBITRO: Paulo Paraty (Porto). Cartões 
amarelos: Ávalos (32, Vargas (28), 
Marcelo (61') e Gouveia (94. 
INCIDÊNCIAS: Estádio Rui Alves, no Fun- 
chal Cerca de 2.500 espectadores. 


Av. Afonso III, 26-; 


O brasileiro Alexandre 
Goulart esteve ontem em 
destaque na goleada do 
Nacional ao Estoril-Praia, 
por (4-1). O avançado da 
equipa madeirense marcou 
por duas vezes (aos 22' e 
56"), voltando a colocar a 
equipa insular em vanta- 
gem no marcador, após 
Vargas ter empatado. A 
vencerem por 2-1 até aos 
últimos minutos de jogo, 
os comandados de João 
Carlos Pereira, viriam a 
ampliar a vantagem aos 87), 
através do avançado Adria- 
no. Sendo que o golo que 
sentenciou o resultado vi- 
ria a ser apontado (aos 94”) 
pelo médio Gouveia. 


a agosto 


VIT. SETÚBAL 
Moretto; Éder, Hugo Alcântara, Au- 
nie Verissimo; Ricardo Chaves, Ma- 
= nuel José (Hélio, 87), Binho 
(Puma, 809, Buno Ribeiro, Jorn 
ho e Meyong (go, 73). 
Treinador: José Rachão 
RIO AVE 
Mora; José Gomes, Bruno 
Mendes, Idalécio e Valente; Ni- 
pes quinha, Delson, Junas, Gama 
(Gaúcho, 387, Paulo César 
(Jacques, 68) e Evandro (Saulo, 56). 
Treinador. Caros Brito 


GOLOS: R Chaves (17) e Meyong (41). 
ÁRBITRO: Artur Soares Dias (Porto). Cartd- 
es amarelos: Mota (13), Bruno Mendes 
(17), Binho (519, Niquinha (74), Ma- 
nuel José (79, Puma (83) é Aun (85). 
INCIDÊNCIAS: Estádio do Bonfim, em Se- 
túbal Cerca de 4.200 espectadores. 


Dois golos, de Ricardo 
Chaves, num remate for- 
te, e Meyong, que se limi- 
tou a encostar, ambos na 
primeira parte, garanti- 
ram ontem o triunfo do 
Vitória Setúbal sobre o 
Rio Ave, por 2-0, num jo- 
go em que os sadinos ga- 
rantiram em definitivo a 
permanência na SuperLi- 
ga. 

Com a manutenção 
praticamente garantida, 
Vitória Setúbal e Rio Ave 
proporcionaram um es- 
pectáculo de futebol agra- 
dável aos cerca de quatro 
mil espectadores que se 
deslocaram ao estádio do 
Bonfim. 


GIL VICENTE 
Adriano; Bruno Tiago, Rovérsio, 
Gregory e Ezequias; Ednilson, 
gomos Casquilha e Luís Coentrão; Cari- 
tos (Val Baiano, 859, Caros Car- 
neiro e Nandinho (Nuno Amaro, 77). 
Treinador. Ulisses Morais. 
U. LEIRIA 
Helton, Laranjeiro, João Paulo, Re- 
nato, Alhandra, Otacilio, Hugo 
posso Cunha, Edson, Sougou (Kipan, 
70), Fereira (Geutes, 75) e Fábio 
Feliio (Fangueiro, 59º 
Treinador. Vitor Pontes. 
GOLOS: Caritos (61) e Edson (90). 
ÁRBITRO: Paddo Bapiisa (Pordegre). Cantd- 
es amarelos: Ferreira (107), Renato (12), 
Nandinho (39 e Luis Coentrão (527 
INCIDÊNCIAS: Estádio Municipal de Bar- 
celos. Cerca de 3200 espectadores. 


JORGE JESUS 
"As coisas estão 
complicadas” 


“Este jogo era fundamental 
para ambas as equipas soma- 
rem três pontos. Na segunda 
parte tentámos arriscar tudo, 
mas não tivemos sorte. Reco- 
nheço que as coisas estão ca- 
da vez mais complicadas, 
mas as contas fazem-se jogo 


AUGUSTO INÁCIO 
"Situação de 
extrema delicadeza” 


“O segundo golo anulado é o 
lance capital deste jogo. Mui- 
to sol e terreno irregular pre- 
judicaram o espectáculo. O 
Beira-Mar está numa situa- 
ção de extrema delicadeza”. 


Festejos adiados 
em Barcelos 


Empate do Gil Vicente não garante permanência 


O Gil Vicente cedeu on- 
tem um empate a um golo 
frente à União de Leiria, 
em Barcelos, e desperdi- 
çou, a três jornadas do 
fim, a hipótese de festejar a 
garantia de permanência 
na SuperLiga. 

O Gil Vicente chegou à 
vantagem com um golo de 
Carlitos, aos 62 minutos, 
num lance em que o joga- 
dor gilista surgiu desmar- 
cado por Luís Coentrão na 
cara do guarda-redes Hel- 
ton, que foi impotente pa- 
ra travar o remate. Mas o 
golo da igualdade, por Ed- 
son, surgiu aos 90 minu- 
tos, na cobrança de um li- 
vre directo. 
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+ FCPORTO 
! Finalmente 


' 
alguma chama 


' 
' 

! O FC Porto voltou a 

! vencer e ocupa, ainda 
- que provisoriamente, o 
' 

' 

' 

, 


segundo lugar. À equipa de Couceiro está em 
crescendo, talvez não a tempo de discutir o 
nato, mas certamente poderá 


cam] 


um lugar de acesso à Liga dos Campeões. 


1 ACADÉMICA 
Lição bem 
! estudada 


! Depois de na sexta-feira 

* ter somado o seu 11º jogo 

! sem perder ao bater o 
Boavista, ajudando à saída de Jaime 1 
Pacheco no comando dos axadrezados,a |, 

1 Académica está a apenas um passo da I 

4 manutenção na SuperLiga. 1 


1 ESTORI 


: à vista 


* emblemaa 


OS NÚMEROS DA SUPERLIGA 


! Liga de Honra 


1 O Estoril é o primeiro 


, Liga de Honra. A derrota K 
4 Pesada de ontem, frente ao Nacional, ditoua 
4 sentença para os comandados de Litos, quea |, 
1 
! 


L 


ser rebaixado à 


três jornadas do final do campeonato estão |, 
matematicamente despromovidos. 1 
(ij a 0 [| [0 6 d, bens. a 


GOLOS DA 31º JORNADA GOLOS DA TEMPORADA RESULTADOS DA TEMPORADA 
Golos marcados 
EQUIPAS VISITADAS Í VITÓRIAS VITÓRIAS 
apro mpi des LOCAIS VISITANTES 
quipas visitadas . A) 
E VISITANTES Equipas vitantes =. 266 130 68 
GOLOS ESTRANGEIROS Jomada com mais golos 
Jornada com menos golos ........ 28º (9) 
GOLOS PORTUGUESES Por estrangeiros ....scccserrerress 33 EMPATES 
Por portugueses .........iicses 273 79 
CLASSIFICAÇÃO DA SUPERLIGA GALPENERGIA 
TOTAL FORA 
FC Porto, 1 - Marítimo, O GRI! Rb AD) GM Gov E DGMÕGS 
5 Setúbal, 2 - Rio Ave, O e 1.Benfica SIS 6 7 :6 30 1217 4 4 18 16 
É Gil Vicente, 1 - U. Leiria, 1 O 2.FCPorto BrISI Má &º 6 19: 15:99 4 216 9 
Em Nacional, 4 - Estoril, 1 O 3.Sporting 58/30 168 7 7 Se A bi 3 5 28 
= Benfica, 1 - Belenenses, O 4. Braga 5/30 15 9 6 2" 96 5 4 18 2 
FS Guimarães - Penafiel (amanhã) 5. Boavista ASS SE O 28 19 115 5 6.18 24 
E Braga - Sporting (hoje) 6. Guimarães 47/30 13 8 9 7 3i6 3 61512 
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O Comércio do Porto 


JOSÉ MIRANDA 
Um divórcio 
anunciado e 
um “campeão 
forjado 


futebol é cruel e co- 
mo tal o divórcio 
entre o Boavista e 


Jaime Pacheco, o técnico que 
elevou o clube aos píncaros, 
tem de ser visto com toda a na- 
turalidade, até na medida em 
que estamos a falar de uma 
área em que as circunstâncias 
mudam a todo o momento e 
não há razão para pensar que a 
repetição de fórmulas assegura 
O éxito. Mais do que os fracos 
resultados, como o de anteon- 
tem (derrota em Coimbra) até 
foram as más exibições que le- 
varam a este fim. O técnico 
percebeu que as coisas não ro- 
lavam, solicitou a rescisão e a 
SAD axadrezada também nem 
hesitou. Seja como for não se 
poderá dizer que esta decisão 
foi tomada a quente, pois já ha- 
via fortes indícios no sentido 
da quebra desta ligação. Por is- 
so não se poderá dizer que foi a 
Académica que provocou este 
golpe de Estado no Bessa. 

Mas o futebol dá sempre 
que pensar. O que dizer deste 
campeonato em que o Boavista 
até há pouco lutava pelo título 
e agora está com o quinto lugar 
ameçado caso o Guimarães, 
amanhã, no fecho da jornada, 
vença o Penafiel? Mas nas con- 
tas para o título pouco volta há 
a dar. O Benfica está a ser leva- 
do ao colo, desfa feita o inven- 
tor foi Mário Mendes (Coim- 
bra) que arranjou um castigo 
máximo caricato e assim foi 
possível desbloquear a oposi- 
ção do Belenenses. Por seu tur- 
no, o FC Porto, até que enfim, 
conseguiu três vitórias seguidas 
e vai aguardar hoje por um 
desfecho “simpático”, no Bra- 
ga-Sporting, que seria um em- 
pate que, no entanto, a ne- 
nhum dos contendores agrada- 
ria. Já no fundo da tabela tudo 
ficou quase definitivamente 
decidido e tanto Moreirense 
como o Beira-Mar e o Estoril 
ficaram com a sorte traçada. 
Do jogo de Moreira de Cóne- 
gos poderia ter resultado um 
“ferido grave”, caso não se re- 
gistasse a igualdade (0-0), as- 
sim há dois “moribundos”, a 
que se junta um outro, o Esto- 
ril, goleado pelo Nacional, que 
assim se livrou de sobressaltos, 
pese o facto de o seu timoneiro, 
João Carlos Pereira, não ter 
convencido os seus dirigentes e 
já ter guia de marcha. E quem 
vai continuar a sofrer mais um 
bocadinho é o Gil Vicente que 
não segurou a vantagem de 
um golo e permitiu que a 
União de Leiria igualasse. 


A 
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Mergulho insular na Maia 


Derrota frente aos maiatos empurrou o Santa Clara para o penúltimo lugar da Liga de Honra 


FCMAIA 
Paiva; Bruno Novo, Orestes, Carlão e Chi- 
na; Justiniano, Emerson e Malafaia; Palo 
meses Jorge (Sérginho, 90), Jezn Paulista (Sér- 
gio Gameiro, 45') e Evandro (Bakero, 
88). 
Treinador: Mário Reis 
SANTA CLARA 
Nuno Santos; Portela, Kal, Nuno Mendes 
e Nuno Sodedade (Ramires, 457; Zuela, 
teses Joca e Organista (Artur Jorge Vicente, 
o 16); Livramento, Sston (Bragança (59) 
e Hugo Henrique. 
Treinador: Ricardo Fomosinho 
GOLOS: Justiniano (2 e Paulo Jorge (85. 
ÁRBITRO: Paulo Pereira (Mana do Castelo) Cartô- 
es amarelos: Emerson (34' e 379, Kali (44, Sis- 
ton (56), Bruno Novo (677) e Sérgio Gameiro 
(90). Cartão vermelho: Emerson (37). 
INCIDÊNCIAS: Estádio Prof Dr. Vieira de Carvalho, 
na Maia. Cerca de 500 espectadores. 


Po Maria joão Leite 


A vitória do FC Maia por dois 
golos sem resposta, num encontro 
de fraca qualidade e sem grandes 
oportunidades de parte a parte, 
empurrou o Santa Clara para a pe- 
núltima posição da tabela classifi- 
cativa da Liga de Honra. Um mer- 
gulho que complica as contas para 
a formação insular, que muito cedo 
se viu em desvantagem no marca- 
dor, mas em vantagem numérica... 

O relógio ainda contava os 
dois minutos de jogo e já se grita- 
va golo nas bancadas do estádio 
do FC Maia. Justiniano, após cen- 
tro de Jean Paulista, só teve que 


O Santa Clara caiu na Maia, após uma “rasteira” dos locais / Gabriel Fontes/ASF 


desviar o esférico para o fundo 
das redes de Nuno Santos. O San- 
ta Clara começava praticamente o 
jogo a perder e, como um mal 
nunca vem só, deixou-se afectar 
por isso. Muitos passes falhados e 
uma total desconcentração dos 
insulares provocou uma mudan- 
ça de estratégia. O técnico Ricar- 


do Formosinho apostou no ata- 
que, fazendo entrar Artur Jorge 
Vicente, logo aos 16 minutos. 

O FC Maia foi deixando o 
conjunto visitante tomar conta 
do jogo, gerindo o resultado a seu 
favor. Mas aos 37 minutos, os 
maiatos ficaram reduzidos a dez, 
com a expulsão de Emerson, após 


Leixões desencantou no Mar 


Após quatro derrotas consecutivas, a equipa de Matosinhos bateu ontem o Desp. Aves 


Po FermandaRoss 


Após quatro derrotas consecu- 
tivas, o Leixões desencantou e 
venceu em casa o Desportivo das 
Aves, por 2-1. Os dois golos da 
equipa matosinhense e o único 
tento da formação adversária sur- 
giram ainda na primeira parte do 
encontro no Estádio do Mar. 

O jogo começou meio insosso, 
mas aos poucos o Leixões come- 
çou a temperar a partida. Rui 
Duarte e Dionísio tiveram opor- 
tunidade de abrir o marcador nos 
primeiros minutos, fazendo com 
que a equipa de Matosinhos ga- 
nhasse confiança para chegar à vi- 
tória. O D. Aves apercebeu-se do 
perigo que estava a correr e fe- 
chou-se para tentar travar os do- 
nos da casa. No entanto, não hou- 
ve hipótese, Dionísio conseguiu 
fazer o 1-0, aos 30 minutos. O go- 
lo, marcado num ângulo quase 
impossível, teria sido espectacular 
se não fosse conseguido após uma 
falta sobre o adversário, que o ár- 
bitro Hélio Santos não assinalou. 

O Leixões continuou a exercer 
forte pressão em campo e chegou 
ao segundo tento aos 42 minutos, 


LEIXÕES 

Batista, Leonardo, Elvis, Cleuber e Se- 
2 rafim; Leão, Luís Manuel, Rui Duarte, 
ss Cadinha (Jorge Gonçalves, 637; Ro- 


naldo (Pisco, 88') e Dionísio (Guerra, 


76). 
Treinador: Jorge Gomes 


DESPORTIVO DAS AVES 
Ricardo Silva; Sérgio Carvalho, Rochin- 
ha, Pedro Geraldo e Hugo Morais; Jo- 
ão Messias (David Aires, 74", Mércio 
Silva, Nené; Miguel Pedro (Chevela, 
82º, Xano e Rui Miguel (Pedras, 46). 
Treinador: Professor Neca 


GOLOS: Dionísio (30), Rui Duarte (427) e Nené (459. 
ÁRBITRO: Hélio Santos (Lisboa). Catão amarelo: João Messias (69. 
INCIDÊNCIAS: Estádio do Mas, em Matosinhos. Cerca de 2.000 espectadores. 


O Leixões voltou às vitórias / José Teixeira/ASF 


falta sobre Hugo Henrique. 

Em vantagem, o Santa Clara 
teve mais iniciativa, levou algum 
perigo à baliza contrária, mas sem 
sucesso. Em contra-ataque, o FC 
Maia dilatou o resultado, com um 
golo de Paulo Jorge, aos 85 minu- 
tos, após passe de Malafaia. 

Arbitragem regular. 


através de Rui Duarte. E quando 
os adeptos leixonenses acredita- 
vam que a equipa chegaria ao in- 
tervalo com uma vantagem de 
dois golos, Nené fez o 2-1, alimen- 
tando as esperanças do D. Aves pa- 
ra a segunda parte. Mas o resulta- 
do da partida não foi alterado até 
ao final do encontro. 

Arbitragem poupada em car- 
tões.. 


JORGE GOMES 
"Vitória merecida” 


“Uma vitória merecida. Vamos 
terminar o campeonato com dig- 
nidade e conseguir a melhor po- 
sição possível. Na primeira parte, 
jogámos com muita dinâmica e 
na segunda deixámos de assumir 
o comando no meio-campo. Ví- 
nhamos de quatro derrotas e era 
inevitável o medo de perder”. 


PROF. NECA 
“Inoperância ofensiva” 


“Foi um bom jogo, com muitos 
golos. Mas podia ter havido mais. 
O Leixões teve alguma felicidade. 
Quando fizemos o 2-1, procurá- 
mos o empate e tivemos boas hi- 
póteses. Mas houve inoperância 
ofensiva. Não sei se não tivemos 
sorte ou competência”. 


MÁRIO REIS 


"Superiores mesmo 
com menos um” 


“Este era mais um jogo dificil, 
frente a um adversário que 
precisava de pontos, mas sa- 
bíamos que tínhamos respon- 
sabilidades para com o clube. 
O FC Maia foi sempre supe- 
rior mesmo com menos uma 
unidade, Soubemos ter pa- 
ciência, controlámos o adver- 
sário e explorámos o contra- 
ataque. Eles tinham que arris- 
car... Tivemos várias 
oportunidades e foi pena que 
o golo não tenha vindo mais 
cedo, para descansarmos. Foi 
uma excelente vitória. O nosso 
objectivo é conseguir a melhor 
classificação possível. 


RICARDO 
FORMOSINHO 


“Esperava mais 
da minha equipa” 


“Foi um jogo de fraca qualida- 
de. Pelo que temos vindo a fa- 
zer, esperava mais da minha 
equipa. Perdemos e agora te- 
mos que nos preparar para a 
final, essa sim, na próxima jor- 
nada. Entrámos a perder. Fal- 
tou-nos destreza para fazer o 
1-1 e depois cometemos um 
erro infantil que permitiu o se- 
gundo golo. Nada está defini- 
do. Se ganhássemos aqui e em 
casa antecipávamos a senten- 
ça, agora temos que esperar”. 


Tigres muito 


azarados 


ALVERCA 
Emesto; Marco Airosa, Comboio, Ro- 
doi, Júnios, Diogo, Paulo Fipe, Fi- 
HHi=s pe Falardo (Bruno Miitão, 707), Caro- 
lo (Artur Fute, 80), Vargas e Keita (Osvaldo, 
7). 
Treinador: José Lima 
SPORTING DE ESPINHO 
Tó Fereira; Ávaro (Jój, 61, Correia, 
Paulo Rola, Ricardo, Joel (Moisés, 
5 20), Nélson, Marco Cláudio, André 
Cunha, Magano (Zacarias, 457 e Quim. 
Treinador. António Lima Pereira 


GOLOS: Keita (36! e 53) e Vargas (58) . 
ÁRBITRO: Pedro Proença (Lisboa). Cartões. 
amarelos: Júnior (127, Magano (27), Néson 
(45), Fipe Falardo (457, Coreia (50' e 72, 
Tó Femeira (549, Vargas (587, Rodolo (79) 
e Marco Cláudio (90. Cartão vermelho: Go- 
reia (72). 

INCIDÊNCIAS: Complexo Desportivo de AL 
verca. Cerca de 1.000 espectadores. 


Os “tigres” da Costa Verde jo- 
garam o suficiente para mere- 
cer resultado bem diferente, 
mas a sorte não os acompan- 
hou e foi contra a corrente do 
jogo que os ribatejanos alcan- 
çaram um triunfo dilatado e 
que pode ser bem importante. 


Naval faz história 


ao subir 


à SuperLiga 


A equipa da Figueira da Foz empatou com o 
Varzim e beneficiou da derrota do Feirense 


VARZIM 
Litos, Nuno Ribeiro, Alexandre, Nuno 
Gomes, Evan (Delfim, 62), Emanuel, 
Gilmar, Pedro Santos (Nuno Santos, 
79, Telmo, Marquinhos (Paulo Go- 

mes, 62º) € Mendonça. 

Treinador: Horácio Gonçalves 


NAVAL 1º DE MAIO 
Taborda, Nelson Veiga, Femando, Ivo, 
Diogo Luís, Solimar (Sandro Goiano, 
52º, Luís Cláudio, Leandro Tatu (Leo- 
nardo, 90"), Carlitos, Gláuber e Fajardo 
(Cervantes, 75). 


Treinador: Rogério Gonçalves 


ARBITRO; Hemâni Duarte (Braga). Cartões amarelos: Luís Cláudio (38' e 677), Ivo (40), Marquin- 
hos (40') e Gláuber (73). Cartão vermelho: Luís Cláudio (67). 


INCIDÊNCIAS: Estádio do Varzim, na Póvoa de Varzim. Cerca de 4,000 espectadores. 


r— 


A Naval 1º de Maio garantiu 
ontem a subida à SuperLiga de- 
pois de empatar com o Varzim 
e ao beneficiar da derrota do 
Feirense frente ao também re- 
cém-promovido Estrela da 
Amadora (4-2). Esta é a pri- 
meira vez, em toda a sua histó- 
ria, que a equipa da Figueira da 
Foz consegue subir ao escalão 
principal. 

Na partida de ontem, o equi- 
líbrio foi o factor dominante e, 
aliado a algum excesso de zelo, 
escassearam as oportunidades 
de perigo. No entanto, o Varzim 
assumiu uma posição de desta- 
que conseguindo controlar o 
meio-campo dos visitantes. 

A Naval, por outro lado, 
contava com um forte apoio 
dos seus adeptos que se deslo- 
caram, em massa, ao estádio do 


Joana Carvalho 


O fim de um 
longo jejum 


PORTIMONENSE 
Nuno Ricardo; Pedro Alexandre, Du- 
ka, Rui Ribeiro, Rodrigo, Carlos Mota, 
Esses Barrigana (Welington, 70"), Allton 
(Paulo Fonseca, 89"), Marinho, Paulo 
Teixeira e Piojo (Carlos Gomes, 75"). 
Treinador: Diamantino Miranda 
PAÇOS DE FERREIRA 
Pedro; Pedrinha (Nuno Sousa, 39"), 
Geraldo, Dário (Tiago Martins, 59, 
Bispo, Paulo Sousa, Tiago Valente, Jú- 
nior, Júnior Bahia, Rui Dolores (Beré, 
60) e Rincon. 
Treinador: José Mota 
GOLOS: Piojo (27' e 74) 
ÁRBITRO: Bruno Paixão (Setúbal). Cartões 
amarelos: Piojo (24, Geraldo (28), Bispo 
(46'), Beré (79'), Marinho (80') e Paulo 
Sousa (90. 
INCIDÊNCIAS: Estádio do Portimonense, em 
Portimão. Cerca de 1.000 espectadores. 


Após 11 jornadas sem ven- 
cer, O Portimonense regressou 
às vitórias que lhe permitem 
manter as esperanças de manu- 
tenção e até se deu ao luxo de 
falhar um penálti. 


Varzim para ajudar a equipa a 
conseguir a vitória que permi- 
tesse chegar à SuperLiga. 

Contudo, não foi preciso is- 
so acontecer. O Feirense, direc- 
to concorrente, perdeu frente 
ao Estrela da Amadora (que 
também garantiu o regresso à 
SuperLiga) e permitiu que a 
Naval subisse com um simples 
empate. 

Mesmo assim, pouco antes 
do apito final (numa altura em 
que já se festejava o feito), o 
grupo comandado por Rogério 
Gonçalves ainda tremeu com 
uma bola atirada à trave por 
Nuno Santos. Este foi, talvez, o 
momento de maior perigo para 
a equipa de Varzim. 

No final foi tempo de festa 
para a Naval 1º de Maio e, em 
especial, para Rogério Gonçal- 
ves que consegue fazer história 
no clube da Figueira da Foz. 


A festa 
da subida 


ESTRELA DA AMADORA 
Veiga; Quim Berto, Carlos, Hugo Ca- 
4 rreira, Hugo Luz, Jordão, Zamorano 
isso (Bruno Mauro, 609, Rui Borges, Se- 
medo (Pedro Simões, 69), Rómulo 
(Nuno, 84" e Henrique. 
Treinador: António Conceição. 
FEIRENSE 
Rui Correia, Hernâni, Mamad, Fábio 
Terra (Adelino, 48"), Serginho (Már- 
cio, 72"), Daniel, Hélder Sousa (Devi- 
gor, 52, Hélder |, Loukina, Vítinha e 
Riça. 
Treinador: Francisco Chaló 
GOLOS: Rui Borges (2º), Vítinha (4), Rómu- 
lo (29), Mamadi (357), Henrique (40') e 
Adelino (92! pb). 
ARBITRO: Nuno Almeida (Algarve). Cartões 
amarelos: Hélder Sousa (16'), Henrique 
(37'), Riça (72º), Bruno Mauro (887) e Jor- 
dão (91). 
INCIDÊNCIAS: Estádio José Gomes, na Ama- 
dora. Cerca de 4000 espectadores. 


O Estrela, com este triunfo, 
está de regresso à SuperLiga. 
Um jogo interessante em que a 
turma da Feira equilibrou sem- 
pre as operações. 


O Comércio do Porto 
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Os homens da Figueira da Foz fizeram a festa na Póvoa / Helena Valente/ASF 


ROGÉRIO GONÇALVES 


"Ainda bem 
que subimos 
neste estádio” 


“Esta foi a segunda vez que con- 
segui subir à SuperLiga neste es- 
tádio. Esta subida tem um gran- 
de significado. É bastante gratifi- 
cante ter o apoio que tive 
quando regressei a este recinto e, 
por isso mesmo, tem um sabor 
especial. Ainda bem que foi aqui 
que isto aconteceu. Antes, nunca 
queria falar na subida enquanto 
o facto não estivesse totalmente 
concretizado. Hoje [ontem] as 
coisas ficaram resolvidas e já 
posso dizer, com grande orgu- 
lho, que estamos na SuperLiga. 
O jogo passa para um plano 


Inércia 
atacante 


CHAVES 
Riça; Toni (Alon, 83, Paulo Alexan- 
dre, Kasongo, Filipe, Geromel, Tiago 
» Lemos (João Fernandes, 56"), Pedro 
Pinto (Marinescu, 56"), Isidro, Chi- 
quinho e Roberto 
Treinador: Jorge Amaral 


OLHANENSE 
Bruno Verissimo; Vidigal, Lameirão, 
Paulo Sérgio, Anselmo, Marco Abreu, 
Branquinho (Vasco Matos, 66), Ale- 
xandre, Kalu, Rui Loja (Miranda, 81º) 

e Edinho (Eduardo, 77). 

Treinador: Paulo Sérgio 


ÁRBITRO: João Vilas Boas (Braga). Cartões 
amarelos: Toni (2, Marco Abreu (15, Pau 
lo Alexandre (22'), Paulo Sérgio (64), La- 
meirão (90) e João Fernandes (91). 


INCIDÊNCIAS: Estádio Municipal de Chaves. 
Cerca de 700 espectadores. 


O Chaves voltou a marcar 
passo na luta pela manutenção, 
ao ceder um empate a zero em 
casa, frente à Olhanense, na se- 
quência de uma partida apática 
e repleta de inércia atacante, 
ainda que com ascendente dos 
da casa. 


completamente secundário por- 
que o que realmente importa é a 
nossa subida. Não penso no títu- 
lo até porque só muito dificil- 
mente o Paços de Ferreira perde- 
rá o primeiro lugar”. 


APRÍGIO SANTOS 
(PRES. NAVAL) 


"É preciso dar 


“O lugar a outros” 


“A subida era a minha causa e, fi- 
nalmente, consegui acabar com 
ela. Agora é necessário olhar para 
a frente e deixar prosseguir o 
bom trabalho. Com a missão 
cumprida, quero dar o lugar a 
outros assim que a equipa esteja 
totalmente preparada para a no- 
va etapa. Não quero continuar a 


Um passo para 
a tranquilidade 


FELGUEIRAS 
Pedro Miguel; Diogo Siva, Ronaldo, 
Fonte, Maias (Zezinho, 75), Luís Mi- 
guel, Miguel Lima Pereira, Pintassilgo, 
Bacani (Jaime, 73), Emerson e Agos- 

tinho (David, 82). 

Treinador: António Lima Pereira 

GONDOMAR 
Mota; Rómulo, Dani, Hugo (Emesto, 
61, Guedes, Miguel Vaz (Capitão, 
72º), Amorim, Reguila, Hélio (Sozé, 
72), Leandro e Wesley. 

Treinador: Henrique Nunes 


GOLOS: Diogo Silva (27'), Reguila (42 e 
92, Bacafi (49) e Agostinho (72). 
ARBITRO: Lucio Baptista (Setúbal). Cartões 
amarelos para Hélio (9'), Rómulo (25º), 
Amorim (57' e 809, Guedes (65), Emesto 
(77). Cartão vermelho: Amorim (80). 
INCIDÊNCIAS: Estádio Dr. Machado Matos, 
em Felgueiras. Cerca de 500 espectadores. 


O Felgueiras deu um passo 
decisivo para a manutenção na 
Liga de Honra, ao receber e ba- 
ter um adversário directo na 
luta pela permanência, o Gon- 
domar, que deu passo atrás. 


dirigir e não vou estar presente 
neste primeiro ano na SuperLi- 


HORÁCIO GONÇALVES 


“Jogámos de 
igual para igual” 


“Quero dar os parabéns à Naval 
pela subida, mas também quero 
dar aos meus jogadores que fize- 
ram um óptimo trabalho. De 
uma forma geral, a haver um 
vencedor deveria ser o Varzim. 
Somos das melhores equipas da 
segunda volta e temos uma filo- 
sofia de vencedores. No entanto, 
estamos de parabéns porque 
apesar de todas as limitações 
conseguimos jogar de igual para 
igual com equipas que subiram à 
SuperLiga”. 


Ambições quase 
nulas 


FC MARCO 
Celso; Dino, Rodrigão (Vinha, 46), 
Edgar, Emerson, Filipe Fernandes 
(Ico, 46'), Pedro Pontes, Miguel, Igor, 
Tiago Ribeiro (Albertino, 61') e Lary. 
Treinador: Jorge Regadas 
OVARENSE 
Mingote; Carlos Marques, Jorge 
Humberto, Jaime, Valdir, Artur, Carlos 
Oliveira (Mané, 84'); Marcelo Henri- 
que, Ruben (Fábio, 65") Paulinho e 
Eduardo Souza. 
Treinador: Mazola 
GOLO: Lary (58. 
ÁRBITRO: António Resende (Aveiro). Cartões 
amarelos: Dino (36), Carlos Marques (38'), 
Pedro Pontes (44, Ruben (47') e Paulinho 
(52). 
INCIDÊNCIAS: Estádio Avelino Ferreira Torres, 
no Marco de Canaveses. Cerca de 800 es- 
pectadores. 


Duas equipas com posições 
seguras e por isso sem grandes 
ambições nesta recta final do 
campeonato, proporcionaram 
um fraco espectáculo, mas o 
triunfo dos locais foi justo. 
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Varzim, O - Naval 1º Maio, O Pp 
E & 1.Paços Ferreira 64 
Est Amadora, 4 - Feirense, 2 
Ss O 2. Naval 1º Maio 58 
fd Portimonense, 2 - Paços Ferreira, O 
E € 3.Est Amadora 57 
FE] Maia, 2 - Santa Clara, O 
=. 4. Marco 4 
E) Leixões, 2 - 
s ie eba 5. Feirense 4 
E Marco, 1 - Ovarense, O 6. Maia 46 
E Chaves, O - Olhanense, O 7 Lenges as 
Felgueiras, 3 - Gondomar, 2 8. Desp. Aves as 
Alverca, 3 - Espinho, O 9. Varzim E] 
10. Ovarense 40 
E fis 
Feirense - Naval 1º Maio VI. Olhanense 39 
Paços Ferreira - Est. Amadora 
12. Felgueiras 38 
ks Santa Clara - Portimonense E 
ES 13. Portimonense 35 
Fã Desp. Aves - Maia 
E Ovarense - Leixões Tai Clos se 
E Olhanense - Marco 15. Alverea od 
[3 Gondomar - Chaves O 16. Espinho 33 
Espinho - Felgueiras O 17, Santa Clara 33 
Alverca - Varzim O 18, Gondomar 32 
GOLEADORES 
17 GOLOS 
Rincon (Paços Ferreira) 
15 GOLOS 
João Pedro (Leixões) 
Evandro (Maia) 
12 GOLOS 
Didi e Hermes (Marco) 
Hugo Henrique (Santa Clara) 
W GoLos 
Rui Miguel (Aves) 
to GOLOS 


Fajardo e Tatu (Naval) 
Ricardo Silva (Olhanense) 
Mateus e Serjão (Portimonense) 


9 GOLOS 

Xano (Aves) 

Carlos Pinto e Riça (Feirense) 
Wesley (Gondomar) 

Basílio (Naval) 


8 GOLOS 
Júnior Bahia (Paços Ferreira) 


7 GOLOS 

André Cunha (Espinho) 

Henrique e Rómulo (Estrela Amadora) 
Dionísio (Leixões) 

Djalma (Paços Ferreira) 


Artur Jorge Vicente e Siston (Santa Clara) 


TOLHANENSE 
1 

pOVARENSE 

: P. FERREIRA 


J 
31 


31 
31 
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PONTO 
DE HONRA 


JORGE E. Q 


Festa à moda 
da Figueira 
e da Amadora 


três jornadas do fim da 

Liga de Honra, as 

contas da subida estão 

definitivamente 
fechadas. Depois do Paços de 
Ferreira, foi ontem a vez de 
Estrela da Amadora e Naval 1º 
de Maio festejarem. No Estádio 
José Gomes, na Reboleira, os 
“tricolores” mataram mesmo 
dois coelhos com uma cajadada: 
a vitória não apenas lhes abriu 
de novo as portas da SuperLiga, 
uma época depois de também 
terem feito companhia aos 
pacenses na descida ao segundo 
campeonato profissional, como 
ainda acabou com as aspirações 
de um Feirense que, caso 
somasse o triunfo à jornada 31, 
só ficaria a quatro pontos da 
zona que vai dar ao “pelotão” 
dos 18 melhores clubes 
portugueses. Já na Póvoa de 
Varzim, o empate dos da 
Figueira da Foz teve mesmo 
sabor a vitória e a festa. E não é 
para menos: pela primeira vez 
em 112 anos de história, os 
navalistas garantiram o direito a 
disputar um campeonato que 
lhes fugiu por uma “unha 
negra” em 2003/2004, era 
Álvaro Magalhães, o “adjunto” 
de Trapattoni no Benfica, o 
treinador principal. Na cauda, 
o Alverca é o paradigma do 
velho ditado que diz que 
enquanto há campeonato há 
esperança. Sem conhecerem o 
travo da derrota desde a 24º 
jornada, quando perderam em 
Felgueiras, e autores de três 
vitórias consecutivas, as duas 
últimas das quais com 
adversários directos - 
Gondomar e Espinho - os 
ribatejanos deram 
verdadeiramente um passo de 
gigante na corrida pela 
sobrevivência, saindo do lugar 
de “lanterna vermelha” para 
uma 15º posição que 
representa a primeira acima 
da “linha de água”. 


ORÇAMENTOS 
GRÁTIS 


CONSTRUIMOS, RENOVAMOS E DECORAMOS TODO O TIPO DE ESTABELECIMENTOS 
COMERCIAIS, HABITAÇÕES E EDIFÍCIOS, RECUPERAÇÕES DE FACHADAS 
E TELHADOS, TODAS AS OBRAS PARA A RECRIA, TODO O PAÍS 


TRATAMOS DE TODOS OS PROJECTOS E LICENCIAMENTOS. 


ALVARÁ N.º 51368 


BRUNO SANTOS PEREIRA, CONSTRUÇÕES UNIPESSOAL, LDA. 
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3 E) DESPORTO 
dé! 


Ro 


Trofense, 1 - Valendano, O Fafe, O - Lousada, O 
Infesta, 1 - Vizela, 2 Vilanovense, 3 - Paredes, 1 
FC Porto B, 1 - Braga B, 1 U. Lamas - Fiães (hoj 
Vilaverdense, 1 - Freamunde, 


Oriental, 1 - Louletano, 1 

:2 Bareeirense, O - Marítimo B, O 

U. Madeira, 2 - Olivais Moscavide, 2 

Ribeira Brava, 3 - Vasco Gama, O 
Camacha, O 


13. 49 43 47 


aBugesRanaassasssesz) 


E 2 3 37 4 
46 2 42 37 46 
44 3 39 39 45 
o 2 un 3 35 4 
s 12 30 5 44 
IO 13 42 49 43 
a 4 16 44 44 43 
. 4 4 17 42 55 43 
) 36 | 573 38 4 
. 2 JO 14 32 42 40 
, 35 1! 3 7 1946 25 
19, Vilafranquense E) 4 a 2 74 16 20. Amora 1 97036 UM 
PRONIHA JORNADA 
Penaha Castelo - Covilhã Estanteja - Abrantes Camacha - Alético Est Vendas Novas - Oriental 
Oi. Hospital Ac Viseu Viafranquense - Esmoriz Lusitânia - Portosantense Louletano - Bareiense 
Vizela - FC Porto B Paredes - U. Lamas Pampilhosa - Olveirense Sanjoanense - Bent C. Branco Pontassolense - Amora Maimo B - U, Madeira 
Braga B - Viaverdense Fides - Pedras Rubras Pombal - Toneense Caldas - Tourizense Micaelense - Casa Pia Olivais Moscavide - Ribeira Brava 
Freamunde - Valdevez Ribeirão - D. Sandinenses O Bairo - Fátima Mafra descansa Pinhalnovense - Operário Vasco Gama - Odivelas 
HI DIVISÃO 31º Jornada 
o So A EEE TES 
Cabecrens, 1. Caver, 1 Os Sandinenses, 1 - Joane, O Alados 4 Veneno 2 Leça, 2 - Canedo, 2 Sião, 1 Soc Lamas 1 S, João Ver, 2 - Aifanense, 2 
lonção, 1 - Mer ) a irsense, 8 - X ares, 1 - Valecambrense, 1 E 
anão EA Vinense, O - Bragança, 1 o TES, e E Mogadourense, O - Rio Tinto, 5 DE Tea Santacombadense, | - Cesarense, 2 
Santa Maria, 2 - Neves, O Teipas, 2 - Valpaços, 1 Padroense, O - Torre Moncorvo, 5 Pedrouços, O - Via Real, 1 Milheiroense, 1 - Águeda, 1 Nes, 3 - Avanca, O 
Esposende, 2 - Ponte Barca 1 Torcaense, O - Olveirense, O Cinfães - Ermesinde (hoje) Rebordosa, 3 - Famalicão, 2 Gafanha, 2 - U. Comba, 1 Castro D'Aire, 2 - Anadia, O 
7 Ê TT 
1. Os Sandinenses 3 16 0 4 4127 59 70 1.U. Coimbra 3 18 7 6 4 4 61 
2. Oliveirense 3 6.9 6 40 2 57 4 2. Nelas 3 7 8 6 40 2 59 
3. Torcatense 3 15 9 7 3 u 54 58 3. Cesarense 31 M 10 7 54 38 52 
4. Monção 31 Br e 23H 5 4. Social Lamas 31 4 TO. 10 43 34 49 
5, Esposende 3 15 5 N 464 50 5.5. Pedio Cova 54 5 Anadia 3113 9 9 38 35 48 
6. Bragança 3H 2 10 9 39 3 46 6. Leça 54 6. Avanca 3 2 9 10 37 31 45 
7.Mianense 31. 2 9 10 38 31 45 7. Canedo 49 7. Valecambrense 4! rn 8 nn 39 4 4 
8, Mirandela 3 2 9 10 41 4 45 8 Ro Tinto a 8. Gafanha 31 12 8 N 3% 36 44 
9. Joane 3 0 29 34 UA a 9. Cnlães 46 9. Milheiroense E Wo io dO 34 32 43 
TO. Maria Fonte 3 2 6 13 50 42 42 10. Tirsense “4 10.5. João Ver 3 2 7 nn 42 43 43 
1. Merelinense E! O NM 10 3 36 4 N. Vila Real a WI. Sátão 31 n 9 n 40 30 42 
12. Cerveira 31 10 10 1 36 38 40 12. Valonguense 38 12. Souropires 31 n 913 2% 8 
13, Valpaços 3 10 9 1237 4 39 15. Ermesinde 3 13, Arfanense 31 10 11 10 38 42 41 
14. Cabeceirense 3 8 15.8 28 29 9 14. Padroense 5 14, Tocha 3 9 8 uu 3 3 
15. Santa Maria 31 9 B mM 3 45 35 15. Santa Marta 29 15. Águeda 31 8 LR) ? 3 3 
16. Taipas 31 8 9 14 34 43 33 16. Pedrouços 16. Castro D'Are 31 7 9 15132 49 30 
17. Ponte Barca 3 7 6 18 30 45 17. Mogadourense 17. Santacombadense 31 6 10 15 26 44 28 
18. Neves kJ E 4 25 13 6 1 18. Poiares 3H À 1 19 18 57 16 
PRÓXIMA JORNADA 
Cane - ore Rio Tinto - Leça secam sense: Sol Lames Cesarense - S. João Ver 
CRE E - Poiares E 
Tome Moncorvo - Santa Marta Via Real - Mogadouense E Avanca - Santacombadense 
Emesinde - Padroense Famalicão - Pedrouços U, Coimbra - Milheroense Anadia - Nelas 
Canedo - Cinfães Rebordosa - Aliados Armfanense - Gafanha Castro Dire - Sátão 
Uohanens, O - Bena 8,5 Câmara Lobos, 3 - Loures, O Seo Gem 5 jon Almansiense, O - Ajustelense, 1 
Beneditense, O - Caranguejeira, O im, 2 - Santana, 2 Machico, 1 - Malveira, 2 Lustano VRSA 4 - Moura, Almada, 3 - Messinense, 2 
san ã : pende Et : 
en eh Peniche, 1 -Soutense, 1 Dezembro, 1 Canegad - Real (hoje) Ae oa | sé, Farense 1 - LustanoÉvo, 2 
0 Idanhense, 3 - Marinhense, O Cartao, O - Fazendense, 1 Sintrense, 2 - Ties, 1 Ligo, 2 - Imortal, 2 Desp. Bej, 2 - Beira Ma 2 
V É FC P P 
1. Portomosense 3 0 9 5125 69 66 71 6 61 
2. Marinhense 3a 7 5 9 5038 56 64 9.5 60 
3. Rio Maior 3 5. 1 6 50 30 55 O! 3 9 60 
4, Caranguejera 3 15 9 7 4% 28 5 58 A Almansilense nr nn 8 43 4 
5 Mirandense 31 15 6 1057 41 5 5 5. Sesmbra n 2 10 9 52 42 46 
6. Sourense 31 3 9.9 48 35 48 49 6 Nustelense 3 2 10 9 49 40 46 
7. Riachense 4] Rn 8 38 39 47 46 7. Lagoa E] n n 937% 4 
8. Monsanto 3H 4 3 14 43 41 45 45 8, Lusitano Évora 31 RR 7 Ro 7 46 43 
9, Peniche 3 2 72332 48 as 9. Beira Mar mn 2 6 15 4954 42 
10. Beneditense an 9 1 46 42 42 10, Messinense ans 2374 a 
1. Bidoeirense 4] w mM io 36 41 4 1. Montijo 31 9 mn a 56 38 
12. Eléctrico 3H u 8 2 43 50 4 . Bej 8 3 
13, Idanhense 3 IO 8 15 42 42 38 9 1 
14, Sertanense 3 10 6 15 41 44 36 0 7 
15 Tores Novas a 8 nv 2 4 35 9.9 
5 9 -] 
u 6.3 
15 6.8 
Vilonga - Cacém - Mach 
1º Delembo - O Elas fel: Machico 
Fazendense - Estrela Calheta Tres - Canegado 
Idanhense - Tores Novas Loures - Cartaxo Sintrense - Lourinhanense Ajusielense - Lagoa Desp Bea Song Cctm 


O Comérciodo Porto 


CAMPEONATO NACIONAL 
DE JUNIORES || Divisão | 


AcSanaém, 5 - Estação, O Cold 1 - Marhense, 1 
Na 2-Feronios 1 SL Mainha 5 - Fotençe 1 
D, P 


c 


B34E5ouw 


CAMPEONATO NACIONAL DE JUNIORES 27º Jornada 


DESPORTO 


Rica... expulsão! 


Melhor Varzim só se viu quando em inferioridade numérica 


VARZIM 
Ricardo; Ruben, Neto, Barroso (Yazalde, 
28) e M. António; Rica e Micael (Hél- 
der F, 63); João Miguel, Jorge e João 
Graça (Lucas, 28); André. 
BRAGA 
Simão; Pisco (Boris, 53', Tiago, Zé Pe- 
DB doe peso ends esves (re 
S, 119, Alexandre |), Luís Araújo e Da- 
niel; Bruno Fe Luís Gomes (Hélder P, 
E) 
ARBITRO: António Loureiro (AF Viana do Caste- 
o). Cartões amarelos: Rica (29' e 75, 
GOLOS: Alexandre (177), Luís Gomes (26' e 
70) e Lucas (86). 
INCIDÊNCIAS: Estádio Municipal da Póvoa de 
Varzim. Cerca de 30 


I Jorge Queirós 


Com as contas do campeona- 
to completamente fechadas à 
partida para a jornada 27 da Zo- 
na Norte - um já se havia despe- 
dido da I Divisão e o outro já só 
cumpre calendário, colocado na 
cauda da primeira metade da 


Guimarães em 


maus lençóis 
Plana e 


Quase sempre dono de um 
dos dois primeiros lugares 
que dão acesso à fase final do 
Campeonato Nacional de Ju- 
niores da I Divisão, o Guima- 
rães somou o segundo empate 
consecutivo - Feirense e Viseu 
- ea três jornadas do fim, está 
mesmo fora da zona que per- 
mite discutir o título nacio- 
nal. A fazer um campeonato 
de trás para a frente, o Boavis- 
ta já não depende de terceiros 
para garantir o acesso à fase 
seguinte, ao passo que o FC 
Porto goleou o Feirense e só 
está a um triunfo de confir- 
mar um apuramento mais do 
que certo. 


Il DIVISÃO B 34º Jornada 


classificação -, Varzim e Braga es- 
tiveram bem um para o outro, 
ontem, num funcional e moder- 
no Estádio Municipal da Póvoa 
de Varzim a que só faz mesmo 
falta uma zona para a Imprensa... 

Pese embora a distância de 
um e outro no campeonato, a di- 
ferença esteve apenas na eficácia 
ofensiva do Braga, que marcou 
tudo o que havia para marcar na 
primeira parte e chegou ao inter- 
valo com dois golos de vantagem, 
e na deficiente performance de- 
fensiva que podia ter custado 
mais golos na segunda metade a 
um Varzim que ainda cometeu 
outro pecado, já nos segundos 45 
minutos: o da finalização. 

Com os poveiros a perderem 
por dois golos ainda na primeira 
meia-hora, o técnico Augusto 
Portela, que chegou à Póvoa ape- 
nas na segunda volta, quase vi- 
rou o Varzim de “pernas para o 


Gl Vicente - Beira Mar 
Braga - Famalicão 


ar” e, de uma assentada, tirou 
dois e lançou outros tantos, com 
o desenho táctico poveiro a evo- 
luir para um 4x1x2x3 que pou- 
cas ou nenhumas melhorias pro- 
duziu. 

Fiel ao clássico 4x4x2, o Braga, 
mesmo em baixas rotações - a ca- 
nícula também se fez sentir -, 
chegou mesmo ao terceiro golo 
por um Luís Gomes com sentido 
de baliza e autor de um “bis” típi- 
co de goleador. 

Mas, quando o jogo parecia 
resolvido, a expulsão de Rica, em 
vez de tirar profundidade ao Var- 
zim, deu-lhe inexplicavelmente 
outra dinâmica ofensiva, que só 
se traduziu num golo, de bola pa- 
rada, por um mal crónico: falta 
de arte e engenho na hora de ati- 
rar à baliza, ou os poveiros não ti- 
vessem o pior ataque - e, já agora, 
a defesa mais batida. Sintomáti- 
co. 


AUGUSTO PORTELA 
"Entrámos mal 


“Não entrámos bem, mas, 
mesmo assim, tinhamos o 
jogo quase controlado. Em 
quatro remates, o Braga fez 
três golos. A diferença esteve, 
acima de tudo, na ineficácia 
ofensiva”. 


ZÉ NUNO 
"Jogo controlado” 


“Tivemos o jogo sempre 
controlado e conseguimos 
jogar um futebol de pé para 
pé, apoiado. Queremos ga- 
nhar os três jogos, mas, ain- 
da que o façamos, a época já 
é negativa. O Braga tem de 
estar noutro lugar na classifi- 


1 DIVISÃO - 27.º JORNAD; 


= ZONA NORTE 
Vanim, | -Bega 3 
U.leii 1-Ro Ae O 
Ac Viseu, | - Guimarães, | 
Feirense O FC Pot, 5 


Baneirense, O- Esto, 1 
Campomaiorense, 4- Pescadores, 1 
Benfica - Casa Pia (3 de Maio) 
Sporting, 1 - Belenenses, O 


Vizela promovido à Honra 


Oseias assinou os dois golos dos vizelenses, que festejaram ontem a subida com euforia 


INFESTA 

Bruno; Bruninho, Ricardo Gomes, Nuno 

1 e Fipe; Sérgio (Jonas, 607, Nelson e 

qm Pedro Nuno; Vítinha (Torres, 80"), Ca- 
marinha (Paulinho, 73') e Corina. 
Treinador: Manuel António 
VIZELA 

Rui Ribeiro; Cláudio, Machado, Dani e 

Everton (Kita, 87); Artur Jorge (Alcino, 
tos 83'), Pedro Caravana e Emerson; 
Oseias (Reinaldo, 90), Giber e Margarido. 
Treinador: Carlos Garda 
GOLOS: Oseias (10! e 837 e Pedro Nuno (65) 
ÁRBITRO: António Taia (Setúbal). Cartões 
amarelos: Bruninho (437), Dani (47), Ever- 
ton (60) e Paulinho (70' e 87), Machado 
(90) e Kita (90). Cartão vermelho: Paulinho 
(87). 


INCIDÊNCIAS: Estádio Moreira Marques, em S. 
Mamede de Infesta. Cerca de 1.900 especta- 
dores. 


O Vizela festejou ontem a subi- 
da à Liga de Honra, ao vencer o 
segundo classificado Infesta, por 
2-1. A formação vizelense abriu o 
activo ao minuto 10, por intermé- 
dio de Oseias, que aproveitou da 
melhor forma o erro na barreira 
defensiva da casa, isolando-se e 
colocando a sua equipa em vanta- 
gem. Ao minuto 30, Machado ras- 
teirou Vitinha na grande-área, 
mas o árbitro setubalense não as- 
sinalou a grande penalidade a fa- 


vor dos matosinhenses, que pode- 
riam ter igualado ainda antes do 
intervalo, através de Bruninho, 
que rematou por cima. 

No recomeço, o Infesta entrou 
melhor, criando dificuldades aos 
visitantes. Manuel António refor- 
çou o sector atacante, fazendo en- 
trar o avançado Jonas, e o golo 
apareceu com naturalidade, ao 
minuto 65, por intermédio de Pe- 
dro Nuno, numa jogada especta- 
cular de Vitinha. Os mamedenses 
continuaram a pressionar, mas os 
forasteiros foram mais felizes, aca- 
bando por marcar o tento da vitó- 
ria por Oseias, que beneficiou da 


antecipação do guarda-redes. 


CARLOS GARCIA 


“Estamos 
de parabéns” 


No fim do encontro, o trei- 
nador Carlos Garcia elogiou 
os seus pupilos e a “excelen- 
te” massa associativa do clu- 
be, pelo “grande apoio” que 
prestou à equipa: “Estamos 
de parabéns. Esta massa as- 
sociativa acompanhou-nos 
ao longo do campeonato e 
merece a subida. Merecemos 
a subida”. 


3e E) DESPORTO. 
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| ri Paulo Rodrigues 


A jornada de ontem ficou 
marcada pela não compa- 
rência do Ribeirenses no en- 
contro com o Lustosa, como 
forma de protesto pelo cus- 
to excessivo do policiamen- 
to para um jogo de amado- 
res. 

O grande vencedor desta 
jornada foi o Mocidade In- 
victa, que ao derrotar o Fra- 
zão se afastou da zona de 
despromoção. 

O Café Lisbonense, o Ai- 
rães e o Paraíso da Foz per- 
deram os seus encontros 
não aproveitando assim a 
folga do M. G. C., manten- 
do-se todos estes clubes na 


MC, 1 - Fonte da Moura, O 
Lustosa, 3-5. Vito, 1 
Passarnhos, 2 - Rbetenses, 2 
Airães, 3 - Torrão, O 
Frazão, 2 - 1º Maio Figueir, O 


Equipa 
1. Cerco do Porto 
2. Frazão 
3, Ribeirenses 
4, Leões da Agra 
5.5. Vitor 
6. Passarinhos. 
7.1º Maio Figueiró 
8 Várea 
9, Varziela 
TO. Paraíso, 
1. Moc Invicta 
12. Arões 
13. Fonte da Moura 
14, Café Lisbonense 
15.MGC 
16. Lustosa 
17, Torrão 


8º JORNADA 
Cerco do Porto, 4 - Moc Invicta, O 
Paraíso, 1 - Ledes da Agra, 3 
Café Lisbonense, 2 - Vadia, 2 


Várzea descansou 

Descesooe: Erro Demos CCE 

5 O 3 2 8% 16 63 
a E 
MD ITS BA 
5 pj A 
Bo 5 84 BM 
2% 0 8 8 92 3% 
BB 06.50.36, 37 
5» 9 79404 4 
| A À 
Mm 8 7. WU 954 
5» 6 NR 7 833% 
ESET 
E A ST 
26 6.9 | 30 37 HM 
26 = 5 MEMES 96 
5» 4 4 W % 6 16 
RE LS 6 JJ6r TIO AO: 


ah Próxima Jomada: Ribeirenses - Lustosa Torrão - Passarinhos + Moc. Invica - Frazão 


Leões da Agra - Cerco do Porto * 1º Maio Figueiró - Airães + S. Vitor - Fonte da Moura 
Varziela - Paraíso « Várzea - Café Lisbonense * MG.C. descansa 


SERIE A - 28º JORNADA 


luta pela fuga à despromo- ds Romai Pac 1 M.5. Gemi) 2 - Boim, 1 
ção na Divisão de Honra. Quem chega primeiro á bola? / Humberto Almendra ML Cór a a, 1 - Aldeia Nova 1 Rechousa, | - Est Guifões, 4 
fere O: Mini Águas, 1 E 
Mistosinhos, 2. Sakador Castelões, 1. Canalhosa, 4 - Dragões de Lordelo, 4 
Via [o] Pedrouços, | Freno de Cima descansou 
S. VÍTOR MOCIDADE INVICTA SALVADOR CASTELÕES CARVALHOSA q 
Carlos; Vitor, Ricardo, Rui e David; João, Marco (Pedro Trocato; Zeio, Paulo, Luciano Quintela; Cancela (Barbosa), 1. Freixo de Gma 5 16 6 3 59 23 5 
Nuno; Daniel, Pedro (Tavares) Rodrigues), Sérgio e Hélder; 1 e Panela; Bruno (Miguel), Ra- Rogério, Ramos e Pinto; Pe- Z nm A, E A B ê ê E E a 
e Fereira (Vasco); Bruno, An- Ricardo, Gildo e Sérgio I;Li- fael e Mito [Rui Pedro (Mi- do, Coelho (Filipe) e Monte Ped OR E TS 
dré e Pinto (Almeida), tos, Rúbio e Pedro Lourenço. guen]; Paulo, Cambiasso e Filipe. ro (Machado); Matos, Hélder e Xavier. 5 Canalhosa 5» 4 3 8 45 34 45 
FONTE DA MOURA FRAZÃO FERREIRA ROMARIZ Ê fetos : E De 
Paulo; Hugo, Mário (Augus- Hugo; Paulo (Alves), Amên- Caos Filipe; Brandão (Tonan- Tira; Miro, Manel (Carlitos), 8 Bom 5 Rs BA a 
2 to), Patena e Rui; Renato, dio, Ricardo e Vitor; Roberto, ha), Tiago, Sérgio e Poca; Mi- Barbosa e Nóbrega; Pacheco, 9, Romaniz 5» 10 6 9 48 40 36 
Costa e Bruno Martins; Hél- Afonso e Zé Barbosa; Ricardo guel, Rogério e Martins; Zé Bacalhau e Flávio; Sílvio, Jar- a jaca EE a 5 
. Feneira 
de, Paulinho e Pinheiro. 1 Bruno e Augusto. aro (Nando Neto), Magalhães bas e Bombas. ta .sitita 
RINS Ao intervalo: 3-3. 13. Radng 2% 8 4 14 43 5% 28 
É ; 14. Dragões de Lordelo 5» 5 8 2 451 2 
Ao intenalo: 2-1. EEE PR Ea ip E Ena Isla »5 1835 R 
; ; intenalo; 1-2. intervalo: 0-1. | de gp), Coelho (20' e 32), 16. Salvador Cast a a a 
Mereadares arúio (08) Andirá Marcadores: So (25 e 88, ambos Bombas (45) de gp) e Xavier (52' e 17, Mt Córdova 3.3 2 un 


(429, Bruno Martins (45) e Costa 
(75). 


LEÕES DA AGRA 
Paulo Franco; Zé Ramos (Pe- 
dro Sousa), João Biscaia, 
p=» Quim e Ferreirinha; João Pau- 
lo (Portilho), Missoge (Moita) e Ma- 
galhães; Bica, Álvaro e Kiki. 
CERCO DO PORTO 
Toni; Hélder, Samuel, Pedro 
Mendes (André) e Filete; Ivo 
sss5s (Lousado), Chiquinho e Pa- 
rente; Femandes (Nuno), Tozé e Ne- 
linho. 
ho intervalo: 1-0, 
Marcadores: Bica (31') e Nuno (69). 


Marcadoies: Ricardo 11 (5), Bruno 
(109, João (40) e itos (65 e 857. 


ESTRELAS DE GUIFÕES 
Celestino; Diogo (Bruno), 
Mourão, Saraiva e Pedro |; JR, 
Avelino e Pedro Il; José (Hu- 
g0), Ricardo (Viana) e Paulinho. 
MOCIDADE 5. GEMIL 

Luís; Nélson (Bobó), Hélder 

Gonçalves, Hélder Daniel e 

mus Valter, Fábio, Machado e Dru- 

lo (Canvalhosa); Nuno Gomes, Teca e 
Raúl (Rui). 


Ao intervalo; 3-1. 


Marcadores: Mourão (159, Pedro | (25), 
Pedro Il (36), Bobó (42) e Tecla (50). 


TÉNIS Open Jovem Gaia 


de gp.) Filipe (52') e Nélson (757. 


ALDEIA NOVA 
Nuno; Vasco, Décio, Xano e 
Mário; Flávio, Paulo e Pinto; 
Edgar (Rui Gomes), Nandin- 
ho (Carlos) e Baros (Natal). 
RACING 
Aníbal; Pedro Oliveira (Ama- 
deu), Pedro Cruz, Jorge (Ri- 
cardo) e Telmo; Hugo, Sérgio 
(José Santos) e André; Pedro Gomes, 
Bruno e José Conceição. 


Ao intervalo: 2-0. 


Marcadores: Pinto (12), Nandinho 
(15,60 e 73) e Bruno (90), 


55). 


JUV. PEDROUÇOS 


Paulo; Ricardo, Marcos, Vitor 
Hugo e Rui; Geraldo, Fipe e 
«Bruno; Hugo (Caros), Feman- 
des (Sérgio) e Ribeiro (Alberto). 
PRAIA MATOSINHOS 
Broas; Fua, Gamarra, Berto e 
Skurabi (Vitor Crista); Jaques, 
Rui e Bruno Costa; Viana, Pe- 
diinha (Paquete) e Beiças (Vitor Ta- 


to). 
Ao intervalo: 1-0. 


Marcador: Hugo (45' e 70), Rui (82) 


eRuil (0) 


Open Jovem da Maia anima 
tenistas de palmo e meio 


— 


“Joana Carvalho 


iniciados e cadetes entram na pro- 


detes, o boavisteiro António Ca- 


São mais de uma centena os jo- 
vens tenistas que participam na 
primeira etapa do Open Jovem de 
Gaia, que até hoje decorre nos 
courts do Sport Clube Alberto 
Sousa (SCAS), em Miramar. Este 
ano, o Open integra o calendário 
do Circuito Escola Ténis Paulo 
Girão (ETPG) e conta com atletas 
desde o escalão de iniciados até ao 
de juniores. 

Nesta primeira etapa apenas 


va organizada pela Escola de Té- 
nis Paulo Girão em associação 
com o Município de Gaia e Gaia- 
Nima. 

Desta forma, em iniciados, 
Gustavo Pereira"(nº1) venceu por 
6/0 e 6/3 José Diogo Aguiar, en- 
quanto que João Ma- 


bral teve que disputar três sets pa- 
ra levar de vencida o seu colega de 
clube, Tiago Ribeiro. Já Francisco 
Maltez venceu facilmente Francis- 

co Calheiros por um duplo 6/0. 
No sector feminino, Carolina 
Relvas em Cadetes e Mónica Sá, 
no escalão de 


galhães, a jogar em Prova termina hoje iniciados, es- 
casa, aplicou um du- tão já apura- 
plo 6/0 a Francisco | no Sport Clube das para as 
Hehn. Alberto Sousa meias-finais 


No escalão de ca- 


da prova. 


su. 


Próxima Jomada: Aldeia Nova - Res Mini Águias - MW Cód 

Salvador Castelões - Ferreira + Juv. Pedrouços - Praia Matosinhos + Boim - Vilannha 
Est Guifões - M, S. Gemil + Dragões de Lordelo - Freixo de Cima 

Canvalhosa - Romariz * Rechousa descansa 


SÉRIE B - 26º JORNADA 


St Cristina 1- Revinhade, 1 
Nespereir, 4 - Travanca O 


% 4 7 % 
% u 6 49 
% u 6 o 3 
% 5 5 50 3 
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HÓQUEI EM PATINS Campeonato nacional 


FC Porto já pensa no título após 
vencer Juventude de Viana 


“ Joana Carvalho 


FC Porto continua a cimentar 
o seu lugar no topo da tabela clas- 
sificativa, após somar mais uma 
vitória na fase final do campeo- 
nato nacional de hóquei em pa- 
tins. 

Desta feita, foi a Juventude de 
Viana que sofreu na pele a vonta- 
de de revalidar o título por parte 
dos dragões. O jogo terminou 
com uma clara vitória dos azuis e 
brancos por 6-3. 

Apesar de tudo, a equipa de 
Viana de Castelo tem vindo a re- 


presentar uma agradável surpresa 
e, apesar desta derrota, continua a 
“dar cartas” no topo da classifica- 
ção. O FC Porto continua no pri- 
meiro lugar, somando agora 40 
pontos. 

Na próxima jornada, a realizar 
no próximo fim-de-semana, vai 
haver jogo grande na Poule A. A 
Oliveirense recebe o conjunto 
azul e branco enquanto que o 
Benfica desloca-se ao reduto da 
Juventude de Viana. A Nortecoo- 
pe e o Óquei de Barcelos encer- 
ram a quarta jornada desta fase 
final. 


TERCEIRA EA ERES EE A SEE SETENTREO 


O Comércio do Porto 
Domingo, 1 de Maio de 2005 


WACKER THUN 
SuikHoung Lee, Cyril Daher, Ga- 
2 9 briel Scheer, Marc Zbinden, Sven 
Zbinden (12), Martin Stettlr (4), 
Sandro Dahler , Martin Fredi, Anicet Alou (1), 
Stefan Massa (4), Fé Khol, Sepp Schwander 
(4), Florian Wisotsk (4) e Simon Ostervalder, 
Treinador: Peter Bachaman 


ABC 
Carlos Ferreira, Carlos Galambas 
24 (4), José Vieira, Paulo Silva, Rui 
Lourenço, Hugo Casaca, Dario An- 
drade (7), Bruno Costa (3), José Costa, Luís Bo- 
gas (7), Eduardo Gaifém (2) e Miguel Marinho. 


Treinador: Jorge Rito 


ÁRBITRO: Dragan Nachevski e Marian Nachevski 


INCIDÊNCIAS; Pavilhão Halle Lachen, em Thun, 
na Suíça. Cerca de 1600 espectadores, 


I Sónia Cristina Santos 


Enviada especial 


O ABC não conseguiu o re- 
sultado mais desejável na Suíça. 
Traz na bagagem cinco golos de 
desvantagem - perdeu com o 
Wacker Thun por 29-24, no jo- 
go da primeira mão da Taça 
Challenge - e muito se pode 
queixar da arbitragem. Os jui- 
zes da Macedónia tomaram de- 
cisões exageradas em termos 
disciplinares e prejudicaram a 
formação bracarense. 

A faltar cerca de dez minutos 
para o fim do encontro, a equi- 
pa portuguesa estava em des- 
vantagem, mas à procura do 
empate. Viu-se privado do cen- 
tral José Vieira que foi excluído 
com quatro minutos. O ABC fi- 
cou ainda com menos soluções 
na primeira linha, só que nunca 
baixou os braços para tentar 
um resultado um pouco mais 
satisfatório. 

Porém, está tudo em aberto 
para o jogo da segunda mão, 
que vai se disputar no próximo 
domingo, no pavilhão Flávio Sá 
Leite. Só que a equipa portu- 
guesa não pode cometer tantos 
erros, alguns dos quais em mo- 
mentos cruciais, como aconte- 
ceu no jogo de ontem. Talvez 
traídos pelo nervosismo - já 
que não é habitual falhar situa- 
ções tão fáceis de golo -, o ABC 
desperdiçou vários livres de se- 
te metros. Por outro lado, o 


COGNITIO 


O ABC bem se esforçou mas foram os suíços os vencedores da primeira mão / Peter Schneider/EPA 


Wacker Thun aproveitou ao 
máximo todas as lacunas da 
equipa portuguesa e através de 
um contra-ataque mortífero 
foram “bombardeando” a bali- 
za de Carlos Ferreira. 

A nível de ataque organizado 
a formação Suíça apresentou 


algumas deficiências e teve al- 
guma dificuldade em ultrapas- 
sar a defesa agressiva adoptada 
pelo técnico Jorge Rito. Se por 
um lado é um sistema defensi- 
vo que dá frutos, por outro é 
muito desgastante e o ABC não 
tem a mesma possibilidade do 


"Está tudo em aberto", 
afirmou Jorge Rito 


“Está tudo em aberto. Já trou- 
xemos uma desvantagem de 
quatro golos da Roménia e em 
trinta minutos conseguimos 
virá-la, portanto, eu acredito 
que, com um pouco mais de 
rigor e calma da nossa parte e 
com os árbitros um pouco 
mais calmos, nós somos capa- 
zes de dar a volta ao resultado. 
Cinco golos em andebol recu- 
pera-se rapidamente. O ABC 
hoje [ontem] fez um jogo po- 
bre, mas dentro das circuns- 


tâncias também era difícil 
apresentar-se melhor. A dupla 
exclusão de José Vieira foi um 
golpe muito duro para nós, 
pois ficámos sem alternativas 
na primeira linha e isso obri- 
gou-nos a jogar sem organiza- 
ção nos últimos minutos com 
o Galambas a central. Falhá- 
mos muito e eles falharam 
pouco e pode ser que as coisas 
em Braga se invertam. E o 
ABC tem de fazer um melhor 
jogo”. 


Wacker Thun em rodar o “sete”, 

Na primeira parte o encon- 
tro foi bastante equilibrado, 
com o ABC a explorar bem a 
defesa fechada (6x0) dos da ca- 
sa, conseguindo bons espaços 
aos seis metros. Contudo, co- 
meçou e ser menos eficaz na fi- 
nalização, permitindo com que 
o Wacker Thun arrancasse ra- 
pidamente para o ataque. Sven 
Zbiden, foi o melhor marcador 
dos suíços, revelando-se um jo- 
gador muito perigoso, pela sua 
velocidade e capacidade de exe- 
cução. De qualquer forma, o 
ABC, aos poucos, foi reduzindo 
a desvantagem, ficando ao in- 
tervalo a perder apenas por um 
golo (15-14). 

A segunda parte foi bastante 
penalizante (muitas exclusões) 
para a equipa portuguesa que 
teve de jogar muitas vezes em 
inferioridade numérica, trazen- 
do o resultado possível para 
Portugal. 

Erguer a Taça em Braga está 
perfeitamente ao.alcance do 
ABC. 


ISAVE 


Instituto Superior de Saúde do Alto Ave 


ENSINO E SAÚDE 


WWW. ISAVE.EDU.PT 


Onda amarela 
na Suíça 


Os portugueses de Thun 
deslocaram-se em força ao 
pavilhão suíço para apoiar o 
ABC de Braga. Juntaram-se 
ao grupo de trinta pessoas 
que viajaram de Portugal 
propositadamente e não se 
cansaram de incentivar a 
formação bracarense. Uma 
autêntica onda amarela co- 
loriu a bancada que, natu- 
ralmente, era composta na 
maioria por apoiantes do 
Wacker Thun. 


PETER BACHMAN 
“Não jogámos 
ao nosso nível” 


“Não jogamos ao nosso ní- 
vel. Sabemos e podemos fa- 
zer muito melhor do que 
aquilo que fizemos hoje 
(ontem). Concordo que 
também o ABC não esteve 
muito bem. Vi alguns ví- 
deos e sei muito bem que o 
ABC sabe jogar muito me- 
lhor. Cinco golos não é uma 
diferença que me satisfaça. 
Sei muito bem que vamos 
ter dificuldades em Braga. 
Sinto que a Taça ainda está 
muito longe das nossas 
mãos”, 


CARLOS GALAMBAS 
“A Taça vai 
ser nossa” 


"Nós conseguimos jogar 
muito melhor do que fize- 
mos hoje (ontem). Acho que 
esta taça vai ser nossa. Per- 
demos por cinco golos mas 
jogamos mal. Acredito que 
em Braga somos capazes de 
fazer melhor.que os dois jo- 
gadores vão participar nu- 
ma final de uma competição 
europeia, já que o restante 
Plantel nunca viveu tal ex- 
periência”. 
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DESPORTO 


CICLISMO IV Prémio de Amarante - Memorial José Barreiros de Magalhães 


O grande pelotão dos sub-23 
inicia a disputa do Troféu RTP 


Com a quarta edição do Pré- 
mio de Amarante - Memoral José 
Barreiros de Magalhães dá-se iní- 
cio ao Troféu RTP 2005 que en- 
globa um pacote de oito provas 
formatadas para o escalão sub-23. 
O pelotão será alongado já que, fa- 
ce ao que consta da lista de inscri- 
tos, contará com 128 unidades em 
representação de 15 equipas, uma 
delas galega, a Spol/Caixanova, 
que se apresentará com 10 ele- 
mentos, o que leva a que sejam 11 
os concorrentes não nacionais 
pois a turma vila-realense da 
Cyxes Oliveira conta nas suas filei- 
ras com o polaco Grzegorz Kos- 
ciuk. 

Também se pode desde já falar 
de uma baixa de vulto, decorrente 
da ausência forçada do sprinter da 
Casactiva/Quinta das Arcas, Ma- 
nuel Cardoso que neste momento 
está sujeiro a um tratamento à as- 
ma e não pode competir, ainda 
que a grande aposta da turma so- 
breirense liderada por José Barros 
se centre em Gilberto Sampaio, 
um ciclista todo-o-terreno, com 
experiência quanto baste e que 
ainda recentemente, no Prémio 
do Alto Minho que terminou em 
segundo, mostrou toda a gama 
dos seus recursos. 

Vulcal/Crédito Agricola, Dul- 
cetêxtil, Spol/Caixanova e S.Pedro 
Avioso são as equipas com 10 uni- 
dades, enquanto Águias de Alpia- 
reça/Vitalis, Gondomar/Coração 
de Ouro, S.João de Ver/E.Leclerc, 
Casactiva e Anicolor/Mortágua 
apresentar-se-ão com nove, a Fo- 
notel e a Cycles Oliveira com oito, 
ao passo que com sete trunfos ali- 
nharão a Chenco Jeans, Sintra CC 
e CC Tavira, ficando o CC Loulé 
com a mais baixa (seis) represen- 


José Miranda 


Sprinter Manuel Cardoso (Casactiva/Quinra das Arcas) é a principal baixa 


UR, 


O grande pelotão vai voltar à estrada / Nuno Veiga/Lusa 


Troféu RTP 2005 


BAIA PROVA LOCAL 
a) 1 DE MAIO Memorial Dr, José de Magalhães Amarante 
b) 14 DE MAIO 8.º Troféu E-Leclerc S. João Ver 
c) 10 DE JUNHO 5. Volta ao Concelho de Albergaria Albergaria 
d) 12 DEJUNHO 2.º Prémio Terras de Sicó Pombal 
e) 3 DEJULHO 2. Clássica Casactiva/Quinta das Arcas Sobrado 
f) 10 DE JULHO 2. Clássica de Vila Real Vila Real 
g)21 DEAGOSTO 5.º Prémio de Mortágua Mortágua 
h) 4 DE SETEMBRO 2.º Grande Prémio Caixa Agrícola Pombal 
O vencedor desta prova será o aidista que mais pontuar no somatório das provas, 
pois em cada uma aos anco primeiros serão atribuódos, respectivamente, 90, 70, 
55, 40 e 30 pontos, numa tabela que termina no 20º, que vale sete pontos. 


“Barreiros de Magalhães faz 
parte da história do ciclismo” 


“Era uma pessoa que gostava 
de nós, uma pessoa positiva, que 
adorava o ciclismo, as grandes 
corridas”. Sobre o médico José 
Barreiros de Magalhães quem as- 
sim se pronuncia é Delmino Pe- 
reira, na qualidade de antigo prati- 
cante de uma modalidade em que 
deu cartas desde meados da déca- 
da de 80 até quase ao termo da se- 
guinte. 

Delmino Pereira recorda os 
seus primeiros contactos com 
aquele que durante mais de três 
décadas foi o responsável clínico 
pelas grandes corridas em solo na- 
cional. “Era um figura carismática 
e para mim vê-lo era a mesma coi- 


sa que ver um primeiro-ministro, 
pois tinha a noção de que com ele 
estava um bocadinho da história 
do ciclismo português refere. 

Mas Delmino faz questão de ir 
ao pormenor. “O que sei é que 
desde os tempos em que ele ini- 
ciou a sua actividade não houve 
um único ciclista que não lhe ti- 
vesse passado pelas mãos e, como 
sabe, apanhava-nos sempre em si- 
tuações dificeis. Havia uma queda 
e ele era o primeiro a lidar con- 
nosco, a confortar-nos e nós tí- 
nhamos a certeza de que ele gosta- 
va de nós”. 

Mas Delmino também recua a 
tempos mais distantes, alturas em 


que tudo o que girava à volta da 
modalidade era mais rudimentar, 
e concede a Barreiros de Maga- 
lhães o estatuto de pioneiro. “Fru- 
to de muito atraso, lidava-se com 
o organismo de uma forma cruel 
e ele foi dos primeiros a sensibili- 
zar toda a gente para o facto de o 
ciclista ter de ser tratado visto co- 
mo um ser humano” isto ao mes- 
mo tempo que lembra o seu exte- 
nuante trabalho. “O seu dia a dia 
acabava por ser longo, pois já pela 
noite ia visitar todos os ciclistas 
que estavam com problemas”. 
Este é pois o registo sobre al- 
guém que, como também refere 
uma nota de Paulo Couto, presi- 


tação. 

Mas esta primeira etapa do 
Prémio RTP 2005 reveste-se de 
grande simbolismo, pois homena- 
geia um homem do ciclismo, mais 
propriamente aquele que durante 
anos a fio foi o médico (José Bar- 
reiros de Magalhães) das mais im- 
portantes provas nacionais, Volta 
a Portugal incluída. Daí que a tira- 
da tenha a partida simbólica na 
terra (Figueiró, Amarante) onde 
nasceu, mais propriamete do Lar- 
go da Igreja, sendo o momento 
antecedido de uma romagem à 
sua campa para a deposição de co- 
roas de flores . 


dente da Associação dos Antigos 
Ciclistas, “marcou para sempre o 
conceito médico no ciclismo em 
Portugal e que entre entre muitos 
e variados cargos que desempe- 
nhou no ciclismo, cumpriu tão só 
32 Voltas a Portugal como médico 
oficial. Pelas suas mãos passaram 
quatro gerações de corredores, 
muitos dos quais grandes cam- 
peões como por exemplo: João 
Roque, Joaquim Agostinho, Mar- 
co Chagas, Joaquim Gomes e José 
Azevedo”. 

E a nota remata do seguinte 
modo; “O carisma que tinha no 
pelotão fazia dele uma figura 
central das grandes provas. À 
amizade e compaixão tornaram- 
se nas suas principais caracterís- 
ticas. Nós (ex-Ciclistas) retri- 
buíamos com unânime respeito 
e gratidão”. 

A melhor homenagem que 
lhe podemos fazer é assumir- 
mos a enorme paixão que por 
ele temos. 


O Comércio do Porto 
Domingo, 1 de Maio de 2005 


| Gilberto Sampaio | 
Casactiva/Quinta das Arcas 


= <asactivo, 
4 


unta das cfirco. » 


“Estou muito 
confiante” 


Gilberto Sampaio é, talvez, a 
jóia da coroa da Casactiva/Quinta 
das Arcas, a formação sobradense 
que no pelotão sub-23 tem marca- 
do forte presença. E se o director 
desportivo José Barros nele aposta, 
o atleta também se mostra bem es- 
corado, o mesmo que dizer que o 
ânimo está em alta. E daí o seu dis- 
curso frontal. 

“O meu objectivo é ir à procura 
da vitória neste troféu RTP e o 
mesmo tentar na Volta a Portugal 
do Futuro. Estes forma os objecti- 
vos que tracei desde o início da 
temporada e o que for abaixo dis- 


Gilberto Sampaio que ainda re- 
centemente conseguiu um segun- 
do lugar no Prémio do Alto Mi- 
nho e foi dos poucos a bater o pé 
aos catalães do Barcelona, é o prie- 
miroa considerar ue se dá bem em 
terrenos montanhoso e por isso 
mesmo tem hoje uma palavra a 
dizer nesta corrida de Amarante. 
“Ainda agora estava a comentar 
com o meu pai que esta corrida 
passa pelo Marão e terá algumas 
zonas bastante duras, o que me 
permite pensar em fazer um bom 
lugar. Encaro-a com boas perspec- 
tivas e também sei que posso con- 
tar com o apoio da minha equipa 
que cada vez está melhor e mais 
confiante”. 


Um sobe-e- 
desce constante 


Trata-se este IV Prémio de 
Amarante de uma organiza- 
ção da Associação de Ciclismo 
do Porto (ACP). A partida 
real terá lugar às 14.30 junto à 
Junta de Freguesia de Figueiró 
|Santiago, e a meta final está 
instalada na Avenida General 
Silveira em Amarante, num 
total de 137,1 km, estando 
previsto a chegada para as 
18h. Em todo o caso, a parte 
final da corrida será composta 
por um circuito com 8 voltas 
com um perímetro de 6,8 km 
todo ele praticamente nos li- 
mites da cidade. Mas, segun- 
do os entendidos trata-se de 
um etapa complicada, num 
traçado sinuoso, mesmo no 
circuito, e num constante so- 
be-e-desce. 
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APGS debate soluções para o 
sector em encontro de trabalho 


Associação Portuguesa de Gestores e Liquidatários Código da Insolvência e da Recuperação de 
Judiciais aposta na (in)formação a associados Empresas não serve trabalhadores nem empresas 


António Sérgio Porto 


A Associação Portuguesa de Ges- 
tores e Liquidatários Judiciais, futura 
Associação Portuguesa de Gestores, 
Liquidatários Judiciais e Administra- 
dores da Insolvência, reuniu ontem 
no Porto com mais de meia centena 
de associados num encontro de tra- 
balho sobre a aplicação do recente- 
mente criado Código da Insolvência 
e da Recuperação de Empresas (Cl- 
RE). 

No entender da associação, o refe- 
rido documento apresenta inúmeras 
situações omissas, dúbias e até 
mesmo contrárias aos interesses de 
trabalhadores e empresas. Paula Pe- 
res, .uma das associadas palestran- 
tes, revelou mesmo que o CIRE cor- 
responde apenas a uma tradução do 
código alemão que regulamenta a 
actividade naquele país, não tendo 
em conta a cultura e realidade portu- 
guesa. 

A APGS pretendeu, assim, com 
este encontro, esclarecer os seus as- 
sociados quanto a diversos pontos 
do código e aquilo a que se assistiu 
foi a uma sessão interactiva e partici- 
pativa em que Luis Gomes e Paula 
Peres tomaram as rédeas da plateia 
quanto ao esclarecimento das dúvi- 
das suscitadas. 

Presidente preocupado 

Já no final do encontro, o presi- 
dente da APGS, Jorge Faria, esclare- 

- cia ao COMÉRCIO que “esta acção 
integra-se num programa de forma- 
ção destinado aos administradores 
da insulvência, na medida em que o 
código é totalmente diferente do an- 
terior, sendo que o ministério da jus- 
tiça não previu verbas nem meios 
para os formar. Além desta acção, 
promovemos já outras e assim con- 
tinuaremos pois entendemos que a 
especialização nestas matérias é 
fundamental”. 

Face ao feed-back decorrente da 
participação dos associados, Jorge 
Faria realçou que, actualmente, são 
várias as preocupações demonstra- 
das:"A complexidade do código é 
uma delas. Enquanto que anterior- 
mente havia uma separação entre o 
liquidatário judicial e o gestor, em 
que este era a pessoa que fazia a re- 
cuperação das empresas e o liquida- 
tário a falência, agora estas funções 
estão juntas, o que obriga a que o 
administrador da insolvência seja 
muito mais polivalente, sendo-lhe 
exigidos conhecimentos de direito, 
finanças e economia”. Jorge Faria la- 
menta ainda o facto de a APGS ter si- 
do ouvida, aquando da elaboração 
do código “apenas para cumprimen- 
to de meras formalidades”. 

Já Emília Manuela, membro do 
Conselho Geral da APGS, realçaria 
que, “em relação ao código, a APGS 
foi ouvida, tendo-se manifestando 
frontalmente contra, foi-nos dito que 


Rosário Pinto 


“Estes encontros são 
fundamentais porque, neste 
momento, estamos todos a 
aprender uns com Os outros 
visto que o código é muito 
recente e há muita coisa com a 
qual não concordamos. 
Portanto, só trocando 
experiências é que podemos 
caminhar todos pela mesma 
linha. Creio que é muito 
importante que todos os 
administradores da insolvência 
reconheçam a importância que 
tem uma associação deste tipo 
porque nós temos um lugar na 
Comissão de Apreciação de 
Admissão de Administradores 
da Insolvência e, ao fim de 
muitos anos, conseguimos ser 
um parceiro reconhecido do 
ministério e das autoridades. 
Quantos mais formos, mais 
força teremos para impor os 


nossos pontos de vista 
porque, como todos sabemos, 
há dificuldades enormes em 
relação à aplicação do código, 
em relação à remuneração 
estamos todos conscientes 
das dificuldades que iremos 
encontrar e só todos juntos e 
através da APGS, como 
representante da actividade e 
da classe, poderemos tomar 
alguma posição. A nossa 
actividade está, actualmente, 
reduzida à aplicação do código 
e, nesse sentido, preocupa- 
nos o facto de existir uma 
série de procedimentos 
extremamente complicados de 
executar, como a questão dos 
prazos ou o facto de certas 
interpretações dependerem 
dos juízes, dos tribunais e dos 
profissionais”. 


Luis Gomes 


“Estas são acções fundamen- 
tais para esgrimir as muitas 
dúvidas existentes na interpre- 
tação do código e da actividade. 
Temos promovido vários 
encontros e esperamos realizar 
muitos mais porque sentimos a 
necessidade de fomentar um 
entendimento homogéneo da 
classe. Temos que ajudar, quer a 
classe, quer os juízes, quer os 
demais intervenientes neste tipo 
de processos. Os encontros 
assumem-se assim 
fundamentais para que 
possamos fazer a pedagogia - 
pelo menos as pessoas mais 
experientes, que têm mais 
processos e processos 
complicados - no sentido de 
convergirmos nas opiniões. 

A nossa grande prioridade, 
neste momento, consiste em cla- 
rificar o entendimento deste códi- 
go”. 


a sua aprovação era um objectivo 
político e que não valeria a pena o 
nosso esforço, que foi enorme e du- 
rante bastante tempo”, acrescentan- 
do que “agora que o código é já uma 
realidade, o que me apraz dizer é que 
o considero impraticável, não servin- 
do os administradores da insolvên- 
cia, os magistrados - que, à partida, 
deveriam ficar com menos trabalho - 
, não serve os credores, pois agora 
torna-se muito mais fácil que os 
bens não sejam apreendidos e os 
trabalhadores não serem ressarci- 
dos. Posto isto, não serve igualmen- 
te a sociedade”. 

Já noutra vertente, Ribeiro Fonte, 
membro da direcção da APGS, apro- 
veitaria para tecer algumas conside- 
rações acerca das relações institu- 
cionais com o poder judicial: “Na ge- 
neralidade, temos um acesso directo 
ao magistrado. Habitualmente, 
quando um adiministrador da insol- 
vência ou um liquidatário judicial pe- 
de para ser recebido por um magis- 
trado, este recebe-o praticamente na 
hora, revelando-se muito sensíveis 
às questões que colocamos, haven- 
do apenas uma ou outra excepção”, 
confessa. 

Quanto à administração fiscal, Ri- 
beiro Fonte lamenta que esta “não 
tenha ainda percebido que, quer o li- 
quidatário judicial, quer o adminis- 
trador da insolvência se regulam por 
uma lei especial que é o Código da 
Insolvência e da Recuperação de 
Empresas ou 6 SPRE e entendem- 
nos e querem tratar-nos como liqui- 
datários que estão previstos no códi- 
go das sociedades comerciais, com 
as obrigações inerentes a uma liqui- 
dação de uma sociedade comercial. 
Como não entendem essqa diferen- 
ça, ao quererem tratar-nos da mes- 
ma forma que os liquidatários de 
uma sociedade comercial, preten- 
dem que assumamos todas as res- 
ponsabilidades tributárias que tem 
um liquidatário normal. Ora, deve- 
mos ter em conta que a nossa desig- 
nação não é liquidatário mas sim li- 
quidatário judicial. E esta pequena 
diferença torna-se numa enorme di- 
ferença porque, ao sermos liquidatá- 
rios judiciais, não podemos ser obri- 
gados às mesmas responsabilidades 
que os das sociedades comerciais. E 
não está previsto nas nossas obriga- 
ções nem temos que aprender con- 
tabilidade. Posto isto, é ilegal que fa- 
çamos contabilidade organizada. 
Além disso, a administração fiscal 
nunca pode nem tem competências 
para fiscalizar as contas de um liqui- 
datário judicial porque estas são 
aprovadas por um juiz. E como a ad- 
ministração fiscal nos quer tratar co- 
mo liquidatários normais, entende 
que tem todas essas competências. 
Origina isto que proceda a liquida- 
ções oficiosas e a reversões sobre 0 
liquidatário judicial, procedendo a 
penhoras, 0 que é ilegal e extrema- 
mente injusto para nós”, finaliza. 
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Música dos Fingertips e dos Clã 


hoje na 


“AI 'Bout Smoke 'N 

Mirrors” dos 
Fingertips, e “Rosa 
Carne”, dos Cla, são os 
álbuns que servem de 
base para os concertos 


Salomé Castro 


ingertips e Clã são os prota- 
Fes: desta noite no 
Queimódromo, no Porto. 

A banda de Viseu vai apresen- 
tar temas do seu primeiro álbum 
"All "Bout Smoke 'N Mirrors", 
bem como temas que estão ainda 
em fase de preparação e que, 
provavelmente, irão integrar o 
próximo álbum a editar em Se- 
tembro. 

"Vamos apresentar a nova 
tournée. Temos uma parte cénica 
mais elaborada, desenhada e de- 
senvolvida por Nuno Eusébio", 
acrescentou Rui Saraiva, baixista 
dos Fingertips, ao nosso jornal. 

Zé Manel (voz), Domingos 
Alves (teclas), Jorge Oliveira (ba- 
teria) e Alexis Dias (guitarra) são 
os outros elementos do grupo. 

Sobre os novos temas que ho- 
je vão apresentar, Rui Saraiva 
avançou que "seguem a linha do 
primeiro disco, com a evolução 
natural de uma banda que toca 
há dois anos”. 

"Nós fazemos canções com 
que as pessoas se identificam e 
usamos linhas melódicas simples. 
As pessoas compreendem a nossa 
linguagem. Cada vez temos mais 
pessoas nos concertos a cantar as 


Queima das Fitas do Porto 


Os Fingertips prepararam algumas novidades para logo à noite /FERNANDO FONTES 


nossas canções”, sustentou o bai- 
xista da banda, justificando assim 
a adesão que a banda tem mereci- 
do deste a sua estreia. Recorde-se 


“Temos uma parte 
cénica mais elaborada, 
desenhada e 
desenvolvida por Nuno 
Eusébio" - Fingertips 


que "Melancholic Ballad" foi o te- 
ma mais tocado nas rádios nacio- 
nais em 2004. 

Já no próximo mês, os Finger- 
tips editam o DVD acústico gra- 
vado na discoteca ACT, no Porto. 


“Rosa Carne” 
Os Clã, que fizeram recen- 
temente as honras de abertura 
da Casa da Música (Porto), 
voltam a oferece à sua cidade 
natal mais "Rosa Carne" - o 
nome do seu último álbum. 
Para este ano, os Clã têm pre- 
vista a edição de um álbum ao 
vivo. 


Nancy “rocks” no primeiro concerto 
pós-inaugural da Casa da Música 


| Luísa Marinho 


Com os acordes de "Bang 
Bang (My Baby Shot Me Down)", 
canção com 40 anos recuperada 
por Tarantino no seu “Kill Bill, e 
uma consequente ovação do pú- 
blico, deu-se início ao concerto de 
Nancy Sinatra, na Casa da Músi- 
ca, sexta-feira. Filha de Frank Si- 
natra, Nancy teve uma carreira de 
sucesso durante os anos 60. O seu 
valor tem vindo a ser recuperado 
por músicos como Morrisey, Pete 
Yorn ou Bono Vox que escreve- 
ram temas para o seu mais recen- 
te disco “Nancy Sinatra”, 

A norte-americana, com 64 
anos, já não é uma provocante jo- 
vem de 20 anos. Mas continua re- 


belde, uma rebelde “mainstream” 
que gosta de rock n'roll, r&b, e até 
punk. Nancy Sinatra continua 
com entusiasmo pela música, 
mesmo com uma voz que já fa- 
lha. Com um bom sentido de es- 
pectáculo, não foi por acaso que 
conseguiu pôr grande parte do 
público de pé a gritar “These 
Boots Were Made for Walking”. 
Na canção anterior, tinha andado 
pela sala a cumprimentar o públi- 
co e a oferecer bolsinhas porta- 
chaves. A audiência parece ter 
gostado do momento insólito. 
Bizarro foi também ouvir o 
dueto virtual entre Nancy e 
Frank, no clássico “Something 
Stupid”. A utilização do “sampler” 
da voz do pai seria um pouco des- 


necessário, mas Nancy queria 
mesmo homanegeá-lo. No tema 
anterior já o tinha feito com a ba- 
lada de Bono e The Edge (U2) 
“Two Shots Of Happy, One Shot 
Of Sad”, que os músicos escreve- 
ram a pensar em Sinatra pai. 

De resto, Nancy apresentou 
um punhado de bons temas, dos 
quais se destacam o do seu “que- 
rido amigo” Morrissey (“Let Me 
Kiss You”) ou a canção do filme 
de James Bond “You Only Live 
Twice”. Para o fim do concerto 
houve o derradeiro momento in- 
sólito. Um leve cheiro a fumo, que 
viria das actuações que estavam a 
decorrer noutros espaços da Casa 
da Música, começou a entrar na 
sala 1. Não se sabe se terá sido por 


e q 


Oferta de CDs 
autografados 


O COMÉRCIO oferece hoje 
cinco CDs dos Fingertips auto- 
grafados aos cinco primeiros 
leitores jovens que se deslo- 
quem às nossas instalações a 
partir das 17h00 e que tragam 
um exemplar do nosso jornal, 
Os interessados devem dirigir- 
se à redacção, na Rua Fernan- 
des Tomás, 352, 1º, no Porto. 


Nick Cave & The 
Bad Seeds em 
Paredes de Coura 
em Agosto 


, Rui Azeredo 


Nick Cave & The Bad 
Seeds foi ontam anunciado 
como mais uma das presen- 
ça no Festival de Paredes de 
Coura, que vai decorrer en- 
tre 16 e 19 de Agosto., na Pa- 
ria Fluvial do Taboão. 

Nick Cave vai actuar no 
penúltimo dia, a 18. 

Os Nick Cave & The Bad 
Seeds editaram em Setem- 
bro do ano passado um 
álbum duplo de originais - 
Abattoir Blues/ The Lyre 
of Orpheus - e já este ano 
(a 28 de Março último) 
o disco triplo B-sides & Ra- 
rities - uma colectânea 
de raridades e alguns temas 
nunca antes editados que 
o próprio Nick Cave classifi- 
cou como o seu álbum favo- 
rito com a banda The Bad 
Seeds. Ambos os discos en- 
cerram temas que, junta- 
mente com alguns dos "clás- 
sicos" incontornáveis, certa- 
mente iremos ouvir a 18 de 
Agosto. 

O Festival de Paredes de 
Coura teve como primeira 
confirmação para a edição 
deste ano a presença dos Pi- 
xies, seguindo-se a dos The 
Roots e dos !!!. 

O festival Paredes de 
Coura conta este ano com 
organização das promotoras 
Ritmos, Tournée e PortoE- 
ventos e deverá ter nova- 
mente os concertos reparti- 
dos por vários palcos, entre 
os quais um dedicado ao 
jazz. 


Nancy Sinatra apresentou um concerto muito original /LuÍs COSTA CARVALHO 


causa disso, mas parte do público 
começou a sair em debandada. 
Mas quem ficou, fez a festa até ao 
fim. Quando o concerto acabou 
ficou a sensação de espectáculo 
empacotado, que mesmo assim 
não deixou de divertir. 


Na primeira parte do concerto 
de Nancy esteve Richard Hawley, 
antigo guitarrista dos Pulp que 
apresentou o seu trabalho a solo. 
Apesar de ter alguns bons temas, 
não conseguiu fazer uma actua- 
ção entusiasmante. 
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Cerca de mil pessoas na primeira 
edição do torneio de “breakdance” 


Ontem, ao longo de 

toda a tarde, a 
Exponor acolheu o 
“Euro Battle 05”, um 
grande campeonato de 
“breakdance” 


I Rodrigo Afíreixo 


ntem, uma parte da Expo- 
O or esteve por conta dos 
s”, dos “breakdan- 
cers”, dos “grafitters”, dos “lockers”, 
dos “poppers”, dos MCs e dos DJs. 
Foi a primeira edição do “Euro 
Battle “05”, um torneio de “break- 
dance” promovido pela Trinshei- 
ra, que contou com outras activi- 
dades paralelas ligadas à cultura 
hip-hop, como um “show” de 
“writing”, uma competição de 
“beatbox” e intervenções de MCs. 
E foi a primeira vez que se realizou 
um evento deste tipo e com esta 
dimensão em Portugal. 

O centro de tudo foi o auditó- 
rio da Exponor, que esgotou qua- 
se por completo a sua lotação de 
mil lugares com adolescentes de 
todo o país e também de Espanha. 
No palco, não paravam de desfilar 


a 
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Um fenômeno 
que dura há 
mais de 25 anos 


Consta que as primeiras mani- 
festações do "breakdance” re- 


Ao longo da tarde, jovens de todo o país e de Espanha deram espectáculo na Exponor /LUÍS COSTA CARVALHO 


clássicos do funk e do hip-hop 
“old school”, numa selecção apu- 
rada dos DJs Overule e Spot. Ace 


A poesia solta sobre os carris do eléctrico /CLÁUDIA RIBEIRO 


“É interessante trazer 
a pao para o espaço real” 


O segundo ciclo de “Poesia em 
Linha”, promovido pelo Museu 
do Carro Eléctrico, pela STCP e 
pela Fundação Eugénio de An- 
drade, encerrou ontem. 

A bordo de um eléctrico - que 
circulou pela marginal do Douro, 
no Porto - os actores João Paulo 
Costa e Cláudia Lázaro declama- 
ram poemas de poetas nacionais: 
Sophia de Mello Breyner Andre- 
sen, Eugénio de Andrade, Carlos 
de Oliveira, Fernando Assis Pa- 
checo, Ruy Belo, Alberto Caeiro e 
Vasco Graça Moura. “É interes- 
sante trazer a poesia para o espa- 
ço real; transformar uma sessão 


“ Salomé Castro 


de poesia em qualquer coisa que 
ultrapassa esse carácter fechado 
com que às vezes a poesia se con- 
fronta”, descreveu João Paulo 
Costa ao COMÉRCIO. 

Alice Correia, 34 anos, profes- 
sora, foi uma das cerca de 20 pes- 
soas que aderiu à sessão de on- 
tem. “Acho muito interessante 
trazer a poesia para uma activida- 
de do dia-a-dia”, sustentou. 

Segundo Cristina Pimentel, 
directora do Museu do Carro 
Eléctrico, “Poesia em Linha” teve 

“saldo positivo” - embora com 

“menor adesão do que em 2004”. 
Em Junho novas sessões de “Poe- 
sia em Linha”, desta vez para 
crianças até aos 12 anos. 


cuam aos anos 70 e mesmo 
60. Mas o fenómeno tal como 
o conhecemos, ligado ao hip- 
hop, começou a dar nas vistas 
na Bronx, na transição dos 
anos 70 para os anos 80. Fa- 
ziam-se as primeiras festas de 
hip-hop na rua (era a época 
dos Rock Steady Crew, do 
Grandmaster Flash, do Afrika 
Bambaataa..) e assim aparece- 
ram os primeiros "B-boys" 
(simplificação de “break boys"), 
a traduzirem as quebras ritmi- 
cas da música com os seus 
movimentos maquinais. Hoje, 
passados tantos anos, é bom 
ver tantos adolescentes e mes- 
mo crianças ainda apaixona- 
dos por esta arte. Pelo que on- 
tem se pôde ver, Portugal já 
está no mapa. 


ping (1 vs. 1) “New School/Old 
School (crew vs. crew)”. E viram- 
se actuações incríveis, a provar 
que em Portugal já há muitos ta- 
lentos nesta área. O júri foi consti- 
tuído pelo inglês Don Campbell e 
por Kujo “Buffalo”, Max Oliveira e 
Júlio Lisboa. Hoje e amanhã, estes 
especialistas vão dar “workshops” 


na Exponor. 


(dos Mind Da Gap) e Xerife fo- 
ram os imparáveios apresentado- 
res. No palco, sucederam-se várias 


eliminatórias, divididas por esti- 
los: “Bboying (2 vs. 2)”, “Bgirling” 
(2vs.2)) “Locking (1 vs. 1)3 “Pop- 


ENA - Escola de Negócios e Administração 
. Business School 


Formação Profissional Financiada 


Valorização de Competências para Activos 


Trabalhadores com formação até ao 12º ano 


Início dos Cursos em Maio 


= Horário pós-laboral 
- Subsídio Refeição 

- Diploma Certificado 
Comercial e Vendas 

- Potencializar Competências de vendas com as Novas Tecnologias (75h) 


Técnicas Administrativas e Secretariado 
- Secretariado de Vendas para PME's com Apolo das Novas Tecnologias (85h) 
- Técnicas de Secretariado e as Novas Tecnologias de Informação (90h) 


Sistemas Informáticos e Novas Tecnologias 
Potencialização da Internet para Micro-Empresas (90h) 
- Administrador de Redes Windows (L1L1h) 
- Administrador de Redes Linux (111h) 
- Programação Web e Base de Dados (129h) " 


Informática Optica do Utilizador 
- Curso Completo de Excel e Access (84h) 

- Técnicas Avançadas de Office (99h) 

= Informática e Internet (111h) 

- Internet como Instrumento de Trabalho (63h) 


Ambiente Qualidade Higiene e Segurança no Trabalho 
- Higiene e Segurança no trabalho (60h) 
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Abriu em 
ambiente de festa 
Faro 2005 Capital 
da Cultura 


I — lusa 

As ruas da Baixa de Faro e 
da zona história da cidade en- 
cheram-se ontem de actores e 
músicos que apresentaram 
vários espectáculos ao longo 
de todo o primeiro dia de Fa- 
ro, Capital Nacional da Cultu- 
ra 2005 (FCNC). 

Ricardo Pereira, 26 anos e a 
estudar na Universidade do 
Algarve, foi apanhado de sur- 
presa sobre a inauguração da 
Faro 2005 ser ontem e disse à 
Lusa que não teve acesso a ne- 
nhuma informação, contudo 
revelou-se interessado em sa- 
ber os nomes dos artistas e 
quais as horas a que iam ac- 
tuar. 

Em diferentes locais da 
Baixa de Faro iniciou-se às 
16h30, em simultâneo, espec- 
táculos musicais do "Projecto 
Ode" (música e palavra), The 
Good Time Jazz Band", Raz 
(música israelita), perfor- 
mances dos cómicos franceses 
"Les Doryphores” e histórias 
contadas pelo Coro Ossónoba 
junto à porta do Arco da Vila. 

Os performers aéreos 
"Elastonautas", os cómicos 
franceses "Les Doryphores", o 
projecto Ode, "Ink" a ternura 
feita espectáculo e a compa- 
nhia Quatre Saisons”, com 
uma homenagem à Terra, ac- 
tuaram diversas vezes ao lon- 
go do dia. 

Foi inaugurada ontem, às 
15h00, no Museu Municipal 
de Faro a exposição fotográfi- 
ca "Do Olhar Inquieto", com 
60 imagens seleccionadas da 
Colecção Nacional do Centro 
Português de Fotografia e que 
estará patente ao público até 
16 de Junho. 

Para celebrar o início da 
FCNC, os alunos da Escola 
Básica 2,3 de Santo António 
(Faro) lançaram ao vento 250 
balões - cheios de hélio - com 
poemas algarvios, um acto 
simbólico para "anunciar a 
boa nova”, disse à Lusa o pro- 
fessor Paulo Cunha. 


Balões para Marrocos 

A escola Básica 2,3 de San- 
to António (Faro) trabalhou 
ao longo do ano lectivo no 
projecto intitulado Faro, Ca- 
pital Nacional da Cultura? e 
que terminou ontem com o 
lançamento de balões e a con- 
fecção de um bolo com a ins- 
crição da FCNC no topo. 

"Quando os balões com os 
convites presos rebentarem 
podem cair tanto no Algarve, 
como em Marrocos, na fron- 
teira com Espanha ou no 
Norte do País”, contou à Lusa 
Catarina Parrinha, 12 anos, 
aluna que participou na ini- 
ciativa. 

Os 250 poemas diferentes 
são de autores algarvios tão 
variados como António Alei- 
xo, João Brás, Fernando Perei- 
ra Dias ou Rogério Simões. 
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LIVROS 


Y COLECÇÃO | 


Círculo de Leitores lança 
biografias dos reis de Portugal 


r—— 


O Círculo de Leitores apre- 
sentou recentemente uma no- 
va colecção, exclusiva para as- 
sociados, de biografias dos reis 
de Portugal. Ao longo de 34 
volumes - os primeiros estarão 
disponíveis em Maio (D. Pe- 
dro I, D. Manuel I e Filipe II) - 
será feita uma viagem pela 
História de Portugal. 

Roberto Carneiro, antigo 
ministro da Educaçao, é o di- 
rector da colecção, que tem 
nos historiadores Artur Teo- 
doro de Matos (Universidade 
Católica) e João Paulo Oliveira 
e Costa (Nova) os coordena- 
dores científicos. 

João Alvim, do Círculo de 
Leitores, salientou na apresen- 
tação, que decorreu no Palácio 
de Queluz, o carácter “inova- 
dor e único” desta colecção 
pensada já há cinco anos e que 
será editada ao longo deste e 
do próximo ano a um ritmo 
de três volumes por bimestre. 


— RuiAzeredo 


Viagem no tempo 
A ideia é proporcionar aos 
leitores uma viagem pelo tem- 
po desde o século XII até ao 
início do século XX. Será pos- 
sível conhecer não só reis e rai- 
nhas que governaram Portu- 
gal, mas também as famílias, 
amigos, inimigos, jogos de po- 
der, visão do país, projectos 
políticos e acção governativa. 
Cada volume inclui uma pers- 
pectiva das conjunturas nacio- 
nais e internacionais que con- 
dicionaram a vida dos monar- 
cas lusos. 
Através do estudo das cara- 
terísticas da corte e dos hábitos 


V ANTOLOGIA 


D. Pedro | 


de cada soberano é também 
feito um retrato do quotidiano 
de cada época. 

De modo a haver coesão 
entee as obras, mesmo com 
tantos autores diferentes, fo- 
ram criadas regras, ou seja re- 
quisitos científicos. Assim, ca- 
da volume apresenta o estado 
da historiografia relativamente 
a cada rei e a imagem que dele 
a tradição guardou, refere a vi- 
da familiar, amigos e inimigos. 
Também foi exigido aos auto- 
res que apresentassem o quoti- 
diano do rei, da sua personali- 
dade e dos seus afectos. 

Os volumes integram a fi- 
gura régia nas conjunturas in- 
terna e externa, apresentam 
uma cronologia e uma genea- 
logia dinástica. 

Cada volume integra tam- 
bém mapas, quadros e gráfi- 
cos. 


Uma obra com coesão 
Durante a apresentação do 
chamado projecto “Biografias 
dos Reis de Portugal”, no Palá- 


Pequenos prazeres 
segundo Hesse 


RA 


A Difel lançou a segunda 
parte da antologia “Da Felici- 
dade” de Hermann Hesse, o li- 
vro “Ainda da Felicidade” (13 
euros), pequena pérola que 
condensa o sentido da felici- 
dade para o Nobel da Litera- 
tura de 1946. 

A obra é composta por vá- 
rios textos, que tanto podem 
ser poemas como citações re- 
tiradas da sua correspondên- 
cia. São textos que se lêem 
com redobrado prazer: para 
além de bem escritos levam- 
nos pelo mundo da felicidade, 


afinal aquilo que todo o ser 
humano e ambiciona. 

Há pequenas histórias, 
passadas em locais simples 
mas belos, para onde somos 
trasnportados pelas palavras 
de Hesse que, disse em tem- 
pos: “Não somos obrigados a 
amar, apenas existe a obriga- 
ção de ser feliz. Essa é a única 
razão para a nossa presença 
mo Mundo”. 

Estão neste livro relatodos 
momentos vividos com base 
em pequenos prazeres, mas 
que trazem muita felicidadse. 

Este livro é um memso um 
pequeno prazer. 


cio de Queluz, o historiador 
Artur Teodoro de Matos, um 
dos coordenadores científicos 
da colecção, salientou a “exce- 
lência científica com provas 
dadas dos investigadores” que 
assinam as 34 biografias. 

João Paulo Oliveira e Costa, 
outro dos coordenadores cien- 
tíficos, salientou “a coesão in- 
terna” da colecção, que preen- 
che “uma lacuna na historio- 
grafia portuguesa”. “Em alguns 
casos há mesmo uma lacuna 
absoluta relativamente a bio- 
grafias dos nossos reis”, frisou. 


D. Pedro | 

O COMÉRCIO teve já 
acesso ao volume dedicado a 
D. Pedro I (1320-1367), da au- 
toria de Cristina Pimenta, do- 
cente portuense especializada 
em História Medieval. 

Trata-se de uma obra aces- 
sível, mas completa, bem es- 
truturada por temas, que não 
seguem a simples e demasiado 
óbvia opção pelo sistema cro- 
nológico. A divisão por temas 
torna mais fácil o acesso aos 
conteúdos, pois permite ao lei- 
tor dirigir-se de imediato à 
parte que, porventura, mais 
lhe possa interessar. 

São cerca de 300 páginas, 
que na sua parte final apresen- 
tam uma cronologia e as ge- 
nealogias de Dom Pedro I 
(que reinou de 1357-67), da 
Primeira Dinastia (1139 a 
1383) e dos reis de Portugal 

As páginas centrais de cada 
volume são a cores e preenchi- 
das com fotografias de docu- 
mentos, monumentos e ou- 
tros artigos relacionados com 
o reinado. 


HERMANN HESSE 
Po 


MMIDIFEL 


HERMANN HESSE 
Ainda da 


Felicidade 
DIFEL 


Y SESSÃO 


Auster assina mais um livro 


Paul Auster 
move multidões 
e prova valor 
da literatura 
= E ERÊ 


“Não estamos numa era em 
que já não devia haver roman- 
ces?Não devíamos estar a ver te- 
levisão, DVDs, nos cinemas?” 
questionou o escritor Paul Aus- 
ter, com muita ironia, no con- 
corrido encontro que teve sexta- 
feira à noite lugar no esgotado 
Grande Auditório da Cultur- 
gest, em Lisboa. 

Auster, que encerra hoje uma 
passagem de quatro dias por 
Portugal, falava da importância 
do romance e da escrita perante 
uma plateia de cerca de 700 pes- 
soas que foi ali para poder con- 
versar com um dos autores mais 
idolatrados do momento. 

Auster iniciou a sessão len- 
do, em inglês, trechos de “A 
Noite do Oráculo” - recente- 
mente editado em Portugal pe- 
la ASA. À sua amiga Luísa Cos- 
ta Gomes coube a leitura da 
versão portuguesa. Depois deu 
início à conversa com o públi- 
co, que duas horas antes da ses- 
são já marcava lugar à porta da 
Culturgest. 


“Autor e leitor formam 
livros juntos” 

Segundo Auster, “o romance 

é o único local onde dois estra- 

nhos se podem conhecer inti- 

mamente”, acrescentando que 

“cada leitor traz um pouco da 


sua vida ao livro”. Assim, con- * 


clui, “o autor e o leitor formam 
o livro juntos. É a beleza da lite- 
ratura”, 

Entre respostas a dezenas de 
questões, ficou-se a saber que 
Auster vê Fernando pessoa co- 
mo um dos grandes escritores 
do século XX e que tem tudo 
pronto para voltar a realizar um 
filme, “só falta o dinheiro” 

No final da sessão, Paul Aus- 
ter dedicou-se a autografar vas- 
tas dezenas de livros seus, 
aguentando uma fila enorme 
de fãs, qual verdadeira pop star 
musical, tal o fascínio que pro- 
voca e as multidões que arrasta. 


Domingo, 1 de Maio de 2005 
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Lic ams 


VENDE-SE T3 


Valor 1 1€-23.500 ts 
Pela melhor oferta, pela urgência, 


VILACHÃ 

Vende-se moradia de 4 frentes c/ no- 
vaem Vila chã, com vistas do mar 
tipo Tá composta de cave r/c 1.º sa- 
lo, varandas , roupeiros, foão de sa- 
la e/ recuperador, cozinha equipada, 
4 banhos, churrasqueira, garagem, 
jardim, local muito sossegado, só de 
moradias. Valor 339.182,57 € - 
68.000 cts. 


Vende-se moradias novas em Árvo- 
re, vila do conde de 3 frentes, tipo 
Tá, vidros duplos, gaz canalizado, 
aspiração central, vídeo porteiro, 3 
banhos, garagem p/4 carros, jardim. 
Valor 204.507,14 € - 41,000 cts. 


Vende-se em fajozes quinta toda 
murada, local sossegado com área 
de 6000 metros, casa térrea T2 com 
piscina + campo de ténis, jardim 
Valor só 500.000 € - 100.000 eis. 


Vende-se moradia c/ nova de 4 fren- 
tes em Mindelo tipo 3 local só de 
moradias, 3 banhos, roupeiros, fo- 
gão de sala, cozinha equipada r/c + 
.* jardim, garagem. Valor 
259.374,91 €- 52.000 cts. 


MINDELO. 

Vende-se T+ u S0 metros da praia 
de Mindelo a precisar de obras c/ 
área de 70 m, fogão de sala, 2 fren- 
tes, varanda, roupeiros, despensa, lu- 
gar de garagem. valor 64.843,73 - 
13.000 cts. 


T3 novos, perto da praia de Mindelo 
€/ terraços e s/ terraços, prédio só 
com 6 moradores de 3 frentes, va- 
randas, vidros duplos, roupeiros, la- 
vandaria, despensa, cozinha toda 
equipada, 2 banhos, vídeo porteiro, 
aquecimento central + aspiração. 
central, em focos,, em granito e taco. 
Garagem para 3 carros ind. Valor 
desde"150.000 € - 30.000 cts 


FAJOZES 
T2 c/ novo em Fajozes perto do me- 
tro, 3 frentes, varandas, cozinha toda 
equipada, fogão de sala c/ recupera- 
dor, | banho completo +banho prin 
tivo, cortinados +reposteiros, máqui- 
na da loiça+máquina roupa combi- 
nado+placa vidro cerâmica, forno, 
despensa, lavantadia, garagem ind. 
para 2 carros. Valor 114.723,52 € - 
23,000 eis neg. 


AREIA 

T2 c/ novo nas Dunas da Areia, Vila 
do Conde, varandas, 2 frentes, ele- 
vador, gaz canalizado, roupeiros, vi- 
dros duplos, despensa, lavanda 
banho, fogão de sala c/ recuperador, 
vídeo porteiro, máquina da loiça, 
placa+ forno +éxautor, garagem ind. 
Valor 109.735,54 44 - 22.000 cts. 


T2+I novas em Malta, Vila do Con- 
de, condomínio fechado, garagem 


ind. fogão de sala c/ recuperador, 
móveis da cozinha em Faia, porta de 
segurança, caixilharia dupla, vídeo 
ponteiro, banho completo, banho pri- 
vativo. Valor só 89.783,62 € - 
18,000 cts. 

YVAIRÃO 

Terreno para construção em Vairão 
com área de 17.000 metros. Valor a 
30,00 € o metro - 6.000 cts o metro. 


Tá c/ nova, de 3 frentes em Mindelo 
de rle+1.º Salão e/ 30 m, fogão de 
sala, cozinha toda equipada, des- 
pensa, 2 banhos completos + banho 
privativo, 4 quartos+4 roupeiros, te- 
traço, jardim, garagem. valor só 
216.977,09 € = 43,500 cts. 


Moradia Nova em Fajozes - Vila do 
Conde, de 3 frentes, vidros duplos e 
cor, arrumos, garagem 2 carros, 4 
quartos + 4 roupeiros, cozinha equi- 
pada, despensa, aquecimento cen- 
tral, 1 banho completo + | banho 
serviço banho privativo, 

terraço jardim local para piscina, 
em acabamentos. Valor 249.398,95 € 
= 50.000 css 


MINDELO 

Moradia c/ nova em Mindelo c/ ca- 
vetrle+ 1.º, Tó de 4 frentes, varan- 
das, fogão de sala, 6 quartos +roupei 
ros, despensa+lavandaria+2 banhos 
completos + 1 banho privativo-ga- 
ragem para 6 carros terreno ao lado 
para construir outra moradia. Valor 
só 274.338,84 € - 55.000 cts, 


2 €/ novo no centro de Mindelo de 


3 frentes / varandas, fogão de sala 
c/ recuperador, roupeiros, cozinha 
toda equipada, banho compelto, ban- 
ho privativo, perto do Metro, caíxil 
haria dupla, boas áreas. Valor 
114.723,52 € - 23,000 eis. 


T2 novos em Mindelo a S0 metros 
da praia, c/ terraço vidros duplos, 
cozinha c/ placa +fomo, vídeo por- 
teiro, giz analiado, roupeiros eleva- 
dor, banho completo+banho privati- 
votbanheira de hidromassagem, 
aquecimento centraltcaldeira, fogão 
de sala c/ recuperador, chão em taco 
e granito. Valor desde 104.747,56 - 
21,000 cts. neg. 


TIM c/ novo em Mindelo em frente 
a praia, de 3 frentes, varandas, fogão 
de sala roupeiros, cozinha equipa- 
da, banho completo. Valor 72.325,70 
E- 14.500 is. 


TI c/ novo em Vilar - Vila do Con- 
de, roupeiros, cozinha equipada, la- 
vandaria, banho completo, gara- 
gem ind. terraço comum. Só com 6 
anos de construção. Valor só 
72.325,70 € - 14.500 cts. 


T2 c/ novo em Mindelo, perto da 
praia, vidros duplos, fogão de sala, 
3 frentes, elevador, roupeiros, co- 
zinha equipada, lavandaria, marq 
se, banho compelto, lugar de gara- 
gem com alguma mobilia. Valor só 
94.771,60 € - 19,000 cts. 


MINDELO 


T2 c/ novo em Mindelo, 2 frentes, 


Lic. Ami = 5409 
1PEMI = 3836 


fogão de sala, vidros duplos, rou- 
peiros, cozinha equipada, despen- 
sa, lavandaria, banho 

completo banho privativo, varan- 
das, arrumos+ lugar de garagem, 
Valor 104.747,56 € - 21.000 cts 


AREIA 

T2 e/ novo na Areia Vila do Conde, 
2 frentes, varandas, fogão de sala 
com recuperador, roupeiros, cozin- 
ha equipada, marquise, lavandaria, 
banho completo, vidros duplos. 
Valor só 95.000 € - 19.000 cts neg. 


Ci vistas do mar TI+I a precisar de 
obras c/ área 70 m, banho comple- 
to, fogão de sala, lavandaria, des- 
pensa. Valor 64.843,73 - 13.000 cs. 


TI c/ novo, perto da praia no últi- 
mo andar, varanda, 12 metros c/ 
área 72 m, 3 roupeiros, cozinha 
equipada, 1 banho completo, lugar 
de garagem. Valor 84 795,65 E - 
17.000 cts. 


MIELO 

TI novo em Mielo perto do Metro, 
vidros duplos, 2 frentes, fogão de 
sala, roupeiros, despensa, cozinha 
«/ fogão e placa, casa de banho 
completo, lavandaria, garagem 
ind.Merraço. Valor 94771,60 € - 
19.000 ets. 


MODIVAS 


Moradia c/ nova T3 de 4 frentes em 
Modivas, perto do Metro, composta 
por tic e | varanda, cozinha equipa- 
da, 2 banhos, jardim. Valor 
214.483,10 € - 43.000 cts. 


BEIRIZ E 

Em Beiriz - Póvoa de Varzim, mo- 
radia de 4 frentes c/ 14 anos Tá de 
R/C+1.º, despensa, cozinha equipa- 
da, 2 banhos completos, varandas, 
alpendre, garagem p/2 carros, jar- 
dim área coberta 217 m descoberta 
41 m. valor 224.460,00 € - 45.000 
ais 


VILA DO CONDE 
Em Areia, Vila do Conde, perto da 
praia, moradia de 4 frentes c/ nova. 
Só c/ 4 anos de construção, 
r/e+1.º+Salaão, vidros duplos, va- 
randas, sala c/ 50 m de fogão de 
sala c/ recuperador, roupeiros, co- 
inha equipada, despensa, lavanda- 
ria, focos, luz directa, chão em so- 
alho, hidromassagem, ! banho ser- 
viço+1 completo+ privativo, 
paredes c/ isolamento térmico, jar- 
dim. Valor 319.230,65 € - 64.000 
ais 


AREIA 

Moradia Tá em Areia - vila do Con- 
de de 2 e 3 frentes, novas, aqueci- 
mento central, aspiração central, vi- 
dros duplos, banheira hidromassa- 
gem-+móveis, casas de banho, gaz 
canalizado, vídeo porteiro, foco: 
cavetric+L,º jardim-terraço. Valor 
204.507,14 €- 41.000 ct. 


SENHORES 
PROPRIETARIOS 


CONTACTOS: 2 584 
96 MOLB492 
93 8050263 


G Comércio do Porto 
Domingo, 1 de Maio de 2005 


PUBLICIDADE 45 


RESTAURANTE, churras- 
queira, óptimo preço. (a17) 
Tels. 22 5188614 / 96 
S737179 


CAFÉ, emRioTinoaS. 
Caetano por motivos de sat 
de. Venha conhecer. Tels. 
229713943 / 963384124. 


PEIXARIA, bom movimento, 
boa montra à face da rua. 
Pode vender hortaliças e 
frutas. Só visto. (820) Teis. 
22 5188614 /96 5737179 


PÃO QUENTE/CONFEI- 
TARIA, com bom movi- 
mento, fecha aos sábados 
e domingos de tarde. Ópti- 
mo preço. (a12) Tels. 22 
5188614 /96 5737179 


CAFÉ SNACK BAR, fecha 
aos domingos. Tem arma- 
zém. Preço acessível. (14) 
Tels. 22 5188614 / 96 
5737179 


PÃO QUENTE, ao trespasse 
ci pequena entrada. Tele, 
934160084. 


BONFIM, muito bem loca- 
izada. Pela urgência valor 
negociável Teis. 222086712 
1934160084 


CAFÉSNACK BAR, atra- 
balhar bem. Óptima locaii- 
zação. Tel. 934160084 


CAFETARIA, à Boavista, 
num dos melhores locais. 
Bom apuro, renda baixa Dá. 
para 2 casais ou dois sócios. 
Telm. 962300666 


BUFETE, oudá-se à explo- 
ração. Tels. 933636279 / 
222089034 


RESTAURANTE, ao tres- 
passe c/ pequena entrada. 
Telef. 934160084. 
RESTAURANTE, oudá-se 
à exploração. Tels. 
934156217 / 222089033 


DISCOTECA, Moderna, 
com 940 m2, dev. licencia- 
da Facilidades. Pronta atra- 
balhar, Tels. 222087080 / 


mento. Tem fabrico e res- 
taurante que não está a fun- 
cionat. Alvará de confeitaria, 
restaurante e pão quente. 
(at1) Tels. 225188614/96 
S737179 


RESTAURANTE, ou dá-se 
à exploração. Tels. 
934156217 / 222089033. 


GRANDE PORTO 


CONFEITARIA, e Pão 
Quente, em Lavra. Óptima 


CAFETARIA, em Vila Nova 
“de Gaia, com bom mavimento. 
Fecha aos domingos, sem 
“contrato. C/ esplanada, ar con- 
dicionado. Óptimo preço. (a16) 
Teis.225188614/965737179 


CAFÉ/SNACK BAR, em 
Valongo, com 150 m2. Ven- 
de muito café por dia. A fac- 
turar bem. Movimento garan-. 
tido. Tels. 252855565 / 
s36 130537 


BUFETE, em Matosinhos, 
renda muto acessível. Fecha 
aos domingos. Bom preço. 
(a9) Tels. 22 5188614 /96 
5737179 


ANTASTA, espectacular com 
5 anos, como novo, com 160 
m2, arrumos com roupeiros, 
suite, aquecimento central, 2 
lugares de garagem. Óptimo 
preço. (a31) Tels. 22 5188614 
1965737179 


T1, Ji Liceu Aurélia de Sou- 
sa ci garagem, bom estado. 
Só Eur 63.596 (12.750) Totet. 
229534661-969002744. 


T2, ao Marquês, com lugar 
de garagem. Boas áreas Toi. 
222086712 / 918788600 


T4 À BOAVISTA, novo, com 
135 m2, acabamentos de xo. 
Óptimo preço pela urgéncia. 
(a29) Tels. 22 5188614 /96 
s797179 


TABACARIA, em Matosin- 
hos, Óptimo movimento, ren- 
da baixa, com totoloto, lota- 
ria e raspadinhas. Preço só 
visto. (323) Tels. 22 5188614 
1965737179 


CAFETARIA, em Ermesin- 
de, com 80 m2. Local espec- 
tacular. Tels. 252855565 / 
936130537 


CAFÉ CONFEITARIA, com 
bonita decoração. Pequena 
entrada o restante a combi- 
nar. Trata o próprio. Tels. 
968800574 / 936010779 


CHURRASQUEIRA, no 
Padrão da Légua, Preço de 


542, ao Pinheiro Manso, com 
430 m2 de área, 2 suites + 2 
We. Tel. 225320380 


MORADIA, Rio Tinto, nova, 
2 quartos com suite, 3 pisos, 
virada para 2 ruas. Telef. 
229713991/43 -914731348 
- 938322414 - 963384124. 


T1+1, Hosp.S. João, com 
“garagem, óptima localização, 
boa oportunidade. Te 
229713991/43-914731348 
- 938322414 - 963384124, 


T4+ 1 GUERRA JUNQUEI- 
RO, 190m2 à... bons quar- 


oportunidade na relação ren- | tos, 3 salas, f sala, aq, cen- 
da, movimento e preço. (a18) | tral, garagem indiv. Telef. 
Tes.225188614 965737179 | 226006437. 
CAFÉ SNACK BAR, naSen- | ALTO DA MAIA, (Portagem), 
borda Hora Bommovimento. | 2 comteraço, garagem, sui- 
C/ facilidades. (a7) Tels. 22 | te, aquecimento central, recup. 
5188614 /96 5737179 decalor, coz. moblequip. em 
DDT | prédiode condomínio. Impe- 
ZONA NORTE cável. Tels. 225072750 / 


RESTAURANTE, Face à 
Estrada Nacional 105, pre- 
parado para assar leitões 
Área de 120 m2, com salão 
em baixo. Só visto. Tels. 
252855585 / 936130537 


PADARIA/CONFEITARIA, 
no centro de Santo Tirso, com 
250 m2. Espectacular. À tra- 
balhar muito bem. Só visto. 
Teis. 252855565 /936130537 


CLÍNICA DENTÁRIA, com 
100 ma, legalizada, a trabal- 
harbem no concelho de Baião, 
“com sociedade e sem passi- 
vo. Por motivo de saúde. Telm. 
966273781 


4 IMOBILIÁRIO 
E VENDA o 


PORTO 


T1 ET2, Porto, cl lugar de 
garagem. Telef. 223403606 - 
34156217. 


CASA TÉRREA, às Antas, 


22 5188614 /96 5737179 


CAFÉ, bonito, bem situa- 
do em Guifões. Telm. 
914937249 


GINÁSIO, com 380 m2 de 
área. Cardiomusculação, 
Aeróbica e Fulcontact Teis. 
968281831 /919729548 


BONE NOVA 83, em Fama- 
licão, a funcionar em pleno, 
totalmente ioenciada até às. 
4 horas.C/ habitação e par- 
que privativo Tels. 919025990. 
94235032 


CAFETARIA, em Gondo- 
mar, bom movimento, 
da acessível sem col 
tos Fecha ao domingo. Preço. 
de conveniência. (a1) Teis. 
22 5188614 /96 5737179 


CAFÉ, em Rio Tinto, com 
bom movimento renda aoes- 
sível sem contratos. Fecha 
ao domingo. (2) Tels. 22 
5188614 /96 5737179 


localização. São 300 m2 | comcaixiharia em alumínio. 
mais arrumos. Só visto. | Óptimo preço. (a30) Tels. 22 
Telem. 934551841. 5188614 /96 5737179 
TALHO, na Senhora da | MORADIA ANTAS (À IGRE- 
Hora, renda acessível. tal- | JA), 2 frentes, sala + sala 
ho e ramo alimentar. Preço | estar, coz. 3 quartos, aq.cen- 
de ocasião. (a21) Tels. 22 | traj, Preço: Eur, 241.916,98 
5188614 /96 5737179 (48.500 cts). Telef. 226006437. 
CAFÉ SNACK BAR, em | 73, Carvalhido, NasfPoente, 
Mapia panootenos novo, pronto a habitar, c/ sala 
dep ed rrirpóni rec. quartos c/15,14e 12m2. 
papeis | coz.cl despensa e garagem 


individual 


Tê, ao Marquéa, em local 
sossegado, com lugar de gara- 
gem. Tels. 222086712 / 
918788600 


T2, ao Marquês, com lugar 
de garagem Teis. 222086712 
1918788600 


T3+1, Boavista/Aviz, const. 
Ferreira dos Santos, Tels. 
229534661 


963040077 


T2, no Carvalhido, novo, pron- 
to a habitar, com garagem e 
arrumos. Tel. 225320385 


T2, Rio Tinto, novo, 2 fren- 
tes, 2banhos, garagem indi- 
vidual junto transportes Telet. 
229713991/43 - 914731348 


ço. Tels. 225072750 / 
963040077 


BONFIM, impecável. Valor 
negociável, Urgente. Tels. 
222086712 1934160084 


T1 ET2, Porto, ci lugar de 
garagem e cl subsídio de ren- 
da. Telef. 223403605 - 
918788500. 


T2FOZVELHA, vistas de rio 
emir,3 frentes, sala 45 m2. 
Garagem p/ 2 carros. Tele. 
226006437. 


ANTASTS, 1 lugar de gara- 
gem, duas habitações por 
piso, óptimo estado. Bom pre- 
ço. (a32) Tels. 22 5188614 / 
965737179 


MORADIA, Bonfim - Porto, 
31.000 cts./154.000 euros. 


Valores negociáveis - Urgen- 


ESCRITÓRIO, com 36 m2 + 
we, Uibanização Mariani, Gaia, 
12.500 Euros, negociáveis. 


Óptima oportunidade. Telm. 
968493215. (Das 20 às 22 


horas). 


TI, Guifões, c/garagem semi- 
novo. Telef, 223403606 - 
934156217. 


MORADIA, Ermesinde, 3 
pisos, 3 frentes, jardim, boas. 
áreas e acabamentos. Telef. 
2297139143 - 914731348 - 
938322414 - 963384124. 


T3, em Lousada, novo, mui- 
to bem localizado junto de 
Escolas. Impecável. Telm. 
918617400. 


TERRENO, com 30.000 m2, 
“sendo 6.000 m2 para cons- 
trução em altura, próximo da 
ENTS. Excelente negócio. 
Teim. 918617400 


PENAFIEL, T2+1, próximo 


Ti ET2, Matosinhos e Leça, | daCâmaracomterraço, kavan- 
seminovos. Tele!. 22340306 | daria e lugar de garagem. 
- 834156217 Bom preço. Teim. 918617400 
T1, em Vila Nova de Gaia, | ANDARMORADIA, em san- 
Monte da Virgem. Todo remo- | toTiso, Burgães. Novo, 2 fren- 
delado, mais um quarto. Gás | tes, com 2 quartos, 1 suite, 
canalizado. Óptimas vistas. | fogão de sala, eto. Local espoo- 
Óptimo preço, só visto. (a28) | tacular. Tels. 252855565 / 
Tels.225188614/965737179 | 936130537 
Tá, emGala, com Garagem. | TERRENO, em Monte Cor- 
Impecável. Grandes áreas. | doba, Santo Tirso para cons- 
Teis.222086712/918788600 | !rução de casa geminada ou 
— > | simples Local espectacular 
Tels. 252855585 /936130537 


TI, Guilões, c/ garagem c/ 
novo, cl licença de habitabi- 
lidade. Telef. 223403606 - 
918788600. 


À FACULDADE DE MEDI- 
CINA DENTÁRIA, (Valongo) 
T2, novo, pronto habitar, c/ 


vado, em excelente local 
mo Investimento. Tels. 
229713991 / 938322414 


T2,T3 ETA, MAIA, C/ gara- 
gem. Telet. 918788600. 


TERRENO, Alto Maia com 
projecto aprovado para 10 

Telef. 229713691/4 
3-914731348 - 938322414 
- 963384124. 


T2, T3 e T4, na Maia, com 
garagem. Teis. 222086712 / 
918788600 


TITZET3, ViaNovadeGaia, 
cilugares de garagem e icen- 
ça de habitabilidade. Telef. 
918788600. 


ANDART3, Moderno, Gaia, 
junto ao Continente, amplas 
divisões. Garagem individual, 
arrumos, elevador. Tel. 
222050101 


TI; T2ET3, Gaia, c/garagem 
ecl subsídio de renda. Telet. 
223403606 - 918788600. 


T2 DE LUXO, no Condomí- 
nio Terraços do Mar na Mada- 
lena/Gaia. Fr. para a praia, 
piscina exterior, sauna, ban- 
ho turco, squash, ginásio e 
sala de jogos. Bom preço. 
Telem. 914939234 


GULPILHARES, (Praia), 
duplex c/ fechado 265 m2, 
área coberta 80 m2, áreades- 
coberta BO mê, garagem, pis- 
cina - vista mar. Telef. 
916798546. 


ZONA NORTE 


VENDO T3+1, 150 m2, c/lugar 
garagem. Centro Paredes. 


te. Telef. 934156217. Tel. 966580285. 

TERRENO BOAVISTA, (À | PAVILHÃO,com áreacober- 
Fundação Cupertino Miran- | ta de 510 m2. Pé direito de 7 
da) área 1.150 m2, projecto | m, logradouro, com equipa- 
aprovado pl moradia de 4fren- | mento estação serviço. Con- 
tesem 2pisos. Consulte-nos. | tacte-nos. Tels. 253809400 / 
Telef. 226006437. 967042846 


VIVENDA, no Gerés, casa 
de campo restaurada. Pron- 
taa habitar Tels. 252855565 
1938130537 


TERRENO, para construção 
com 600 m2 face à Estrada 
Nacional 105 em Santo Tir- 


so. Tels. 252855565 / 
836130537 


LOJAISTAND, em SantoTir- 
so, com 570 m2, bem locali- 
zada face a estrada muito 
movimentada Tels. 252855565 
1936130537 


PAREDES, moradia consti- 
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VW GOLF IV, 110 cv. High- 
line. Nac./1.º mão/senhora. 
914119889, 


ALFA ROMEO, 1562.4 JTD 
1989, ful extras, particular. 
Telem. 914265562. 


OPEL ASTRA 1.4 16 V,do 
2000. em rigoroso estado, de 
garagem, está muito bonito 
O JE/DANEFN/ACIABSH+- 
fic/ caixa CD /FCJR.E/Air- 
bagshol peloiB, anatómicos. 


Poss, crédito até 72 meses . 


sem entrada. Garantia de um 
ano. Preço 9750 Euros. Tm. 
912262131-917246559, 


CONSTITUIÇÃO, T1 - kit, 
mobilado, como novo. Bom 
preço. Tels. 225072750 / 


T2 EM GRANDRA, com 
cozinha mobilada, roupeiro 
embutido o lugar de garagem. 
Telm. 918617400 


ANDART2, Junto Av. Fernão 
Magalhães (Barros Lima). 
Prédio moderno. Tel. 


T1 ET2, Junto às Faculda- 
des, no Porto, novos, prontos. 
a habitar, com cozinha equi- 


222050101. pada. 229534661 
T2, RioTinto, c/lugar de gara- GRANDE PORTO 


gem, c! licença de habitabil- 
dade. Telef, 223403606 - 
918788500. 


BONFIM, óptima localização, 
preço negociável. Urgente. 
Teis.222086712/934160084 


T3,, terraço, Areosa, novo, 
excelentes áreas e acaba- 
mentos de luxo, com gara- 
gem. Telef. 22971391/43 - 
914731348 - 938322414 - 
963384124. 


T2, na Praia do Cabedelo, 
em Viana do Castelo. Com 
aquecimento central. Amplas. 
áreas Garagem fechada Tess. 
258807400 / 967042845. 


TERRENO, Lamelas, Santo 
Tirso, com 1.160 m2 para 
construção. G/ poço de água, 
com baixada de luz definiti- 
va. Tels. 252855565 / 
936130537 


MORADIA T3, em Guima- 
rães, Com sótão, logradouro, 
garagem para 4 carros, quar- 
tos c/ área de 18 m2, cozin- 
ha e copa. Um sonho. Tel. 
253423290. 


HONDA CBR 900RR,, 2000, 
bom preço, Telem 918443972. 


AUDI A3, 1.9 TDI Sport de 
2000. Cinza Todos os extras. 
Tecto abrir. Estofos em pele. 


«Livro de revisoes, 120.000 


kms. Telem. 968493242. 


HONDA CIVIC LSI1.5, 1994. 
Impecável Particular. Cfextras. 
Telem. 938517441, 


VW PASSAT TDI, 110cv, 
caninha, 1998, nacional, todos. 
os extras. Telem. 918443972. 


COMERCIAL, 2 uq, Fiat Bra- 
vo TD 100 Preta, muito esti- 
mada em rigoroso estado 
CNEJFCIDANE. Garan- 
tia de 1 ano. Poss. crédito. 
Preço 5950 Euros. Tm 
912262131-917246559 


SMART CDI, 10/2000 Full 
Extras. Partícula. Livro revi- 
sões. 935435799. 


SUSUKI VITARA 20 D, io- 
tubo JR, Reg.em 98 em mui- 
to bom estado, c/ 
FCNEIDAJRENE HiFi, 
bom de pneus. Poss.crédito. 
Garantia de 1 ano. Preço: 
8250 Euros (1680 cts). Tm 
912262131-917246559. 


OPELASTRA1.416V, Sport 
- Preto de 2000, em rigoro 
estado de garagem, está mui- 
to bonito o 
JE/DAJENJACIABSI-R 
cy caixa CD c/ com. volante 
IFOJRE. ABS/AirbagsAVolt 
Peja/B, anatémicos. Poss. cré- 
dito até 72 meses, sem entra- 
da Garanta tano Preço:9450 
Euros (1880 cts). Tm. 
912262181 - 917246559. 


MERCEDES, SL 280, do 
1994, c/ Garantia o tacilida- 
de de pagamento. Tels. 


BMW 3251, Coupé de 92 da 
84, crédito até 60 meses, 
com ou sem entrada. Tais. 


225096423 / 229547504 225096454 [917534137 
MERCEDESE, 250TD(210) | FORD, Fiesta, 1.25 16v 
de 1999, comgarantiae faci- | Techno de 3 portas de 
lidades de pagamento. Tels. | Abril96. A trabalhar e andar, 
225096423 / 229547504 Telm. 964646429 


SEAT, Ibiza, carrinha, SDIdo 
2 lugares. Ano 2001. Tel. 
229686678 


CITROEN, C 1501.1,a 
gasolina, branca, de 1983. 
Bom preço. Telm. 996255339 


3 FORO, Escort, de 87,92e 
95, c/garantia e facilidade de 
pagamento. Tels. 225096423 
1229547504 


APRILLA, AX, 50 de 97, 
crédito até 60 meses, com 
ou sem entrada. Tels. 
225096454 / 917534137 


ASTRA, 1.7 TD, 5 lugares 
(Suzi) do S3:Teim 918687417 


MERCEDES, SLK 230 Komp 
de 98, crédito até 60 meses, 
com ou sem entrada. Tels. 
225096454 [917534137 


HONDA HRV DE 1999, mui- 
to estimado, de confiança c/ 
poucos anos em rigoroso esta- 
do, só visto 
FONEJDAITAJA CHEM 
fi Só 8950 Euros(1790 cts). 
Poss.de crédito até 72 meses 
sem entrada. Garanta 1 ano. 
Tm.912262131-917246559. 


BMW 31815, 1994, particu- 
lar. 6500 Euros. Telem. 
936033276. 


VOLKSWAGEN GOLF IX 1.4 
16V cinza prata 3p. de 2000, 
um único dono de garagem 
o poucos kms 
temiDANEFCREITAEU 
EJAirbags etc. Poss.crédito 
até 72 meses sem entrada. 
Garantia 1 ano. Preço 11.000 
Euros. Tm. 912262131- 
947246559. 


HONDA, CBR 600, nova. 
Crédito sem entrada até 60 
meses. Com garantia. Tels. 
2eT7295a5 [227729536 


SALVADO, Ford Fiesta de 
94, Telm. 918687417 


HONDA, Civic 1.4 |, de 98, 
c/3 portas. Garantia e facil 
dade de pagamento. Tels. 
225096429 / 229547504 


VWPOLO, 1.3GT, de 3 por- 
tas, de 1992. Salvado. Telem. 
964646429 


HONDA, CBR 1.000, nova. 
Crédito sem entrada até 60 
meses. Com garantia. Tels. 
227729535 | 227729536 


MOTO YAMAHA, R1, nova. 
Crédito sem entrada até 60 
meses. Com garantia. Tels 
227729535 | 227729536 


MERCEDES, E 250 TD, de 
1992, c/ garantia e facilida- 
des de pagamento. Tels. 
225096423 / 229547504 


CABRIOLET, Ford Escort do 
97, crédito até 60 meses, com 
ou sem entrada. Tels. 
225096454 [917534137 


APRILIA, RSV Mile, nova. 
Crédito sem entrada até 60 
meses. Com garantia. Tels. 
227729535 | 227729536 


MERCEDES, CLK 230 K, 
Coupé, de 98, com garantia 
e facilidade de pagamento. 
Teis. 225096423 / 229547504 


BMW, 318 1 Cabriolet, de 
94, c/ garantia e facilidade de 
pagamento, Teis. 225096423 
1229547504 


RENAULT, Clio, 1.2 AT, de 
3 portas. Set/99. Salvado. 
Telem. 964646429 


RENAULT, Clio, 1.2 AT de 
96, crédito até 60 meses, com 
ou sem entrada. Tels. 
225096454 / 917534197 


DAEWOO, Matiz SE de 99, 
crédito até 60 meses, com ou 
sementrada Teis. 225096454. 
1917534137 


RENAULT, Clio C 1.2 16v, 
salvado. 3 portas, de Julio. 
A trabalhar e andar. Telm. 
964646429 


TOYOTA, Celica, de 1991, 
garantia o facidados do paga» 
mento. Tels. 225096423 / 
229547504 


LANCIAY, 10, 1.1 Le de 94, 
crédito ató 60 meses, com ou. 
sem entrada. Tols. 225096454 
1917534137 


YAMAHA, FZR 1.000, nova. 
Crédito sem entrada até 60 
meses. Com garantia. Tels. 
227729595 | 227729536 


VENDO AUDI Ag, Ano 99, 
cinza prata. Impecável. 
916899536, 017553164, 


VW GOLF, 1 4TDI,110CV, 
de portas, Janv00. Salvado. 
Telem. 964646429 
TOYOTA, Hace de 94, luga- 
res, c/ garantia e facilidade 
de pagamento. Tels. 
225096423 / 229547504 


SUZUKI, GSXA 1.100, nova. 
Crédito sem entrada até 60 
meses. Com garantia. Teis. 
227729535 | 227729536 


PEUGEOT, 106, 1.1 Colors, 
60 cv da 5 portas. Salvado. 
De Sey96. A trabalhar e andar. 
Telm. 964640429 


NISSAN, Palio! 3.0 - 2000 - 
ci garantia o facilidado de 
pagamento. Tols. 225096423 
1229547504 


HONDA, Gokiwings 95, mui- 
tos extras, crédito até 60 
meses, com ou sem entrada. 
Tels. 225096454 /917534137 


VOLKSWAGEM GOLF IV, 
1.4 16V cinza preto 3 p. de 
2000, um único dono de gara- 
“gem, ci poucos kms. Temiivro 


r e v 
CDANERCREIAENE, 
airbags ete,, 1 ano. Preço: 
11.500 Euros (2300 cts.) Tm: 
912262131 - 917246559. 


MERCEDES, E, 220 CDi, do 
Nov. de 2000, c/ garantia e 
facilidades de pagamento. 
Tels. 225096429 /229547504 


VOLVO, 460 GLE, de 1991, 
com garantia e facilidades de 
pagamento, Teis. 225096423 
1229547504 


SUZUKI, Bandit 400, nova. 
Crédito sem entrada até 60 
meses. Com garantia. Tels. 
227729535 | 227729536 


OPEL, Astra, 1.4de 16vde 
2001. Tel. 220686678 


RENAULT CU, 1.5DCI,65 
CV, 2 lugares do Mai01.Sal- 
vado. Comercial, Telem. 
964646429 


OPEL, Astra, 200 Dide 1999, 
“completa. Tels. 225390330 / 
962629138 


RENAULT, Clio 1.2 RT de 
94, crédito atá 60 meses, com 
ou sem ontrada. Tels. 
225096454 / 917534137 


BMW, Z3 2.0, de 2000, c/ 
“garantia e faclidade de paga- 
mento, Tels, 225096423 / 
229547504 


IVECO, 35-13, carrinha, com 
caixa térmica, de 2000. Telm. 
918687417 


MERCEDES, Vito 108 de 
98, 9 lugares c/ garantia e 
facilidade de pagamento. 
Teis 225096423 / 229547504 


AUDI A3, 1.9, TDI, de 1996, 
“comíivro de revisões. Garan- 
tia e facilidades de paga- 
mento. Tels. 225096423 / 
229547504 


TRIUMPH, Trophy 1.200, 
nova. Crédito sem entrada 
até 60 meses. Com garan- 
tia. Tels. 227729535 / 
err2asa6 


FORD, TRANSIT, Cs, Ab 
C/D, de 1998, c/ garantia e 
facilidades de pagamento. 
Te. 225096423 [229547504 


MERCEDES, E, 220, CDi, 
garantia e facilidades de 
pagamento. Tels. 225096423. 
1229547504 


NISSAN, Patrol GR 28 SE, 
de 2000, c/ garantia e faci- 
lidade de pagamento. Tels. 
225096423 / 229547504 


MERCEDES, Sprinter 212 
DIR, de 99, com garantia e 
facilidade de pagamento. 
Teis. 225096423 [229547504 


TOYOTA, Hilux Tracker 4x4 
de 5 lugares, salvado, de 
Fev/2002. Tels. 919462301 
1917908946 


FORO, Festa 1.25 16v Tech 
no, de 04/96, com 3 portas. 
Salvado. Telm. 919462301. 


SEAT, 1.0 de 5 portas de 
2001. Tel. 229686678 


CITROEN, AX GTi de 92, 
crédito até 60 meses, com 
ou sem entrada. Tels. 
225096454 917534137 


FIAT UNO, branco, de 1990, 
com 84 mi kms. Feixo cen- 
tral, vidros eléctricos e jan- 
tes. Tels. 225390330 / 
962629138 


FORD, COURRIER, comer- 
cial, de 1997, com garantia 
e facilidades de pagamen- 
to. Tels. 225096423 / 
229547504 


BMW, 316 1-Executive, de 
97. Garantia e facilidade de 


VW PASSAT, 1.9 TDI, de 
1999, com livro de revisões. 
Garantia e facilidades de 
pagamento. Teis. 225096423. 
1229547504 


MITSUBICHI, Pagero, 2 
GLS de 98, bom preço Telem. 
914939234 


SEAT IBIZA, Tuning, de 
1994. Tels. 225390330 / 
962629138, 


MOTO YAMAHA, R1, nova. 
Crédito sem entrada até 60 
meses. Com garantia. Teis. 
227729535 / 227729536 


RENAULT, Laguna, 22TD, 
RXE de 97, crédito até 60 
meses, com ou sem entra- 
da, Tels. 225096454 / 
917534137 


MERCEDES, C 220 CDi, 
de 1999, com garantia e faci- 
lídades de pagamento. Teis. 
225096423 / 229547504 


MERCEDES, A 170CDi, de 
2000, ci garantia e facilida- 
des de pagamento. Tels. 
225096429 / 229547504 


RENAULT, 19 AT de 95, full 
estras, crédito até 60 meses, 
com ou sem entrada. Tels. 
225096454 / 917534137 


YAMAHA, R6, nova. Cré- 
dito sem entrada até 60 
meses. Com garantia. Teis. 
227729535 / 227729536 
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OPEL, Corsa, 1.216vde 
2001. Tel. 229686678 


MOTO4, 50 CC Ady nova. 
Cródito sem entrada até 60 
meses. Com garantia. Tels. 
227729535 [227729536 


NISSAN, Primera 1.6, com 
garantia e facilidades de 


BMW, 320 D, de 99, com 
Garantia e facilidade de 


EXPRESS, 1.9, comer- 
cial, de 95 com caixa tér- 
mica. Telm. 918687417 


OPEL, Corsa 1.5TD Sport 
de 1999, garantia e facil- 
dades de pagamento Teis. 
225096423 / 229547504 


VW POLO, 1.2, de Maio 
2002. Excelente. Tel 
229686678 


MPREGO 


PRECISA-SE 


VIGILANTE/SEGURAN- 
ÇA, Telemóvel 967016408 


MOTORISTA DE LIGEI- 
ROS, com experiência de 
condução e distribuição 
de produtos. Telemóvel 
967016408 


COLABORADORA, para 
imobiliária, c/carro. Zona 
do Grande Porto, arren- 
damentos, vendas e tres- 
passes, Bons ganhos c/ 
futuro. Com ou sem expe- 
riência, nós damos for- 
mação. Tele. 934160084 
- 223403606 


JOVENS, com disponibi- 
lidade imediata, ambicio- 
sos, temos para si rendi- 
mento base, comissões 
mais prémios, formação 
de base contínua e opor- 
tunidade de carreira. Tel. 
229432807 
OPERADORAS, Tolo- 
marketing, para a zona da. 
Maia, com ou sem expe- 
fiência, dos 21 8045 anos. 
Entrada imediata. Tel. 
229432899 


PART-TIME, (M/F) a con- 
cretizar os seus sonhos. 
Grande negócio. Área de 
nutrição, trabalhando a 
partir de casa ou de outro 
local, 1 hora por dia. Telm 
916735015 /916715704. 


CABELEIREIRA, m/l, 
urgente. Entrada imedia- 
ta para Salão no Porto. 
Tels. 222087080 / 
934160084 


VENDEDORES, de arti- 
gos diversos de equipa- 
mento hoteleiro. Telm. 
966528417. 


COLABORADORES, Imo- 
biiária no Porto, com via- 
lura própria, com ou sem 
experiência Tel 934160084 


COLABORADORYA, para 
imobiliária c/ caro MY, Zona 
do Grande Porto. Arrenda- 
mento, vendas e trespas- 
ses. Bons ganhos c/ futuro. 
Crou sem experiência, nós 
damos formação. Tim 
934160084 / 222087080. 


TEM, vontade de vencer, 
ambição, disponibilidade 
imediata e apresentação cui- 
dada e quer rendimentos 
acima da média e excelen- 
te ambiente de trabalho, con- 
tacte-nos. Tel. 229432899 


COMISSIONISTAS, quer tra- 
balhar numa empresa de 
prestígio, representante de 
mais de 100 mil artigos de 
Hotelaria? Contacte 
966528417. 


PESSOAS, (M/F) dinâmi- 
cas, para atendimento ao 
público, Supervisores até 
Gerência. Comércio, Tele- 
comunicações e Campan- 
ha ADSL. C/ e sem expo- 
riência. Entrada imediata. 
Tels. 220389427 / 229087487 


VENDEDORES, precisam- 
se para empresa represen- 
tante de mais de 100 miarti- 
gos de equipamento hoteleiro, 
com representação exclusi- 
va. Telm. 968528447. 
EMPRESA, no ramo dos 
electrodomésticos, admite 
12 pessoas. Exige-se para 
entrada Imediata apresen- 
tação cuidada. Com ou sem 
experiência. Tel. 229432898, 


GAIA, miF, com conheci- 
mentos de escritório. 18 aos. 
25 anos. Entrada imediata. 
Telm. 917513599, 


5 PESSOAS, pretende-se 
com boa apresentação, dis- 
ponibilidade imediata e se 
tem idado entra os 18 e os 
45 anos, não exite, marque 
a sua entrevista através do 
tel. 229432807. 


COMISSIONISTAS, para 
empresa em expansão de 
equipamento hoteleiro. Telm. 
968528417, 

ADMITE-SE, pessoas dos 
18 aos 45 anos para área 
de Administração. Tel 
259518502, 

PORTO, Matosinhos, Gaia, 
Valongo, Gondomar, admi- 
te-so pessoas responsáveis, 
com viatura própria, para 
grande Campanha de 
Natal. .e muito mais. Entra- 
da imediata a tempo inteiro. 
Tel. 229387492 


MANICURE/PEDICURE, 
MF pl trabalhar à percen- 
tagem em salão de cabe- 
leireiro, no Centro do Porto. 
Telel. 934160084. 


ADMITE-SE, pessoas dos 
18 aos 45 anos para área 
de Telecomunicações. Tel. 
253518502. 


PESSOAS, selecciona-se 
8 pessoas para Dep. Comer- 
cial, Oportunidade de carrei- 
ra. Incentivos e rendimento 
aliciante, Tel. 229432807 


COLABORADOR(A), para 
Imobiliária, Zona de Gran- 
de Porto, Alugueres, vendas 
etrespasses. Bons ganhos, 
com futuro, Com viatura pró- 
pria, com ou sem experiên- 
cia. Telm. 934160084 


GRANDE PORTO, admiti- 
mos para integrar em equi- 
pa jovem e dinémica 10 pes- 
soas. Oportunidade real de 
carreira. Tel, 229432807 


CABELEIREIRO, ou Aju- 
dante (MF), que saiba cor- 
tar, Ordenado fixo é comis- 
são de 50%. Entrada 
imediata. No Porto de 3.º a 
sábado. Telm. 934160084. 


EMPRESA, em franca 
expansão admite 10 cota- 
boradores/as. Se tem apre 
sentação cuidada e idade 
até 45 anos, não exite.Con- 
tacte-nos. Tel. 22943281 


OFERECE-SE 


SENHORA, passa a ferro, 
vai ao domicílio. Só Zona 
Centro de Vila Nova de Gaia 
e Centro do Porto. Telem. 
914128330. 


SENHORA OFERECE-SE, 
para tomar conta de pessoa 
idosa das 21 horas às 9 
horas, com carta de condu- 
ção, 100% responsável. 
Telem. 968018176 - 
914745135. 


TRABALHO, preciso de tra- 
balhar, tenho carta de pesa- 
dos, moro no Porto. Dou rete- 
rências. Telm. 968277087 


PART-TIME, cavalheiro, em 
horário a combinar em qual- 
quer actividade, com carta 
de condução. Telem. 
965083549. 

LAVAGEM DE CARPETES, 
em caso de interesse, por 
favor contactar Telms. 
918665072 / 962790635 
RECUPERADOR, de Cró- 
dito, com experiência de 3 
anos. Telm 939762063 


REFORMADO, com carta 
de pesado, precisa de tra- 
balhar, qualquer ramo. Telm. 
968277087 


EDUCADORA, de Infância, 
com 3 anos de experiência, 
procura colocação. Tel 
964317415 


CURSOS DE AUTO- 
MAQUILHAGEM E 
MAQUILHAGEM PARA 
PROFISSIONAIS, Telem. 

96 675 0077, email: infoDe- 
liska.com, wwnwe-liska.com 


COZINHAS - Vende-se 
recheio do loja de cozinhas. 
URGENTE. Telem.: 91 945 
6240 


CLÍNICA EL BOSQUE 


Tratamento voluntário 
da gravidez 


TAMBÉM FIM-DE-SEMANA 


0034 917 663 396 
MADRID, ESPANHA 


91414 33 21 
EM PORTUGAL 


ESTES CÃES E 
LLI GATOS QUE TÊM 
OS DIAS CONTADOS 
no» SE NÃO FOREM. 
DJ ADOPTADOS POR SH! 


Ig3HBB7O 


FAZEMOS TRABALHOS, | PÃO QUENTE, ao tres- 
pintura, entulhos, trolha, | passe c/ pequena entra- 
transportes e mudanças para | da. Telel. 934160084. 
todo país. Contactar:Gala- | ————— 
963123489 S. Mamede Infes- | TALHO, ao trespasse c/ 
ta - 961624801 Porto - | pequena entrada. Telef. 
969655877. 934160084, 


CAFÉ-BAR, ao trespasse. | GABINETE DE CONTA- 
Telef. 934160084. BILIDADE, aceita escri- 
tas mesmo atrasadas, exe- 
CONDOMÍNIO FECHADO, | cução contabilística 
Rio Tinto, salas o espaços. | informatizada. Trata IRS, 
Armazém 1500 m2. Telef. | IRC, IVA;'S. social e Ges- 
912262131 tão de Pessoal, Etc. Vai aos 
> | clientes para entrega e 
LAVANDARIA, ao trespas- | fecolha de documentos. 


Preço muito acessível. 
se. Telef, 934160084. To tionea 


BUFETE, ao trespasse c/ 
pequena entrada. Telef. 
934160084 


CONDOMÍNIO FECHADO, 
Rio Tinto, salas e espaços. 
— | Armazém 1500 m2. Espa- 


dai rir Irecolhas de autoca- 
HIGIENE, a doentes no domi- | fo P! 
cílio por senhora creden- | favanas, atrelados, barcos, 


motas água, automóveis, 
ciada. Tolem. 918235088. | qo Tolof 912262131 


CABELEIREIRO, ao tres- 
passe ou à exploração. Telet. 
934160084. 


RESTAURANTE, ao tres- 
passe ou exploração. Telef. 
934160084, 


LAR3.ºIDADE, S. Mame- 
de Infesta, tem vaga em 
quarto duplo e quarto indi- 


RENDIMENTO EXTRA, Tra- 
balhando em sua casa 
enviando publicidade. Para 
informações envie mensa- 
gem com nome e morada 
completa. Telm. 918740897. 


MÁQUINA DE COSTURA, 
Singer, (antiga) de pedal 
Cabeça fixa, Telm 
934525194. 


CENTRO DE ESTUDOS/O 
Labirinto”, precisa de pro- 
fessores licenciados em todas 
as áreas de ensino. Solci- 
ta-se o envio de C.V, Rua 
Soares dos Reis, 756, Sala 
1,283-4400314 V.N.Gaa 


vidual c/ we privado- médi- 
SENHORES AGRICUL- | ca o onformeira. Telet. 22- 


TORES E PRODUTORES | 911733. 
DEVINHO, Vendo prensas | 
manuais de 3 e 4 cunhas ENCARREGO-ME, de todo 
e prensas sem cunhas em | q serviço de trolha, pintor o 
óptimo estado. Com pedras | picheloiro. Pequenas e gran- 
agarradas e aduelas. Bom | dos remodelações. Tel. 
preço. Telef. 256890148, | 225108624 / 967053747. 

Fax: 256892540, Telem. SS 
961043963, 969656372. | PSICOLOGIA, e outras áre- 
TE as do Saber. Psifactor. Tels. 
VENDO, Mobiliário para 229563088 / 229563446 

cabeleireiro: 2 bancadas | ————————— 
em granito c/ espelho+ 1 PALITEIRO, antigo (séc. 
rampa de lavagem. Design" | XIX) em poecelana da fábri- 
exclusivo italiano. Contac- | ca, Vista Alegre, policro- 
to 919128627. mado. Telef. 93-467.16.94. 


OBRAS, Porto e arredores, 
de todo o tipo. Peq. e gran- 
des reformas. Tels. 
222087080 / 934160084. 


ROUPEIROS, embutidos, 
executo na perfeição. Orça- 
mentos grátis. Telm. 
919727460 


TERRA NOVA, cachorros. 
Filhos de campeão. c/ garan- 
tia. Facilidades. Envio para 
todo o País. Tels. 227120747 
[9333547484 


CANDEIA, muito antiga em 
bronze, vendo barata. Telem. 
91 7944802. 


LIMPEZAS, entulho. Faze- 
mos e removemos. Tels. 
255614777 / 224159032 


MONOGRAFIAS, do POR- 
TO é VN. GAIA, impec: 
veis. Execelentes docu- 
mentos. Telm. 963105806. 


ROTTWEILER, 2 fémeas, 
nascidas em Jan. cfLop e 
atixo. Pais à vista. Exce- 
lentes exemplares. Tels. 
256926831 1917774535 

8 MOEDAS, antigas em 
prata Todas 10 euros. Telem 
96 3105806, 

LIVROS, a colecção “Os 
Grandes Julgamentos” e 
“Os Grandes Romances 
Históricos”, em bom esta- 
do. Telm. 983105806. 
CALENDÁRIOS, de bolso, 
muitas quantidades com 
qualidade. Teim. 963105806 
ALVARÁ, firma de const. 
civil vende Alvara comple- 
toe obras públicas e parti- 
culares, com cedência de 
equip. e viaturas. Muito 
urgente por motivo de sat- 
de. Tels. 222086712 | 
34160084 


VENDE-SE, 4 sofás de escri- 
tório e 3 cadeiras giratórias, 
tudo em tecido verde e 
pés em cromado, só 100 
euros. A Vieira. Telef. 
223323752 - 919254430 - 
914569095. 


CONST. CIVIL, a protis- 
sionais e amadores de cons- 
trução civil, vendemos 
máquinas e equipamentos. 
Não compre antes de nos 
consultar. Tels. 918714509 
1227113715 


DISCOS, em vinil, grandes 
quantidades, lotes de 100 
a 400 exemplares. Telm 
963105806. 


RUSSO, curso de Língua 
Russa. Todos os níveis. Cur- 
so de formação. Psifactor. 
Tel. 229563088 


TELEMÓVEL, Ericsson 
T66, como novo. 59 gramas, 
Wap(download de toques 
e imagens), agenda, cro- 
nómetro e temporizador. 
Bom preço. Telm. 962798930. 


DOG ALEMÃO, nascidos 
em Agosto. Pais à vista. Pre- 
tos, desparasitados e vaci- 
nados. c/ reg. Telm. 
962303753 


FIGURAS, 2 do Menino 
Jesus, muito antigas, uma 
em Terracota é outra em 
madeira. impecáveis. Telm. 
917944802 


FAZEM-SE OBRAS, exe- 
cutam-se todas as obras 
necessárias no Porto ou 
arredores, grandes ou 
pequenas, particulares ou 
de condomínio e damos 
orçamentos grátis. Tels. 
225105048 / 919652825 


LIVROS, lote de livros anti- 
gos, em bom estado. Telm. 
963105806 


EsrroLocia 


ASTROLOGIA, Sabe o seu 
ascendente? Sua verdadeira 
personalidade? Cartomán- 
cia - aconselhamento atra- 
vés das cartas. Psicologia, 
sabe vocação profissional 
a seguir? Consultas à dis- 
tância. Cursos de astrolo- 
ia. Tel. 916740897. 
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ESTÚDIO, no centro do Por- 
to, não tem cozinha, só para 
dormir ou encontros amo- 
rosos. Aluga-se à semana 
ou mês. Telel. 962003870. 


PORTO, ao Marqués, Domi- 
nação, Travestimento. Chu- 
va Dourada. Tel. 914557495 


MÁXIMO, e instituto. New 
Center, gerência inicial. 
Imcomparável. Único. Novi- 
dades. Aceita-se menina. 
Tel. 225106891 


MASSAGEM TANTRA- 
MASSAGEM PROSTÁTICA, 
uma festa dos sentidos! Rela- 
xe com nível em ambiente 
não convencional. Só para 
senhores de alto nível. Uni- 
sexo. Tels. 965820118 / 
967594490 


MULATA, novidade brasi- 
leira de 23 anos. Peitos gran- 


rciodo Porto 
de Maio de 2005 


JOVENZINHA 


GOSTOSA 


Quer conhecer 
homem com 
experiência 
para o que 

surja, 


(Enviar FLOR 
ao 3399 


OLHADINHA 


Recém chegada 
gostaria de 
conhecer homens 
para amizade 
OU SEXO 


TRAVEST, Antonela, em 
Braga. Exclusividade. Loi- 
rinha, dotadíssima. Saí- 
das. Ap. de luxo, discreto. 
24 horas. Tel. 964650424 


CASA NOVA, 24 horas. 
Mais novidades. Satista- 
ção total. Tels. 225099780 
1967557205 


JOVENZINHA 


ESTUDANTE 
DE ANATOMIA 
DESEJA CONHECER 
ALGUÉM QUE AJUDE 
AESTUDAR 
O CORPO-HUMANO 


estitmen” | | cemiar samon 
ESPANHOLA || BRASILEIRA 
Recém separada ; 
: P k Estou sozinha 
muito atractiva i 
ostaria de apa 
pa de conhecer 
homem para ea 
amizade a sexo or 
e educado 


OURO USADO 


COMPRA E VENDA 


Tim. 9178125 43 
R. João de Deus, 76 - 1. 


OURO * PRATA * JÓIAS » RELÓGIOS 


AO LADO DO TRIBUNAL 


co 3, ) MADEIRA 


O Comércio do Porto 
Domingo, 1 de Maio de 2005 
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tvi RELATÓRIO DO CONSELHO DE ADMINISTRAÇÃO DA TVI - TELEVISÃO INDEPENDENTE, S.A, 


Senhores Accionistas, 


Nos termos da lei, conforme disposto no Artº 
65 do Código das Sociedades Comerciais e do 
contrato social, o Conselho de Administração 
apresenta o relatório de gestão e as contas da 
TVl-Televisão Independente, S.A. ("TVI") para 
o exercício findo em 31 de Dezembro de 2004. 


2004 - MAIS UM BOM ANO PARA A TVI 


O ano de 2004 foi mais um bom ano para a 
TVI confirmando a tendência positiva verifi- 
cada nos últimos três exercícios. 


A liderança em prime-time foi reforçada rela- 
tivamente ao ano anterior, sendo à TVI em 
2004, e pelo 4º ano consecutivo, a estação mais 
vista no horário nobre de televisão, com uma 
quota de audiência de 37,2%. Este valor, que 
indica uma ligeira variação positiva sobre o 
ano anterior, é de 5,1 pp. acima da SIC que 
ocupa a segunda posição e cerca de 11,1 pp. 
acima da RTP1 que está em terceiro lugar. 


200412003 


esmmemue 


2003 Vark Varpp. 


Toa Mein 


Em 2004, a TVI obteve um share médio de 
audiência de 33,1% para o total de indivíduos 
no total do dia, o que corresponde a uma varia- 
ção positiva de 1,8% face ao ano anterior. Nes- 
te ano, a TVI ocupou a segunda posição den- 
tro dos canais mais vistos da televisão portuguesa, 
com uma diferença de 0,5 pp. perante o canal 
em primeiro lugar, a SIC. : 


2004/2003 


var 


Fra oii 
A TVI é o canal preferido junto das Donas de 
Casa com 35,2% de share e também junto dos 
indivíduos ABC1 25. 54 anos capturando 32,8% 
do seu consumo de televisão generalista. 


Em 2004 a TVI foi contactada, diariamente, por 
mais de 6,2 milhões de espectadores (num 
potencial populacional de 9,5 milhões), sendo 
a sua vocação urbana confirmada através do 
facto de 76,6% do contacto referido ter sido 
obtido nas grandes metrópoles de Lisboa e 
Porto e em todo o Litoral. No horário nobre, 
20/24 cerca de 4,9 milhões de portugueses con- 
tactam diariamente a TVI. 


No primeiro semestre de 2004 o destaque vai 
naturalmente para o grande acontecimento 
desportivo do ano transmitido pelas televi- 
sões portuguesas. O Euro 2004 mobilizou a 
generalidade dos consumidores, que tiveram 
oportunidade de acompanhar passo a passo o 
acontecimento, na TVI, com a transmissão diá- 
ria de programas especializados e a transmis- 
são de cerca de 1/3 dos jogos do Euro. Na TVI 
o pico máximo aconteceu com a transmissão 
do encontro entre a selecção espanhola e a 
selecção portuguesa, a qual obteve 85,3% de 
share de audiência sustentados em mais de 3,2 
milhões de espectadores que viram Portugal 
vencer por um golo a Espanha. 


CONSUMO DE TELEVISÃO 


Seguindo a mesma tendência que já se tinha 
verificado em 2003, no ano de 2004 o consu- 
mo de televisão voltou a subir, embora de for- 
ma menos acentuada. 


Durante este ano, cada português, passou em 
média 214 minutos por dia em frente à tele- 
visão, ou seja uma variação positiva de 3,9% 
sobre 2003. Este tempo de visionamento pode- 
-se considerar ligeiramente acima da média 
Europeia. 


Ao longo do ano o consumo de televisão man- 
teve os níveis de sazonalidade que lhe são con- 
hecidos, com os valores mais baixos a serem 
atingidos em Julho (204 minutos) e os valores 
mais elevados a verificarem-se, como é usual, 
nos meses de Janeiro e Dezembro. O único mês 
com um comportamento atípico foi o mês de 
Junho que com os eventos relacionados com 
o Euro 2004, acabou por ter um incremento 
de 6% acima dos seus valores habituais. O pri- 


meiro semestre acabou por ter uma variação 
positiva mais acentuada do que o segundo 
semestre. 


PROGRAMAÇÃO 


A performance de audiências da TVI, em horá- 
rios de maior consumo televisivo, continua a 
confirmar o acerto da estratégia de canal gene- 
ralista de posicionamento claro, com base em 
três linhas principais de programação - infor- 
mação, ficção e entretenimento. 


Programas de Informação 


O acompanhamento da actualidade através 
de grandes programas de informação conti- 
nua a ser um elemento de referência dos canais 
generalistas e a aposta da TVI concentra-se em 
três produtos de base num total de 26 horas 
semanais - o principal serviço noticioso, Jornal 
Nacional (20:00), o Jornal da Uma (13:00) e um 
produto matinal, o Diário da Manhã (7:30 — 
10:00). 


O Jornal Nacional continua a ser o serviço noti- 
cioso mais visto da televisão portuguesa nos 
últimos 4 anos: em 2004 este programa obte- 
ve diariamente mais de um milhão e 100 mil 
espectadores, valor que sustentou uma quota 
de audiência de 32%, sendo o único jornal com 
uma posição estável ao longo dos últimos 4 
anos. 


Da observação dos segmentos que constituem 
a sua audiência, verifica-se que é um jornal 
com forte penetração urbana, classe média e 
do sexo feminino, e dentro dos canais gene- 
ralistas é o jornal com maior afinidade junto 
dos indivíduos de classe alta/média alta com 
idades entre os 25 e os 54 anos. 


Em Setembro de 2004 o TVI Jornal deu lugar 
ao Jornal da Uma com novas equipas de edi- 
ção e apresentação. Este ajustamento confir- 
mou a aposta da TVI, tendo levado a um cres- 
cimento da sua audiência média, que passou 
de 400 para 500 mil espectadores por edição, 
com incremento efectivo da penetração e sha- 
re (mais 3 ppo). 


No decurso de uma semana tipo, o conjunto 
da informação da TVI, atinge mais de 84% da 
população portuguesa, ou seja mais de 8 mil- 
hões de espectadores. 


Programas de Ficção 
E E 


O ano de 2004 representou a continuidade da 
forte oferta de ficção nacional, a qual consti- 
tui um dos pilares de base na sua aproxima- 
ção ao público português. 


Durante 2004 a TVI foi responsável por mais 
de dois terços da emissão deste género na tele- 
visão portuguesa, ocupando sete dos dez pri- 
meiros lugares entre os produtos de ficção mais 
vistos em horário nobre. 


No mês de Maio terminou a novela O Teu Olhar, 
com início em Agosto de 2003, a qual teve um 
share médio de 43% e foi contactada diaria- 
mente por 2 milhões de espectadores. Em 
Novembro, e após cerca de um ano de emis- 
são, foi a vez da despedida de Queridas Feras, 
que com mais de um milhão de espectadores 
regulares, conseguiu 44% de share. 


Neste exercício, a TVI estreou um total de cin- 
co produtos na área da ficção. No primeiro 
semestre, estreou a novela Baía das Mulheres 
com resultados de 11,5% de audiência média 
para 41,7% de share e no segundo semestre, 
foi a vez de Mistura Fina. 


Ao final da tarde a TVI estabilizou a sua ofer- 
ta com o núcleo temático para crianças e ado- 
lescentes: a série Morangos com Açúcar entrou 
no seu segundo ano de exibição continuando 
a reforçar a presença da TVI junto deste públi- 
co. Durante o período do Verão e até ao final 
de Setembro foi possível acompanhar as aven- 
turas dos alunos do Colégio da Barra nas suas 
férias, através da emissão de Morangos com 
Açúcar - Férias de Verão. A partir de Outubro 
estreou a série Il de Morangos com Açúcar, em 
horário de final de tarde, onde continua a ocu- 
par uma posição de relevo, estando cada vez 
mais reforçadas as quotas obtidas junto dos 4 
aos 24 anos, do sexo feminino, públicos onde 
a novela tem uma posição de liderança. 


Nas séries, além da continuação de Ana e os 
Sete que no seu segundo ano de exibição garan- 
tiu um contacto médio diário de 950 mil espec- 
tadores, foi a vez de O Inspector Max que, uma 
vez por semana, capta a atenção de um mil- 
hão e 100 mil espectadores, obtendo um sha- 
re médio um pouco acima dos 40% e com for- 
tes afinidades até aos 34 anos. 


- TV, permitindo um melhs 


Durante 2004, a TVI voltou a ultrapassar a 
barreira das 1.000 horas de ida, das 
quais, cerca de 20% com base em séries. 


Fi : 


A ficção internacional, continua a ocupar slots 
significativos, sobretudo em final de prime- 
time e durante as tardes de fim-de-semana, 
tendo-se acentuado a qualidade dos títulos de 
cinema exibidos, incluindo rubricas com titu- 
los de cinema em estreia absoluta em televi- 
são. Em 2004, foram emitidas um pouco mais 
de 1.075 horas de cinema, correspondendo a 
cerca de 600 títulos diferentes. 


Na época do Natal e de passagem de ano os 
filmes da TVI ocuparam cinco das dez primei- 
ras posições dos filmes mais vistos no período 
com 37% de quota média. O título de cinema 
mais visto do ano foi transmitido pela TVI no 
dia de Natal - O Homem-Aranha teve uma 
audiência média de 1 milhão e quinhentos mil 
espectadores, com um share de 51%. 


Comparativamente ao ano anterior, em 2004, 
a audiência média de todo o cinema emitido 
pela TVI melhorou em cerca de 10%. 


Programas de Entretenimento 


Os grandes momentos do ano para progra- 
mação regular de televisão foram atingidos 
com a primeira edição da Quinta das Celebri- 
dades. Uma proposta cuja diversidade surpre- 
endeu os portugueses que aderiram de forma 
incondicional. 


Excluindo o futebol (naturalmente influen- 
ciado pelo Euro 2004), onze dos vinte progra- 
mas mais vistos de 2004 foram emitidos na TVI, 
sendo o primeiro lugar ocupado pela Quinta 
das Celebridades, o projecto mais inovador e 
arrojado da televisão portuguesa em 2004 
(onde em média 4,4 milhões de espectadores 
contactaram o Grande Directo dos Domingos) 


Durante o mês de Dezembro, a Quinta das 
Celebridades confirmou-se como o prograi 
regular com maior adesão do público portu- 
guês. Os programas diários emitidos em horá- 
rio nobre obtiveram uma média de 43% de 
share e o Grande Directo dos domingos obte- 
ve 56% de share médio, fechando com chave 
de ouro o ano. A emissão do dia 31 de Dezem- 
bro, em que se ficou a conhecer o vencedor, 
alcançou um pico de 63% de share. 


Ainda neste âmbito, não podemos deixar de 
assinalar as estreias dos programas de humor: 
Os Batanetes e o Prédio do Vasco que rapida- 
mente conquistaram os portugueses fortale- 
cendo o horári 


Aposta na Diversificação 


Em 2004, e no sentido de melhorar a sua per- 

formance em targets específicos como o mas- 

culino, a TVI ampliou ainda mais a sua oferta 

de programação, com a aquisição para as épo- 

cas de 2004/2005 e 2005/2006 dos direitos de 

transmissão da Supertiga Portuguesa de Fute- 
ol. 


Entre 28 de Agosto e 18 de Dezembro foram 
transmitidos 16 jogos, que obtiveram uma 
audiência média de mais de 1,4 milhões de 
espectadores, garantindo a liderança horária 
com valores acima dos 43%. No target alvo, 
indivíduos do sexo masculino, o share obtido 
foi de 51,8%. 


O futebol foi complementado com um con- 
junto de programas sobre a jornada durante 
o fim-de-semana, que, no seu conjunto, asse- 
gurou, valores de share sempre acima dos 37% 
no horário. 


NOVAS FONTES DE RECEITA 


O ano de 2004 foi o ano de afirmação defini- 
tiva da área multimédia da TVI como nova fon- 
te de receitas para o Canal. 


Foi o ano da reestruturação global do negó- 
cio de produtos e serviços SMS, de alterações 
profundas na imagem e estrutura do site da 
TVI e da consolidação do negócio de chama- 
das de valor acrescentado. O Teletexto da TVI 
foi melhorado em termos de conteúdos e reor- 
ganizado de forma a melhorar a promoção e 
venda de produtos e serviços SMS. Estas alte- 
rações foram feitas em integração com o lan- 
çamento do novo Site Internet da TVI, que pas- 
sou a ter uma apresentação mais consistente 
com a imagem e organização dos produtos 
cruzamento e pro- 
jativas e passatem- 


moção de conteúdos, i 
pos. 


Da mesma forma, e sempre na busca de con- 
tribuir para a melhoria dos resultados da TVI, 
iniciou-se a investigação sobre novas plata- 


formas de infografismo, com o objectivo de 
criar novas fórmulas de explicação gráfica para 
a emissão da TVI e para a promoção dos pro- 
dutos Multimédia durante a emissão. 


Também neste ano, a TVI expandiu os seus pro- 

jectos de Licensing e Merchandising para além 

da sua marca infantil Batatoon, apostando em 

novas categorias de produtos com atractivi- 

dade para os targets dos seus produtos e mar- 
de ficção nacional. 


Os CD's das bandas sonoras das novelas da TVI, 
foram também enormes sucessos de vendas 
no ano de 2004, tendo sido atingidos os esca- 
lões de Ouro, Platina e mesmo Dupla Platina, 
com cerca de 170 mil CD's vendidos, consti- 
tuindo os royalties destes licenciamentos mais 
um importante contributo para as receitas não 
publicitárias da estação. 


As experiências realizadas com produtos de- 
senvolvidos sob marca Morangos com Açúcar 
(desde posters, a pastilhas elásticas ou reló- 
gios) apresentaram bons resultados, boa acei- 
tação e procura por parte das empresas licen- 
ciadas, constituindo um potencial de negócio 
a desenvolver durante o próximo exercício. 


PROJECTOS DE RESPONSABILIDADE SOCIAL 


Ao longo do ano de 2004, e no âmbito da sua 
política de responsabilidade social, a TVI apoiou 
dezenas de iniciativas de cariz socio-caritativo 
através da divulgação gratuita, em espaço 
publicitário ou dentro dos seus programas (de 
informação ou entretenimento). 


De uma forma directa, no final de 2004 e, com 
continuidade em Janeiro de 2005, foram várias 
as iniciativas às quais a TVI esteve associada. 


A parceria da estação com a SONAE no pro- 
jecto de responsabilidade social “Missão Sorri- 
so”, voltou a realizar-se, unindo esforços de 
parte a parte é com a colaboração de várias 
caras conhecidas da estação. O apelo feito aos 
portugueses para contribuir para a melhoria 
das condições das pediatrias dos principais hos- 
pitais portugueses, através da compra de um 
Livro CD com as histórias da Leopoldina resul- 
tou num incrível sucesso e ultrapassou larga- 
mente os objectivos iniciais, com vendas de 
cerca de 490 mil Livros CD e permitindo anga- 
riar quase meio milhão de euros. 


Também na ajuda dos países do Sudoeste Asiá- 
tico, e desde à primeira hora, a TVI esteve pre- 
sente na divulgação de várias campanhas de 
solidariedade, De forma directa, a TVI asso- 
ciou-se à Cruz Vermelha Portuguesa no pro- 
jecto “Portugal Solidário com as Vítimas da 
Ásia” apelando a donativos através do depó- 
sito numa conta aberta para o efeito, ou atra- 
vés de chamadas de valor acrescentado. Os 
resultados foram excelentes, tendo-se anga- 
riado, na conta da Cruz Vermelha Portugue- 
sa, 1 milhão 194 mil euros (valor que não con- 
templa donativos de iniciativas de concorrentes) 
e cerca de 50 mil euros em chamadas de valor 
acrescentado, num total de 80.365 chamadas. 


Também na transição do ano, a TVI associou- 
-se ao BES na iniciativa "Realizar Mais”, com 
o objectivo de apoiar três instituições do Nor- 
te, Centro e Sul do país, que acolhem crianças 
em situação de risco e que têm por vocação à 
satisfação de necessidades (algumas delas bási- 
cas) das áreas em que se integram. 


TECNOLOGIA E INOVAÇÃO 


A TVI é, em termos de tecnologia e inovação, 
uma estação moderna com meios técnicos à 
altura de uma estação líder, onde a era digi- 
tal é já uma realidade. 


Todo o processo de emissão é assegurado por 
um potente sistema automatizado que con- 
trola a complexa cadeia de equipamentos envol- 
vidos. Um servidor de conteúdos em configu- 
ração redundante baseada na tecnologia 
“storage area network”, com capacidade para 
armazenar mais de 500 horas de vídeo e áudio, 
é utilizado como equipamento de “play out” 
na TVI. 


Ainda sob controlo da automação de emissão, 
esta estação possui equipamentos capazes de 
reproduzir elementos gráficos em 3D e de colo- 
car em antena efeitos digitais de vídeo. 


Durante 2004 concluiu-se a instalação do novo 
sistema de redacção digital, permitindo à Direc- 
ção de Informação da TVI utilizar um dos sis- 
temas mais avançados do mundo, no capítulo 
da produção digital de conteúdos. Todo o mate- 
rial (vídeo, áudio e texto) que compõe uma 
notícia é colocado em servidores adequados, 
tendo o jornalista disponibilizadas no seu com- 
putador de trabalho todas as ferramentas para: 
« Escrever à história, incluindo informação de 
“pivot”; 
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« Pesquisar arquivo de vídeo e áudio para obter 
as imagens necessárias à sua notícia; 

* Editar a peça (vídeo e áudio), incluindo a inser- 
ção de "voice over” e legendagem; 

« Publicação do conteúdo para emissão auto- 
mática a partir de servidores. 

Os principais “números” que retratam este sis- 

tema são: 

* Servidores para edição com capacidade para 
400 horas de gravação; 

* Possibilidade de um mesmo conteúdo ser ace- 
dido por 50 jornalistas em simultâneo; 

« Servidor de emissão com 20 horas de capaci- 
dade; 

* Arquivo digital de conteúdos com capacida- 
de para 6.000 horas (expansível a mais de 
500.000 horas); 

* Arquivo de 3.000 horas (vídeo e áudio) em 
resolução web, permitindo pesquisa rápida. 


De referir que, o arquivo digital de conteúdos 
instalado e em produção na TVI, a coloca como 
uma das estações pioneiras nesta área. 


O ambiente de “tecnologias de informação”, 
em que se baseiam grande parte dos proces- 
sos de produção e emissão da TVI, é suporta- 
do por ferrâmentas IT adequadas, das quais se 
destaca um potente sistema de supervisão e 
controlo de activos de rede, servidores e apli- 
cações concluído durante o exercício de 2004. 


Em 2004 a TVI, em colaboração com a sua par- 
ticipada RETI- Rede Teledifusora Independente, 
S.A, voltou a melhorar a sua cobertura atra- 
vés da instalação de mais 4 retransmissores — 
Elvas, Guimarães, Leiria e Vila Nova de Gaia - 
com uma cobertura acrescida em cerca de 
100.000 mil pessoas. 


Detentora de uma rede de teledifusão de âmbi- 
to nacional, a TVI possui competências inter- 
nas que lhe permitem estar na vanguarda da 
tecnologia de difusão digital terrestre de tele- 
visão. 


Na sequência de uma autorização concedida 
pela ANACOM, a TVI tem em preparação um 
ambicioso teste das tecnologias DVB-T e DVB- 
H, a desenvolver na zona de Lisboa, que per- 
mitirá mostrar as vantagens da difusão digital 
de serviços de televisão para televisores tradi- 
cionais (equipados de um receptor digital inte- 
grado ou separado) e as novas potencialidades 
da recepção móvel de TV em telemóveis, PDAS 
ou PCs. 


Titulos negociaveis 
uvas apicações de tesouraria 


ACRÉSCIMOS E OIFERIMENTOS: 
Acrtacimos de proveitos. 
Curtos estondos 
impontos autersos 


Totai do amernzações 
Toto! de provisões 
Tolai do acto 


| caneca oscone 


OS PRINCIPAIS INDICADORES FINANCEIROS 


A performance financeira da TVI, tem apre- 
sentado ao longo dos últimos anos uma evo- 
lução positiva, resultante da excelente pro- 
gressão verificada quer ao nível da programação 
é correspondentes níveis de audiência, quer ao 
nível dos novos negócios desenvolvidos pela 
empresa. 


O objectivo do controlo de custos foi, na sequên- 
cia da estratégia iniciada em 2003, um dos fac- 
tores críticos de sucesso. A demonstrar isto mes- 
mo, está a evolução verificada pelos principais 
indicadores financeiros. 


Os proveitos operacionais da TVI têm vindo a 
aumentar gradualmente, As receitas de publi- 
cidade, que representam a quase totalidade 
das receitas da estação, mantiveram a tendência 
crescente dos últimos anos, reforçando a ten- 
dência do mercado publicitário de televisão. 
Do mesmo mado, os outros proveitos suple- 
mentares, têm vindo a contribuir de forma cada 
vez mais significativa, para o total dos provei- 
tos da empresa. e 


OUTROS FACTOS RELEVANTES 


A TVI tem vindo a participar activamente na 
definição e elaboração concreta dos principais 
instrumentos de regulação do sector, quer atra- 
vés do acompanhamento do trabalho das orga- 
nizações internacionais como a União Europeia 
e Conselho da Europa, designadamente atra- 
vés da ACT (Association of Commercial Tele- 
visions in Europe), relativamente à qual está 
em processo de adesão, quer ao nível nacional. 
Exemplo disso são o Protocolo de Serviço Públi- 
co de Televisão celebrado com as demais ope- 
radoras generalistas e homologado pelo Gover- 
no, recentemente alterado por consenso, e a 
Plataforma Comum dos Conteúdos Infarmati- 
vos nos Meios de Comunicação (Bases Progra- 
máticas), actualmente em discussão no seio da 
Confederação Portuguesa de Meios de Comu- 
nicação Social. Paralelamente, a TVI tem vindo 
a acompanhar os trabalhos legislativos da Assem- 
bleia da República e do Governo, contribuin- 
do com textos e sugestões para a definição do 
enquadramento regulamentar da área em que 


decorre a sua actividade. 


Com a preocupação de aproximar os futuros 
profissionais de Comunicação Social da reali- 
dade do meio televisivo, a TVI acolhe, numa 
base regular e em permanência, 24 estagiários, 
entre os quais estudantes do Curso de Comu- 
nicação Social e Cultural da Universidade Cató- 
lica Portuguesa, enquadrado no âmbito do Pro- 
tocolo de Colaboração e Intercâmbio datado 
e 1995. 


A par deste acolhimento de estagiários a TVI 
concede anualmente um Prémio, ao aluno me- 
lhor classificado do 4º ano de Comunicação 
Social da Universidade Católica Portuguesa, 
que consiste num estágio remunerado, com à 
duração de seis meses. 


EVOLUÇÃO PREVISÍVEL DA SOCIEDADE 


Num ano de 2005, que se inicia com fortes pres- 
sões político-económicas e no qual as perspec- 
tivas de retoma são ainda muito ténues, a TVI 
continuará a proteger os horários de maior ren- 
tabilidade (prime-time), manter um rigoroso 
controlo de custos de programação nos outros 
horários e reforçar o controlo de custos ao nível 
da estrutura. 


Neste exercício que agora se inicia, a ênfase 
estará, igualmente, na diversificação e poten- 
ciação das outras receitas, não publicitárias. 


Ao nível dos recursos humanos, a tendência de 
crescimento verificada em 2002 e 2003, será 
travada tal como verificado em 2004, uma vez 
que a TVI apresenta uma estrutura organiza- 
cional bastante consolidada. 


NEGÓCIOS ENTRE-A EMPRESA 
E OS SEUS ADMINISTRADORES 


Durante o exercício de 2004, não se realizou 
qualquer negócio entre a TVI e os seus admi- 
nistradores. 

ACÇÕES PRÓPRIAS 


Durante o exercício de 2004 não foram adqui- 
ridas acções próprias pela Empresa. 


PROPOSTA DE APLICAÇÃO DE RESULTADOS 
O Conselho de Administração propõe à Assem- 


bleia Geral que ao resultado líquido do exer- 
cício findo em 31 de Dezembro de 2004, no 


O Comércio do Porto 
Domingo, 1 de Maio de 2005 


montante de 23.007.205 Euros, seja dada a 
seguinte aplicação: 


(valores em Euros) 
1.150.360 


Reserva Legal 
21.856.845 


Resultados Transitados 
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Bernardo Manuel Barreira Antunes 
Velho Bairrão 


(Vogal) 


TVL TELEVISÃO INDEPENDENTE SA 


BALANÇOS EM MM DE DEZEMBSO DE 2004 E 2003 


Momentos exprentos em Eures 


apta próprio e passo 


3305046 
509 046 


nzarama 
savimo 


(00203) users 
aos) 1154043 
eras arames 
(1278055) 330.734 
Gosam 1245007 
(1330237) 023 408 

5 262347 
vna2 


2796720 
2795720 


caprraL PRÓPRIO: 
Cape 

Prúmios de emiasão do acções 

Austamantos de partes do copias em tásia 6 associagos 
Reserva legat 

Resustados vanetados 

Resustado liquido do exercicio 

Total o caput outono” 


seo eso 
sszrszm 


Passivo. 
PROVISÕES PARA RISCOS E ENCARGOS: 
Outras provisões para riscos o encargos 


DIVIDAS A TERCEIROS - Médio e longo prazo 


avsaos 
vaza 


(aT=0 575) 18.000 626 


To 670 427 


= assorma 
temasras) 
= somar 


24 vrocro 24.001 


26385019 


teor sas 
au 232 a6a 


20267850 (2645725) 100032765 


85209014 


raras 
«raro 
soz08 
ELES 


ES IZA Io) 


«s2200 724) 
(264725) 


Tora do possivo 


TESTS 


Total da copia! própria e do passmo 


O anexo faz parte integrante do balanço em 31 do Dezembro de 2004 


esemo0os 
«rom 
3887) 
ao 
15906 141 
23007205, 
Trza66.291 


ssevogos 
«oras 

38) 
2159980 

estaria 
19,019.223 
89.451,06 


2722003 
sao 601 
Toa3 soa 


arorz00e 
1490004 
2185028 

38 180 
s034 840 
sons ar 
2.109.094 


4370771 
77.720 072 


sazro2ro 
170697967 


67 ves 
ISS gv Sar 
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te INDEPENDENTE, SA, 


MONTRA POR NA] 31 DE DEZEM 


(Montantes expressos em Euros) 


CUSTOSE PERDAS 2004 PROVEITOS E GANHOS 


Custo de programas s3as0a7a ssasrou Prestações de sereços 131851517 120036814 
Formeomentos é serviços externos. 232677 769725 15006196 744320 Provelos suplementares sg75s12 8593.187 
Sunsiios à exploração - EE 
Custos com o pessoat e tarz27 220 127579 
Remunerações 15606306 taatsa0s 
Encargos sociais 28H33 tBSMOSIS 2853 1530715 Ganhosemempresas dogrpo 2487427 
Outros juros e proveitos simiares 2074968 2929505 s416962 
Armonizações do imeblizado 138302397 te na 863 
corpóreo e incorpóreo sor3as4 6415532 o 
Provstes SL 641 1000555 7416087 Provetose ganhos extraordinários 308159 sor 850 


tmpostos 183412 n5829 
Outros custos e perdas operacionais s9551 182963 13256 189885 
[O torsisao 98349927 


Juros e custos similares 62018s7 | sers1as 5615125 
(0) 107 817.687 103965052 


Custas e perdas extraordinános. 200.420 1.711.990 
(o) 108.018,.107 105676.142 


Imposto sobre o rendimento do exercicio es86244 s51,148 
(9) 116604351 115427290 


Resustado iquido do exercicio 23007205 19819225 
138611555 135248513 52653 


Resulados operacionais (81-44) 35611599 28407984 
Resullados financeiros (0.8) (CA) (4.126.889) (198.173) 
Resultados correntes (0-0) 31 ABA 710 28209811 
Resulscos antes de mpostos (88) s1.593449 a9s03n 
Resultado iqu do do exexcicio (6 23007205 19519223 


O anexo faz pare integrante da demonstração dos resullados por naturezas para o exercicio findo em 31 de Dezembro de 2004 


TU TELEVISÃO INDEPENDENTE SA 
DEMONSTRAÇÕES DOS FLUXOS DE CANA PARA OS EXERCÍCIOS FINDOS EM 1) DE DEZEMBRO DE 209 E 2003 


DEMONSTRA (Montantes expressos em Euros) 


ACTMDADES QRERACIONAS: Abs com E 


Recabimentos de cientes. roseasa  isTemzor? 
Pagamentos a fomocodores (915008) (84458543) 
Pagamentos o pessoal 18 N14 848) (17027169) 

Fixos gerados peas operações GOTA! — SE20630A 
Oras recobimontos!gagamenos reativos à acindade operacional (28284640) — (44519719 
RR! Fluxos gerados antes ds rubricas extrmordinárias. 3517767 11695529 
Recebimentosretaconados com ubicas exvaortinaras. - (673 

Fls das actvidados operacionais (1) EINE OTA, 


(Montantes expressos em Euros) 


Vendas e prestações de serviços 125.301,910 114:799.225 
Custo das vendas e prestações de serviços (81.756.924) (81.131.717) ACTIMDADES OE INVESTIMENTO. 


Resultado bruto 43.544.386 33.607.508. Resiçaiã jeveadi 


rom umas 
Outros proveitos operacionais sara 6721097 pesso dol o um 

Custas de distribuição” (102516) (5.590.055) E em 
Custos administrativos. (11.634.973) (10.271.669) 
Outros custos e perdas operacionais 231.061 2.403.998) Pagamentos espetos a 


Investementos ftanceiros 15803229) 
Resultado operacional 73951.748 22122885 Eeceipn EE) 


nçesinopbrns (4 
Custo liquido de financiamento 648.284 868.368 pesa ORE] Edo) 


Ganhos em fais o associadas 12199 2.287.652 Famosas aciidados de imvostimonto (2) [.806854) o reaTo1 
Dilerenças cambiais 981.224 1552713 Ea 
Resultados não usuais ou não frequentos - 2.738.280 ACTIVIDADES DE FINANCIAMENTO, 

Resultado corrente 31503,449] 29.569.898. 
Recebementosrespeantas 
Imposto sobre os resultados correntes (8.586.244) (9.751.148) Empréstimos obticos 5603320 


<uros e pre miss ato 
Nai 6261485 


Resultado líquido do exercício 23007205 19518750 


Pagamentos respetanes a 
Resultado por acção 175 151 Empróstimos concedidos teszzasss) (14000000) 
Arorizaçõos de contras da locação Enancra estes (rumosa) 
rose custos simbares (6201857) (6920489 

23605557) T (22248459) 


Furos das aeividades do financiamento (3) ZI á 112) — (22248.430) 


Verao da caixa  saus equrtents (4) = (1)+ (2) + (3) sero0t (1402850) 
Caixa e seus equivalenos no inca do parado SO NTM4 JAM 
Caixa a seus equivaledas no fimo parado EE E RT 


O anexo az parto itograte da domonstração dos fas de cara para o axarcici faco em 34 de Dazemro do 2004 


O anexo faz parte integrante da demonstração dos resultados por funções 
para o exercicio findo em 31 de Dezembro de 2004, OTÉCMICO OFICIAL DE CONTAS O CONSELHO DE ADMINISTRAÇÃO 
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ANEXO ÀS DEMONSTRAÇÕES FINANCEIRAS EM 31 DE DEZEMBRO DE 2004 


(Montantes expressos em Euros) 


nhecidas à medida em que são geradas, 
independentemente do momento em que 
são recebidas ou pagas. As diferenças entre 
os montantes recebidos e pagos e as corres- 
pondentes receitas e despesas geradas são 
registadas nas rubricas de acréscimos e 
diferimentos (Nota 49). 


ções, reclamações ou impugnações, casos 
estes em que, dependendo das circuns- 
tâncias os prazos são alargados ou sus- 
pensos. Deste modo, as declarações fis- 
cais dos anos de 2001 a 2004 poderão vir 
ainda ser sujeitas a revisão. O Conselho 
de Administração entende que eventuais 
correcções resultantes de revisões/ins- 


NOTA INTRODUTÓRIA 


A TVI - TELEVISÃO INDEPENDENTE, S.A. 
("Empresa” ou “TVI”) tem sede em Barca- 
rena, Queluz de Baixo, foi constituída em 
Abril de 1991, e iniciou a sua actividade em 
1993, a qual consiste essencialmente na explo- 
ração de um canal televisivo generalista, 
independente, privado, comercial, de âmbi- 


Edifícios e outras construções 10 
Equipamento básico 

Equipamento de transporte 
Ferramentas e utensílios 

Equipamento administrativo 4-8 
Outras imobilizações corpóreas 3-10 


to nacional, que assume, por projecto pró- 
prio, fins de informação, de formação, recre- 


ação e entretenimento do público. 

A TVI tem como principal accionista (Nota 
37) a Kimberley Trading, S.A. 
mente detida pela Meglo - Media Global, 
SGPS, S.A. (“Media Global”), que por sua 
vez é também detida pela Grupo Media Capi- 
tal, SGPS, S.A. ("GMC"). A TVI está assim 
integrada no grupo empresarial encabeça- 
do por esta empresa, pelo que as suas ope- 
rações são influenciadas por decisões toma- 
das ao nível deste grupo. 


As notas que se seguem respeitam a nume- 


ração definida no Plano Oficial de Contabi- 
lidade (POC) para a apresentação de demons- 
trações financeiras individuais. As notas cuja 
numeração se encontra ausente deste ane- 
xo não são aplicáveis à Empresa, ou a sua 
apresentação não é relevante para a leitu- 
ra das demonstrações financeiras anexas. 


Va 


A Empresa não vai elaborar e apresentar 
demonstrações financeiras consolidadas, 
uma vez que nos termos previstos no Arti- 
go 3º do Decreto-Lei nº 238/91, se encontra 
dispensada de o fazer, dado que as suas 
demonstrações financeiras são integradas 
nas demonstrações financeiras da GMC que 
apresenta demonstrações financeiras con- 
solidadas. 


3. BASES DE APRESEI 
PAIS RIOS V) s 


As demonstrações financeiras anexas foram 


preparadas no pressuposto da continui- 
dade das operações, segundo o qual os 
activos devem ser realizados e os passivos 
liquidados no decurso normal das opera- 
ções e a partir dos livros e registos conta- 


bilísticos da Empresa, mantidos de acordo 
com princípios de contabilidade geral- 
mente aceites em Portugal. 


Os principais critérios valorimétricos-utili- 
zados na preparação das demonstrações 


financeiras foram os seguintes: 


j É E 


As imobilizações incorpóreas encontram- 


-se registadas ao custo de aquisição e com- 
preendem as despesas de instalação, pro- 
priedade industrial e outros direitos e 
trespasses. Os trespasses correspondem à 


diferença entre o custo de aquisição de 
partes de capital em empresas participa- 
dase o valor proporcional da participação 
nos respectivos capitais próprios reporta- 
dos à data de aquisição. Estas imobiliza- 
ções são amortizadas pelo método das 
quotas constantes durante um período de 
três anos, excepto os trespasses que estão 
a ser amortizados em vinte anos, período 


médio estimado de recuperação do inves- 
timento na empresa participada. Em 31 de 


Dezembro de 2004 as despesas de insta- 
lação e de investigação e de desenvolvi 
mento, encontram-se totalmente amorti- 


zadas. 


b) mobilizações corpóreas 


As imobilizações corpóreas encontram-se 
registadas ao custo de aquisição. As amor- 


tizações são calculadas a partir do início 
da utilização dos bens, pelo método das 
quotas constantes, de acordo com a sua 
vida útil estimada, a qual se encontra den- 


tro dos limites máximos permitidos pela 
legislação fiscal portuguesa. As amorti- 
zações são calculadas pelo método das 
quotas constantes, de acordo com as seguin- 


tes vidas úteis estimadas: 


&mpresa total- 


€) Investimentos financeiros 


As partes de capital em empresas do gru- 
po, encontra-se registada pelo método da 
equivalência patrimonial, sendo a partici- 
pação inicialmente contabilizada pelo cus- 
to de aquisição, o qual foi reduzido pela 
diferença entre esse custo e o valor pro- 
porcional dos capitais próprios dessa empre- 
sa, reportado à data de aquisição. Aque- 
la diferença foi registada em imobilizado 
incorpóreo na rubrica de “Trespasses”, 
estando a ser amortizada conforme refe- 
rido na Nota 3.a) acima. 

De acordo com o método da equivalência 
patrimonial, o valor das participações finan- 
ceiras é periodicamente ajustado pelo valor 
correspondente à participação nos resul- 
tados líquidos das empresas do grupo, por 
contrapartida de ganhos ou perdas finan- 
ceiros. Adicionalmente, os dividendos rece- 
bidos destas empresas são registados como 
uma diminuição do valor dos investimen- 
tos financeiros. 

Os restantes investimentos financeiros 
encontram-se registados ao custo de aqui- 
sição. 


d) Locação financeira 


Os activos imobilizados adquiridos median- 
te contratos de locação financeira, bem 
como as correspondentes responsabilida- 
des são contabilizados pelo método finan- 
ceiro. De acordo com este método o cus- 
to do activo é registado no imobilizado 
corpóreo, a correspondente responsabili- 
dade é registada no passivo e os juros inclu- 
idos no valor das rendas e a amortização 
do activo, calculada conforme descrito na 
Nota 3.b) são registados como custos na 
demonstração dos resultados do exercício 
a que respeitam. 


e) Provisão para dívidas de cobrança duvi- 


A provisão para dívidas de cobrança duvi- 
dosa foi calculada de acordo com as esti- 
mativas de perdas na cobrança das contas 
a receber. 


f) Custos diferidos 


Nesta rubrica encontram-se registados, 
entre outros, direitos adquiridos a tercei- 
ros relacionados com filmes, séries e outros 
programas, e que podem ser utilizados de 
2005 a 2012. Estes valores encontram-se 
registados pelo custo específico de aqui- 
sição. 

O custo dos programas é reconhecido na 
demonstração dos resultados no momen- 
to em que os mesmos são exibidos, pon- 
derado pelo número de exibições possi- 
veis ou estimadas. 

A Empresa tem como política registar nes- 
ta rubrica, os direitos adquiridos a tercei- 
ros para a transmissão de programas, por 
contrapartida da rubrica “Fornecedores, 
conta corrente”, a partir da data de entra- 
da em vigor desses direitos e sempre que, 
se verifiquem as seguintes condições: 


conteúdo dos programas foi aceite pela 
Empresa, de acordo com as condições esta- 
belecidas contratualmente; 


os programas estão disponíveis para exi- 
bição e foram facturados. 


q) Especiali E 
As receitas e despesas são registadas de 


acordo com o princípio da especialização 
de exercícios, pelo qual estas são reco- 


h) Reconhecimento de proveitos 


As prestações de serviços respeitam à ven- 
da de espaço publicitário televisivo e são 
registadas no período em que a publici- 
dade é transmitida. Os descontos conce- 
didos no valor das prestações de serviços 
são registados no período a que respei- 
tam, como redução das prestações de ser- 
viços. 


i) Saldos e transacções expressos em moe- 
da estrangeira 


Os activos e passivos expressos em moeda 
estrangeira foram convertidos para Euros 
utilizando-se as taxas de câmbio vigentes 
em 31 de Dezembro de 2004 publicadas 
pelo Banco de Portugal. As diferenças de 
câmbio, favoráveis e desfavoráveis, origi- 
nadas pelas diferenças entre as taxas de 
câmbio em vigor na data das transacções 
e as vigentes na data das cobranças, paga- 
mentos ou à data do balanço, foram regis- 
tadas como proveitos e custos na demons- 
tração dos resultados do exercício. 


j) Impostos diferidos 


Os impostos diferidos referem-se às dife- 
renças temporárias entre os montantes 
dos activos e passivos para efeitos de repor- 
te contabilístico e os respectivos montan- 
tes para efeitos de tributação. 

Os activos e passivos por impostos diferi- 
dos são calculados e anualmente avalia- 
dos utilizando as taxas de tributação que 
se esperam estarem em vigor à data da 
reversão das diferenças temporárias. 

Os activos por impostos diferidos são regis- 
tados unicamente quando existem expec- 
tativas razoáveis de lucros fiscais futuros 
suficientes para os utilizar. Na data de cada 
balanço é efectuada uma reapreciação das 
diferenças temporárias subjacentes aos 
activos por impostos diferidos no sentido 
de os reconhecer ou ajustar em função da 
expectativa actual da sua recuperação futu- 
ra. 


4. COTAÇÕES UTILIZADAS PARA CON- 
VERSÃO EM EUROS 


Foi utilizada, em 31 de Dezembro de 2004, 
a seguinte taxa de câmbio para conver- 
ter para Euros os activos e passivos expres- 
sos em moeda estrangeira: 


Dólar Americano 1,3621 


6. IMPOSTOS 


A Empresa é tributada em sede de IRC - 
Imposto sobre o Rendimento das Pessoas 
Colectivas, à taxa normal de 25%, acres- 
cida de Derrama à taxa de 10%, resul- 
tando uma taxa de imposto agregada de 
27,5%. 

A Empresa encontra-se, desde o exercício 
de 2002 abrangida pelo regime especial 
de tributação dos grupos de sociedades, 
o qual é encabeçado pela Media Global. 
Em consequência os valores de IRC esti- 
mado, retenções efectuadas por terceiros 
e pagamentos por conta são registados 
no balanço, como uma conta a receber 
ou a pagar à Media Global. 

De acordo com a legislação em vigor, as 
declarações fiscais estão sujeitas a revisão 
e correcção por parte das autoridades fis- 
cais durante um período de quatro anos 
(dez anos para a Segurança Social até 
2000, inclusive, e cinco anos a partir de 
2001), excepto quando tenha havido pre- 
juízos fiscais, tenha sido concedidos bene- 
fícios fiscais, ou esteja em curso inspec- 


pecções por parte das autoridades fisc 
àquelas declarações de impostos, não 
poderão ter um efeito significativo nas 
demonstrações financeiras em 31 de Dezem- 
bro de 2004. 
Nos termos do artigo 81º do Código do 
Imposto sobre o Rendimento das Pessoas 
Colectivas a Empresa encontra-se sujeita, 
adicionalmente, a tributação autónoma 
sobre um conjunto de encargos às taxas 
previstas no artigo mencionado. 
O imposto sobre o rendimento (IRC) con- 
tabilizado como custo do exercício findo 
em 31 de Dezembro de 2004, encontra- 
se ajustado pelo efeito da contabilização 
dos impostos diferidos, de acordo com a 
Directriz Contabilística nº 28. 

Reconciliaçã axa de i 

31.593.449 

27,5% 


8.688.198 


Resultado antes de impostos 
Taxa nominal de imposto 


Imposto esperado 


Diferenças permanentes (i) 
Ajustamentos à colecta (ii) 


(161713) 
59.759 


Imposto sobre o rendimento 


do exercício 8.586.244 


8.597.187 
(10.943) 


Imposto corrente (Nota 48) 
Imposto diferido do exercício 


8.586.244 


(i) No exercício findo em 31 de Dezembro 
de 2004, este montante tinha a seguinte 
composição: a 


Menos valia fiscais 

Efeitos da aplicação do método da 
equivalência patrimonial (Nota 45) 
Provisões além dos limites fiscais 
Correcções relativas a exercícios anteriores 
Parte das despesas com ajudas de custo 
Amortizações não aceites fiscalmente 
Criação liquida de emprego 

Outras situações, líquidas 


10.082 


(12.193) 
(400.130) 
109.668 
12.486 
312465 
(593.308) 
(27.118) 


(588.048) 
21,5% 


(161.713) 


Taxa nominal de imposto 


(ii) Este montante representa a parcela de 
impostos relativo à tributação autónoma de 
certas despesas. 


tos diferidos 


Saldos Constituição! Saldos 


Provisões para dividas de 


cobrança duvidosa 91.395 10.943 102338 


7. NÚMERO MÉDIO DE PESSOAL 


Durante os exercícios de 2004 e 2003 o nú- 
mero médio de pessoal ao serviço da Empre- 
sa foi de 420 e 387 empregados, respecti- 
vamente. 


10. MO! TO DO 
ZADO 


Durante o exercício findo em 31 de Dezem- 
bro de 2004 o movimento ocorrido no valor 
das imobilizações incorpóreas, corpóreas e 
investimentos financeiros, bem como nas 
respectivas amortizações acumuladas, foi o 
seguinte: 


O Comércio do Porto o - 
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Activo bruto 
Alionações 
e abatos 


Saldo 
inicial 


Rubricas Aumentos 


Imobilizações incorpóreas: 
Despesas de instalação 
Propriedade industrial e outros direitos 
Trespasses 


Imobilizações corpóreas: 
Edilicos e outras construções 
Equipamento básico 
Equipamento de transporte 
Ferramentas e utensílios 
Equipamento administrativo 
Outras imobilizações corporeas 
Imobilizações em curso 


Investimentos financeiros: 


Partes de capilal em outras empresas 


Rubricas 


Adiantamentos por conta de mobilizações corpóreas 


Partes de capital empresas do grupo (Nota 16) 


4.587.884 

276 
3.995 495 
8.586.095 


91531 
51.269 303 
2.202 851 
1.931.989 
4485035 
1.725.981 
218.401 
173332 


731215 
1.836.286 
562 292 
186.600 
480.361 
176.419 
245 808 


(465 143) 


(40.421) 


1741384 
53 171839 
2.300 000 
1.618.589 

“4 800 294 
s0ss 1002815 

(211.862) 252347 
é 173332 


- 94858 
= 66270 


E 


ER OERL 


3.104.548 12.193 
E 5287 


55 119.009 


3116741 
5287 


= us 


Amortizações acumuladas 


EE) 


Saldo 
inicial 


Relorços 


Saldo 
final 


Alienações 
e abates 


mobilizações incorpóreas: 
Despesas de Instalação 
Propriedade industrial 6 outros direitos 
Trespasses 


Imobilizações corpóreas: 
Edifícios e outras construções 
Equipamento básico 
Equipamento de transporte 
Ferramentas o utensílios. 
Equipamento administrativo 
Outras mobilizações corpóreas 


4587 884 
2716 
189 775 


198 74 


a SAT nas 
2n0 
309 549 


2790 375 


54 855 
36,054 072 
988 642 
1.126.067 
3342677 
1.189.663 


199 774 


105.548 
3.569.304 
479.404 
152.788 
356.682 
149.654 


& 990 149 


180203 
39.623 376 
1154537 
1.278 855 
3.054 287 
1339317 


(313.509) 


(45272) 


42 755 T16 


4813580 356761 


27210575] 


O aumento verificado na rubrica de “Partes 
de capital em empresas do grupo” é expli- 
cado pela aplicação do método de equiva- 
lência patrimonial ao investimento finan- 
ceiro na Reti - Rede Teledifusora Independente, 
S.A. ("Reti”) (Notas 16 e 45). 


Adicionalmente, o aumento verificado na 
rubrica “Partes de capital em outras empre- 
sas " refere-se à participação financeira na 
Notícias de Portugal. 


15. LOCAÇÃO FINANCEIRA 


Em 31 de Dezembro de 2004, a Empresa man- 
tém os seguintes bens em regime de loca- 
ção financeira: 


Em 31 de Dezembro de 2004, o capital em 
dívida e o respectivo plano de reembolso, 
referentes a bens adquiridos em regime de 
locação financeira, compunham-se do seguin- 
te modo: 


2005 
2006 
2007 
2008 


560.788 
313.626 
156.290 

19.885 


1.050.589 


Conforme indicado na Nota 3.d), a Empre- 
sa regista os activos imobilizados corpóre- 
os, adquiridos através locação financeira, 
pelo método financeiro. 


16. EMPRESAS DO GRUPO 


Em 31 de Dezembro de 2004, os saldos com 
empresas do grupo eram como segue: 


a) Empresas do grupo - investimentos finan- 
ceiros 


cem 
E 


mata 


toma 
mr eo aaa 


tm tam 
na ame em 


um om am 


b) Saldos e transacções com empresas do 
grupo e accionistas 


Os saldos em 31 de Dezembro de 2004, e as 
transacções efectuadas com empresas do 
grupo e accionistas no exercício findo naque- 
la data, são os seguintes: 


“ 


= 


Empensa 


MEGLO - Media Giebal, SGPS, 5 A 


SA 
FAROL MUSICA - Sociedade de Produção « Edição Ausicusual, Lia 


EPO - Empresa Portupuosa de Cenário. Lia 
FEALMAR - Empresa de Tento Estúdio de Lisboa. SA. 
Meg Cap Technologies - Desenvolvimento e Comercsização 
o Sistemas de Comunicação, SA 
NE - Media Captai Ecições, Lea 
EXPOLIDER - Feiras, Esposiçtas à Congrestos, S à 
MEDIA CAPITAL OUTDOOR - PUBLICIDADE, SA, 
TOS - Publiciiade em Transportes Meios de Comunicação, SA 
MEDIA CAPITAL TELECOMUNICAÇÕES, SA. 
AGEFINAN » Agência de Noticias Financeiras, 5 A 
MEDIA CAPITAL - Editora Multimédia, SA. 
CLMC - Muimeda, SA 
MIMBERLEY TRADING, SA 
RETI = Rede Teloclâmora Insependarta. Sa. 


FE 


2022000 


GASTE [DES 


A conta a receber da Media Global, regis- 
tada na rubrica “Empresas do grupo (acti- 
vo)” refere-se essencialmente a um emprés- 
timo concedido a esta entidade, remunerado 
às taxas normais de mercado e sem prazo 
de reembolso definido. Os restantes saldos 
referem-se às actividades operacionais da 
Empresa. 


23.DÍVIDAS DE COBRANÇA DUVIDOSA 


Em 31 de Dezembro de 2004, existiam dívi- 
das de cobrança duvidosa de 2.645.725 Euros, 
as quais se encontravam totalmente provi- 
sionadas (Nota 34). 


29.DÍVIDAS A TERCEIROS HÁ MAIS DE 
CINCO ANOS 


Em 31 de Dezembro de 2004, existiam dívi- 


das a pagar a fornecedores de 2.720.867 
Euros, com vencimento a mais de cinco anos. 
Em 1998 em consequência do Processo Espe- 
cial de Recuperação da Empresa, foi apro- 
vado nos termos da legislação em vigor a 
redução das dívidas a fornecedores à data 
do processo, sendo que, estas deverão ser 
liquidadas na totalidade em 2008. 


31. COMPROMISSOS FINANCEIROS ASSU- 
MIDOS E NÃO INCLUÍDOS NO BALAN- 


O 1 li - 
so 


Em 31 de Dezembro de 2004, a Empresa ti- 
nha contratos ou acordos celebrados com 
terceiros para a exibição de filmes, novelas 
e outros programas no total de 19.403.384 
Euros, não incluídos no balanço e com o ano 
estimado de entrega dos títulos como segue: 


sem 
= 


Durante o exercício 2003, a Empresa vendeu 
os imóveis onde se localiza, a um fundo de 
investimento imobiliário com quem contra- 
tou um arrendamento de longo prazo (15 anos). 
O valor anual da renda ascende a cerca de 
1.241.300 Euros e está sujeito a actualização 
anuais em função da taxa de inflação. Este 
imóvel está a ser utilizado por outras empre- 
sas do grupo, com as quais a Empresa reparte 
o custo correspondente ao arrendamento. 


32. GARANTIAS PRESTADAS 


Em 31 de Dezembro de 2004, a Empresa tinha 
assumido responsabilidades por garantias pres- 
tadas à Direcção Geral de Impostos relativa- 
mente a um processo de execução fiscal de 
423.274 Euros, à EDP para fornecimento de 
energia aos emissores e retransmissores, de 
19.828 Euros, ao Tribunal do Trabalho de Lis- 
boa de 6.958 Euros e à 17º Vara Civel de Lisboa 
de 363.878 Euros. 

Adicionalmente, decorrente do contrato de 
crédito, com carácter de médio e longo prazo, 
celebrado entre a Media Global e o sindicato 
bancário liderado pelos bancos JP Morgan PLC, 
BNP Paribas e Banco Espirito Santo, foram pres- 
tadas garantias reais, bem como promessas de 
penhor sobre o capital da Reti. Foram ainda 
constituídas promessas de penhor sobre licen- 
ças, contas bancárias e diversos activos exis- 
tentes e a adquirir no futuro. 


3a. BARUINENTO OCORRIDO NAS PROVI: 


Durante o exercício findo em 31 de Dezembro 
de 2004, realizaram-se os seguintes movimen- 
tos nas rubricas de provisões: 


As provisões para riscos e encargos foram cons. 
tituídas, essencialmente, para fazer face a pro- 
cessos judiciais em curso e a riscos inerentes da 
actividade da Empresa. 


36. COMPOSIÇÃO DO CAPITAL 
Em 31 de Dezembro de 2004 0 capital da Empre- 
sa, totalmente subscrito e realizado, era com- 


posto por 13.162.001 acções com o valor nomi- 
nal de 5 Euros cada. 


37. IDENTIFICAÇÃO DE PESSOAS COLECTI- 
VAS COM MAIS DE 20% DO CAPITAL 
A seguinte pessoa colectiva detém mais de 20! 


do capital subscrito em 31 de Dezembro de 
2004: 


Nome Percentagem — Montante 
Kimberley Trading, S.A. 99,86 65717871 


49. VARIAÇÃO NAS RUBRICAS DE CAPITAL 


O movimento ocorrido nas rubricas de capital 
próprio durante o exercício findo em 31 de 
Dezembro de 2004, foi como segue: 


Prémios de emissão de acções: Os prémios de 
emissão de acções resultam de ágios obtidos 
em aumentos de capital. Conforme dispõe a 
legislação em vigor, os valores englobados nes- 
ta conta estão sujeitos ao regime da reserva 
legal, pelo que só podem ser utilizados para 
aumentar o capital ou absorver resultados tran- 
sitados negativos, após terem sido utilizadas 
as outras reservas, não podendo ser distribuí- 
dos aos accionistas, excepto no caso da liqui- 
dação da Empresa. 


Reserva legal: A legislação comercial estabe- 
lece que, pelo menos, 5% do resultado líqui- 
do anual tem de ser destinado ao reforço da 
reserva legal até que esta represente pelo menos 
20% do capital. Esta reserva não é distribui- 
vel a não ser em caso de liquidação da empre- 
sa, mas pode ser utilizada para absorver pre- 
juízos depois de esgotadas as outras reservas, 
ou incorporada no capital. 


Aplicação de resultados: Conforme aprovado 
em Assembleia Geral de Accionistas realizada 
em 18 de Junho de 2004, o resultado líquido 
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do exercício findo em 31 de Dezembro de 2003, 
foi aplicado como segue: 


Reserva legal 
Resultados transitados. 


990.961 
18.828.262 


19.819,23 


Todas as prestações de serviços efectuadas pela 
Empresa são relativas à actividade de televisão 
e foram prestadas no mercado interno. 


45. DEMONSTRAÇÕES DOS RESULTADOS 
FINANCEIROS 


Os resultados financeiros dos exercícios findos 
em 31 de Dezembro de 2004 e 2003, têm a 
seguinte composição: 


Coto e perdas 
Aus suportados 
Dlerças da cima deter 
Desci de perto pogametoconcom 
Orc us perdas tantas 


Resstado Inancatca 


Prove e ques. 
Jos eos (ta 16) 
Ganho em empresas o gro (Notas 6, 10016) 


Os resultados extraordinários dos exercícios fin- 
dos em 31 de Dezembro de 2004 e 2003, têm 
a seguinte composição: 


Em 31 de Dezembro de 2004, os saldos a pagar 
a estas entidades tinham a seguinte composi- 
ção: 


Imposto sobre o rendimento - retenção na fonte. 
Imposto sobre o Valor Acrescentado 
ICAM e Cinemateca 

Contribuição para a Segurança Social 


505.260 
4369749 
1397203 

627 


O Imposto sobre o rendimento do exercício no 
valor de 8.597.187 Euros (Nota 6) foi regista- 
do por contrapartida da rubrica de ” Outros 
devedores ” da Media Global, ao abrigo do 
regime especial de tributação das sociedades 
de grupos. 


49, ACRÉSCIMOS E DIFERIMENTOS 


Em 31 de Dezembro de 2004, os saldos destas 
rubricas tinham a seguinte composição: 


Ansttemes doer 


A discriminação de caixa e seus equivalentes 
em 31 de Dezembro de 2004 e 2003, apresen- 
ta-se da seguinte forma: 


2004 


2363082 
1842 


Depósitos bancários 
Caixa 


1.689.130 
46.602 


2381464 


1351 
Títulos negociáveis 
Outras aplicações de tesouraria sam1 


1794463 


Na elaboração desta demonstração foram 
seguidos os seguintes critérios: 


a) A rubrica "Custo das vendas e das presta- 
ções de serviços” da demonstração dos resul- 
tados por funções ("DRF”) inclui diversas 
rubricas da demonstração dos resultados por 
naturezas (“DRN"), nomeadamente: “For- 
necimentos e serviços externos” e “Custos 
com o pessoal” das áreas editorial e redac- 
ção e “Custo das matérias consumidas". 


b) A rubrica “Custos de distribuição” da DRF 
inclui diversas rubricas da DRN, nomeada- 
mente: “Fornecimentos e serviços externos”, 
“Custos com o pessoal” e “Amortizações do 
imobilizado corpóreo e incorpóreo”. 


c) A rubrica "Custos administrativos” da DRF 
inclui diversas rubricas da DRN, nomeada- 
mente: “Fornecimentos e serviços externos”, 
“Custos com o pessoal” e "Amortizações do 
imobilizado corpóreo e incorpóreo” das áre- 
as administrativa e financeira . 


d) A rubrica “Outros custos e perdas opera- 
cionais” da DRF inclui as seguintes rubricas 
da DRN: “Impostos”, "Provisões para riscos 
eencargos ” e “Outros custos e perdas ope- 
racionais”, 


O TÉCNICO OFICIAL DE CONTAS 
O CONSELHO DE ADMINISTRAÇÃO 
CERTIFICAÇÃO LEGAL DAS CONTAS 


Introdução 


1. Examinámos as demonstrações financeiras 
anexas da TVI - Televisão Independente, 
S.A. ("Empresa"), as quais compreendem 
o balanço em 31 de Dezembro de 2004 
que evidencia um total de 176.687.567 
Euros e capitais próprios de 112.468.291 
Euros, incluindo um resultado líquido de 
23.007.205 Euros, as demonstrações dos 
resultados por naturezas e por funções e 
a demonstração dos fluxos de caixa do exer- 
cício findo naquela data e o correspon- 
dente anexo. 


Responsabilidades 


2. É da responsabilidade do Conselho de Admi- 
nistração a preparação de demonstrações 
financeiras que apresentem de forma ver- 
dadeira e apropriada a posição financeira 
da Empresa, o resultado das suas opera- 
ções e os seus fluxos de caixa, bem como 
à adopção de políticas e critérios contabi- 
lísticos adequados e a manutenção de um 
sistema de controlo interno apropriado. À 
nossa responsabilidade consiste em expres- 
sar uma opinião profissional e indepen- 
dente, baseada no nosso exame daquelas 
demonstrações financeiras. 


Ambito 


3. O exame a que procedemos foi efectuado 
de acordo com as Normas Técnicas e as 
Directrizes de Revisão /Auditoria da Ordem 
dos Revisores Oficiais de Contas, as quais 
exigem que este seja planeado e executa- 
do com o objectivo de obter um grau de 
segurança aceitável sobre se as demons- 
trações financeiras estão isentas de dis- 
torções materialmente relevantes. Este exa- 
me incluiu a verificação, numa base de 
amostragem, do suporte das quantias e 
informações divulgadas nas demonstra- 
ções financeiras e a avaliação das estima- 
tivas, baseadas em juízos e critérios defi- 
nidos pelo Conselho de Administração, 
utilizadas na sua preparação. Este exame 
incluiu, igualmente, a apreciação sobre se 
são adequadas as políticas contabilísticas 
adoptadas e a sua divulgação, tendo em 
conta as circunstâncias, a verificação da 
aplicabilidade do princípio da contituida- 
de das operações e a apreciação sobre se 
é adequada, em termos globais, a apre- 
sentação das demonstrações financeiras. 
Entendemos que o exame efectuado pro- 
porciona uma base aceitável para a expres- 
são da nossa opinião. 


Opinião 


4, Em nossa opinião, as demonstrações finan- 
ceiras referidas no parágrafo 1 acima, apre- 
sentam de forma verdadeira e apropria- 
da, em todos os aspectos materialmente 
relevantes, a posição financeira da TVI - 
Televisão Independente, S.A. em 31 de 
Dezembro de 2004, bem como o resulta- 
do das suas operações e os seus fluxos de 


caixa no exercício findo naquela data, em 
conformidade com os princípios contabi- 
lísticos geralmente aceites em Portugal. 


Lisboa, 25 de Fevereiro de 2005. 


DELOITTE | ASSOCIADOS, SROC, S.A. 
Representada por Carlos Pereira Freire 


RELATÓRIO E PARECER 
DO FISCAL ÚNICO 


Aos Accionistas da 
TVI - Televisão Independente, S.A. 


Em conformidade com a legislação em vigor e 
com o mandato que nos foi confiado, vimos 
submeter à Vossa apreciação o nosso Relató- 
rio e Parecer que abrange a actividade por nós. 
desenvolvida e os documentos de prestação 
de contas da TVI - Televisão, S.A. (“Empresa”), 
relativos ao exercício findo em 31 de Dezem- 
bro de 2004, os quais são da responsabilidade 
do Conselho de Administração. 


Acompanhámos, com a periodicidade e a exten- 
são que considerámos adequada, a evolução 
da actividade da Empresa, a regularidade dos 
seus registos contabilísticos e o cumprimento 
do normativo legal e estatutário em vigor ten- 
do recebido do Conselho de Administração e 
dos diversos serviços da Empresa as informa- 
ções e os esclarecimento solicitados. 


No âmbito das nossas funções, examinámos o 
balanço em 31 de Dezembro de |, as demons- 
trações dos resultados por naturezas e por fun- 
ções, a demonstração dos fluxos de caixa para 
o exercício findo naquela data e o correspon- 
dente anexo. Adicionalmente, procedemos a 
uma revisão do Relatório de Gestão do exer- 
cício de 2004 preparado pelo Conselho de Admi- 
nistração e da proposta de aplicação de resul- 
tado nele incluída. Como consequência do 
trabalho de revisão legal efectuado , emiti- 
mos nesta data a Certificação Legal das Con- 
tas, que não inclui reservas nem ênfases e o 
Relatório Anual sobre a Fiscalização Efectua- 
da. 


Face ao exposto, somos de opinião que, as 
demonstrações financeiras supra referidas e o 
Relatório de Gestão, bem como a proposta de 
aplicação de resultados nele expressa, estão de 
acordo com as disposições contabilísticas, legais 
e estatutárias aplicáveis, pelo que poderão ser 
aprovados em Assembleia Geral de Accionis- 
tas. 


Desejamos ainda manifestar ao Conselho de 
Administração e aos serviços da Empresa o nos- 
so apreço pela colaboração prestada. 


Lisboa, 25 de Fevereiro de 2005. 


DELOITTE & ASSOCIADOS, SROC S.A. 
Representada por Carlos Pereira Freire 


uto Editorial 


TVI - TELEVISÃO INDEPENDENTE, S.A. 
(para os efeitos do arte 28º da Lei nº 31-4/98, de 14 de Julho) 


ATVI-Televisão Independente, S.A. é um canal 
generalista, independente, privado, comercial, 
de âmbito nacional, que assume, por projecto 
próprio, fins de informação, de formação e 
recreação e entretenimento do público. Sem 
prejuízo das raízes portuguesas, está aberta à 
criação cultural internacional, servindo o inter- 
câmbio de povos e culturas e o melhor co- 
nhecimento mútuo. Osseus programas abran- 
gem todos os géneros da linguagem televisi- 
va e dirigem-se a todas as idades e condições 
sociais, cuidando-se da respectiva segmenta- 
ção horária e procurando privilegiar-se cons- 
tantemente uma oferta de qualidade. 
Independente como primeira e principal natu- 
reza, a TVI - Televisão Independente não se 
subordina a quaisquer poderes políticos, eco- 
nómicos, sociais, religiosos ou outros, com- 
prometendo-se a observar, nomeadamente, 
nos seus programas de Informação, regras estri- 
tas de honestidade, de isenção, de imparciali- 
dade, de pluralismo, de objectividade e de rigor, 
bem como pelo respeito da deontologia e da 
ética profissional dos jornalistas. 

A TVI - Televisão Independente, S.A. segue a 
actualidade de Portugal e do mundo com um 
olhar humanista e aberto, disponível para as 
causas da liberdade, da solidariedade e da paz. 
Na diversidade dos géneros informativos (noti- 


inguir-se e ser esco- 
lhida pelo seu perfil de independência e serie- 
dade, de esclarecimento e rigor, no pleno res- 
peito dos interesses e direitos dos espectadores. 


Relação dos detentores de participações 
qualificadas elaborada nos termos do 
disposto no artº 5º, nº 2 da Lei nº 32/2003 
de 22 de Agosto. 


Kimbertey Trading, S.A, 
Grupo Media Capital, SGPS, S.A. 


EXTRACTO DA ACTA N.º 18 


Aos onze dias do mês de Abril de 2005, às 
12:00 (doze) horas, reuniu na sede da socie- 
dade, sita na Rua Mário Castelhano, número 
quarenta, em Queluz de Baixo, a Assembleia 
Geral Anual da TVI - Televisão Independente, 
S.A., Pessoa Colectiva com o número cinco, 
zero, dois, cinco, dois, nove, sete, cinco, zero, 
matriculada na Conservatória de Registo Comer- 
cial de Cascais sob o número dez mil duzen- 
tos e oito, com o capital social de sessenta e 
cinco milhões, oitocentos e dez mil e cinco 
Euros, tendo como Ordem de Trabalhos, con- 
forme convocatórias publicadas no Diário da 
República, Ill Série, de 4 de Março de 2005 e 
no jornal «O Comércio do Porto» de 5 de Mar- 
ço de 2005, (...), a seguinte: 

1. Deliberar sobre o relatório de gestão e as 
contas do exercício de 2004. 

2. Deliberar sobre a proposta de aplicação dos 
resultados do exercício de 2004, — 
3. Proceder à apreciação geral da Adminis- 
tração e da Fiscalização da sociedade. - 
Estiveram presentes, além do Sr. Presidente 
da Mesa da Assembleia Geral, Dr. Henrique 
Medina Carreira, o Fiscal Único da TVI, “Deloit- 
te, SROC”, representado pelo Dr. Carlos Frei- 
re, o Secretário da Mesa e também da Socie- 
dade, Dr. Victor Castro Rosa, o Eng. Miguel 
Pais do Amaral, presidente do Conselho de 
Administração, Dr. Eduardo Espinar, Dr. João 
van Zeller, ambos administradores e ainda o 
Dr. José Córte-Real em representação das accio- 
nistas KIMBERLEY TRADING, SA e GRUPO 
MEDIA CAPITAL, SGPS, S.A., possuidoras res- 
pectivamente de 12.532.298 acções e 610.988 
acções, das quais só 414.229 se encontram já 
registadas na sua conta, nos termos do con- 
trato de compra e venda de acções celebrado 
com a COFINA SGPS, SA, em 07 de Maio de 
2003, o qual estabelece uma gradual trans- 
missão da totalidade da sua participação ante- 
rior para a Grupo Media Capital SGPS, S.A,, e 
que, conjuntamente, atestam a representa- 
ção de 99,86 % do capital social da TVI-TELE- 
VISÃO INDEPENDENTE, S.A,, (...). — — 
Dirigiu os trabalhos o Sr. Presidente da Mesa 
da Assembleia Geral, Sr, Dr. Henrique Medina 
Carreira, tendo a mesma sido secretariada pelo 
Secretário da Sociedade, Dr. Victor Castro Rosa. 
Iniciados os trabalhos da Assembleia, o Sr. Pre- 
sidente informou ter sido a mesma regular- 
mente convocada, nos termos da lei e do con- 
trato de sociedade, pelo que poderia reunir 
e deliberar validamente, — 
Seguidamente, o Sr. Presidente da Mesa pediu 
ao Secretário para ler o Primeiro Ponto da 
Ordem de Trabalhos, ao que este de imedia- 
to procedeu, — 
(...) O Presidente da Mesa após se ter certifi- 
cado que nenhum dos presentes pretendia 
usar da palavra ou solicitar algum esclareci- 
mento adicional, colocou então à votação a 
proposta apresentada pelo Conselho de Admi- 
nistração, de aprovação dos documentos de 
prestação de contas (...)—— 
Colocados à votação, os referidos documen- 
tos de prestação de contas foram aprovados 
por unanimidade dos accionistas presentes. - 
Passou-se, assim, ao Segundo Ponto da Ordem 
de Trabalhos, (...). — 
Nesse momento pediu a palavra o represen- 
tante da accionista Kimberley Trading, S.A 
para apresentar uma outra proposta para o 
mesmo ponto da Ordem de Trabalhos (...) — 
(...) Colocadas à votação, foram ambas as pro- 
postas aprovadas por unanimidade dos accio- 
nistas presentes, bem como a referida forma 
de compatibilização de ambas. 

Passou-se então ao Terceiro Ponto da Ordem 
de Trabalhos, (...) — — — 
(...) Tendo-se passado à votação, foi a pro- 
posta aprovada com os votos favoráveis de 
todos os accionistas presentes. 

Por nada mais haver a tratar, foi a reunião 
encerrada pelas 13:00 horas, dela se tendo 
lavrado a presente acta que, por estar con- 
forme, vai ser assinada pelo Sr. Presidente e 
pelo Secretário da Mesa. — — 
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7.º VARA CÍVEL B avi era TRIBUNAL JUDICIAL DE OVAR Arranca cada 


DO PORTO 20 

. Comércio de Automóveis, S.A. ç . 

dé seção DANA ara ANÚNCIO domingo com 
ANÚNCIO [Sa NORTE PROCESSO: 446/03.2TBOVR - EXECUÇÃO ORDINÁRIA 


gg | | revonrer entrei A COMÉRCIO MOTOR 


Executado: Diamantino Gaspar Pestana e outros(s).. 


Oro Nos autos acima identificados foi designado o dia 11-05-2005, pelas 
Autor: Banco Totta & Aço- 14:15 horas, neste Tribunal, para a abertura de propostas, pot pre- : 
essa superior ao oferecido pelo exequente infra referido como valor 
Réu: António Joaquim Ny 
Ramos Cunha VIATURAS DE SERVIÇO base, que sejam entregues até esse momento, na Secretaria deste 
os DUROS seia Hold Tribunal, pelos interessados na compra dos seguintes bens 
dos correm éditos de 30 dias, Verba nº 1 - Fracção autónoma designada pelas letras “88”, RIC 
ontados da segunda e uti esq, destinado a habitação, com acesso pelo n.º 112 da Rua Jornal 
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éu: ANTÔNIO JOAQUIM n 
RAMOS CUNHA. asi em na respectiva 
23-02-1951, 813539825, domi Verban.º2- Fracção autónoma designadas pelas letras “AF”, apar- 
io Rua Agostinho Siva Rocha, camento n.º 29, na cave, com acesso pelo n.º 110 da Rua Jornal O 
385, 4470 Maia comútima| | BMW316CICoupé Preto 2004 | “| comércio do Porto, dest na Conservatória d Registo Predial de 
ps Ovar sob o nº 01350/010288-AF, da freguesia de Ovar e insrção G- 
prazo de 30 dio, decorrido 2, inscrito no competente matriz predial sob oa rtigo 8.175-AF. 
que seja o dos edito, contes- Valor Base: 
tar, querendo, a acção, coma vrlaço em 
comiação de que o fat de BMW 320Cd Preto 2004 RE DON o 
contestação importa a confis- PERDE, po = 
são dos factos articulados Valor a anunciar: o constante do valor base para cada verba, 
pelo(s) autor(es) e que em subr- São executados: Diamantino Gaspar Pestana e mulher Maria Elisa 
“inca o pedido consiste, deve Almeida de Marco, residentes na Rua Jornal Comércio do Port, B 
cn nda o | EM 18d Preto 2004 co H2ricesq- Ovar Antênio Pereira da Sia e mulher Emilia Almei- 
ES 3206 ISNS0O, bem como da Marco, residentes no lugar da Quintã, S. Martinho da Gandara 
a verba correspondente aos Oliveira de Azeméis 
juros de mora vincendos até 
o efectivo pagamento, con Ora, 11:042005, 
Er enlace BMW 320d Prata 2004 
cida do imposto de selo devi õ oa 
ae Memo e ci Juiz de Direito ficial de Justiça 
do duplicado da petição ini Jorge Castro Helena Pedro 
Gal que se encontra nesta Seco. 
tari, à disponição do citando. 
Fica advertido de que é obri 
apos dem BMW 320d Tour Cinza 2004 ———— 
Passei o presente e mais dois TRIBUNAL JUDICIAL 
Seigulttor pr serena | O seu BIMWIMINI com ; DE MANGUALDE 
o garantia Baviera S.A. 4º Juízo A g dE Porto 
o jus de isto, E SC A ANÚNCIO a 
Dr. Sá Couto [Rua Manuel Pinto Azevedo, 462 - 500 " 
4100-320 Porto » Tui: 22 619 23 93 13603, o O voRADAS 
cego | preta > | | resenema ESTE 
Exequente: Banco Comer. Eudos seem riad SEpação. 
cial Português, SA (Milen- DI PEÇASE ACESSÓRIOS O QUINTAS O OFERA 
nium BCP) O NÁUTICA O TERRENOS. Esta 
Executados: Adelino | rranreNdaMeNtoS O TRESPASSES DANHAS 


Cabral Carvalho e mulher | PI COMPRA E VENDA 9 VENDAS VÁRIAS 
Nos autos acima identi- | O INFORMÁTICA 


” = 
ficados foi designado o dia 
10-05-2005, pelas 10h00, 
neste Tribunal, para a aber- 
tura de propostas, que 
sejam entregues até esse 


momento, na Secretaria 


d P t deste Tribunal, pelos inte- 
ororto ressados na compra do imô- 

velabaixo identificado, aci 
ma do seu valor base de € 
60.000,00: 

Bem a vender: Uma casa 
de habitação, composta 
por rés-do-chão e primei- 
fo andar, sita à Quinta da 

u cidade Rosela, freguesia de Cas- 

telo de Penalva, concelho 

de Penalva do Castelo, com 
à superfície coberta de 
75m2, uma dependência 
com ôm2 e um logradouro 
com 935m2, a confrontar 
do norte e poente com 
caminho público, do sul 

a ença com António Costa Perei-| 

ra e do nascente com Celes 

tino de Almeida Pereira, 
descrita na Conservatória 
a : do Registo Predial de Penal 
1 a ova e ervelra va do Castelo sob o n.º 

) I 01243/110396 e inscrita na 

matriz sob o artº 998º, 

Penhorado aos executa- 
. dos: Adelino Cabral Car- 
Caminh a valho contribuinte n.214 

321.797 e mulher Elvira 

Maria Ribeiro ca Costa Car. 

valho, contribuinten.*214 

321 769, residentes na Rua 

- | das Escadinhas, n.º6, Bair- 

rodo Modorno, 3530 Man- 
gualde. 

É fiel depositário do imó- 
vela vender o Senhor Teó- 
filo Figueiredo Melo, casa- 


-. Quantia enviada..... 


DATAS DE PUBLICAÇÃO 


da, construtor civil, residente * Preencha o quadri- | + O primeiro anúncio só | “Relax” e respostas ao | respectivo cheque ou « 
Tel. 251824116 em Santiago de Cassurrães, culado, com o texto que | poderá ser publicado | jornal. vale postal, para: : 
e 2530 Mangualde. pretende ver publica- | 48 horas após a sua | * Depois de devida- “ 
Mangualde, 07-03-2005 do. Cada letra deve ocu- | recepção. mente preenchido deve- | “O COMÉRCIO DO PORTO" 
Fax. 251824130 Ra ge birds par um espaço e entre | + Não são aceites atra- | rá ser enviado pelo Degart* do Publicidade a 
Lígia Isabel da Silva palavras deverá ser dei- | vós deste cupão anún- | correio (CTT), em enve- | Rea fermandes Tomás, 358-R/0, + 
AS ii o tia xado um espaço livre. | cios para a Secção de ! lope, acompanhado do | 4000 - 209 PORTO e Tel 22 5% 19 85 4 
Teresa Fernandes AMPORTANTE: Reservamo-nos, ao dito da não poicação do anuncio cao anita vclação Ca da Puscidade ou caso fato à inicação do nom, morada à tiara do aruncianto 


Está nas suas mãos OComérciô 
mudar o emprego. ed db Porto 


Anúncios Classificados de Emprego verno atribui 54 


d'O Comércio do Porto. milhões para prolongar 
linha do metro em Gaia 


Recepção: Rua Fernandes Tomás, 358 r/c Apartado 4490 4000-209 PORTO 
Tel 225191977 Fax 225103206 Dia após dia, a voz do Norte. A sua voz. 
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Audiência (29/04) 


Share (29/04) 


O Comércio do Porto 
Domingo, 1 de Maio de 2005 


Moreirense-Sporting mM 41,8% TVI 32,2% 
Cabocla SIC 33,8% sIc 28,0% 
Telejornal RIP 33,3% 

Jornal Nacional mM 32,5% isa 22,3% 
Senhora do Destino SIC 31,9% Rs 4,3% 


0655 Boletim das Pescas 07.00 Euronews 0645 Totil Total: 0730 Animações: 
07.00 RIP Crianças 08.00 África Global Invader Zim, Gadget, Gadgeti- Fairly Odd Parentsi, A Múmia, 
OBAS SMS Ser Mais Sabodor 0830 Na Roça com os Tachos nis, Spiderman, O Sítio do Pica- Jackie Chan Il Beyblade 
09:30 Ayrton Sena 09.00 Caminhos pau Amareio 1030 Um Cáozinho 
= Diroito à Vitória 0930 70x7 09.00 Disney Kids Chamado Eddie: 
Documentário 10.00 Nós 10.00 Infantil; É a história de Eddie, um rapaz 
1030 Jarawa: 11,00 Brincar a Brincar Sonic X, Ace Lightning; O Jogo que um dia, por magia, ao 
O Encontro Proibido 13.00. Zig Zag dos Planetas. pegar num osso da rua, vira 
Documentário 1330 Vida por Vida 12.00 BBC Vida Selvagem: cão 
1130 Solene  Concelobração 1400 Eurodeputados Documentário 11,00 Missa 
Eucarística - Senhor Santo 1430 Consigo 13,00 Primeiro Jornal 1230 Oitavo Dia 
Cristo dos Milagres. 15.00 Mundos 14.00 Cinema Palace: 13.00 Jornal da Uma 
13.00 Jomal da Tardo 16.00 Macau Duas Bandeiras Aprova de Bala 14.00 Filma: 
14:15 Só Vistol: 17.00 Bombordo 1545 Primeiro Balcão: Pequenos Marotos 
Magazine apresentado por 17.30 24º Moda Lisboa Viram-se Gregos para Casar 1530 Filme: 
Daniel Oliveira, Dália Madruga, 18.30 Músicas. 1745 Chiado Terrasse: Assalto Infernal 
Tânia Ribas de Oliveira e Bár- 19.30 MTV Más Companhias NAS Filme: 
bara Oliveira Pinto = Exit: Tráfico Desumano 20,00 Jornal da Noite Máximo Risco 
15.00 Ténis: 16.º Estoril Open 20.00 Diário de Sofia 2115 Maré Alta 1945 Superliga - Os Golos 
Final Masculina 2030 Futurama: Sério estrangeira 22:15 Herman sic: 20.00 Jornal Nacional 
1745 Um, Dois, Três: 21.00 PopUp Herman José apresenta este 21.00 Quinta das Celebridades - 
Concurso (repetição do dia 2130 Bombordo talkshow Grande Directo: 
anterior) 22.00 Jomal2: 0045 Maiores de 17: “Júlia Pinheiro e José Pedro Vas- 
20.00 Telejornal 22:30 Diga lá Excelência Da Rússia com Amor concelos apresentam o talk- 
21.00 As Escolhas de 2330 Grando Ecá: 03,00 Fúria de Viver show Os residentes da Herda- 
Marcolo Rebolo de Sousa: Rasganço 04.00 Residencial Tejo de da Baracha vão ao 
Comentários e ideias do profes- 01.00 Onda-Curta confessionário. 
sor Rebelo de Sousa. Hotel do Farol 0030 Superliga - A Jornada 
2130 Contraintormação Clandestino 01.15 Superliga - Os Casos 
Fim-de-semana APá 0145 Superliga - O Fórum 
22.00 Um contra Todos Herman Heinzel 02.15 Filme: 
Concurso apresentado por José O Último Pistoleiro Dream Storm 
é Carlos Malato Post Mortem 0430 As Feiticairas 
2300 Lotação Esgotada: 0200 Top+ 05.15 Televendas 
Bom Dia, Vietname 03.00 Desporto 2 0630 Todos Iguais 
0130 RIP Cinema: (Reposição) 
Doce Romance 
0245 Mundial de Ralis 2005 
04,00 Televendas 
0630 Nós 


O oscarizado Robin Williams encarna 
neste filme o irreverente DJ Adrian 
Cronauer no cenário da guerra do 
Vietname, conflito sobre o qual pas- 
sam agora 30 anos. Convocado pelo 
exército para transmitir um progra- 
ma de rádio, Cronauer presenteia os 
ouvintes com o seu bom humor e os 
últimos sucessos da música america- 
na. O filme retrata as aventuras do 
homem da rádio no meio de Saigão, 
onde tudo parece ter enlouquecido. 


Herman Sic 


Herman José preparou hoje uma 
emissão que pretende homenagear 
as mães, neste dia que lhes é espe- 
cialmente dedicado. Entre os convi- 
dados, estará a mãe de José Sócrates, 
Maria Adelaide de Carvalho Montei- 
ro; Ronalda, que vem interpretar Es o 
Meu Tesouro, e Simara, que foi re- 
centemente mãe. Para fazer a festa 
juntam-se ainda os Alunos de Apolo 
e artistas do Circo Nacional da China. 


[TV H JH30 


Será no belo e premiado estádio 
bracarense que se defrontam esta 
noite duas equipas que são sérias 
candidatas a gorar a determinação 
do Benfica em continuar a liderar a 
Superliga. Por um lado, o clube de 
Braga, que tem feito uma excelente 
época. Por outro, o Sporting, que 
tem conseguido recuperar de um 
mau começo de campeonato. 


Satélite e Cabo 


SPORTTV: 


14,00 - Futebol: Liga Italiana, Juventus-Bolonha, 34.º jorna- 
da; 14.50 - Informação; 15.00 - Futebol: Liga Italiana, Juven- 
tus-Bolonha, 2.º parte do jogo; 16.05 - Futebol: Premier 
League, Charlton-Manchester Utd, 36.º jornada; 16.50 - In- 
formação; 17.00 - Futebol: Premier League, Charlton-Man- 
chester Utd, 2.º parte do jogo; 18.05 - Basquetebol: Taça de 
Portugal, Final; 18.45 - Informação; 18.50 - Basquetebol: Taça 
de Portugal, 2.º parte da final; 20.30 - Futebol: Superliga, SP. 
Braga-Sporting, 31.º jornada; 22.30 - Informação; 23.00 - 
Futebol: Liga Espanhola, Barcelona-Albacete, 34. jornada; 
00.50 - Ténis: ATP Tour, Estoril Open, compacto das finais; 
01.50 - Futebol: Liga Espanhola, resumos, da jornada, todos 
os golos da 34.º jornada; 02.20 - Futebol: Liga Italiana, re- 
sumos da jornada, todos os golos da 34: jornada. 


EUROSPORT: 


14.00 - Campeonato do Mundo FIA de Turismos: Magny- 
Cours, Corrida; 16.00 - Snooker: Campeonato do Mundo, 
Sheffield, final; 18.00 - Boxe; 18.30 - GT: Campeonato, Mag- 
ny-Cours, Corrida; 19.00 - Desportos Motorizados: Motor- 
sports Week End, as últimas notícias do mundo do desporto 
motorizado; 19.45 - Automobilismo: Renault World Series, 
Zolder; 20.00 - Snooker: Campeonato do Mundo, Sheffield, 
final; 23.00 - Rally: Campeonato do Mundo, Itália, 3º Dia; 
23.30 - Notícias; 23.45 - Boxe. 


LUSOMUNDO GALLERY: 


13.05 - A Primeira-dama, George Stevens (realizador), 
Spencer Tracy, Katharine Hepbum (actores); 15.00 - Saint-Cyr, 
Patricia Mazuy (realizadora), Isabelle Huppert, Jean-Pierre 
Kalfon (actores); 17.00 - Duelo de Fogo, John Sturges (real- 
izador), Burt Lancaster, Kirk Douglas (actores); 19.05 - Re- 
quiem para um Desconhecido, Claude Chabrol (realizador), 
Michel Duchaussoy, Caroline Cellier (actores); 21.00 - A 
Cidade dos Anjos, Brad Silberling (realizador), Nicolas Cage, 
Meg Ryan (actores); 23.00 - Algures no Destino, Jeannot 
Szwarc (realizador), Christopher Reeve, Jane Seymour (ac- 
tores); 00.45 - A Rainha Margot, Patrice Chereau (realizador), 
Isabelle Adjani, Daniel Auteuil (actores); 03.05 - Duelo de Fo- 
90, John Sturges (realizador), Burt Lancaster, Kirk Douglas 
(actores), 


LUSOMUNDO PREMIUM: 


13.50 - Império, Frank Reyes (realizador), John Leguizamo, 
Peter Sarsgaard (actores); 15.30 - Amor sem Aviso, Mark 
Lawrence (realizador), Hugh Grant, Sandra Bullock (actores); 
17.10 - Amigos do Alheio, Ridley Scott (realizador), Nicolas 
Cage, Sam Rockwell (actores); 19.10 - 35 MM; 19.30 - Van 
Helsing, Stephen Sommers (realizador), Hugh Jackman, Kate 
Beckinsale (actores); 21.40 - Agenda da Semana; 22.00 - Os 
Sonhadores, Bernardo Bertolucci (realizador), Michael Pitt, 
Louis Garrel (actores); 23.55 - O Aviso, Gore Verbinski (real- 
izador), Naomi Watts, Martin Henderson (actores); 01.50 - 
Imbatível, John Leguizamo (realizador), John Leguizamo, 
Clifton Collins Jr. (actores); 03.25 - Van Helsing, Stephen Som- 
mers (realizador), Hugh Jackman, Kate Beckinsale (actores). 


LUSOMUNDO ACTION: 


13.10 - Conspiração no Pentágono, Yves Simoneau (real- 
izador), Bill Pullman, Lena Olin (actores); 14.50 - Freddy con- 
tra Jason, Ronny Yu (realizador), Robert Englund, Ken 
Kirzinger (actores); 16.30 - O Guarda do Futuro, John Mur- 
lowski (realizador), Olivier Gruner, Daphne Ashbrook (ac- 
tores); 18.05 - À Procura de Justiça, Mark Rosman (real- 
izador), Jason Gedrick, Kim Delaney (actores); 19.45 - Jogo 
de Traições, John Frankenheimer (realizador), Ben Affleck, 
Gary Sinise (actores); 21.30 - Águas Sangrentas, Charles 
Robert Carner (realizador), Lou Diamond Phillips, Coolio, 
Rob Boltin (actores); 23.05 - Shootfighter: Combate Brutal, 
Patrick Allen (realizador), Bolo Yeung, Maryam D'abo (ac- 
tores); 00.45 - A Farsa do Assassino, Brian Grant (realizador), 
Eric Roberts, Ron Perlman (actores); 02.25 - Jogo de Traições, 
John Frankenheimer (realizador), Ben Affleck, Gary Sinise 
(actores). 


HOLLYWOOD: 


14.00 - Magia e Sedução, Griffin Dunne (realizador), Nicole 
Kidman e Sandra Bullock (actrizes); 15.43 - The Velvet Club, 
Hana C. Ogawa (realizador), Timilee Romilini e Richard Cox 
(actores); 16.00 - A Fúria de um Herói, Lewis John Carlino (re- 
alizador), Robert Duval! e Blythe Danner (actores); 17.54 - Re- 
vista Canal Hollywood: Amor sem Aviso; 18.19 - Gravidade, 
Joe Halliday (realizador), John Buckley (actor); 18.30 - À Som- 
bra da Forca, Ted Post (realizador), Clint Eastwood e Inger 
Stevens (actores); 20.24 - O Mundo das Estrelas; 20.50 - Jen- 
nifer Aniston; 21.00 - À Primeira Vista, Irwin Winkler (real- 
izador), Val Kilmer e Mira Sorvino (actores); 23.08 - The Last 
Post, Dominic Santana (realizador), Kevin Knapnan e Gael 
Garcia Bernal (actores); 23.30 - Rio Bravo, Howard Hawks (re- 
alizador), John Wayne e Dean Martin (actores); 01.48 - Holly- 
wood One On One; 02.14 - Donna, Rowan Walker (real- 
izador), Doreen Robertson e Amanda-Jane Ballantine (ac- 
tores); 02.26 - Sting; 02.34 - Zen e a Arte da Jardinagem, 
David Kartch (realizador), Mark Blum e Kathleen Garrett (ac- 
tores); 02.54 - O Coleccionador de Borboletas, Rory Bresham 
(realizador). 


O Comércio do Porto 
Domingo, 1 de Maio de 2005, 
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CINEMA-DESTAQUE 


"0 Fardo do Amor" ("Enduring Love"), 
5 de Roger Michell, conta com a 
interpretação de Daniel Craig, Rhys. 
Ifans e Samantha Morton. 
Uma tarde romântica no campo . 
acaba em tragédia quando Joe e 
Claire assistem a um acidente de 


O FARDO DO AMOR 


Baseado no aclamado romance de 
Tan McEwan este filme é um thriller 
psicológico sobre obsessão, 
mostrando como a vida de um casal 
é abalada depois de um trágico 


acidente, 


Realizador: Roger Michel 
Intérpretes: Daaniel Craig, 
Samantha Morton, Rhys Ifans. 
Drama 


Á Sahara The Ring 2 - O Aviso 
ARRÁBIDA De Breck Eisner, com Penélope De Hide: Nakata, com Naomi 
Tel. 223778800 Cruz, Mathew Mec: Watts, Simon Baker, Sessy Spa- 


Steve Zahn. Sessões às 12h05, 


CINEMAS cek. Sessões às 21h35 e OOhOS. 
o Y6h00, 18h50, 21h30, O0hIS M6 
XXX 2: Estado Radical MZ SER 
De Lee Tamahori, com Samuel L = A Cura Para 
t A Intérprete o Homem Comum 

CIDADEDO PORTO mn Sesi tito,  Desrnesotde comme Deo err com Vl 

scedin tgp Kidman, Sean Penn, George Smith, Kewn James, Eva Men- 
Tel. 226009164 15h30, 18h20, 22h00, 00h45, ) À 


Mi 


Hamis Sessões às 13h00, 15h45, 
18h35, 21h45, 00h30. 12 


SALA 1 * A Queda - Hitler 


des. Sessões às. 13hM0, 16hTO, 
19h00, 22h00, 00h50. M/12 


A Educação de Paul Miss Detective 2: Million Dollar Baby 
eo Fim do Terceiro Reich De Kevin Bacon, com Kevn Ba- Armada e Fabulosa - Sonhos Vencidos 
De Oliver Hirschbiegel, com Bru- con, Matt Dion, Sandra Bullock. De John Pasquin, com Sandra De Clint Eastwood, com Clint 
no Ganz, Alexandra Maria Lara, Sessões às 14h05, 16h40, Bullock, Regina King, Enrique Eastwood, Hilary Swank, Mor- 


Corina Harfouch. Sessões às. 
15h00, 18h20, 21h50. W16 


19h15, 21h55, 00h30. M/12 


Sessões às 13h05, 
15h30, 18h20, 21h40, 00h10. 


gan Freeman Sessões às 13h00, 
15h50, 18h40, 21h40 e 00h35. 


nu > A Semente de Chucky Mm M16 
mo 2ºA rn. De Don Mancini, com as vozes. Vôo da Fênix 
E ia ne de Bily Boyd, Jennifer Ty, Brad De John Moore, com Dennis 
Kidman, Sean Penn, George Dourif. Sessões às 14h20, Quaid, Tyrese Gibson, Giovanni GAIASHOPPING 
Ham. Sessões às 14h20, 16NSO, 16h25, 19h10, 22h15, 00h55. Rib Sessões às 13h15, 15h45, te 223791697 
19h20 22h00. W/12 ms 18h30, 22h05, 00h40: W/12 esmo 
SALA3 * O Fardo OFardodoAmor——— OAmigoOuilto SIATOBSGA 
do Amor De Roger Michel, com Daniel ea De F Gary Grey, com John Tia- 


De Roger Michel, com Daniel 
Craig, Samantha Morton, Rhys. 
Mans, Sessões às 13h45, 15h45, 
17h45, 19h45, 21h40. W12 


SALA 4 * Cantando Por 
Detrás das Cortinas 
De Emanno Olmi. Sessões às 


Craig, Samantha Morton, Rhys 
ans. Sessões às 14h00, 16h30, 
19h05, 22h10, 00h45. M12 


Adivinha Quem 

De Kevin Rodney Sulivan, com 
Ashton Kutcher, Bernie Mac, Zoe 
Saldana. Sessões às 13h30, 


Nro, Dakota Fanning, Amy I- 
ving. Sessões às 13h50, 16h15, 
18hS0, 22h20, 01h00. 16 


O Chupeta 
De Adam Shankman, com Vin 
Diesel, Bnttany Snow e Carol Ka- 
ne. Sessões às 13h40, 15h55, 
18h10, 21h55, 00h10. 06 


volta, Uma Thurman, Harvey 
Kertel. Sessões às 13h20, 16h10, 
19h20. W12 


Darkness - As Trevas 

De Jaume Balagueró, com Anna 
Paquin, Lena Ol, la Glen. Ses- 
sões às 22h10, 000. W16 


E so 17h30, 19h30, 16h00, 18h40, 21h45, 00h15. Asaltos 13:Esquadra SALAZ * Heffalump 
a MZ De Jean-François Richet, com = O Filme 
Ethan Hawke, Lawrence Fi Animação de Frank Nissen. Ses- 
d Pinóquio 3000 hbumer sões às 11h10, 13h50, 15h50. 
e Maria Belo. Sessões 
CINE- ESTUDIO TEATRO De Daniel Robichaud, comasvo- às 14h05, 16h35, 19h10, Mo 
CAM zes de André Raimundo, José 22h10, 00h50. W16 
PO ALEGRE Jorge Duarte, Carlos V. de Almei- — ao De sd 
rima da. Sessões às 14h15, 16h20, Espanglês a O GO 
18h25. 04 E a De James L. Brooks, com Adam Niro, Dakota Fanning, Amy Ir- 
O Mita ind Sandes, Paz Vega, Téa Leoni. ving. Sessões às 18h00, 21h10, 
coa Segundo AQueda Sessões às 13h00, 15h55, 23h50. W16 
De Mario Barroso. Sessões às. De Oliver Hirschbiegel, com Bru- et ad SALA 3 e O Chupeta 
18h30 e 22h00. W12 no Gani, Alexandra Maria Lara, Be Cool De Adam Shankman, com Vin 
Corinna Harfouch. Sessões às De F Gary Grey, com John Tra- Diesel, Brittany Snow e Carol Ka- 
14h45, 18h00, 21h15, 00h25. , Uma Thurman, Harvey ne. Sessões às 14h10, 16h40, 
NUN'ÁLVARES Mi6 Keitel, Sessões às 13h25, 16h05, 19h15, 21h25, 23h40. 06 
18h55, 21h35 e 00h25, W12 ST 
Tel. 226092078 Hostage-Reféns Pis ora SALA 4 e XXX 2: 
De Porestemhio si combruce Birth - O Mistério Estado Radical 
De Jonathan Glazer, com Nicole De Lee Tamahori, com Samuel L. 


Eu, Peter Sellers 

De Stephen Hopkins. Sessões às. 
14h30, 17h00, 19h30, 22h00. 
Mi 


Atendimento Privado - Avaliações Grátis 
Rua St.º Ildefonso, 125 - 4000-468 Porto - Tel./Fax. 22 200 65 30 


Wilis, Kevin Pollack, Jonathan 
Tucker. Sessões às 14h00, 
16h30, 19h05, 22h15, 01h00. 
M16 


Kidman, Danny Huston, Anne 
Heche. Sessões às 13h45, 
16h05, 18h35, 21h50 e 00h35. 
MM6 


Jackson, Wilem Dafoe, Scott 
Speedman. Sessões às 14h00, 
16h30, 19h00, 21h30, 00h00 
Wiz 


COMPRA 


SALA 5 * Sahara 

De Breck Esner, com Pendlope 
Cruz, Mathew McConaughey, 
Steve Zah. Sessões às 13h10, 
16h00, 18h50, 21h45, 00h30 
Ma 


SALA 6 * Pinóquio 3000 
De Danvel Robichaud, com as vo- 
zes de André Rammundo, José 
Jorge Duarte, Carlos V de Almes 
da Sessões às 11h00, 13h00, 
15h10, 17h10. M04 

Miss Detective 2: 
Armada e Fabulosa 

De John Pasquin, com Sandra 
Bulock, Regna King, Ennque 
Murcano, Sessões às 19h15, 
21h50, 00h25 M12 

SALA 7 * Hostage-Reféns 
De Florent Emiho Sin, com Bruce 
Wils, Keym Polack, Jonathan 
Tucker Sessões às 13h30, 
16h20, 19h10, 22h00, 00h35. 
mB 


SALA 8 « A Semente 

de Chucky 

De Don Manany, com as vozes 
de Bily Boyd, Jennifes Tily, Brad 
Dourf. Sessões às 13h20, 
15h30, 18h20, 21h40, 00h10. 
MB 


SALA 9 « A Intérprete 

De Sydney Polack, com Ncoke 
Kidman, Sean Penn, George 
Hams. Sessões às 14h30, 17h20, 
21h20, 00h20. M/12 


SANDIM 


Tel. 227633174 


A Noiva Indecisa 
Sessões às 15h00, 17h30 e 
21h45 M12 


NORTESHOPPING 
Tel. 229571500 


SALA VIP Million Dollar 
Baby - Sonhos Vencidos 
De Clint Eastwood, com Clet 
Eastwood, Hiary Swank, Mor- 
gan Freeman, Sessões às 12h55, 
tEMIS, ZIMO e OOM1O.M16 


Steve Zahn Sessões às 13h10, 
15h55, 18h45, 21h40, 00h30. 
mM 


Speedman. 
16h25, 19h05, 21h45, 00h20. 
Wiz 


SALA 4 + A Queda 

De Over Hischbiegel, com Bru- 
no Gant, Alexandra Maria Lara, 
Corinna Harfouch. Sessões às 
13h30, 17h00, 21h00 e O0hi5. 
Mi6 


SALA 5 e Miss Detective 2: 
Armada e Fabulosa 

De John Pasquin, com Sandra 
Bidoç Rega ir, Enque 


13h40, E Eno, is, 
00h05. M12 


De Daniel Robichaud, com as vo- 
zes de André Raimundo, José 
Jorge Duarte, Cartos V. de Almei- 
da. Sessões às 14h00, 16h00, 
18h00. M04 


OURO, PRATAS e 
JOIAS antigas. 


SEM NOS CONSULTAR 


NÃO DECIDA 


Hitch - A Cura Para 

o Homem Comum 

De Andy Tennant, com Wit 
Smith, Kewn James, Eva Men- 
des. Sessões, às 21h25 e 00h00. 
mz 


mM 


ne Sessões às 10h40, 13h15, 
15h55, 1840, 21h30 e 00h75. 
Mo 


MAIASHOPPING 
Tel. 229770450 


SALA 1 e XXX 2: 

Estado Radical 

De Lee Tamahon, com Samuel L 

Jackson, Wikem Dafoe, Scort 
Sessões às 11h05, 

13h20, 15h40, 17h50, 20h00, 

22h10, 00h20. M12 


SALA 2 * Sahara 

De Breck Ennes, com Penélope 
Cruz, Mathew McConaughey, 
Steve Zahn. Sessões às 13h35, 
16h15, 18h55, 21h35, 00h15, 
mM 


SALA 3 * O Chupeta 

De Adam Shankman, com Vin 
Diesel, Bnttany Snow e Carol Ka- 
ne Sessões às VIhIO, 13h25, 
15h30, 17h40, 19h50, 22h00, 
00h10. MO6 


SALA 4 * Condenado 
Sessões às 11h15, 13h50, 
15h50, 17h50, 19h50, 21h50, 
23h50 M6 

SALA 5 * Darkness 

- As Trevas 

De Jsume Balagueró, com Anna 
Paquin, Lena On, lar Glen Ses- 
ses às 11h20, 13h45, 16h00, 
18h10, 21h15, 23h45 M16 


Be Cool 

De F Gary Grey, com Job Tra- 
voa, Uma Thurman, Harvey 
Kostel, Sesatões às 17100, 19h25, 
21h55, 00h20 M12 


Rib Sessões às 11h25, 13h55, 
16h25, 19h00, 21h20, 23h55, 
Mm 


SALA 8 e À Intérprete 


De Sydney Polack, com Nicole 
Kidman, Sean Pen, George 
Hari, Sessões às 13h30, 16h10, 
18h55, 21h40, 00h25. M/12 
SALA 9 + Miss Detective 2: 
Armada e Fabulosa 

De John Pasquin, com Sandra 
Buloc, Regina King, Enrique 
Mutciano. Sessões à 11h30, 
14h00, 16h35, 19h05, 21h25, 
23h50. W12 


SALA 10 « Hostage- 
Reféns 


De Florent Emílio Sir, com Bruce 
Wilis, Kevin Pollack, Jonathan 
Tucker. Sessões às 13h55, 
16h30, 19h05, 21h45, 00h15, 
M16 


De Kevin Rodney Sulivan, com 
Ashton Kutcher, Bemie Mac, Zoe 
Saldana. Sessões às 13h35, 
15h55, 18h15, 21h30, 00h00. 
MZ 


PARQUE NASCENTE 


Tel707220220 


SALA 1 * O Chupeta 

De Adam Shankman, com Vin 
Diesel, Brittany Snow e Carol Ka- 
ne. Sessões às 13h00, 15h15, 
17h25, 19h40, 21h50, 00h00. 
Mo6 


de Chucky 

De Don Mancini, com as vozes 
de Bily Boyd, Jennifer Tily, Brad 
Dounif. Sessões às 13h25, 
15h25, 17h30, 19h30, 22h00 e 
00h05. W12 


SALA 3 e XXX 2: 

Estado Radical 

De Lee Tamahoni, com Samuel L. 
Jackson, Wilem Dafoe, Scott 


peedman. 14h00, 
16h30, 18h50, 21h45 e 00h10, 


De Kevin Rodney Sullivan, com 
Ashton Kutcher, Bemie Mac, Zoe 
Saldana Sessões às 13h30, 
16h00, 18h20, 21h35, 23h55. 
Mn6 


SALA 5 * Sahara 

De Breck Eisner, com Penélope 
Cruz, Mathew McConaughey, 
Steve Zahn. Sessões às 13h15, 
15h15, 17h10, 19h10, 21h25, 
23h45. M12 


SALA 6 e A Intérprete 
De Sydney Polk, com Nicole 
Kidman, Sean Penn, George 
Hari. Sessões às 13h20, 
15h50, 18h40, 21h30 e 00h15. 
Mi 


SALA 7 * O Fardo 

do Amor 

De Roger Michel, com Daniel 
Craig, Samantha Morton, Rhys 
Hans. Sessões às 13h40, 16h05, 
18h30, 22h05 e 00h40. M/12. 


SALA 8 « Hostage-Reféns 
De Florent Emilio Sin, com Bruce 
Wilis, Kevin Pollack, Jonathan 
Tucker. Sessões às 13h30, 
16h00, 18h30, 21h35 e 00h05. 
MB 


SALA 9 « Be Cool 

De F Gary Grey com John Tra- 
volta, Uma Thurman, Harvey 
Keitel. Sessão às 13h10, 15h45, 
18h40, 21h50, 00h20. W/12. 


SALA 10 « O Amigo 
Oculto 

De John Poison, com Robert De 
Nro, Dakota Fanning, Amy I- 
ving. Sessões às 13h15, 15h30, 
17h45, 20h00, 22h15 é 00h35 
MA 


SALA 11 e Miss Detective 
2: Armada e Fabulosa 

De John Pasquin, com Sandra 
Bulock, Regina King, Enrique 
Murciano, Sessões às 13h25, 
16h20, 19h00, 21h55 e 00h25. 
MI 


SALA 12 * Pinóquio 3000 
De Daniel Robichaud, com as vo- 
zes de André Raimundo, José 
Jorge Duarte, Carlos V de Almei- 
da, Sessões às 13h15, 15h10, 
17MO, 19h10. MO6 


Relatório Kinsey 
Sessões às 21h40, 00h20. M/12 


» Cruzadismo temático - Escritores 


Problema nº 1295 A.B. Caldeira 


HORIZONTAIS: 1 - (JACQUES) - FRADE DOMINICANO QUE AS- 
SASSINOU COM UMA PUNHALADA HENRIQUE Il, REI DE FRANÇA, 
EM 1589; Tecto do moinho de vento (invert.. 2 - Deplorara; Nome 
de mulher. 3 - Rio de Portugal; Cadeira de braços; Abrev. de sen- 
hor. 4- Batráquio; Baú; Rio de Portugal; Vestuário (invert). 5 - Acto 
de corroer; Tontura, 6 - Sódio (s..); Cento e cinquenta, romanos 
(invert); Mil e cinquenta, em romano. 7 - (EUCLIDES DA) - ESCRI- 
TOR BRASILEIRO, NASCIDO NO RIO DE JANEIRO (1868-1909), AU- 
TOR DE *CONTRASTES E CONFORTOS*; Interj, de admiração. 
8- O sono das crianças; Moeda chinesa; O mesmo que ápio. 9 
Tinha conhecimento; Pedra de moinho. 10 - Palmeira do Brasil Ligo; 
Couro curtido. 11 - Focinho saliente; Impulso. 12 - Título de no- 
breza; Classes; Inunda. 13 - Caixão funerário (pl); Acusada; Viscera 
dupla. 14 - JOÃO) - ESCRITOR FRANCÊS, NASCIDO EM MAISONS- 
LAFFITTE EM 1889 E AUTOR DE “LES ENFANTS TERRIBLES"; Rosto; 
Rio costeiro de França. 15 - Passadio; Abrev, de senhoras; Nióbio 
(5.9). 16 - Níquel (5.9); Ponto cardeal, Primeiro de todos os núme- 
ros; Ir pelo ar. 17 - Nome de mulher; Rua arborizada; Claridade ema- 
nada por uma fonte luminosa, 18 - Mulher do rei; Fábrica de louça 
de barro, 19 - Letra grega; Irritados. 20 - Ósmio (5.9); A fêmea do 
carneiro; Abalava; Suf. de agente. 21 - (LEONARDO JOSÉ) - PRO- 
FESSOR UNIVERSITÁRIO, ESCRITOR E POLÍTICO PORTUGUÊS (1883- 
1936), AUTOR DE "A LUTA PELA IMORTALIDADE"; Lugar agradá- 
vel (fig); Dois mil e um, em romano. 


VERTICAIS: 1 - (EDUARDO HYDE conde de) - ESTADISTA E HISTO- 
RIADOR INGLÊS (1609-1674), MEMBRO DA ACADEMIA FRANCESA. 
E ADMINISTRADOR DO TEATRO DA COMÉDIA DESDE 1885; Tér- 
bio (sq); Cadeia de metal (invert). 2 - Limpara; Reino da Ásia; Ver- 
seja; Isolado, 3 - Nome de letra; Fadiga; Aqui; Dama de compan- 
hia, 4 - Nome de letra; Sagaz; Traquina; Cúrio (5.4). 5 - Passa para 
dentro; Indivíduo que vive na opulência; (JORGE) - ESCRITOR POR- 
TUGUÊS, SECRETÁRIO DO CARDEAL D. HENRIQUE, FALECIDO EM 
1563, AUTOR DE "VIDA DE D. DUARTE”. 6 - Nitónio (5.9); Acto de 
colher; Antiga nota de música "do"; Paixão ardente, 7 - Veda; Bilha; 
Pragana; Primeira mulher, segundo a Biblia. 8 - Herdade; Indivisa; 
Adopta, 9 - Abrev. de altitude; Estado da Ásia, cuja capital é Vien- 
tiane; Para barlavento. 10 - Pronome pessoal; Carta de jogar; Di- 
recção do navio; Existe. 11 - Saca; (A DAMA DAS) - NOME DE UM 
ROMANCE DE ALEXANDRE DUMAS (1848). 12 - Eternidade; Chefe 
etiope; Oferecer. 13 - Designação de determinadas células da re- 
tina sensíveis à luz; Pref. de ar; Vara comprida e grossa dos velcu- 
los (pl). 14- Arte de dissecar as partes de um organismo para estu- 
dar a sua estrutura; Condimento; Doze meses; Partida. 15 - Base; 
Ponto cardeal; Sacrificar; Aeróstato. 16 - Ente; Panegírico; Ruténio 
(5.9); Ruído, 17 - JOAQUIM JOSÉ COELHO DE) - POETA E ESCRI- 
TOR DRAMÁTICO PORTUGUÊS (1852-1934), AUTOR DA PEÇA *DO- 
LORES*; Guamecer de arames; Nome familiar de José; Graceja, 


a Ava Cova + 1 MOS. 
NM NIDONOAV “HS = "ONIV ANOVA SU LON TS NOV 
IVANA A EIN EL AV SS CON = EL SWIM A + 4 A SON 
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— Xadrez Teste 
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por Luis Santos 
COMBINAÇÃO DE TSJECHOVER 


São 24 lances mas neste estudo de ori- 
gem desconhecida de 1947 mas nen- 
huma das jogadas únicas no caminho 
da vitória tem dificuldade elevada, Há 
posições em que só um mestre conse- 
gue analisar correctamente duas jo- 
gadas para a frente. Aqui trata-se do 
caso contrário: uma análise de 24 jo- 
gadas acessível a qualquer nível. 


Marque o seu tempo e avalie a sua 
força. 

Até 10 segundos - Grande Mestre 
(GM); 10 a 15s. - Mestre Internacional 


As brancas jogam e ganham 


(Mi); 15 a 20s. - Mestre FIDE (MF); 20 
a 255. - Mestre Nacional (MN); 25 a 35s. 
- 1.º categoria; 35 a 45s. - 2.º catego- 
ria; Mais de 45s. - 3.º categoria. 


SOLUÇÃO: 1.66 93 2.€7 92 3.€8D R2 4.94! giD+ 
5.Dxg1+ Rxg! 65 94 7.66 93 8.c7 92 9.€8D Rf2 
10.Dg4! g1D+ 11.0xg1+ Rxg1 12.e4 95 13.e5 94 
14.e6 93 15.e7 92 16.680 Rf2 17.Df7+ Rel 18.Dg6 
Rf2 19.Df5+ Rel 20.094 Rf2 21.Df4+ Ret 22.D93+ 
Rfi 23.Df3+ R91 24.Rc2 e ganha. 


1974 


1975 


EfemérideS 


Pêro Vaz de Caminha escreve a D. Manuel, comunican- 
do a descoberta do Bias 

Começa a publicação do Diário Lisbonense, primeiro 
jomal diário em Portugal 

A iberdade de imprensa é introduzida em França. 
Greve dos três otos” dos trabalhadores de Chicago, 
por cito horas de trabalho, oito de descanso e oito para 
formação. A data passou a ser assinalada como Dia 
Mundial do Trabalhador 

O Dia do Trabalhador é comemorado pela primera vez, 
em Portugal. 

Começa a publicação do joinal A República Social. 
Mane o compositor italiano Luigi Ardit 

As fbrics de tabacos de Lisboa e Porto passam para a 
tutela do Estado. 

Américo Tomás é apresentado como candidato às efe 
ções presidenciais pela União Nacional, o partido único 
da ditadura do Estado Novo. 


1978 
1991 


1994 


1997 


Manuel Tito de Morais e Sottomayor Cardia fundam, em 
Roma, 0 jomal Portugal Socalsta, no âmbito da Acção 
Socialista Portuguesa. 

Primera celebração em liberdade do Dia Mundial do 
Trabalhador. lisboa tem a maior manifestação popular 
desempre. 

É posto à venda o primeiro número do semanário O Jor- 
nal fundado por jornalistas entre os quais se destacam 


Manuel Beça Mútias, Fernando Assis Pacheco, Afonso 
Praça, José Carlos Vasconcelos, Edite Soeiro, Cáceres. 
Monteiro e Joaquim Letra, entre outros. 

Morre o compositor Aram Kachaturian, 74 anos. 

O Govemo de Angola e a Unita assinam os acordos de 
Bicesse, quatro documentos que prevêem o cessar-fogo. 
no pai apart de 15 de Maio. 

Morre o piloto brasileiro Ayrton Senna, tricampeão 
mundial de Fórmula 1, no Grande Prémio de . Marin- 
ho, Itália. 

Corte de Cabelo, a primeira longa-metragem de Joa- 
quim Sapinho, vence o Kodak Emerging Filmaker 
Award emChicago. 

O Partido Trabalhista britânico, de Tony Bla, conquista 
419 dos 659 lugares do Parlamento, regressando ao 
podes, depois de 18 anos. 

Entra em vigor o Tratado de Amesterdão da União Euro- 
peja, 

É anunciada a descodificação da sequência genética de 
luas estpes idênticas do virus da Sindrome Respirató- 
fia Aguda, pneumonia atípica 

A União Europeia é alargada à 25 estados membros, 
com à entrada da República Checa, Eslováquia, Estónia, 
Letónia, Lituânia, Polónia, Hungria, Eslovénia, Chipre e 
Malta. - Morre Anibal Correia de Matos, 88 anos, joma- 
lista, fundador e antigo director do semanário O Figuei- 
tense 
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— Farmácias 


ÁREA METROPOLITANA 


té às 22 horas 
Herculano - Rus Alexande Herculano, 386 - 
tel 222007943 
Ordem da Trindade - Rua Herts e Mártes 
de Angola 108 te. 222007420 
Vaz - Rua Costa Cabral, 2395 (à Areosa el 
225495139 
Almeida - Rua Castelo de Numão, 37 (30. 
Canalhido)-te. 228314658 
Valdez Rua Lis Cruz 230 (às Condomin- 
has) tel 226170801 
Avconelo: Cruz - Rua Oliva Teles, 5 te 
2n76a0o66 
Gulpilhares: Pestana - ua SaNvador Brandão, 
S8S tel 227624695 
Mafamude: Coto - Rua 1á de Outubro, 
1033 -tel. 223743841 
Pedroso: Mora Rua do Padrão, 202 - e. 
227842052 
Santa Marinha: Coimbxões - Rua Domingos. 
de Matos tl 227811924 
Custóias: Nova - Rua Cândido dos Rei 818 - 
tel 229558643 
Lavra: Creio - Rua Ante, 922 «te 
2osos6393 
Matosinhos: Rocha Pereira - Rua Bo Cape- 
lo 426 tl 229380013. 
Perafita: eraftense- Progresso, 825 te 
229950028 
S Mamede de Infesta: Pa Verde - Rus 
Mainç, 50 - te 229010949 
Areosa: Giesta - Rua D. Alonso Henriques, 
206 el 229711530 
Vila Nova da Telha: Vl Nova da Telha 
Rio Tinto: Pera - Venda No tel 
224g9goaa 
S. Cosme: Cruz Mai» Praça do Municipio, 
252 -t.224835098 
Ermesinde: Ascenção- Rua dos Combat- 
entes 41 tel. 229714460 
Valongo: Marques dos Santos - Rua do 
Padrão, 125 «tel 224220001 


Póvoa de Varzim: Cardoso - Passeio Alegre, 
78 - tel 252622338 

Vila do Conde: Santos - Av. Dt Carlos Pinto 
Ferreiam 146 - te. 252627524 


BCentrosdeSaúde 
Porto: Cento Diagnóstico Preumolágico 
(BCG) - Rua do Quana, 13 - tel. 226331326 - 
Bh004s 24h00 

Carvalhos: Av. Dx Morta de Sousa, 1033 - 
te. 227842483 - Bh00 às 24h00 

Vila Nova de Gaia: Rua Bartolomeu Dias, 
316 te. 223751440 - 8h00 às 24h00 
Matosinhos: Rua Alfredo Cunha tel. 
229397310 - 800 às 24h00 

Maia: Avenida Visconde Baneios, Maia te. 
229448790 - 800 às 24h00 
“Gondomar; Rua Sete Caminhos -Vole Chão - 
tel. 224663139 - 8h00 às 24h00 
Valongo: Rua Professor Egas Moi te 
228732058 - 800 às 24h00 

Póvoa de VarzimíVia do Conde: Av. D. 
Manuel, l- Canas - te. 252611122 - 00 
452400 

Paços Ferreira: Rua Rainha O. Leon, 107 - 
tel. 255962133 - 8h00 às 24h00 
Paredes: Av Comendador Ablio Seabra, 104 
- 2557823189 -9h00 às 24h00 
Penafiek Trav. da R Marquês do Pombal tel. 
255718530123 ho às 21h00 

Santo Tirso: Jomal de Sano Tiso te 
2528097501 - Bh00 às 20h00 


anota = 
Amarante: Arquinho- ua António Came 
te.255422248 
Felgueiras: Reis - Rua Rebelo de Canaho- 
teL.255922640 

Lia: Mor - Ra Dx Ole Salazar te 
25s4gaaso 

Lousada: Ribeiro A Senhor dos Atos - 
258912231 

Marco de Canaveses: Abio Miranda & i- 
hos - Rua Gago Coutinho, 460 tel. 
255522260 

Paços de Ferreira: Modena «Ay? 1º 
Dezembro -tel 255862472 

Paredes: Ruão - ua 1º Dezembro tl 
STS 

Penafiel Sameiro - Rua O Antóri Fenera 
Gomes 2308 -tel. 255712071 
Rebordosa: Central de Rebordosa- Rua Engº 
Amato da Costa, 4 te. 224442073 

Santo Tirso: Sata ua José Luis Andrade - 
tel. 252852247 

S.João da Madeira: Laranjeira - Rua Ole 
Júnior e. 256822876 

Trofa -S. Martinho Bougado: ofense 
Lago Costa Fera tl 252412543 

Vila das Aves: Coutinho - Rua 25 de Abril - 
tel 252941290 


ALFAS E INTERCIDADES 
USBOAPORTO 

PART. CHéG. 

0704 0950 (2)Afa Pendular 
0804 1105 Ala Penduar 
0904 1230 — Intecidades 
1004 1305 Ata pendular 
NLM 1405 (Aa Penáuar 
1304 1630 Intecidades 
1408 1655 Alfa Pendular 
1508 1830 Itercidades 
1604 1905 Aa Penduar 
104 1955 Alfa Pendular 
1804 2135 Intercidades 
1904 2155 (4JAia Pendular 
2004 2305 AfaPendular 
2404 0005 AfaPenduiar 
PORTONISBOA 

PART. CHEG. 

0615 0917 ()AliaPenduar 
0715 1006 ()Afa Penduar 
0815 117 Ala Pendular 
0910 1236 Imercidades 
1015 1317 (JA Pendular 
MAS 1417 Aa Pendular 
1210 1536 — Intecidades 
15 1617 (G)AfaPenduar 
MAS 1706 AfaPenddar 
1510 1836 Ineridades 
1615 1947 (Aa Perda 


2100 
2400 


1930( 
E 
EO 
DE 
Bt) 
0030 
0330(9 


2000 
no 


153009) 
1630 
3 
1830 
1930t9 
2030 
23 
23 
B309 
0030 


(a) Só Segunda fra excepto feriados. 
(b) Só Senta feira excepto Feriados 
(Só Senta feira e Dom. excepto Feriados 


(8 Dio exceto note de Sabado para Do- 


mingo 
PORTO Te. 222003395 
USBOA -- Tel. 218956836 


TERÇA-FEIRA 
0830 0915 0730 0815 
1155 1240 0830 0915 
4120 1205 1000 1045 
1625 110 1355 1440 
vas 1810 ns 1810 
1855 1940 2020 2105 


0830 0915 0730 0815 
55 1240 0830 0915 
1625 1710 1000 1045 
Vs 1810 1355 1440 


TEMPERATURAS 
ESTAÇÃO max Tmin 
Bragança 22 ! 
V.Castelo 2 
Vila Real 2. 9 
Porto 19.13 
Viseu 200. 13 
Guarda 19. 13 


Coimbra 20 1. 
€ Branco 24 12 


Lisboa 23 15 
Évora 252 M 
Beja 2% 13 
Faro + Eb) 
P. Delgada 4 
Funchal 21 16) 
Madrid a] 
Londres 23. 15 
Paris 26 12 


Bruxelas ER 
Amesterdão 22 12 


luxemburgo 24 12 
Genebra é RD] 


Roma, 21 

Copenhaga 12 8 

Berlim EE] 

Viena 22 9 

Atenas 18 14 

Moscovo 12 6 
HOJE 


Céu com muitas nuvens. Chuva 
fraca nas regiões do Norte, Vento 
fraco à moderado, Descida da 
temperatura, Estado do mar: Cos- 
ta Ocidental - Ondulação Oeste 
de um a um metro e meio, Costa 
Sul - Ondulação Sueste com um 


metro. 


AMANHÃ 


Céu pouco nublado. Chuva fraca 
na regiões do Norte. Vento fraco a 
moderado, 


1855 1940 1725 1810 
1955 2040 2020 2105 


0830 0915 0730 0815 
NS 1240 0830 0915 
1625 1710 1000 1045 
Vs 1810 1355 1440" 
1855 1940 1725 1810 
1955 2040 2020 2105 


0730 0915 0730 0815 
MS 1240 0830 0915 
1625 1710 1000 1045 
WA 1810 1355 1440 
1855 1940 1725 1810 
1955 2040 2020 2105 


0820 0905 0830 0915 
1625 110 1405 1450 
245 130 
DOMINGO 
0820 0905 0830 0915 
1550 1635 1100 145 
V3 1820 1350 1435 
04 3 WI 1810 
Bss 0040 


AGENDA 


HORÓSCOPO 


CARNEIRO 


21 MARÇO - 20 ABRIL 
Concentre-se em fazer poucas 
coisas, mas deverá fazê-las 

bem; será melhor do que fazê-las superf- 
cialmente. Retraia a tendência de tirar 
conclusões precpitadas não aja impul- 
sivâmente, Não deixe que o io se acu- 
mule Seja tolerante 


TOURO 


21 ABRIL.-21 MAIO 


Não deixe que uma pequena 
ferida infecte e se torne um 
pouco mais grave. Será melhor começar à 
ver as coisas tal como els são e ag de 
“acordo com a situação. Seja verdadeiro. 


GÉMEOS 


2 MAIO 2 JUNHO 
Não está a ser verdadeiro para 
consigo mesmo, isso poderá 

ter resultados um pouco graves, Evite 

tentar poupar dinhero em cosas primor: 
iai, tais como roparos domósticos 

Mantenha o seu equipamento aclualiza- 

do. Seja coerente. 


CARANGUEJO 


22 JUNHO asjuLo 
Se tudo está à demorar muito 
AGE. mais do queniano sta 
va previsto, reveja os seus métodos de 
trabalho. Não pense somente no trabalho, 
enando para tás 05 seus assuntos pes- 
soais. Não faça muitas directas seguidas. 
Esteja aleta, 
LEAO 
2 JULHO -23 AGOSTO 
GR Suit com as coação, 
que podem tomar um discurso 
um pouca aborrecido. Evio é previna-sa 
“as mudanças drásticas de temperatura 
Enfrento os factos e não fugi deles. Seja 
metódico. 


VIRGEM 


24 AGOSTO - 23 SETEMBRO 
Evite confundir os limites entre 
um hobby e uma profissão. 

Quando se encontrar no meio de uma si- 

tuação de confio, faça que acha que 

levo fzer não aqui que os outos s- 

peram que faça. Certifique-se de que pa- 

gas suas contas alempadamente. 


BALANÇA 


24 SETEMBRO - 23 OUTUBRO 


Ta fetos mundo 
uma viagem para a úlima ora. 
Divirta-se, mas evito ser fvola. Faia bem 
se mostrasse um pouco mais de boa vonta- 
da em relação aos ofos. Seja razoável. 


ESCORPIÃO 


24 OUTUBRO - 22 NOVEMBRO 
< Faça o que tem a fazer, mes- 
mo que não seja aquilo 

todos estão à esper 
ser um pouco menos egoísta, Se fizer 
primeira coisa que lhe vior à cabeç; 
poderá provavelmente estar errada, 
Seja observador. 


SAGITÁRIO 


23 NOVEMBRO - 24 DEZEMBRO 
MS Esóstiononndroqné 
com oque não é tão importan- 
te. Contudo, ainda há tempo do fazer al- 
umas mudanças para melhor O que he 
parecia um bom investimento deverá ser 
revisto Seja tolerante. 


CAPRICÓRNIO 


22 DEZEMBRO - 20 JANEIRO 
Está sujeito a perder muito 
tempo à liar com trivialida- 

des Não terá toda aquela energia que do- 

sejava, mas poderá recompensar essa 

fala com força de vontade. Não deixo o 

seu parceiro com dúvidas acerca do seu 

amore carinho. Seja pacinto. 


AQUÁRIO 


21 JANEIRO - 19 FEVEREIRO 


e& Poderá fazer o que há muito do- 
sejava fazer, e ficará muto feiz 
porisso. Contudo, não debe para trás o 
que precisa de ser feto. Os seus números 
da sorte são o 16 e 0 34. Certifique-se de 
que come muita fruta e vegetais. Seja 


PEIXES 


20 FEVEREIRO - 20 MARÇO 
SEM Há um grande número de com- 
DAM piicações que deverá tentar re- 
solver. Faça os possíveis para se envolver 
apenas com a sua vida e deixe de parte a 
vida dos ouros. Terá do agr muito rapida- 
mente se não quer perder uma oportuni- 
dade. 


MEMÓRIAS DO ARQUIVO 


O Comércio do Porto 
Domingo, 1 de Maio de 2005 


“O meter de recordar: o passado é uma espécie de magistratura moral, um nobre sacerdócio e os que sabem e podem, devem exercita-lo. Não o fazer é um crime.” Alexandre Herculano 


Escola Raul Dória 


um dia, o acaso deparou-lhe o 
edifício que párecia vir ao en- 
contro dos seus desejos. Ali à 
Rua de Gonçalo Cristóvão, nesse 
tempo deserta, ainda mal guarnecida de 
prédios e com um ar muito provinciano, 
erguia-se imponente palacete, silencioso e 
sombrio, com o seu quê de misterioso, de 
janelas sempre cerradas e as ervas bravas a 
crescerem no jardim abandonado. Cor- 
riam de boca em boca histórias abracada- 
brantes acerca do edifício: que fora cons- 
truído por um indivíduo à imagem de ou- 
tro semelhante que um seu irmão 
edificara, tendo aquele, por inveja, manda- 
do incendiar o primeiro edifício, depois do 
que o suposto incendiário morrera e a sua 
"alma penada", vinha com frequência à sua 
casa ...E isto afugentava os possíveis locatá- 
rios. 

Viu o edifício, grandioso com o vasto 
jardim à frente e enorme quintal à recta- 
guarda, ladeado a poente pelo desapareci- 
do Horto Municipal, e agradou - se dele. 
Rapidamente entrou em negociações para 
o seu arrendamento, sem olhar a mais na- 
da senão ao interesse da Escola, que a 9 de 
Outubro de 1907 se instalava no prédio da 
Rua Gonçalo Cristóvão (...)". 

Raul Mendes da Silva Dória nasceu no 
Porto a 6 de Janeiro de 1878, filho de um 
conhecido industrial de alfaiataria, José 
Maria da Silva Dória. Ainda estudante, a 
pedido de seu amigo professor Santos Pou- 
sada, começou, em 1900, a dar explicações 
de escrituração comercial, a dois alunos 
deste. Fazia-o, em casa, no seu quatro, na 
rua de Santa Catarina. Alargando as suas li- 
ções a companheiros do Instituto Indus- 
trial e Comercial, onde frequentava o Cur- 
so Superior de Comércio, Raul Dória, a 
breve trecho, com a anuencia de seu pai, 
ampliava as "instalações" e iniciava o Cur- 
so Comercial e Caligráfico. Com o número 
de alunos sempre a aumentar, em 1901- 
1902, abandona os estudos quando lhe fal- 
tam apenas duas cadeiras para terminar o 
curso, e instala-se num andar do número 
428 da Rua de Santo Ildefonso. Não tarda a 
verificar que as condições de espaço e hi- 
giene não são satisfatórias e, em 30 de 
Novembro de 1902 inaugura novas ins- 
talações, na Rua do Bonjardim, 235, com 
a designação de Escola Prática Comer- 
cial. Estava fundada a inovadora e presti- 
giada Escola Raul Dória que , sobrevi- 
vendo ao seu patrono, falecido em Vize- 
la, a 15 de Setembro de 1922, depois de 
uma vida de luta pelo aperfeiçoamento 
dó ensino que ministrava e pela oficiali- 


Holhetim 


Estrelas Propícias 
Por 


Camilo Castelo Branco 
Comimação de Domingo. 24 de All de 2005, 


- Admiro a grandeza de sua alma! — 
tornou Taveira com muito sisuda e ad- 
mirativa satisfação — E mais me espan- 
ta que v. exc.º, antes de aceder à vonta- 
de de sua filha, não curasse de saber se 
o homem escolhido é bastante rico a 


mantê-la na decência com que foi cria- 
da. 

- Não, senhor, não quis saber se era 
rico: o que perguntei foi se era bem 
comportado, se tinha granjeado a esti- 
ma pública, se seria um bom marido e 
um bom pai. Unanimemente me dis- 
seram que sim. 

- E disseram-lhe a verdade, snr. 
Gastão de Noronha — confirmou Ta- 
veira — À riqueza de António de Azeve- 
do só bem lha podem avaliar os que 
mais perto vivem de sua nobre alma. 

- À riqueza de quem? — atalhou 
Gastão de Noronha com um gesto de 
irrisório espanto. 

- De António de Azevedo Barbosa — 
tartamudeou Taveira, corrido do enga- 
no em que tinha estado. 


- Não nos temos entendido!.. Pois v. 
s.º cuida que estou falando desse tal 
sujeito? 

- Cuidava... Pois não é ele a pessoa 
distinguida por sua filha?!.. Perdão! eu 
entendi mal. 

- Vejo que sim; e eu peço tam- 
bém perdão de entender mal, cuidan- 
do que era outra a pessoa... Ora esta!.. 
Pois não é o snr. Felisberto Taveira? 

- Eu! 

- Sim, o senhor! 

- Não pensei tal... e creio que v. 
exc.º entendeu mal a propensão da 
snr.* D. Corina, posto que a escolha me 
daria muita glória. 

- Muito bem: façamos de conta que 
estivemos a fantasiar — tornou Gastão 
simulando um desenfado risonho, que 


zação da sua Escola, nunca viu o mereci- 
do reconhecimento legal dos seus cursos 
práticos de Comércio, apesar dos rasga- 
dos louvores públicos das mais altas figu- 
ras do Estado que, sucessivamente, visi- 
taram o estabelecimento de ensino. Em 
finais dos anos sessenta, do século XX, 
com a Escola já extinta o prédio, conhe- 
cido por Palacete das Lousas, foi demoli- 
do e, no seu lugar, nasceu o edifício que 
aloja o "Jornal de Notícias" desde 1972. 

O busto de Raul Dória figura no peque- 
no jardim do Largo Dr. Tito Fontes (Largo 
do Bonjardim). O seu nome foi atribuído, 
há poucos anos, à Escola Profissional de 
Comércio da União dos Sindicatos do Por- 
to. Mas a cidade nunca reconheceu ou, se- 
quer, lembrou devidamente o mérito deste 
homem que, com rara sapiência e aturada 
dedicação, soube introduzir métodos 
exemplares, de ensino prático em Portu- 
gal. País de fraca memória... 

"Ao iniciar o ano lectivo, cada aluno 
de aulas práticas recebia, juntamente 
com os livros de escrituração e docu- 
mentação respectiva -facturas letras, re- 
cibos, livros de cheques, cadernetas de 
depósitos, papel de carta timbrado, etc. - 
uma certa quantidade de "dinheiro" em 
moedas e notas, parcela do seu "capital", 
de que se serviria no decurso do ano pa- 
ra as suas transacções, e isto dava a cada 
aluno tal convicção que, em muitos ca- 
sos, se convencia de, na realidade, ser o 
gerente da sua casa comercial. 

Instalaram-se vários "escritórios" que 
"transaccionavam”, com os alunos das au- 
las de Escrituração, havia troca de corres- 
pondência entre eles, em português, fran- 
cês e inglês, conforme as circunstâncias; o 
aluno ia à secção do correio comprar as es- 
tampilhas necessárias para franquear as 
cartas que escrevia, vindo as que recebia da 
Inglaterra, da França e da Alemanha devi- 
damente estampilhadas com selos do res- 
pectivo país ...com o dístico "Raul Dória"- 
Porto. 

No "Banco" efectuavam os depósitos do 
excedente da "Caixa", que, sempre que ne- 
cessário, levantavam por meio de cheque.”, 
conta-nos A. Álvaro Dória, na Biografia de 
seu pai, publicada em 1968. 

Com o aumento de frequência, no ano 
lectivo de 1905-1906 houve necessidade de 
imprimir muitos mais documentos desti- 
nados aos trabalhos práticos. 

Raul Dória instalou no próprio edifício 
da Escola uma pequena tipografia que du- 
rou, ampliada, e com uma rotativa, muitos 
anos após o seu falecimento. 


lá por dentro era acesso de zanga e ver- 
gonha. — Pelo que diz respeito ao snr. 
António de... Como é? 

- António de Azevedo. 

- Ah! sim, de Azevedo... filhote de 
Barcelos? 

- Justamente. de 

- Não sei quem são os Azevedos de 
Barcelos... Sejam lá quem forem, meu 
caro snr. Taveira... tenho a dizer-lhe... 

- Os Azevedos de Barcelos — 

interrompeu com louvável desabri- 
mento Felisberto — são tão nobres co- 
mo os Taveiras do Porto. Meu pai veio 
da lavoura de Fafe para aqui; o pai do 
bacharel António de Azevedo morreu 
na lavoura de Barcelos. 
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SUSPEITOS DA MORTE 
DE INSPECTOR DA PJ FORAM 
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VALENTIM LOUREIRO 
TM VOLTOU ÀS SUAS 
ACTIVIDADES APÓS 
PRESCRIÇÃO DO 
PRAZO QUE 
O IMPEDIA 
DE EXERCER | 


NUM PAÍS 
COM TAL 
CONCEPÇÃO 
DE JUSTIÇA, 
TAMBÉM EU... 
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do Porto 


POSSO 
SER JUÍZ! 


Jaime Pacheco demitiu-se do Boavista, 
pipe comandado por Pedro Barny 


Maria João Leite 


aime Pacheco rescindiu 
ontem com o Boavista, de 
comum acordo. A derrota 
ente à Académica, que pode- 
rá ter hipotecado o quinto lu- 
gar da tabela classificativa da 
SuperLiga, fez com que o téc- 
nico tenha colocado o cargo à 
disposição, medida aceite pela 
SAD axadrezada, que nesta 
recta final de campeonato vai 
contar com Pedro Barny no 
comando técnico da equipa. 
Pela campanha que o Boa- 
vista efectuou esta tempora- 
da, ninguém esperava uma 
despedida antecipada de Jai- 
me Pacheco, o único técnico 
que conseguiu levar o Boavis- 
ta à glória de um título nacio- 
nal, em 2000/2001. Mas os úl- 


Jaime Pacheco decidiu demitir-se /ANDRÉ ALVES/ASF 


timos resultados não foram 
favoráveis a uma equipa com 
aspirações europeias, já que 
com a derrota em Coimbra o 


conjunto do Bessa pode ser 
amanhã ultrapassado pelo Vi- 
tória de Guimarães, caso este 
vença o Penafiel. 


Carlos Abreu eleito para a Comissão 


[EGgoFirse Bernardino arros 


Carlos Abreu foi ontem 
eleito para a presidência da 
Comissão Administrativa 
(CA) do Salgueiros. Numa 
Assembleia Geral (AG) eleito- 
ral realizada na-noite de on- 
tem, no salão nobre da Junta: 


de Freguesia de Paranhos, os 
sócios salgueiristas escolhe- 
ram o único candidato que se 
disponibilizou para presidir à 
CA, já que o presidente de- 
missionário, Jorge Viana, não 
apresentou qualquer lista para 
o acto eleitoral, na sequência 
da demissão da CA anterior. À 


Administrativa do Salgueiros 


hora do fecho desta edição 
decorriam as votações, mas já 
era certo que o candidato se- 
ria eleito. 

Um dia depois de ter apre- 
sentado uma lista que conta, 
entre outros nomes, com Ví- 
tor Barros, Paulo Rafael Ribei- 
ro e Domingos Barbosa, Car- 


Sem querer esperar pelas 
quatro jornadas que restam 
para o final da SuperLiga, Jai- 
me Pacheco despede-se do 
Bessa, tal como a restante 
equipa técnica, composta por 
Vitor Nóvoa, Alfredo Castro e 
António Natal. Todos eles se 
irão despedir do plantel, no 
treino de amanhã, às 9h30. 

Em comunicado, a SAD 
axadrezada - que enaltece to- 
do o trabalho que Jaime Pa- 
checo e a sua equipa desenvol- 
veram no clube - anunciou 
Pedro Barny, antigo defesa- 
central e capitão do xadrez e 
actual “olheiro” na detecção 
de talentos, como técnico 
principal. Bóbó Djaló será o 
treinador-adjunto e o Prof. 
Daniel Barreira será o prepa- 
rador físico. 


los Abreu propõe-se a enfren- 
tar a dura crise desportiva e fi- 
nanceira que o clube atraves- 
sa. Apesar de contar com o 
apoio da maior parte dos cer- 
ca de 60 sócios presentes na 
AG, Jorge Viana não demons- 
trou vontade em continuar a 
presidir aos destinos do Sal- 
gueiros. O presidente demis- 
sionário da CA do clube de 
Paranhos revelou apenas que 
sai de consciência tranquila. 
Deste modo, Carlos Abreu 
regressa ao comando do clube 
que presidiu durante uma dé- 
cada (entre 1985 e 1995). 
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Nossa Senhora 
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ra 


José Mourinho 
é campeão inglês 


O técnico português José Mourinho 
garantiu ontem a conquista do seu 
primeiro titulo da Primeira Liga ingle- 
sa ao serviço do Chelsea, com uma vi- 
tória sobre o Bolton, por 2-0, na 36º e 
antepenúltima jornada. Com 88 pon- 
tos, mais 14 que o segundo classifica- 
do, o Arsenal, o Chelsea volta a sagra- 
se campeão da pátria do futebol no 
ano do seu centenário, precisamente 
50 anos depois do único título do 
campeonato que constava no seu pal- 
marés. Mourinho continua na senda 
da glória e garantiu o terceiro título 
nacional consecutivo, depois de duas 
temporadas coroadas de êxito ao ser- 
viço do FC Porto, clube com o qual 
conquistou ainda, entre outros tro- 
féus, a Taça UEFA (em 2003) e a Liga 
dos Campeões (em 2004). O Chelsea, 
que apenas cedeu uma derrota na 
presente edição da Primeira Liga in- 

lesa, no terreno do Manchester City 
(0-1), sucede no palmarés ao Arsenal, 
numa temporada em que pode ainda 
chegar à conquista da Liga dos Cam- 
peões. 
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